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DEPUTADOS HWtf.>T3'~iSELEITOS 
============:i::;:::::z.::::=====· 

. tr··· . PARTIDO SOCIAL DENOC'R.ATICO 

•• 
·~ < .f,_ 

========================== 
1 - WALDEMIRO PEDROSO 

2 - RIVI\DAVIA BARBOSA ViARGAS 

3 - ALCIDES PEREIRA JUNIOR 

4 -. ALFREDO PINHEIRO JUNIOR 

5 - .ANTONIO LUSTOS.A DE OLIVEIR.A 

6 - .ANISIO LUZ 

7 - AVELINO ANTONIO VIEIRA 

tl - EDG.ARD SPONHOLZ 

9 - ERNANI BENGHI 

10 - FRANCISCO !CCIOLY RODRIGUES DA COsTA FILHO 

11 - GU.ATAÇ.ARA BORBA CARNEIRO 

12 - HELIO SETTI 

13 - J~ MANOEL RIBEIRO DOS SANTOS 

l4 - JUSTINUNO CLIJ>f..ACO D.A SILVA 

15 - OSC.AR WPES MUNHOZ 

16 - PEDRO FIRMAN NETO 

UNIIO DEMOCRATICA NACIONAL 
=================~======= 

1 - OVANDE FERREIRA DE· AHARAL E SILVA 

2 - LAERTES DE MACEDO MUNHOZ 

3 - .ALVIR RIESENBERG 

4 - BRONISL.I\U OSTOJA ROGUSKI 

5 - JOSt .ALVES BACELAR 

6 - LINEU HADUREIR.A NOVUS 

PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO 
============================== 
1 - JULIO ROCHA XAVIER 

2 - JOSt MACHUCA 

· 3 - JULIO BUSKEI 

4.- .ALDO SILVA 

5 - ALDO L.AV.I\L 

6 - .ANTONIO S.ANTOS FILH~ 
' 

· 7 - JoSg D.AR~ 

• 

l 



~TIDO REPUBLICAN O ==================== 
1 - LAURO GENTIL TAVARES PORTUGAL 

,4, · 2 - FELIZARDO GOMSS DA COSTA 
' 

~ 3 - FRANCISCO PEIXOTO D.A L.ACERDA WERNEK 

• • 

• • t 
.~ • . 

• 

4 - F.REDERICINDO ~S DE SOUZA 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 
===~======================= 

1 - JOiO CHEDE 

.2 - !TILIO DE ALMEIDA BARBOSA 

PARTIDO DE REPRESENT.AÇIO POPULAR 
==============================· 

1 - JOIO BATISTA ZACONEL PASSOS 

~~~~~=ç~~I~~~=~~I~~2 
1 - JOSg.RODRIGUES VIEIRA NETO 

• 

1 

. . 
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'X·· ~emtft'ita :z;;d~ái<a dJ ?if:tadJ a{; 
·• DEPUTADOS f ASSEHBLifiA - .Çw LEGISLATURA 

PARTIDO SOCIAL D.SJ:-lOCRÁTICO 
1951-1955 

Guataçara Borba Carneiro 
Joaquim Cardoso da Silveira 
Açcioly Filho 
Candido Hachado de Oliveira Neto 
Emílio Humberto Carazzai 
Ernani Benghi 
Ernesto Nora 
Hélio Setti 
Iracy Ribeiro Vianna 
João Chede 
L~stosa de Oliveira 
tc;ario Faraco 
Jo~o Ribeiro Junior 
Anisio Luz 
':laldemiro Pedro so 

UNIÃO DE140CRÁTICA NACIONAL 

Laertes l-íunhoz 
Ruy Cunha 
Ed\'lino Tempski 
Dario Jvlarche sini 
Francisco Costa 
Fleur:'!i" da Rocha 
Rivadavia Vargas 
João Vargas de Oliveira 
PARTIDO REPUB11~ 

Nilson Ribas 
Chafic Cury 
Peregri9o Dias. d~ Rosa Filho 
Jl.uiz Americo Teti 
João Xavier Vianna 
Vespertino Pimpão 
Portugal Tavares 

P~1TIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

At:f.lio Barbas~ 
Antonio Constancio de Souza 

PARTIDO TRABALHISTA BRASKEIRO 

Antonio Annfubelli 
Alcides Caetano 
Antonio Baby 
Al:Ício Hotta ç~~ · 
Dagoberto fusch ,. 
Divonsir BoD·ba Cortes 
Rezende Filho 
Julio Roc!'la-. Xait.ier 
Jorge de Lima 
Silveira da Rocha 
Gastão Vieira de Alencar 
fQif']JtA"stu Soc9'~tt' (!tn.;,.,r,·~J 

Jose Hoffmann 
PARTIDO DZ REPRESTiliTAÇÃO POPULAR 

Amadeu Puppi 
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DEPUTADOS_À iJ.~:BLÉIA,3::'l L~GBLA~URA 

1955-1959 

PARTIDO DEHOCRATA CRISTÃO 

Raphael Kulisky 

PARTIDO SOCIAL DEr:OCRÁTICO 
, 

H~lio. Setti 
Candido Jvlachado de Oliveira Neto 
Emilio Humberto Carazzai 
Ernesto 1-:oro 
Accioly Filho 
João Ribeiro Junior 
Lvstosa de Oliveira 
Ho.rio Faraco 
Sady de Brito 
',Jaldemiro Pedro so 
Guataçara Borba Carneiro 

P.AJ.1TIDO TRA3ALHISTA BRASIL3IRO 

Jorge de Lima 
Antonio Annibelli 
Domicio Scar~nella 
Joaguim N~ia · 
Jos51 Silveira 
Libanio Cardoso 
r;iguel Buffara 
Rezende Filho 
Pedro l-;ariucci 
P~dro Liberti 
r:ario de 3uros 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

Joã.o Neves 
João Chede 
Thadeo Sobocinski 
Zaqueo de l1ello 
Arthur de Souza ./ 5 o~;!, 
Eurico Baptista Rosas 
Benel!!i to Hor e ir a 
UHIÃO DEl;OCRÁTICA NACIONA1 

Dario Harchesini 
Amadeu Puppi 
Anibal Khuri 
Edwino Tempski 
Francisco da Costa 
Julio Farah 
Hui ,Ferraz de Carvalho 
Jose Santos Rocha 

PARTIDO REPUBLICANO 

Chafic Cury 
Lopes fc:unhoz 
Nilson Ribas 
Hicanor de Vasconcelos 
Amaury Silva 
Paulo Camargo 
João Xavier ~ianna 
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RELATÓRIO l 
DO DIA 4 de Julho de 1.963.- ' 

COLOSVALDO TOBI4S: - Informaqões feitas pelo agente desta Delegacia, que resi-

de na mesma rua há mais de anos, I~maqões colhidas no bairro. Pessoa honesta, 

não tem dividas nos armazens; não frequenta e nem faz compra em três armazena 

sus,ei tos •. ~eside em casa alugada, a uns 6 meses mais ou menos, paga 6 .ooo,oo de 
< 

.aluguel,. ter!! móveis de pouco valor, móvel de maior valor um ~ogão a gáz. Costu-

ma cb~gar cedo em casa e não sai à noite. InformaqÕes a resryeito de Tobias • 

ILDEHAR PACCE DE FREITASc-saiu da emnresa às 18,00 horas, acompanhado de uma eeR 

senhorita, ao chegarem na .Av. RenÚ,blica Argentina, separaram-se, ela para sua r~ 

sidência e êle djrigiu-se para o bar Polares, aonde um amigo já o esperava; be­

beu um aperitivo, f~z uma partida de futebol de Salão, e saiu em companhia do 

.. amigo ~s 18,40 horas, no caminho chamaram outro amigo, e se dirigtram para o C~ 

• 

, , ' , be Literario, le jogou, diversas partidas, sairam as 21 horas, e foram ate o Bar 

do Ar!, situado al~m do Quartel, apanharam mais uns amigos e voltaram ao Clube 

Llterario, de lá sairam ás 22,15, dirigiram-se para o PÔsto de automóvel da rua 
.. 

Carlos.Dietzsch, tomaram uma Nashe e se dirigiram para a Casa de Tolerancia 

11 0TILIA 11 , lá ambos sairam ás 23,30 horas, percorreram diversas outras, sempre 

b.ebendo e se divertindo, até ás 3,00 horas da madrugada. Ao saircde uma casa de 

T.01erância, devido grande movimento de automóvel, e nelo fato do nosso'automóvel 

não estar em lugar de fácil acesso de saída, perdemos o mesmo de vista. 

Outrossim, esclarecemos, que ILDEMAR, foi quem semnre oa~ou as despesas, 

calculamos que gastou uns 8 a 10.000 cruzeiros. 

No dia 5 não constatamos a entrAda do mesmo na E~oreza • 

Corrida de taxi: 

3 jantares: 

DESPEZ4S: 

58 kilometros á razão de 60,00 o k1 ••••• 4.48o,~o 

2.ooo,oo 

· VISTO. 

Curitiba, 4 de julho de 1963. 

SuperUJ.tendente. 
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RELATÓRIQ DOS DIAS 5.6 ,7 e 8 E CONCLUSÔ'SS FINAIS 

COLOSVALDO TOBIAS:- No dia 5, foi destacado um agente para acompanhar todos 

os movimentos do mesmo durante as 24 horas do dia, nestas investigações do 

dia 5 o agente relatou que, Tobias foi trabalhar, saiu do 

para sua residência, não saindo à noite, No dia 6, Tobias 

serviço e dirigiu-se 
• trabalhou pela manha 

e a 
.. 

tarde, embora este dia fosse um sabado, saiu do serviço e recolheu~se a 

resiaência, No dia 7, domingo, saiu pela -' manha as 11,00 horas, foi ao bar-sua 

beiro, e regressou ~s 12,10 horas,não saindo mais de casa. No dia 8, fez o mes. 

mo trajeto até a empresa, na sua salda do serviço saiu em companhia de Ildemar 

ambos jogaram bilhar, tomaram dois ap•eetivos e Ildemar deixou Tobias em sua 
.. 

residencia • 

LUIZ GERBER MARTINS·a- Não foi reconhecido noil diai!J 5 e consequetemente nos dial 

6 e 7• No dia 8 foi seguido, saiu da empresa as 1803 horas e recolheu-se a 

sua residência. Colhemos informaçÕes na vizinhança, é pouco conhecido, resi­

de na Rua Goias n11 426, juntamente eom seus genitores. 

ILDEMAR P.FREITAS:- No dia 15. Ildemar, não foi trabalhar, devido no dia ante-
, , , 118 

ri~r ter ido ao aniversario de um amigo, e apos o aniversario foi em asas de 

Tolie.rancias", tendo ido dormir de madrugada. No dia 5 não foi constatado sua 

presença no bairro do Portão. 

No dia 6 • 7 o mesmo só saiu em companhia de sua namorada que reside no bair­

ro do Xaxim. 

No dia 8, o mesmo saiu da firma, em companhia de Tobias:, tomaram aperitivos, 
.. 

jogaram bilhar, e Ildemar d~ixou aquele na sua residencia, regressou ao bairro 

do Portão, Jogou bilhar, e desconfiou que a PolÍcia estava o seguindo, apanhou 

uma lambreta juntamente com um a migo, e •aio até o centro da cidade, voltou 

e foi ao Club Literário, lá desapareceu, ta~vez escondeu-se, porque ao entrar­

mos no club não foi constatado sua presença. Devido êstes fatos no Dia 9, esta 

" -Superitendencia suspendeu as investigaçoes· em torno dos suspeitos·, pois Tobias 

também já estava desconfiado. No dia 9 , e Superintendente conversou com.o Sr• 

Enzel, e desta conversa, foi concordado, trazer Ildemar até esta Delegacia, 

afim de interrog&-lo. Ne dia 10, pela manhã e na saialda da hora do almoço não 

foi possivel dete-lo, pelo motivo deste listar de Vespa. Mais na saida das 18, 

horas, foi detido e conduzido aeé a Delegacia. ls 19,00 horas, começamos o 

interrogatÓrio, e logo de inicio constatamos que Ildemar de fato era o sus~ei­

to nDl, porque tinha relatado diversas historias, mas caiu em cont•adições 

Pt:We.gtquando falou que possuia 6o9ooo,oo quardado em casa e oue tinha combrado n~M 



~ 

' ' 

• 

'' . ' ' . " .. ' ''' ' Flllz 
Vespa· no. dia 9 e dado de entraàa 90.ooo,oo. Contou que tinha 6o.ooo,oo em easa 

.. 
e ;o.ooo,oo depositado no banco, estes ;o.ooo,oo alegou que tinha r~oeb1do da 

pr~stação da Lembrete que tinha vendido, de fato tinl1a deposita do no dia 8 os 

·· t.l,'inta· mil no Banco Bandeirantes, conforme recibo que apresentou. r.ras no dia 

10 o contador do Banco Bandeirantes telefonou a Ildemar contando que tinha 

estourado sua conta de 5.553,00. Com esta narração conclu1mos que tinha de ser 

Ildemar o autor do desfalque na empresa·. 
' ' ' 

CONCLUSÃO;.- lO)c- Ildemar da maneira que costuma gastar não podia ter dinhei· 

ro em'casaJ 211) Disse que recebeu ;o.ooo,oo da prestação, e, depositou no ban­

eo, porque não depositou os 6o.ooo,oo que estavam em casa. 311) No cUa 10 o baJl 

co avisou que o sqldo havia estourado, pois tinha sido creditado em sua conta 

uns titulos do Club Ferrov:tárioJ 411) No dia 9 comprou uma vespa, de um amigo . 
o' • 

pagou 90.000,00 de entrada. Concluindol SÓ poderia ter sido Ildemar que tinha 
J ' 

ret:t.rado os lOOQOOo,oo do cofreo No dia 10 Ildemar não confessou o desvio do 
. ' , 

dinheiro, mas no dia 11, resolvemos deter Tobias e Luiz, para interrogatorios, 

os quais interrogados não deixaram suspeitas. Com a vinda d~bias e Luiz, 

resolveu Ildemar admitir a culpa do desvio do dinheiro. ~s 11,30 .foi telefona­

do para o Sr. Enzel, vir até esta Delegacia, o qual conversou ~o~ !ldemar, .e 

êst·e relatou a aqullie·, que aCümitia a cuJ!~ltO desvio do dinheiro. Ocasião em 

qae sr• Enzel, interpelou, Ildemar, dizendo que não aceitava aquela declaração 

po.1S admitir uma culpa não era resposta ,que Íldemar devia dizer se foi êle ou 

nãe. Foi que Ildemar pensou e resolveu dizer categoricamente que tinha sido .. 
ele o autor do desvio dos loo.ooo,oo.- .. 
Nada mais havendo com resp66to ao assunto esta Superintendencia liberou os de-

tidos, e deu por concluido o serviço. 

A teneiosamente. 

Curitiba, 11 de Julho de 1.963 •• 

=Suparintendentea 
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RELAT6R!O o 
TI~VESTIGAÇêES COM RELAÇÃO ls PESSOAS DE COLOSVALDO TOBIAS 

E ILDEMAR PM~C8 DE FRE,IT.tS. 

Iniciemos o serviço em observação as pessoas a~ima mencionadas, 

' no dia 2 as 17,00 horas coloctmo-nos, em frente a empresa Bosca S/~, com 

a finalidade de reconhecer as mencionadas pessoas. 

INVESTIGACiO REALIZADiA NO DI!A 2/7/~:-

COLOSVADO TOBIAS, residente na vila Carolina, rua C 

casa Li J:ax1m, saiu da empresa às. 18,08 hor.s, dirigiu-se para sua residên-
. 

cia chegando 1' às 18,30 horas. Rio saindo a noite, Dia 3 fez o mesmo trad 

jeto dcl dia 2. Conforme informações nas vizinhanças o mesmo nio sa1 a noi-

~ te e não freguenta bares. 

• ·I·· 
• 

ILDEM.IAR P<ACC8 DB FREITAS, residente n11 trnessa Sio Jo. 

io no 1.835. Dia 2, saiu da empresa acompanhado de uma senhorita, loira, 

que trabalha na referida empresa, ao chegar na RepÚblica Argentina, sepa-
,. 

raram-seJ ela dirigiu-se para sua residench perto do Quartel de Transmis. 

si.oJ êle dirigiu-se parao Bar e Bilher do Phnoski, permanecendo 1,, be­

bendo aperitivos e jogando bilher, com amigos. 

Dia .3, Ild~mar, em seus gestos apresentava ester nervoso, saiu da empresa 

às 18,00 horas, juntamente com outro colege de lambreta, at~ o bilhar e 

Bar, chegou apressadamente nequele bar, tirou o peleto, 1 foi diretemente 

pna o jogo de bilhar,. pois seus comparuueiros ja o!Jstavam 11 espi!rando-o, 

estavam jogando e dinheiro e Ildemer perdeu 700 cnuzeiros no jogo, bebeu 

' dois aperitivos reforçado, saiu do bar as 20,30 horas, dirigiu-se pera o 

Club Literário do Portão, entrou e saiu. (acreditamos que foi procurar un 

colegas pera jogar baralho), regressou ao bilha~, e logo em seguida seiu 

em companhia de dois colegas, em uma Perua Willis Rural plcce 1•50-1.!6, dJ 
,. 

rig1rem-se e residenc1a do 
, ,. 

motorista, na vila L1ndoie, la este permaneceu 

uns lO minutos, retornendo ,. ' e deixou Ildemer em sue residencie as 21,05 hr 

Permanecemos nas imediações de residêncie e~e as 22,00 horas, pera verifj 

car se Ildemer saia pare encontrar-se novemente com seus colegos, mas ni( 
. " saiu, de sue residencie. 

Outrossim, esclareço, que lldemar ~ viciado no Jogo de Bilher e. 

be]lidas, nio tem horário pere 1r jenter em cese, e vive em companhia de 

colegas. Notemos, também quanto o mesmo pegou e conte dos ~peritivos, po. 

su1& no bolso i~toximademente 6 ou 7 notes de mil cruzeiros. 
~í 1-8'J ~ .. !1.1 l . 
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DlSSPESA§ EfSTU!DAS NOS DIAS 5.6 ,7,8.10 e 11.-

Di• 5, corrida de taxi t•30quil. a razão de ~ o quilometeo •• 

D·o1s Jantares •••••• , ••••• •• ••••••••••••••••••••••• , .••••.•••••••• 

Dia 6, corriêla de taxi.-20 quilomentos· •••••• •• ••••••••••• •• ••••. .. ' ' 

Tres jantares•••••••••••··~··••••••••••••••••••·••••••••••••••••• 

Dia 7, corrida de taxi 21 quilometros ••••••••••••••••••••••••••• 

Dh 8, corrida de taxi J5 quilometros ••••••••••••••••••••••••••• 

Dia ~p corrida de taxi 20 quilometros •••••••••••••••••••••••.•••• 
" 

N& dia 8 houve 5 jantares •• •• •• •-• ••••• , •••.••••••••.•••••••••.• •• 

Di• l.l corr~da de taxt 16 quilometeas ••••••••••••••••••••••••••• 
' 

/' Total ••••••• 8 
i 

1.8oo,oo 

2.QJo,oo 

1.200,00 

.2.68o,oo 

1.26o,oo 

2.1oo,oo 

1.2oo,oo 

u.ooo,oo 

96o,oo 
17250,00 

/ DESPESAS DOS DIAS' 2,3, CONFORME RELATORIO.. 12770,00 

f 
i 

DESPESAS DO DIA 4, CONFORME JA RELATADO.... 6.48000 

total..... 36.5oo,oo 
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EXMO. SNR. DR. DELEGADO TITULAR DA DELEGACIA DE ECONOMIA POPULAR. ~ 

NABY MO~INARI brasileiro, casado funçionário -
pÚblico estadual lDST) resiàente a Av.Pres.Keneày 35e5, nesta­
capital, por intermédio de seu Advogado infra-assinado, vem -
mui respeitosmente expor e finalmente requerer o seguinte: 

I - Que efetuou diversas compras de madeira na 
firma INDÚSTRIA E COMERCIO BROTTO LTDA., estabelecida à Av. 
Anita Garibaldi l.o97 nesta cidade, e tendg em vista as difi -
culdades financeiras por que atravessou, nao conseguiu saldá -
las. Está sendo executado pelo Juizo da 2a. Vara do Civel des 
ta Capital, processo nº 22o94/64, na importância de CR$ .•.•• ~ 
78.819,10. 

II - Que em 12 de maio do corrente ano, no es 
critério de advocacia do Eatrono da executante, DR.JONAS DE­
QUECHE, situado à rua Barao do Rio Branco 45,8º andar sala 808 
Ed. Club Curitibano, foi COAGIDO, o suplicante, a assinar um­
documento altamente ruinoso, para que evitasse um desenlace 
mais grave no seio de sua familia, de cujo teor se obrigava a 
pagar CR$ 174.986,30 por uma dÍvida de CR$ 78.819,10 com 12 me 
ses de juros. -

III -O Decreto Lei Nº 22.626 de 7 de abril de-
1933 mais conhecido como LEI DE USURA merece especial atençao-
nos Arts. 13 § úNICO e 15. 

Art. 13 - Páragrafo Único-: Serão responsáveis -
como CO-AUTORES o agente e o intei~ediario,e em se tratando de 
~essoa jurídica, os que tiverem qualidade para representá-la -
lconforme prova o documento nQl) 

Art. 15 - são considerados_circunstâncias agra -
vantes o fato de, para conseguir aceitaçao de exi~ências con -
trár~as a esta lei, valer-se o credor da inexperiencia ou das 
paixoes do ~enor, ou da doença ou deficiência mental de algÚem 
ainda que nao esteja interdito, OU DE CIRCUNSTÂNCIAS AFLITIVAS 
EM QUE SE ENCONTRE O DEVEDOR. 

Ora DR. Delegado, pelo teor do documento nº 2 
o próprio Dr. Jona§ Dequeche confessa que o suplicante se en -
centrava em si±uacao afl :i:T.i va . . .. Requer en~aõ, s~Ja V.S. servldo de mandar abrlr-
o competente inquérito, indiciando a Indústria e Comércio Bro 
tto Ltda. na pessoa de seu titular, Sr. Antonio Gabriel Brottõ. 
brasileiro, casado, que poderá ser encontrado_a Av.Anita Gari­
baldi 1097 e o Dr. Jonas Dequeche, na Rua Barao do Rio Branco, ' 
45 ~Q andar sala 808 Ed.Club Curitibano, por estarem incursos- I 
na Lei de USURA. .0•;'í.· ·,:., 

(j;.~-~ 
f·-~·--, Termos em que t!t'O(j~.,?';; 

Pede deferlmento < :.. n 
Curitiba,29 d outubro de l. 9 6_ / ~ >!)..,..,," • ,) 

' --~/7 * ?Rái~~G 
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REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 
ESTADO DO PARANÁ COMARCA DE CURITIBA 

EDISON LOYOLA ANTUNES 
Escrivão Vitalício do Segundo Oficio do Cível da Comarca de Curitiba, 

C E R J I f I C O, à pedido verbal/ 

de pessôa interessada, que revendo em meu cart6rio, os auto 

sob núm·ro 22.094, da AÇÃO EXECUTIVA, em que são:- IlifDUSTRI 

E COmERCIO BROTTO S. A. ,-Exequente- e, NAEY MOLIHA:.r -Execu­

tado-, dêles, ás fÔlhas 22 (Vinte e dois), encontra-se a pe-

- A tiçao do teor seguinte: "Excelentissimo Senhor Douto 

Juiz de Direito da Segunda Vara Civ2l desta Capital. Indus­

tria & Comerci·o Brotto S. A., através de seu procuradore ad­

vogado que esta 8ubscreve, nos autos da ação executiva de co 

brança que promove contra Naby molinari, (Autos nr. 22.094/64 , 

dêsse Juizo, com muito respeito, vêm a presença de Vossa Ex­

celência, requerer c dizer o seguinte:- Que, por uma libera-

lidade o Autor entregou o objéto penhorado, ao executado em 

cara ter provis6rio, como deiJOSi tário, sonforme se _ _yerifica I 

pelo compromisso de depositário ás fls. 18 dos autos, ~onsi-
~--~~~=--=----~·~----
derando ~ alegaçÕes~ executa do para e vi ta r~ separaçao 

~~~ 

do casal. Que, o pedido de fls. 19 dos autos é extemporâneo --
e nao tem nenhuma procedencia, snndo o executado revel, con-

forme se ve.cifica ás fls. 15 e 16 dos autos, ret:'uerendo-se a 

Vossa Excelência, sejam os mesmos desentranhados dando-se pr 

seguimento no feito com a remoçao do ·bem objéto da penhora. 

Têrmos em que, P. Deferimento. (SÔ~ Cr~; 10,00 em sêlos esta 

duais) lê-se:- Curitiba, 28 de setembro de 1964. pp (a) Jona 

Dequech~' NADA mais se continha em dita péça do 

aludidos autos, que, para 



escrev. juramentado, a fiz datilografar, subscrevi e assino 

por ordem do Sr. Escrivão. 

Curitiba, 10 de outubro de 1,964. 

• 
• 

• 
• 
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REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 
ESTADO DO PARANÁ COMARCA DE CURITIBA 

EDISON LOYOLA ANTUNES 
Escrivão Vitalício do Segundo Ofício do Cível da Comarca de Curitiba, 

C f R J I f I C O, á pedido verbal I 

de pessôa interessada, que revendo em meu cartorio, os autos 

sob número 22.094, da AÇÃO EXECUTIVA , em que são!- INDUS-
= 

TRIA E cm.~RCIO BROTTO S. A., -Exequente- e, NABY 1\TOLINARI -

-Executado-, dêles, ás fÔlhas 18 (dezoito), encontra -se o 

seguinte! "COJ!Jl'TIOI:IISSO DE D::DPOSITÁHIO PARTICULAR.Ao 

, doze dias do mês de Th~aio de l. 964, nésta cidade de Cu ri ti ba, 

Estado do Paraná, à Avenida Anita Garibaldi número l.097,eu 

Naby molinari, brasileiro, casado, do comércio, residente ne 

sta cidade à Avenida Kenedy número 3.585, na qualidade de e­

xecutado nos autos nr. 22.094163, da Segunda Vara do Civel, 

désta Capital, em Açao executiva proposta por Industria e Co 

mercio Brotto S.A., retirei, em carater p:,:·ovis6~~ dita 

firma, um aparelho televisor, marca Semp, de 23 polegadas,so 

o número 55.087, e respec:iva antena, cujo aparelho estava e 

perfeito estado de conservação e funcionamento, a retirada I 

que fiz de dito televisor foi mediante o compromisso sob as 

penas da lei de ficar como depositá io particular dos meneio 

nados objétos até a liquidação t::Jtal do débito para com a me 

nciono.da firma cujo saldo devedor é de Cri.; 104.986,30 (cento 

e quatro mil novecentos e oitenta e seis cruzeiros e trinta 

centavos), em cujo saldo já estão computadas as despesas pro 

cessuais, diligências, ju1·os comerciais e honorários de advo 

gado. O presente compromisso de depgsitário prevalecerá até 

o dia 12 (doze) de Junho de l. 964' em :cuja data, se nao fÔr 

liquidado e pago o saido devedor pré-mencionado, obrigo-me a 



a restituir o televisor e respectiva antena, já mencionados, 

á firma Industria e Comercio Brotto S. A., nas condiçÕes de 

funcionamento e sob as penas da lei, independentemente de ~u 

alquer proc8dimento judicial. Curitiba, 12 de maio de 1.964. 

(a) Naby i'i!olinari." NADA mais se continha em 

dita péça dos referidos autos, que, para aqui, bem e fiel­

certidão, dou fé.- EU,~:::_ __ 

~~::~~~~~~~~~~~~~~~--' Esc. juramentado, a fiz 

por ordem do sr. Escrivão. 

Curitiba, 10 de outubro de 1.964. 
• 
• 

• 
• 
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C6PIA DA PARTE DO SUPLENTE DE SERVIÇO NA DELEGACIA DE PLANTÃO • 

EM 6 PARA 7 DE NOVEMBRO DE 1958. 
, 

DESPACHO:-A D.O.P.S. 

EM 7 DE NOVEMBRO DE 1958. 

(A) Dr. CELSO NICOLAU DOS SANTOS- DELEGADO AUXILIAR- ADJUNTO. 

Ás 20 200 horasl foi comunicado á esta D.P. que no final da linha ~icente 
- A , Machado, havia uma alteraçao de ordem. Transmiti o informe a D.O.~.s. e, 

dirigi-me ao local, onde verifiquei que um grupo de moradores da Campina 
A A de Siqueira, reclamava junto ao motorista de um onibus da Empresa N.S. da 

, - , 
Luz, concessionaria da referida linha, o nao cumprimento do horario e a - , precariedade dos lotaçoes empregados no trajeto ponto final Vicente Macha-

.. 
do- Campina de Siqueira. Esteve no local o Gerente da aludida Empreza que 

.. 
se prontificou de imediato, tomar as devidas providencias, ficando dessa 

A maneira, novamente restabelecida a ordem e o serviço daquelas linhas. I' 
, 

comparecimento , digo Compareceu tambem , no local o Delegado da D.O.P.S. 

Dr. Licio Bley Vieira • 

(a) EDIR AVELAR- SUPLENTE DE SERVIÇO NA D.P. 
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ESTADO DO PARANA 

DELF.GACIA DE· ORDF.M POLITIC4 E 10CIAL 

10/S.C. CUTitiba, 20 de 
.. . 

agosto 62. 

Prezado Senhor: 

Em atenção ao ofÍcio desse Movimento, datado de lR 

julho. P~P· e assinado por tu1:!: Antonio c. Fayet, tenho o 

informar que de acÔrdo com a Portaria 955/58, que re~ula a reali 

çêo de comicio• os locais determinado para a efetivação dos .me!'lmo~:~ 

são: ?raqa OsÓrio, Praça Tiradentes 1~ de Deze~bro e Prana 

Santos Andrade. 

Ocorre ain~~s~. já tomou conheci 

e permitiu do· r~ista rasileiro realize o seu 

cio de encerra11e to na .Osório, no dia 4 de outubro, razão 

·; 1 a · nual, ;m1ói to urgência . que · êsse MoviMento 

· o dia e u dos luzer s rma citado( com. éXClusão da Praça OsÓrio 

pa'l'a a re:sJl~ ação 'do· seu CQll!Ício de encerramento •. · 

. . · ~~-me da o.,ortunidade pera apresontar a V.$. o$ 

meus· protestos d.e estima e consideração. 

Il111o~Sr. Luiz Antonio c. li'ayet 

Namur Prinoe Paraná 
Delegado de Ordem Polftl ca e Social 

D.'D. 'Presiderrte do 11MoVi!OOnto Popular Ivo •rzua 11 • 

NJ'.lltà Capital. 

l .91 



11/s.c. ... 
Curitiba, 29 de acosto 62.-

Senhor Presidentet 

• 

4o Ilao. Snr. Dr. Newton Carneiro 

D.D. Presidente do DiretÓrio Re«1onal da U.D.N. 

!!/CApiTAL 

Mod. M 6 
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C6P!A DA Pf':tTE DO SUPLENTE DE SF.RVIÇO H Dr:LF.Gf,CH. nr: PLlUIT~O. 

1!ill ~ PARA 3 DE NOVEMBRO DE 1958. 

DESPACHO: ... Á D.R.P. DE SÃO JOSf DOS PINHAIS , PARA OS DEVIDOS FINS, 

D.E.P. E D.O.P.S •• 

EM 3 DE NO'IJF.MBR0 DE 1958. 

(a) Dr. BRANDÃO PONTP.S- DF.LF.Gi!DO AUXILIAR. 

Ás 20 100 horas, foi comunicado a esta D.P. telefÔnicamente da cidade ~e . ~ , ~ 

Sao Jose do Pinhais 2 pelo proprietario do Cine Ideal , sen\::.or DA'TI· L 

PRECOMA, o qual relatou que em frente ao seu cinena, havia aproximada­

mente mil pessoas dispostas a rcaliznrem um "quet>ra que;)ra••, no .referi 
' ' -

do logradouro. Foi comnn'l.cad'ldo fl Guarda C i vil, que enviou. àquela lo-

calieade dez elementos daquela corp0ração; n.ue as 20,30 hnras fci nov! 
A 

mente comunicadQ a esta D.P. que aqueles Guardas-Civis eram poucos. Es -
ta autoridade solicitou ao Corpo de Bombr>iro que enviouum carro, coma.!! 

dado pelo losargento JOSÉ ARTECLINIO !JP$CII0~T0 2 a fim éle debelar o mo -, -vimento pacificamente. Eeteve tambem naquela localidade uma guarniçao de 

25 soldados da P .M.E. Esta autorirlat'e no local constatou que o motivo 
A 

do quase "quebra quebra•• por estar aqlJ.ele cinê.ma cohrando a entrada de 

Cr .$20 200 (vinte cruz~ i ros), esta autC'rid&c1 e juntamente com o delegado 

Regional daquela localidade Major .Al'IR ANTONELO, conseguiu norma:}.izar 

a situação • 

(a) JOSÉ FRA..'iCISOXJ SL~AK = SUPI,F.N'TE DE SF.RVIÇO ~H. D .P. 

,::::?. ~ ~ 

&-. "J) )fi/ nr 
c~;{)r;i-: 

~.A(" 



I • 
4$ -. !. .. ·,. --· ~ .... "''V .• . . . 

1- Asseoiaçãe de tod~ es Hunioiphs.-
2- Asseo1ação Paran~ense de cafeiculteres.-
3·_· Assoc1aç!G cemerc1al do Paraná.- , 

·"" 

ll Assocbsao àlls ex1b1corea cinern~t.greficos.-
5- Fede~açs~ das mulheres do Parana.-
~- Ass&ciaçao hen.fic1ente e cultura dos Poloneses no Brasil.-

-4-~- Assuntes P•lonesss.-
7-_ Associaçã& dos funcionáries 
8 4ssuntos relncienados coe a 
9- 4ssunt&s relacicnar.es c~m a 
lO-Classe liberRis do Paraná.-
11-Diretérhs ele Curitiba.-
12-Diverses.-

Public~s de Pnrená.­
ernigraçãe estran~eira.­
Cia. de força e Luz.-

13-Federaç~o dos trabalhadores, nes industrias.-
14-Fernvhrhs.- . ; .· ,. 
15-0rdem des AàvogGà~s d~ Par~pá.~ 1 

16-Sinilicalisrne.. ·· · 
17-Sinàicat~s.- , 
18wSindic~tai dos Bancarios.-
19-Sindicatei dos metalurgicos.- \ 
20-Sindicetei dcas trabalhadf;lres nas 1ndustria,s de nllnificac-ão,,. 

" ' _, "' 
21-Sindic~toi dgs e~presas de tronsporte de pass~~~iros no Parono.-
22~Sinàicatoi dos quimicos industriais ne Cur!tibe.- j . 
23-Sinilicst~t dos trabalt.adGres nas ing11st:rias ne ,construção eivi_l.-

2( 

~l.tuSindicatell' dos trAbalhadores ne co"'erci• c e Curi t.ih11,- • 
·?-Sindic3tf'Js r. e> co;nérci D vare.list:Js de carnes fr.esen s e de'ri V!>Gos do Parflná •• 

26-SindiC·"to dos condutores autonomo:' des ye!c:9-1~s i'ed o:15r1 ps ~o Paranà •-
2;(-Sindic~to d::;s con:O.ut ores de veículos rod nvter:o.es do '-'ar ano.-

j 

2o-S1ndicato dos hoteleiros.- · '. . . . _,... 
39-Sindic.~tfis dos er1pr•!g~clos "*'ndcdoros e V'.Í'Jjflllt/e.s ••.c.,-n~rcin !los .Bst. do Pr.es.c 
31D-Simiicr>to dOS trnbalhadores hCJS hvJ;i ta i:; <lje ttf1f1ba.;. Ç enferr~eirrJs) •-
31-Sindic:;to dos jo:r•rllistGS do Parann .- ·. , .•. • ·• .. . 
32-Sindicilt& dDs ofici~·is alfaiates e costur.,.lrj~.',..' · 
-:>;-:>:-Sindicato "'es of1ciois "Carceneiros e trabnllÍil''ores nr>t ir:custl"ias de serrarias. 
3ll-Sinà1cate dos urofessores de~ P;;:r-rmá.- \' · ,· . 
35-Sindicato dos trr.Jbalhanorcs e·~ er-:presaf; 'eom_tl"t!i'Jts e ::1!-::Ór.i.os e,co~bustiveis.-
36-Sindicate r1os trabalhadores nas empresAs de..'r::>dhifusári do Pornnn.~ 
37-Sindicnto dos tr.-abalh. n<>s i~clust~ss>dé ar~l.'l-tiiip"de 'coU-:'l)S e~:).eles.-no Pr.-
38-Sindic'ltO dos trabalhadores n:1s i#u..striPs <\:e bebidas *'':l· ~ernl;-
39-'lindic.,to r1'Js l:r~1)3l!:·~do:-:-e:> n.,s i~dl;fstrias 0'e:P.l\~!f.la ~dre e tcrn6 eletrics.-
40-Sindicato dos trabalhaüo,res nas :l_nrlustr1as ?i9 ·extr~qã . .o .êle ~"'ndei:rns.­
!.;1-Sindicl'tc dos trablh1rlore3 WlS indust~·iarr- âe -fj.a~M) e tecelagel!l de Curitibo.-
42-SSfldicate dos trobalhr.~dores nas inaus{rias <\e·fe#'er.s de.Cur:ltiba.-

'

u?-8. indiC!'!tt'> dos t;,';1hB1hN1r>l:'e3 MS indUs~iaS ~r,é+'it::~S .de .Cur~tiba;i-
~4-SindiCiltO dos trabaJ.l.,'ldores nas industr'bsldeAJ1"1J:f? «e éur:J.;t.illth- , 
.o"i- 3in~icllto c' os tr3bo1~'lr10l'"'G nas in::lustr:ta·13_.:e;iül1<)~ti fl.l:_ .• ririti.t'hU ale,trico.-
46-S~.ndic:>tG das tr~balnaélores nns e'!ln-resgs tell.e•Oni·c~/;.?C- estado.~ 
47 -U .P .F. • .: . ' ' • 
48-U.P.E,S.-
49-éii verse5 ·-
50-s1nd1eat~t dos ensaeN~or~s dP. café de Curitiba.-... ' 
51-4 ssuntos CU'.1Dllcs.-
52->\ssuntoc ligades a• 'Sstado d',_Iguassú.­
~3-Pelitica d~ 19r-2.~ 

.. 
- { j 

' /1' 

Curitiba, 6 ~e !Jover.11· rc dê 1962 
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ESTADO DO PARANA 

'"':m 21/8/56:- Con:!'orr:te investigações feit.~s neJ.o agante 
~o Batista o "!esmo constatm1 nue o fich<~dn :resi<ie att1al111ente 
rua ~·'ontam1 n!l 119 anarto no 1, e é nro'Prletário do automóvel 
de placa 3?-764- Curitiba. , 

1?.m :>::>/R/1Q57:-Confor"le relator'lo aprcsentaflo nelo agante 
t~;~disl.<~u Dudeoue, ficou constatado que o fich!3do continua ~esi­
dindo no endereço citado 'lnt.griorrnente, e <1t10 possui umaAfabri­
ca de conse1:'va na !:strada 7eileral entre Cur:ttihrJ e Rio ~'egro. 

Brn 13/4164:- O fichado, nor det<>rmi?'I<Jcão do- ":xrno. Snr. 
Sec,.Atário de Sef',urança ..,1Íbl i.ca do Estado, foi recolhido:.nreso 
"uartel da ~olfcta ~ilite1:' flc ~stado. 
· Em :>-=>/4/64:- O fichado, nésta dat,a, fni ")r)Sto em liberdade 

J03t 4P'JUSTQ..:JO~ >t'"T'C".;!l, vulgo Itapirnçu. "'11ho de !~anoel 
reitosa dos ~antos e de dona Odilia Xavier dos $antos. Nascido 
eM 17/11{1936. '7ac:.on'llidDde brasileira natu'!'al ile •:ossa Senno·+ 
ra das Dores,.EstDdo de .Sergipe. Bstaclo Civil- Cf'S.'3do. 0 rofiss 
Auxi11ar-'11ecanico.I.ocal de 'T'.,.abalho - .1. de Gi'll.,.Po:rtland-Rio 
Branco do .Sul. Ordena<' o - ~900 "o a,. 'lesidencill atu~õ~l -
Ita~iruçu-l·'un. ele 3io Rranco dg • Hesiu ,ncias 9nte:riores -
Vi la de ''.Branco, ~ocaiuva do , r.on:z~rin 'larial va, ~raruna, 
rstano de Sergipe. 

'Sn 1-'14/fíli:- O fichndo T'Or e ·e •rn .w,.ão do Ex'llo. Sm·. Gal. 
, • ~ A ' -Secretarj.o de 'Jegurança ubl1ca, • o e colhido preso a Prisa o 

!'llovisÓria do · ':s~a~V: x agi tacl ""' speita de s~r comunista 
E~ 5/4/64:• O~chà , nés data foi ~osto em liberdade. - ~ NO":. CL I F:":1R"' rofissao - Advo~ado. Residencia 

Dtual - ··are .. al ''lo. i.ane, n 76. 
~m 3/ 64:- O fi hado, r õet~~~ir.~c~o do ~Y'llo. Sr. C~l. 

Sec't'etário e Seguranç. P(, 1 c a do Estano, f' oi rncolhid o preso 
ao "uartt'll d Pml!cia '' tar, no dia 3 e saiu nn dia 4 do eorr 
te por deterMi aqio d Sr. Dr. Piloto. 

OTH01'I':L ~'":':"'.·.S. r.'ilho <le Antonio ''endes e de dona "aria 
'·'andes. Idade - ?<:) anos, nascido em 16/1/1°35. ~!acionalidade 
brasileira, natt'rfll de UberaPa-"ina s i1er11is. 'Sstado C i vil -
sado. rrofissão - Pancário. Ioxal de trah~lho ~ :qanco do Bras 
O:rdenado - ~ ::>Oc.cco,oo. Residencia. atual - .Je~rdim r:uabirotuba 
rua "aestro !lo'llualdo ~orinl'i-. t sindicl'llis-:do e costuma fr 
tar n Sindicato dos ~ancários. ' 

Bm, ?1/3/64:- O fichado, conforr'1e: info'!'"''lGÕes prestadas n 
elemE-.ntos da ·~rpf."t,n.local, Á co·,un:ls+a. 

":!9, 1V&!6h:- O fich.'}no, po:r det.:r~inrqão do F.xMo. Snr. 
'3ec~<'tario ne Se~Prança Publica <10 e:stnilo, foi "'PColnido a 
são ''rovisÓria elo '•hÚ. 

Em, 19/4/~h:- O ~l~hado, !'esta dat?, ·or orcem sunerior, 
nosto em libe~dade. 

S$GIO OZ6RJO ~4 T'0NSBCA. 7 ilho de t'urv31 OzÓrio da Fons 
ca e de dona Doralice Guer1es da "'onsec::~. !Jascido e"l ::>0/4/19:>6. 
Nacionalidade brasileira, natural de ~a~tos-São ?aulo. ~stado 
Civil- casano. Profissão Corretor de jor~ais. (JoPnal Leia). 
Local de Trabal'ho - O "'s.tado do Paraná-r:tb9. ::l.esidencia atual 
Rua Camões, I'Í?O - 3!· -

1 a andar - 4pt!1 7 Curitiba. Resid;ncias ante-
r ores - ~io de Janeiro - São Paulo Ca tal. 

Mod. 
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-ESTADO DO PARAN A 

Bm 10/Ü/~h:- O fichado, nor det"r"'inaçiio cto \~{rlo. '>nr. Cél. SecrJ: 
tário·de .3e~,uran"" PÚhlica r'lo ::::stado, foi reoolh1do nrêso a "ri-

- " '< , - ... , sao "r o vi so~ia do 4hu, por t"r sido endontrad o er.1 ser ~ser i to-
rio, va:;to mAterial subversi-,ro,!"lo jor·nAl õ" flloropriBõade '1I,EI4 11 e 

?'li, 16!lJ16h:- O fici-JI!do, nesta ~l'lto, ·f'!~:l posto eM liberda-
de. 

.'NFjLSON D"S OI.IVEIR~ DCT.\GE3. Filho de VieP.r:te éle Oliveirí-1 
Borges e de lmisia TeixeirP de Gliveir~. T:ascido e"1 líV5119?.6. 
Nacior.alidare brasilA1ra, nAtural d<3 Porto r,~·nzonas -cPr. r::sta­
do C~\vfl .• r:asado. T'rof:! ssão Garnintoiro. Tocal ''o Trabl'llh1 -
Antgr1~na-Pr. Order.acto ~ 178,00 por hora. ;;es:l.áencia etual Ube"a­
ba,.-,·ua-.."i4, no 817- Yila '>.Paulo, r:uritiba. Tles.tdencias anterio-
res P. '}rossa-Pr. , 

: · ::;:~, 11/4/6/.u- O fichado, oor dAterm:l.nação do ::::::r:'!loo Sr. Cel 
5ec-r!!tár1o de ,Segurança }'Ú'hlica rlc Bstado, fo1 recolhido nr'êso f! 
Prisao Pr.~visoria do Ahu, per ser ccnsid radc "git.ac1or co~unista. ·· 

' 'i:m, 19/4164:- O fichado, r-.or or .e"' super:i.or, foi nosto ern 
libe~dade, nesta data. 

. , 
determinação do Exmo. Snr.Cel. 
Esi;ad o, foi :recolhido p:-eso a 

foi nosto em liberdade 

N ON O , n•a. SCRR!1. O • "'1lho de 'leh11st:tão Antonf>o Simoft 
i<"etto e de Rita ·: reira imon. Nasoiclo em 13/fl/39. }1aciona11dade 
bros11à1ra. Natura . d . aranaGua-Pr, '":stado C i vil- solteiro. Prc­
:fissão,c'lstwlante e , neátio. I.ocal sjo "rah::lll-'1 "anco !!a~ion!'ll do 
Conércio. Ordenado 61~?~5,0C. Pesidencia Atual ·u~ nr.'~d~e, 
·~36 - Gqri ti ba. :-esidenciAs ~:>nteriores :"·,·rana~uá. , 

·p,m llJ/h/6/H- O· fjchaclo, nor determin~cao do Ti:xmo. Sr-' Cel 
Seoretário de BePU"ança P6blica d'1 ~stado, foi recolhico p~es~ a 
Prisio Provls6ria·~o •hG. 

·. ~m 19/h/61!:- <'· f.lc'bac1c, nAs~- data,. foi posto er.l li herdade 

'BBRHBR J4HNKE. T'ill o de -r.:onn ,Tahnke e de Irene jah..,ke. 
Nacionalidade bras1leira) natural 'le >'lu.'Tie"'au-<>.c. ~stado Civil 
s.ol te ir o. "rofi§são Banca-rio. T,ocal do ':'"'Rhalho - "anco Na c. do 
Qomércio. Pl:sic1encia atnal :-:. "ost<?falem, 0•0-?n P.ndar f!))t. 10-

\ Ctba. Residencias anterio-res - T1lu en.-,u J.c. 
'-... ~!TI, 11/h/nlu- O fichado, f, adent.o fe"vn:ros" da fldeolo'S1.a c -
~nista. 

Em 14/h/61~:- O fichado, nol!l determinacão do :SXno. Sr1 Cél. 
Secr2tário de ~Se";nrança ,PÚblica do ~stadn, foi rec'llh1co nreso a 
Prisao·Provisoria·do Ahu. 

~m 19/4/64:- O fichado foi nesta data nosto e~ liberdade. 

EW DO W '<: BRU!lN • "11ho de 4u~nsto Bruhrt e de T1ertha 
Bruhn. Nascido em 17/10 911. t!acionaliàade br!lsileira, natural 
de P. União. Estado Civil cas3do Profissão ~~ecanico. Local do Tra-
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I 2cal do ~i!'abalho- Cia. r.steartn... Ordenado r.>".6C',OO o,oo. Resi-
dencia atuol T'ua · ·~l'"'echal ··er· es J"ll! 8?7. · 

Em 1!/h/64:- C fichado, confor"1e determiMc;o do Exmo. ·Sr. 
Gal. flecr2t~rio d!' Se~uranç11 "ÚhlicA do ::stado, f o:!. 1'ecolhiõo pre­
so a Prisão ~rovisÓria õo ~sta~o, 

"!'ll, ;:>O/h/54:- O fichado, ncstn data, foi pnsto em liberõade 

;rc-sf.; fi!:TONIO D:C 1\~"<'"P', T<'1lho de ,Tosé ''ntonto de A'lloril'l e d 
Seb~stiena nves de 41huq"erque. "11ac~do e~ ?0/1/1936. !Tac:l.onalida e 
bras:lle!ra, natural de na'!0<15(')uebrangulo) • Es.tado Civil Ca!lado. 
Profissao nr10Xarife. J oca) do 'l'rabalhQ 31ndicAtO dos ~rabalhado­
res nr Tnrl. ele Ciw. Cal e '~esso. Residenciasatual ~i o Brando do 
Sul-"'aran5. ',1..,siC!encias ante~~ OJ'!'!S: s.raulo; Presidente Pruclente • 

Bm hlhlr14:- O fichAdo -,or õct<>r"linacão dr> ·-:-xrro :'>r, Glll. , ~ t ' 
Secrretario r'l e Segu-rança Publlca do ":stado, por nusne5. ta de sel' co-
munista, e a~ttador, 

gm fl/[;16/J.:- O f:lchado, n"!s+,a "ata, foi ,..osto ern liberdade. 

~4B!U~r. IILVAil'~S. "ilho de Periro Aiva. es e de Josefa Vasques 
Idade: 69 anos. ~raciom~Ur1ane 'SsnRn~ : ... ngt ral de Castropol r>ro­
v!ncia de Ov{àos. ~stado Civil casod • Profis -o Pedreiro. Local 
do Trabalho Porda ·do r.amoo-Pira 

~M »0//t/6/u- O fichado por o1:xmo. Sr. Cél. 
Secr2tário de, :>egurança ,PÚb ca do · •• t , fo1. '"ecnlhiêo preso a 
Pri sao Provtsnria do 4h •i do de ,..i. a u :r a Rprosentad o pelo C· f. 
11! o 115/fS/-i, desta data, ~I'! !) 1 ~llCi A P lfda lOCill,. po:r profes-
sar ideo~o7,ia com~'ni" a, con A e o "'esmo ofécio, ryor ser l'IG!'lbro 
de U"la celul;; c r.:n11 s a, r'<: a c :"' o com o ""('Smo ofi61o. 

31'1 ?h/IJ/61·.- O :icl'~Jdc, L" ta data foi nostõ e"' 11berdar'l.Pe 

JO!C ' ;)R!'}TTJr! CC"' '-rr Q NAci.onalidar:e brasileira. Postado 
Civil Ct>sado, p, f1ssao •'e 'lX)'v5ar1o. Pesidência atu:1l Piraquara • 

C::n 11/'5/~ !8:- ~1("'· Pnt.o "o"ln..,Jst:a, corr''or•"e :l.nformaqão do 
Dele~ado a,.. Pihl1CÍ de P.._ra.-.uorR. . 
. ,"'-'"- ?1!'-/64:- C j(!~acln; por ~eter•JinE~ção do n.xr1o. Sr. Cél. 

Secret;;rio de Segurançn --,uhlica dn J'~st.ailC~, foi :recolhido nrf!so a 
Prisão I'rov5.s6ria · r1o r,hú. 

'Jm ::>IJ./!i/6!1:- n flchado, nesta dnta, foi posto em liberdade. 

AWi'0!'J:O '·fÇIA V:r.p;;J4. '71lho ele 1 eO)'lOldino :7a::-ia Velleda e 
de ''a~ia C!'istina H. '!ellcdn. Irlacle 4? anos. :racionalidade brasi­
leira, natural de Pinheh•o .. ~chailo P..fl.G. 'staê'o Civil casado. 
Profissão Co!'!ercin:rio. "esiõ.ancia atual l'iraquara-Pr. 

T-:m ?01416/u- O· f'ichado, nor detFJr"'i.rR~âo elo 'lX'no. Sr_. Cél. 
Secr~tá-io dc,1o~lrAnça,r6bliCa do ~stado, f6i recoltfco nreso o 
P~isa9 P:rovisoria do 4hu,Avindo de l"iraquí!rA, nor ser mel"Jhro de 
uuip celula ~o"'nn:tsta naou~le local, de acorilo CO"l o 'l'esmo ofÍcio • 

.. ' Em, ?/4/IJ/64:- C fichado, nesta data, foi nos to em liberdade 

>o·, YAT"ilCUS tmEiP·:4. "'ilho de Bstefano Dberna e de JÚlia Hberna. 
Idade 38 anos. 1Tacicnalidade Pnlmnesa-lTat. brasileiro,natural de 
Karsuvaka. Estado Civil- casado ~Viuvo). Profissão- 1Rvraõor. 
Local do Trabalho Canjarana- Piracuara-Pr. Residencia atua) - Pira 
quara • 

Rm 11/511948:- Elemento Cor.unista, conforme infor,.,ação em 
ofÍcio do Dele~ado de Piraauara. 
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>:111 l'?/fi/191:7:- Consta " nc'lle do fich,dO';' "'J':l ,"'elatÓrio da 
v5agefT1 a ''iraqna!'a do cn"'unista firmando dos '>antos lronçalves, ·· 
tendo e>ste co"'~Ja'l'ecido a casa de Luis Q'l'eca, · 

,-:-:., ?0/h/64:- () rtcl)eclo, por dett"'r'l'iMçâo do ~mo. 3rA Cél. 
"lecre:tcr1.o de ~le<;u'ran~a Publica do -:::stado, foi recolhido preso a 
?risio F~ovisÓPia do •h6, 7indo ~n ~ir3~Uara, anr~sentado por 
ofício desta Belegacia. 

~rn ?h/ü/6/.u- O f1cta:!o 1 !"esta (lata~· fni nosto em liberdade • 
.., ' 

A~ITO!'qo n~ SOUZII q:=-c:s. "'iJ.ho de> · ontantino Tomaz rires e 
de Luiza c'! e '-'ouza "'ires. Idade <:)J P.nos. ~:ac'l onaJ.ir1ac1e brasi:..eira • 
Natural de Piraquera-Pr. 'Sstado civ11Acasaào.f-rofissão - Canteit'O. 
Local rro Trgbalho ;"JiraqJlara-Pr. :1esidrmcia atual p• raquora - Hua 
Anto:1io "eire1es Sobrinho, -:>7. · 

. ":m ?J./1?/lq/16:- r:onsta do I!"'"' T'Alaciio dos ''El'!l'?ros do "arti-
d o coML'I1i sta d c P.ra s~ 1, a~reendida nor esta "~Del:'lt;acia, ele'l'entos 
estes cstrutu~ados em Piftaquara, c~~ ~es .. ~ina~no dos títulos 
d!:! "'leitores dns '!!"S"'OSl. onde se ye, ornedo fichado, com o t!­
tulo nll9.5?5.(doc. nll L!!i <'lo <:oyr;ite •r. Zona 'l ) • 

Consta de u-:1a ~ela"ã ~ de ~"" h. os do P., "R., que foi Rproen-
di(ja nor esta Dele'!acia, o n~·-oe 1 · 1 :had~ ~ ,,scl arecil'lent-os do 
aue o '!'esn.o f'!Zil'! a çontr'i '·ui "o õ f.t~ ~~"'nsa , "':;;r a o Partido. 
(doc. n!l :>5 do Co"'ite '-'· de nrit1.1:)1l • · 

11-5-·48:- 'Slemen~ o 'lrista, o .f :t'"'E' in·;'"rr:Jação e'll oncio 
do l)elf?.~ado dP.·niraaua""a• 

:>6/?/53:- Comf- !'l'le reJ. '-r. o do Cl<efe do '"'erviço de I!".ves­
tigaGÕes, o P1chad n noite d .. ~ do corrente toMou vqrte numa 
"leção no Cinroma '~e Pir llS!'a, s '; o esta c entra n a c oro. o ·':J.li ta r 
Bras:l.l r.>stado" :Tnidos, c~., !" :Jre .. ~P~Il do vá1"1 ns cle'!!entos verme­
lhos de Curiti a.· 

~"' ?0/!i. :- C fj Cho , "lOr d.;ote'!'-iMçãc do r.:xrno. Sr. Se-
cretário de Se~r,u ança FÚb ica i'o l:~st··r"n 1 ~'oi ·rE'col'hido e '-'risão 
Jrovis6t1R ~o lh6 1 ~1n de !'iraqua~R, a~~esenta~o nelo Of. do 
D~legado local. · 

~:n ?4/h/64:- O fichado, nest:J d9ta, ~'oi nos to 0~ liberdade 

R IB~TC PUV~. ~iU·o de Oo;c"Jr Pai'~r. e de ''i'lria Iuiza1pa1va. Nas­
cido eM 1 1 7• r'aciona11.õaõ.e b-rasi1,i'!'a 1 natu:ral de oncl'rdia­
Sta.Catarine. ~st!do Civil ~BSBdo. n~o~iss~!' - rronri~t,rio e Ve-
re4dor. r ncaJ ''o· -rabr.n·o Cascavcl-!'r. · 

·· r.:m 7//1/64:- O fichado, nC'r 11('tcrl'1inncão d" ~Xl'lo. S!!. Ç(él. 
Saé:i;'etário de SeP:t1ranca PÚblica dr -~tado f foi .,.ecolr.ico :nresr• 
a tFrisiío ,..rovisÓrla do lhÚ.,_ fican<'lo a <'11 snos;cão da J,o.o.s., 
procedenrt o ~a 7fl. S··b-r'i visa o T'olicial c <;~>r> ,so.,:e "'"' Cpscavel, e, 
d~ Acordo CO"l o of:!ci8 õaque1 a Suh-Dj_v., e eJ.•mento agita<'lor e si 
p~tiz-nte dn ~artido o~D~1sta. 

i. ·. "!m 16/h/64:- O fichado, nesta dat<J, foi "'Osto em liberdade 

: Gt.:TT'JLIO L4UDEt,NC PAV'fiN. r.'1Jho de Hafais Pavan e de ~dslin 
Baz:L Nascido em 6110 030. NacionA11r1ade hrasiJeil"a, natural de 
Vaca'ria- R.G.s. ~stado Civil Soltetto. "'rofissão ~ 1otor1sta. Lo­
cal ~o Trabalhn 8ascavel-Pr. 

\ Em IJ/4/64:- O fichado, cnnforme determinação do "'xmo. Sr. 
Cél ·~cretá!i~ de Se~urança PÚ~lica do ~stado, foi recolhido 
preso à. Prisao Provisoria do •hu, ficando a élisnosicao dR D. o." .s. ' ' 
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' àa D.o.P.s .• , procedendo é!:1 71 '3ub-D1v. Folic:l.nl, ::l"'fl serle 9'11 Ca 
cavel e, COPfor'1e of. decmela ">ub-Div. é ele"lento a"éi tndor e co 
rnunista sirnnati.,.ante. / ~ 

!':m 16/h/ó4:• O fichado•, nesta ~ata 1 foi n"sto em J:!.berrlad • 
' . 

4DIR, rn CRISTO. "'illco-' de 'ieneroso "onteiro de Cri st':l e de 
Davina Dereil'll <ia Silva. '<a9'cido em· lq/11/38. "acionalidade hra­
sileira1 natural de Rio ~ranco do SuJ...;pr. ":stado Civil EJS~§t!-êõ · 
Profissao ~'ecanicó-tornE>iro. ?res. de Sind. T ocal do 'l'rabal~o -
C ia. r' e Cim. Portland-R .:R. Orde~ado ~?80 1 -~C' por r. ora. Pesidencia 
atual 'lio Franoo·do Sul. · 

. ,Ert lo/4164:- C fich~rlo 1 por deter,..,i;J~ção do B:lr:mo. Sr.AGal • 
Sectetario de Segurança Pub11ca do Estado, :--oi T'ecol'rido preso .;; 
Pr~'são ProvisÓ!':ta no F.staélo, ppr suspeita d0 aF;itaçiio e ideolo 
c1runista. · . 

· t::m, 8/4/64:- O fic~&do, nesta dat,-., foi posto em li herd • 

Local 

. -·- -- -~ ..... 

ó 

deterMinação do Exmo.,.Sr. 
tado, foi recolhico nreso a 

r:iata :'oi ~-csto f'r.l liberdade 

• 
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UBIR4J4R~ ··~0:\"":1"1<\ - ''ilho de José "orej.ra .:rnnior e de dona 
Gertudes Remer !foreira, co~ 65 anos, 'hrasildro,solteiro, de pro­
fiss;o Advogado, residente n RuA Wontana nQ 119, -partamento nQ 1 

"oi flchatio e~ 1950 no'f cnnstar seu. no'1e num'l :relAciio dos 
fiscais o.~eitorais, apresen+.ados ,ar sélul'ls do P,G,B. Õnõe o fi­
chado esta· incluido co"\ o Fiscal na celul"' "Castro Jll ves'', doc. 
n!l 3 do Cm. "tm:l cipnl de Curi ti ~a. P.m l?/4/191!7;-consta o nome 
r~o· Fichado nw'1!J 'ltn ·1e reuniilo rla Célula Juveve, rmc1e o !'leS~'·O es­
tá c O"lO me"1i1ro '111:1 trmte da referida Célttla. O doe. no16 do Cm,. 
v. de Cu~itiba). • . 

r:rn, ::>6/::>/1953:"' tO"liiU parte em 'J':la conferencia, :reelisaya../ 
em I'iraqt;ara, no CineT-3 lccal, sendo portador -'le •.Jn: r:arta envia­
da por Jul1o Rocha Xavier, CO"'" repudio e p:r"otesto contra o AC 
DO BR4}II.-H:STAD0'1 UJITDOS, as:mnto este er: que versa'!& a referida 
Conferencia. · . . , 

Bm, 3/5/1953:- O fichafln assino•· un ~"' .ifes · 
.Sr. Dr. Governador (]o P.stado, p'!'ot stando c ntre ·"'"""" 
Gr. Chefe ~e PolÍcia, sotre~e co~. o ~cord 
ta é' os TT.,1 dos. · 

o·.m, 3/6/53:- Nésta dat O. fie, a O .r CD!l'p 
lementos comunistas diri~il .m PO po 1. ~anifPs .~~.~~J~: 
contra o 4cordo ''ilita\1: ,1 n C.st os '1 ,i•'os, ;:;cndo 
pico do mani "esto diz o se . i. te • R03'3EGT;IR~ .~ H!T~ PEL 4 ~""VO'l 
Ç ~O r.:! !'~O APIIC'tÇ~O F.'SB "'R'":" DP.l !1Tr"'"'Hlf ~ T"'.JG" WI\11<''110" -
de '}neta do~· ov de 6-53· _ 

:'?:m ??!?/ :- Con.or"'e ci . lar reserv~>c<> "'"Divisao de Or­
dem fjolltica !l Social d' :>~o d Janeiro, 11 i'ic"'ado '!'apresentou o 
Paraná, nn qt nrenarato o ,e Cony?nção nela ~~an0ipação 
E Em, XII-1 ~:- O fie, o eo noe a Di~P.torie é'a Comis 
naense r·e Fatroc nio da Jrmvencão pela -~anc~.n,qç~n "ecio"al, nas 
funç~PS de 10 1ec•etá 

:';~ ?0/lJ/1954: • fichsc1o e mais o cor-nnist;; ORL4~i'DO CTI:CCO~~, 
dirigiram ao F.xrno. Sr. Cél Gr.efe de Pol!cic do ~stado do ?araná, 
uma petlção para realizar ~ermenos ~o!!lf c:l N: de prona~anda elei t 
ral. Dando-se o seguinte fll'spacho, a f>;.O.P,S. 'MTA ;nror"!ar e 
emitir parecer. 20..7-<:;Ü e 0s'!:a 1nfor~a: "1'3mo. S-r. Cel. Chefe: 
preli"'i •·a!'"' 'i" te acho r <"'terc1 o rme ns signat~r·'- os deve" apr!'!S'?!l­
tar nrovas ~a legenda dn Partido a a~c astio ~lliedos rara ryode­
ren Tn.aliSa:>:" COMi CiOS de nrO,~RI?,IlTIQ;J el<>i t "T'Al 7 de VPZ (1U9 SRO 
didato" a r18"1Jta~:; o estaclual, confo::'Me se clep:reentic do se"'aná!'io 
"T:Cur:··:,i êC POYO' 1 Órg;o . r'o extinto 'art~do· CI('1Unista Brasilei­
ro. 'Sm ?1-VII-1954· .1s. Dele~ado. "'n ?1-7-54. De., se conhecimento 
do pa:>:"·~~er snnra ·a os rermert?r.tcs. ( 4s). Ghcfe !'!e ~-'ol!cia. 

Em, 31/7/5it;- O ficl:ado foi lanc;:'ldo c:>ndidato oelo Bstinto 
P.C.B. e d,'1putação ~staduel se"1 Tegenda {\"ide Tribuna do Povo de 
31/7154. 

· ~m lQ/VIII/54:-Felmt o fichado sec~etÁrio da Liga de ~~'ancli 
paçã o Nacional, limi t9u-se agrossi vaonent·e a e:xal ta r !'restes e o 
Comunis"'o! chamou Getúlio Vargas de 11Traidor 11 do Povo e de Tu'ba­
r;o como dono qne ' de 11Est;ncia de gado", et~. 

Em l'l/1/56:- O fichado esteve eM conferencia coin o co"lu..,ist 
Internacional Barão Paulo ~stevão Slausiuss 1 na cidade de Ponta · 
. ssa, conforme ofÍcio da quela D.P., arquivado na Pasta dos 

os. 
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Os puritanos proteetantee,vi~endo nas colon1as da !mer1ea Se­

tentrional,influenciados pelos impetos libertári~s e indiTidua· 

listas,haYiam fundado a Federação Amoricana,antes da R~volução 

Franeêsa,antecipsndo-se á declaração dos Direitos do P.oaaam na 

qual o mesmo individualismo prevaleceu,inspirando a RepÚblica 

tal como surgiu na França,mater1alieta,liberal,inuiv1dualista e 

agnostiea-e~m que na Constituição e nae leie,bouvesse figurado 

nunca e definição do ~ue fôese o interésse pÚbliQo,opon!vel ao 

interêsse individual,nem jaliWis se houvesse mencionado os devé­

res dos cidadãos • 

As instituigões po1Ít1eas,econoaicas e aociais caminharam • 

da! em diante na senda do liberaliemo e em cone.equeneia.da Uvre 

iniciativa, contando o in di vidtto, sempre. com os melhores meios d(t 

Jreaervação do& seus d\re1tos,cujo exercício nê~ tinha outro~ 

Óbiees senão oe expreeeoe nas leis penai~ e civ!s. 

Deecnvolvarem.se na base tla 11Liga lfaneeatica" e da 11Hanse 'i'eu­

tonica",empreend1mentos 'fílSrticulares ce €l''lnde IUOnta,que !"oram 

oe primeiros modelos da e~prêsa particular capitalista. 

Libertos os instintos e os sentidos da nova b\lmani.dade, para 

disputarem seus :l.nterêsses meramente materbis, o egoismo LY'láto 

do ho=am.dasenvolveu-se num hietorico ,rocesao de explora~ão do 

esforço ou trabalho alheioa,em beneficio do enriquecimento de tns 

Ji>OUeoa,processo no qual o poder do dinheiro e a influência dos 

privilégioa,inspiravam os institutos jurtdioos da propriedade e 

outras prerogativas 1nd1v1duais,ainda hoje vigentes. 

(~asi dusentos anos de predoainânc1a da filosofía mater&alis• 

ta,lévara:n o muncb á situação atual.em que o neocapitalismo das 

nagõea provoeou a reação socialista do comunismo s~viético,nova 

experiência do mesmo materialismo íilosofico,que veio dividi~ as 

Potências entre duas facções do mesmo m~l. 

Tornava-se dificil,diatme desse complexo quadro ideologico e 

inetitueional,identificar as causas de tamanhos fracassoe,para ju§ 
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tificar.ou ao menos explicar o paradoxo de uma brilhante CiviU·· 

aavão ao par de um deeajuete social generalizado.quando sobre -

veio Ul1l evento cientifico da mais extraordinária importância. 

eom a descoberta de EINSTEIN de que a matérb e a ene1·g!a se e• 

quiválem.não sendo por isso a matéris,mais que simples condensa­

ção da energia. 

Esta. verdade posit1va,defin1tivamente incomporada ao sa .. 

bar moderno, veio. com ei'ei·to revelar ~e o materialismo clássico 

nio passa dP. um êrro em face da ciênais.deven1o pelo ~enos am -

plil'lr•se iftlimitsdaatente o coneeito da matéria para além dos es .. 

treitos limites da concepção e da morte do eorpo,e,eom isto,de -

caindo de sua eateeor!a de tema tilosáíieo a ideologia materia -

lista.que servira de Gase a todss as ine~ituiçõee moderna8. 

Hoje, já não ee pode mais fal1u• n\lllla íiloaof'!a li8tuial1s• 

ta,porque a matéria é apenas o aspecto supe:l"ficial de un1 todo 

que é a energia, de.f.inide pela e:i.ànaia como 1 tudo quanto é aapam 

de modi.tl ear 2 metéria,mas de fáto,indefinida e desconhecid~. po­

sitivramente em sua fonte,tanto que til energia eósraics,niío se sabe 

ainda de onde provém. 

Na noaenclatW'a adotada pela c1êne1a,pois,a smerda podia 

sem dif"iculdade algUJRa,eer denominada Deus • 

Chegou-nos,em virtude de tudo 1sao.a certeza sôbre as cau­

sas do tracaeeo dee inetituitÕee que regem presentemente os povos 

e as negões. asse fracasso,resulta de êrro aaterialista fundamen-

tal. Elas não podia~ e•r bÔas,se provinham do êrro. 

Aos peneadores modernea,~ia~ee ofereee agÓra um pro&lema 

de extraordinária importância : o de procurar nova filoeof!a,s8re 

a qual devam eer reformuladas a& instituições ~ol!tieas,eoonomi -

esa e sociais. 

!ata situevão mostra eoa suficiente evidêneia.como são • 

insensatos e 1nv1áve1s,oe intentos de quantoa,no governo ou fóra 

dêle,no Brasil ou no estrangeiro,imaginam ser possível remendar 

a Ol"dem, coa os aeemos 1nstrulllentoa da Ordem antiga, inteiramente 

fundada no erro. 
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O pro~lema da pesquisa de uma ideolog!a não materialista, 

que sirva de base á reforma profunda dae nossas instituições,eie o 

problema que se põe em primeiro lugar,fren~e aos lideres da Revolu­

ção Brasilâ ra. 

Hão é poss{vel.entretanto,proourar uma filosof!a nem op. 

tar por uma doutrina,tendo em vista apenas o prestigio de algum • 

grande peneddor at*al,ou o renome cultural de algum grupo ideolo-

gico. Se quizermoe mostrar-nos amigos da Verdade,precisamoe 

todos ablrir mão das nol!lsas proprial!l eonvictões, em l.leneficio de uma 

ideología que além da excelência dos principios gerais,posea rea -

lizar o interêsse humano do povo a que deve apliear•l!le,no nosso ca­

so o povo brasileiro, 

Não há como rejeitar a Demooraeía,como doutrina plol!tha 

meia adequada é convivência dos povos modernos,e,diante de tal ,re­

miese,não nos ser~ poee!vel igualaente,menoeprezar o metodo demo -

crátieo de opção flloeófica,que nos aconselha a adotar o idealismo 

cristão como base das futuras instituições brasileiras,por ser êle 

o cque decorre das tendêncial!l da maioria do }!)Õvo ~e sua 

males antiga tradiçiio. 

Qualquér que seja o lider,positivista ou católico,protes­

tante,~udieta ou maometano,eumpre-1~ curvar-se á opção,prineipal -

mente depois de verificar que a escolha filosofica não serve tecei~ 
"-~ 

semente a nenhuma religião em espeeial,yalendo unicamente pelos seus 

~rincipios e pelos corolários jurÍdicos deles decorrentes. 
0 

Com efeito, a ideologia cristã,determinará forçosamente a 

sistematização filosofica em torno de uma LÓgica,uma Estética,de uma 

ttiea,de uma PolÍtica e de uma Metafieiea eristas,suscitando novo 

corpo de doutrina espaz de revolucionar a m~talidade popular. 

Da opção pelo cristianiemo,resultam imediatos eorolárioes'~" 
• 

como o da doutrina dos direitos fUndamentais ou naturais do homem,k 

ou eejam,a~uê1es direitos eom os quais cada indiTiduo nasce,sem a 

necessidade da outorga de qualquér ato jurídico 1 o direito á VIDA, 

á DEF~A,á ;IGUALDADi,á LIBERI».IE,á PROPRIE!l\DE,ao TRABALHO,á ASSO-
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·CIAÇIO. 

neste módo,os direitos do boaem não ee c1ngan áqueles de -

elarados por fÔrça da filosoría materialista,na Revolução Franeêsa 

nem os ideais da nova orde~fieam restritos á Liberdade,á Igualda­

de e á Fraternidade. 

Determina o cristianiemo,outros~a imposição de devêres 

f9ndamentaia do boma.,oa quais serão pelo menos 1 lO) deveres pa­

ra com Deus,os quais consistem em res,eit~lo e amá~l~ sôbre todao 

as coisas coao fonte au,rema da VIDA e destino forçoso do homem; 

20)devéres para comsigo -.smo,ou sejam o~ de conserv~r a VI~ e os 

dons da Providêneia,eonaervando iguslment~ a eapécie.pela sua sul• 

tipli~çio segundo.ae leia naturais 1 30) devêres para com os ou • 

tros homana,os quais são oa de considerá-los sempre faternalmente 

e tratá-los com complaeêneie e com,reensão. 

Tambem o cristian1smo,determina o respeito é paseôa huca· 
na,prescrevendo que,qualquer qne seja o lndividuo,deve ser sempre 

considerado um ser humano digno de eons1deração e tratado de eoór­

do com as cireunetânelae,lsto é com o desvelo indispensável á e~ 

peneação das suas deflciencias f{sieaa,intelectuals ou morais. 

Prescreve,outrosta,e doutrina cristã,tndecl1náve1s regras 

para o exercício dos direitos buaanos,asalm os fUndamentais ou na­

tura1s,como os derivados,~dendo-se mencionar entre essas regras 

as 111eguintes c ta.e) a todo direito deve corresponder uma finalida­

de altruistiee, pole nada se faz eeto objeto algum e nada se d~e t 

fazer coa egoismo 1 2e.) na exercício de ctUBlquér direito o titubrr 

deve subordinar-se ao bem estar social,ou bem comum, de mod.o. que o 

direito não se legitima e é como se não existis~e,se o ~esmo tito• 

lar deeo\oedecer a esse& e outras severas regras cristãs. 

A legislação penal e eivil,proveniente do direito ~11.· 

co e prtlvad.o aseentes em illosofia materialista,ãe•i:t'l:&Ut&_.ph­

tamente revieta,?ara se adptar ás novas relaçõee humanas. 

!'Ja noção de respeito I!Í toorsonalidade hUDiana,resulta for -

goaamente a do respeito ® pessôa da naoig. 
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Se. as pessôae í{sicae,entretanto•ee distinguem entre si,por 

meio de eondlgõas de constituiwão,temperamento e caráter que as fa• 

zem reconbecivels é primeira vista,per;unta•se se as nagões ofere .. 

eem peculiaridades pessoaie.eapazes de dar-lhes semelhante des&que. 

A Revolução Brasileira,nada mais tem a fazer,na resposta a 
~ • !... • L esta questao suma 1mp&rtanc1a pol~tiea,eenão indagar a respeito das 

peculiaridades naetonais : 

.1) peepllar&qad! fÍsica - o território braetl.eiro,a• 

lém do distinto contorno que apresenta,está colocado entre os qua• 

tro maioree t.erritÓrios contínuos e independentes em todo o liiUDdo, 
• 

flguramdo nessa grupo eom a Russia SoYietica,oe Est.~dos Unidos e a 

China Continental. Dentro dêsse deetaque preltminar,o Brasil se 

distingue dos ov.trots tris maiores territórios,porque entre nós não 

ocorrem longos e rigorosos invernos,nem extensos desertos,os quais 

obriguem á 1ntéri'UJ1çâo das etivldadee ecenomlcas com baae no aólo, 

de modo que éste,em nosso pa{a,pode ser aproveitado em toda sua ex• 

tensão e durante todos os dias do ano,para produmir bens de confor-
. ~ . 
to ~ suprir inclusive os ,ovos menos '~nboadoe de extenaão ter-

ritorial fértil. 

2) pecpliaridade ~ois\ • não se pode falar em uma ra• 

va ~raaileira,desde que o lndÍgena,depois de haver cumprido a alta 

missão de transmitir a outras raças suas melhores v1rtudee,tande a 

desaparecer. No seu lugar,entretanto,estabaleceu-ee entre nós uma 

completa e expontenea contraternisaçlo de todas as raças da terra, 

sem nenhum preconceito de eangue,de caeta,de credo ou de eôr,reali -

eando-ee no território brasileiro,sob o aspecto racial,um doe mais 

elevados ide1a1a de fra,ernidade cristã. 

3) peculiaridade linguistica • eomos o único pa{e da 

.Amerioa ql}e adot.a oficialmente o idiOIIa port.uguês e talvez o únieo 

em que esaa Ungua. depoie de diferenciada notoriamente da lingua -

mater.é falada uniformente em todo o territorio,constituindo-se em 

forte élo de unidade nacional. 

4) feculiaridade tradid9Dal• as tZ"~Jdições brasilei-
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-rae,eão fundamentalmente lueitanas,.as do tempo dos Reis Oatóli· 

cos,quando o idealismo cristão doa monarcas,levava•oe e empreendi• 

mentos extraordinários como o dos deeco-rimentos marit1mos,nos • 

qusie se aventuravam á procura de nona gentes ?ara levli-las a 

palavra de Orlato. A essas tradiçõee,incorporaram-ee costuaes e 

cultura dos varies povos que passaram a integrar nossa nacional1· 

dada e que aqui sportaram,livres dos complexos que os afligia. no 

proprio habitataonde os cllaas,ae dissen9Ões entre vislnhoa e ini•. 

migos e as eonnnlj)Õe& viclosaa,oa mantinham préaos á rasponeabi -

11dade de séeuloe de história. 

Essas e outras peculisridades,perfazem a pereonalida• 

dade nacional do Brasil e 1nsp1raM,efetivamente,um diteito de na -

c1onal1sar,ou nacionalismo brasilairo, que consiste em aprimorar e 

eonaervar ditas pecul1ar1dades,não permitindo jamais que elas se -

jal elteradaa,ameaçedas ou agredidaa pele ação de qualquér outra 

nação ou Potência. 

lbre-se,diante disso,uma nova li'erspet1va J)Olitica -

'!!Iara o Brasil,eem nenhum conflito com as nações eo-imãs,uma vez 

que o nacionalismo brasileiro,pÓsto nêsses exétos termos,nêo é 

mais radical que o nacionalismo comum e geral,entre todas as na -

çõee civiliasdas atuais,ne• ~ode j~ais ser confundido com os re­

gimes exclusivistss,de diserlmineçio racial e isolacionismo eco • 

nomico,de. ditadura e fór.ga,antidemocráticos e agressivos,como o 

teciemo,o nasiaso,ou outro qualquér ainda existente no mundO. 

Em faee do expeete,já é possíval,poie,entrever que a 

Revolução Brasileira é eminentemente retormista,embora traga come! 

go os pressu?ostoa da Demoerae!a e do espiritualismo,sendo indis­

peneánl que ela trace Ulll ~rograma estrutural com blifse na doutri -

na crietã,conten4o todos os itens dae mencionadas reformas,ass~ 

os relativos á alteração da lonst1tuigão,eomo das leis ordinárias. 

introduzindo-lhe definitivos principios concernentes á ·proprieda­

de e outros direitos privados e seu exercicio,a formação e o fun-

cionamento das emprêsas,para torná-las aptas á'justiga social. 
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Crtci&ntes incogninae da atualidade poderão desaparecer ime• 

diatamente,mediante tais reformas. Uma delas é a que se refere 

á ~uestão do capitalismo,pois,o Capital segundo o eonceito cristão, 

é apenas o patrimônio de bens,euja existência pura e simples~não 

se considera responsável pelos deeajustamentos sociais existentes. 

Constitúem o Capital 1 a terra,as edificawões,os maquinários, 

as matérias primas e o proprio dlnheiro,bens êsses que existem em 

proporções semelhantes,tanto nos ps!zes chamados capitalis~as,como 

nos paízes socialistas. Está,aseim,muito evidente que o capitalis­

mo,representado pela exploração doe bens de capttal,por um reetri• 

to numero de individuos,em detrimento da maioria do povo,êsse Si • 

pitalismo1proYém das relações entre o Capital e o Trabalho,ou regi­

me de convivência atual entre os patrões e os assalariados em gera~ 

trabalhadores braçáie,técnicos,ou ciêntificos. 

O que importa não é averiguar se a injustiça social provém 

da acumulação dos bens nas mãos de poucoe,como no neocapitalismo mo­

derno,ou nas mãos de um só,como é e caso do Estado Comunista. Impor­

ta sim,pôr·em funcionamento um regime,no qual seja impossível aos 

pequenos grupos economicoa,ou ao proprio lstado,usurpar o valÔr do 

eafôrgo ou capacidade h~na,para múltiplicar riquêsae,com o sacri­

ficio da imenaa maioria dos individues,os quais .não chegam a conhe• 

cer o conforto preporeionadG peloe recurso.s da atual civilisação. 

A filosofia cristã ( os mestres da filaof!a,didátiea,não usam 

esta expressão,por considerarem o Tomiemo,cemo representante dessa 

filosof!a),prescreve os prineipios,mediante os quais é possível eli­

minar os efeitos de injustiça social do C&Ji)ital e partieulamente 

do exercício da propriedade individualista,tal como existem na atua­

lidade. 

-
Existe um elamôr popular,em torno da estagnação da Revolução 

após a constituição do novo govérno,comentando-se inclusivé,que 

se govêrno repete alguns dos graves êrros do anterior. 

A 

es-

Tal clamôr não deve eonduzir-nos,entretanto,a uma contra re -
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•volução,nem fazer-nos desanimar com relagão á continuidade • ao -

vimento. 

t exáto,.....,• impÕe a r4.c1onal1sação do processo re•. 

Yelucion4r1o,tnelusivé co• a finalidade de estabelecer um regime de 

prioridade a ser o~edec1do custe o que cueter,no desenvolvimento da 

Revolução Brasileira. 

Uma Revolugão que ee deet1na,1n11ud1Yelmente1 a reparar males 

antigos • ~enef1eiar iaediatamente o povo,euja soberania emerge da 

concepção demoerática,deve antes de tudo,eocorrer o povo.proc~ndo 

resolver com verdadeiro esp1r1to de emergência,os critieos problemas 

de economia popular. 

A economia popular é um dos itens da pro~lemática nacional 

que se d1atr1~Úe pelos seguintes temas : 

1. Política do desenvolYimento economico 

2. Politiea do Café 

3. PolÍtica do câmbio 

4. PolÍtiea da energía, particulatmente cb pe1iroleo 

5. Reformas agrária.~eneária,tributária,sindicalis­

-ta e tra~alhista 

6. Inflação 

1. Política de Imigração e Colonização 

6. Diretrizes e ~ases da ew1cação nacional 

9· Economia popular 

ete. 

Em Tirtude dos concretos renomenos da constante elevação -

do custo da vida,o item da Eeonomia Popular se impõe com absoluta 

prioridede,estando o atual goYêrno empenhado em debelar a inflação, 

em virtude dos seus efeitos de desvalorização da moeda,oue como se 

sabe é o processo do encarecimento das uttlidades,elassicameDte -

considerado. 

No Bras11,entretanto,é curioso notar ~ue a 1nflaçio não se 

apresenta como um fenomeno da oferta exeess1Ya do dinheiro,na com­

pra das mercadorias. Hão existe,~elo menos a earateristica abundàn· 

cia de dinheiro faeil. 
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o dinheiro no Brasil é retrátil, sendo dl. ficilimo obte-lo -
nas fontes normais de emprestimo,onde a moeda só é fornecida a al• 

tos juros e compensações onerosiseimae. Bossa inflação decorre das 

emissões s é causada pela grande velocidade de drculac;ão do dinlle,! 

ro entregue pelo govêrno como pagamento do seu fUncionalismo e das 

o~rae pÚblicas realizadas. 

Enquanto se processam os metodos técnicos de deter a ini'la·-• 

ção brasileira,outras providêneias pre·~isam ser tomadas f)ara aliviar 
. . 

os orçamentos dC)IIlestieos da elevewão dos preços. 

O problema ~e apresenta mais grave,nas áreas da verdadeira 

economia ,opular,devendo efetuar-se imediatamente,uma campanha para 

a estebilizawão dos ~reçoa dos artigos de consumo popular,assim de -

nominadas as seguintes utilidades ' 

1. Habita~ão 

2. Alimentaião 

3 • Vestuário . 
4. Iluminação e eletrl.cidade domestica 

5. Comeuet!veis dcneetieos 

6. Artigos terapêuticos e sanitários 

7. Artigos escolares inclueivé uniformes e calça• 

dos colegiais 
S; Transporte para o trabalho, 

podendo-se enumerar alguns outros,que se referem á economia popular 

das zonas rurais. 

o estudo meticuloso dêste assunto,condusiu a premissas de -

cieivas,dentre as quais ressaltariamoa a necessidade de tomarem-sé 

de preferência,medidas locais ou regionais,ao envez de nacionaio.· 

Exemplificaremos com o caso do 10 item,a habitação,que como 

se sabe,se subdivide em dois pro~lemas : o do preço dos alugueres 

e o do custo da habitação popular. Quanto ao preço dos alugueres, 

há que empreender uma busca do custo imobiliário real,para dêle ex­

trair o justo ~ço do aluguel como renda,dentro de limites raz6á -

veia. Relativamente á ha~itac;ãa popular,sabendo-se que os orgãoe 

encarregados do pro~lema,em geral,se afeiçoam a orçamentos de cus-
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to muito elevados,a começar do terreno para as eonstruções,oerá 

~reciso empregar outros metodos~loeBis. 

Em ge:r·al,as grandes~ cidades tJru1leira:s atualmente,opre• 

sentam na eua periferÍa e até mesmo dentro dos quadros ur~enos, 

numerosos lotBamentoe do tipo residencial,constituidos com a fi -

nalidede de vender pequenas áreas á prazo,ou em prestações. Sete 

tipo cte negôc1o,rendoeiss1mo,noreceu normalmente.há anos atráz, 

mas,lógo qu• so~reveio a extF&ordinária valorize~ão de todes as 

ut111dadee,inelue1vé o aluguel das morad!ss,as emprésae que dêle 

euidam,aebaram preferível guardar as áreas para valorização ao 

envez de vend~·les a pra~o. Hão ~á cidade brasileira,onde o feno­

meno ~ejs divarso,nas devidas proporções,aabendo-se que em todas 

elas há es~açoe territoriais suíleientes ~era edificação de todas 

as moradias necessafias. 

ors.o problême da moradia propria,aa desdobra em três 

itens comuns : 

l) o terreno 

2) os materiais de construvão 

)) s mão de o~ra. 

Sa~endo-se que ~l~uér dêles pÔde ser atendido mediante 

o fornecimento em m6dic~s ,restações.roi possível a,ursr que ês­

ae fornecimento depende de duas condições práticas : 

a) o desconto em bsncos,dos tituloe relativos 

ás prestações; 

b) o desconto em fÓlbe de ~agsmento doa assala• 

riados,des lmportáneiae reletivea a essas prestações. 

se,pois,houvér ~ ~l{tica fieeal,destinada e compelir 

os proprietários dos loteamentos e oferecerem á venda os seus t~ 

renos e houver legislação destinada a faeili,ar o desconto ~encá• 

rio,be. eomo a consignação em fÔlbe das prestaçõee,o problema ca­

minhará para defintiva solução,a•m mais Óbices. 

o problema está pendente.aesim.de medidas concretas,aa 

quais eão as seg\Jintes : 
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lO) lançamento de Wll tri'l!luto eonfieeatório sõbre aa 

frentes não edi~icadas,dos terrenos do tipo uraano ou residen -

eial,no centro e na ,erifer!a das cidadea,.-a vea que a Conati­

tuigão Federal no eeu art.l471 primeira parte,deolara que o uso 

de propriedade será condicionado ao '~!!em estar social e,a reser­

va de terrenos urbanos para simples valorisação é um uso econo• 

mieo nocivo ao ~em estar soeial. 

2t) facilitação para os asmalariados em geral,quanto 

á acquisição do terreno,dos materiais de construção e obtenção 

da mão de obra em prestações : 

a) determinando o deseono em fÔlha de pagamento 

nos orgãos pÚ'I!llicos e em,résas partieulares,das importâncias das 

prestações devidas pelos assaleriados,artm de que os patrões em 

geral,possam avalisar os titulos re~reeentativos das mencionadas 

!')rest.açõess 

~) estabelecendo a ~a6il1à!de do d~seonto ~ancário 

doe titulos representativos dessae mesmas prestações. 

t sa~ido que o o,erário,o eoaeroiário,o industr1ér1o ou 

o bancário,lógo que adquirem um terrebo para construção residen • 

eial e o~teem autorisafão 'ara edificar,teem interéese em cone -

truir imediatamente sua casa,aão só para constituir patrimônio 

proprio,mas principalmente perque isso,os li~erta do dispendio 

mensal eCIB aluguel de ~sa,ql!le llaes ~l!lome aetade,ou male dos 

salários. Se as prestewies relativas á compra do terreno,dos ma­

teriais de construção e o\ltenção da mão de obra, forem, como devem 

ser,num total 11enor que o alug;uel de casa atualmente pago,o salá­

rio dos trslilalbadoree experimentará mna folga porcentual, que ali· 

rlára na mesma proporção os efeitos da infiatão nas necessidade• 

domestieas dos trabalhadores. 

Assim como acontece com a habitação,ocorre oom a alimentação 

outro importante capitulo da economia popular. 
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O antagonismo se aprofUndou da tal sorte,que os pensadores 

e propagandistas das roformas;radiealicaram suas ideias contra o 

proprio idealismo cristeo,procurando a principio contrariá-lo com 

outros deismos como o fez o JI!'OJDrio Voltaire e fi. nalmente.na o'tlra 

da !nciclopedia,com Diderot,D'Alembert,Hol'tlach,Condorcet e outros, 

firmarem-se num materialismo ferrenho,cujo prestigió tinha a seu 

lado o testemunho das ciências ~ositivas,então engalanadas com -
suvessivas e sensacionais dea9obertaa, e que proclamavam nã~ ter 

sido possível encontrar nos cadinhos e retortas dos labot:atórios 

nem nos cálculoa da matemática,nada capaz de afirmar a existência 

do sobrenatural. 

Era então ridiculo alguém dizer-se seriament~,espiritualista. 

O materialismo filosófico,determinou os limites do seu idealis -
mo( eis que toda filoaofía é idealismo ),estabclocondo novas ~~ 

de disciplina do pensamento ou 1Ógice,das concep9Ões do belo ou i§­

tética, das noções de moral ou Ética, das regras de constit.uição dos 

govérnos ou Estados,Pol!tica,e das creançae sobre a origem e odes­

tino dos séres e das coisaa,ou Metaf!aica,de tal módo que uma nóva 

ordem dsveria surgir,como surgiu restrita a servir unicamente os 

interêases humanos existentes entre os limites r!~icos,ou positivos 

da concepção e da morte do e~orpo. F'ixado o objéto das novas insti­

tuições,ainda os doutrinadores da fUtura ordem apliearam-lhe·todo o 

radicalismo possível na 'posição contra a ordem anter1or,chegando a 

Assembleie lraneêsa a ~a1Xar decreto proibindO toda e qualquér·ass~ 

c1ação,~ara afastar a idéia das Corporações e do espirito associa -

tivo do cristianismo medievo. 

Um individualismo absoluto se estabeleceu debaixo dos ideais 

de Liberdade, Igualdade e Fraternidade. tendo-se dado ênfase á Liber­

dade para mais evidenciar a quebTa dos lavos com o passado,deixan­

se de certo modo esquecidas a Igualdade e a Fraternidade,cujos con~ 

ceitos daÍ em diante mal se expressavam na simples igualdade de di­

reitos e na superficial cordialidade entre todas as classes do po -

vo. 
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Igreja Romana,durante e Idade Media,quando os prinoipios fundamen­

tais do cristianismo passaram a reger em grande parte as relações 

~ • 1 -wumanas de earater tempora ,como a produçao,o oomereio e as finan-

was por meio das CorporafÕes de Oficio e os altos titulares do Ca• 

tolieismo,tinham nas eôrtes,como manteres espirituais da no~rêsa, 

privilegiadas lugares. 

Os l:listoriadorea ( McNALL BURNS,"Hietorie da Civiliza -

wão Ocidmtal") elucidam stre as Corporações rnottlrando sua disci .. 

plina numa hierarquia entre Mestres,Oficiais e Aprendizes,sua ~ene-
~ . . ' , . . . . . 

mereneia no atenci.:l.mento dós socios,cujas t.'amilias viviam'protegi-

das contra todos os imprevistos,e,a perfeição dos produtos que salsa 

das maõs dos artifioes. Pode-se sem grande esforço,conheoer,tam -

sem as regras eristãe das relações entre pessôas e entidades : a) 

a ]!lroibição dos juros; lt) a declaração do pre~o justo das utilida -

des ; c) os conceito~ e finalidades do comercio e da industria,•tudo 

a corresponder com as senten,as dos sábios ftilosofos do cristianie• 

mo. S .Tomáé de Aquino cla.egára a afirmar que ninguém devia possuir 

maior q·uantidade de laens, !'llém dos necessários para sue so'brevivên -

eia deeente ; ~ue se alguém chegasse a adquirir maior quantidade , 

devia repartir com os. polires e, se se negasse a fazé-lo( dizia) ;1usto 

era aue se lhe tomasse o ex:cessa .. 

o regime csrporativieta da Idade Media,entretanto,entrou 

em decadéneia1em virtude de circunstâncias que não vale á penA ~­

minar,}llassando ae Oorporagões ás mãos de titulares dá no&resa,que 

exploravam os a·prendililea. e aeatres, elll!iquecendo a 'custa do tra'ba -

lho alheio. 

Foi diante disso, ~e novos lideres do povo, toman<b a si 

a responsabilidade das reivindicações dos injuati9ados ~ exploradGs, 

iniciaram novo movimento de ideias,oltjetivando a reformulação de, 

Ordem em l!lenefioio da justiva. hU1118na e soaial,mas isto,natural.llente 

ou em virtude das oireunstâneias, em eontrapoaição com a Ordem 9 -

xietente,au,erviaionada pela Igreja. 
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- . 

Estado do .. Paraná ·. . . 
·. SECRETARIA DE SEGUR.ANÇA ··.PÚBLICA. 

-· . 

AUTO DEAPREENSÂO 

, 
Aos .................... d.e.z .... -............................. dias do mês de ............... 1"\1.01:!..9. ...................................... do ano. 

de mil novecentos e ....... §.~.ê§.~.IJ..t.~ ... ~ .... q!l.li.t.:r.c:> ...... nesta cidade de Curitiba, Capital do Estado do 

Paraná, na Delegacia de ............ <4'9,E!Ill ... P..C>.l.{:tJ.c.~ ... !! ... ê<J.C..i.ll..l.., ................... , ·em cartório, presente 

o BACHAREL ...... B.J"'.IGUEL ... ZA.C.ARIAS.J ......................... ··············' titular respectivo, comigo, Escri-

vão de seu cargo, adiante nomeado e assinado, presentes também as duas testemunhas ao final 

assinadas e que a tudo assistiram, ai sendo, a autoridade em princípio aludida determinou que 

se legalizasse a apreensão dos objetos adiante discriminados, os quais constam do seguinte: 

Um (1) volume do livro "A colheita", de Galina Nikolaieva; 

um (1) volume do livro "A Tempestade", de Ilya Ehremburg; 
um (1) volume do livro 11 Coolie "; de l1uk Raj Avrand; um (1) 
volume do livro, "Polonia eterna"; um (1) volume do livro, 

"Probil.i!mas da Paz e do Socialismo", de setembro de 1962, nr. 

9; um (1) exemplóar nr. lo, de "Problemas da Paz e do Socia­

lismo"; um (1) exemplar nr. 5, de "Problemas da Paz e do So­

cialismo"; de autoria de Pedro l1ota Lima; um (10 v~lume de 

"Estudos sociais", nr. 1; um (1) volume de "Estampilhas 
, 

postãles de la Republica Popular China"; varies exemplares 

das revistas "Poloneza", chine za e União Socialista-Sovie­

tica; v~rios exemplares de "Parnfletos -documentos; uma (1) 
estiqueta ostentando os dizeres: "R.Rio Branco, 41-Vinho­

les-100" 36; Uma (1) etiqueta, cornos dizere á máquina: Aos 
companheiros l!hmoel e Antonio Pires com um abraço do N.C. 

Out.Z-63; uma (1) etiqu~ta escrita~ máquina, com os dize­

res: 11Bom companheiro Veleda.- Oferta do M.C.- Set. 5-63.-

0 material acima descrito, foi retirado das águas do Rio , ~ 

Irai e Rio Atuba, deste Municipio, natarde do dia oito de 

PT 1-8J6 S! 



oi to de ~jbril do corrente ano, porpolicisis da Delegacia de--
' Pol~cia de Piraquara.- Nadi. ·miis havendo a tritar,mandou auao-

ridide policial antes mencionad~;~; 

iuto, que depois de lido e•.;~~~~~~~~~~;;il~~~ii~~~=~~ sinado na forma da Lei.--

Escrivão de Policia, que 

Testemunha: 

Testemunha: 

Escrivão de 

• 
' 

' . · .. 

. ---. -

• ' -

' 

' 

·. 

- . . 
' 
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Chefatura de Polícia do Estado do Paraná 
.POLICIA = DELEGACIA DE = 

"'· -
Eotado do Paraná 

AUTO DE APREENSÃO 

vinte G tr.•s. junho 
Aos dias do mês de do ,.................................................................... ·············································-···········' 

G4. · 
ano de mil novecentos e .............................................. nésta ,cidade de Curitiba, capital do Estado 

Policia----------------a---- · · 
do Paraná, na Delegacia de ........................................................................................... , em cartório, presente 

o.,..._~ .. ..ANPTO!HO .... SOU.Zí!t ... BO.S.A . .l.~ ... S.JJI!le.n.tsr .. O,~t ..• titular; respectivo, comi-
.Jê!ê'~"üõãe OT~Cla (IJII .õ!iXel"ClC.lO 

go, Escrivão de seu cargo, adiante nomeado e assinado, presentes também as duas teste-

munhas ao !inal assinadas e que à túdo as~istiram, aí sendo, a autoridade em principio 
!<!"~ ~i<-..J 
\~ -~t;1 

aludida determinou que se legalizasse a apreensão dos objétos adiant!l discriminados, 

os quais constam do seguinte: Um allplificador com alto f&.lante ma roa 

sedan,Um micricrofone cem fio, um toca d~sco, um tr.ansformador, de 

volta,ell, com 25 e ~inte e cinco discos, apreendidos na casa de Jose 

Antonio Amoeim, a exibido por Shinichi Koyama, residemtenesta cidade, 

DEIEGADC. 

EXIBIDOB --c::>_.....~ 

l8.J .!JJ 
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Estado do Paronó 

CHEFATURA DE 

Policia 
DELEGACIA DL __ 

BI~ :B!lfll\"CC llO SUL. 

-. 

POLÍCIA 

AUTO DE ENTREGA 

Aos 
vinte e tres juntD 

dias do mês de 

M 188- H 

da ano de mi I novecentos e sessenta e __ 
q_uatro. 

··············· ' nesta cidade de 

Ri() ____ :B~_a._[l(l()_{l()_ Sul. , do Estado do Paraná, na Delegacia de Polícia de ________ _ 

Bio -Do do Sul-. _.ppde fte!Wlte-:;e a~hav,o o..Sr Delegado de PQiícia 
.A}.TTQBTO SOUZA ROtia ; tiUJ.Lente ue lJe-1 a.e !'ol• ~lll Exerc1 elo ' 

comigo Escrivão de seu cargo ao final assinado, presente as testemunhas abaixo as-

l(j 

- d • os intervento~es do sindicatos dos t~balha 
Sina as, 01 compareceu..................................................................................................................................... -

cores das indust'~"ias,de cimento,cal e ~esso desta cidade. _ 
________ __ , de nacoonalodade 

bras ile i .-a. 
• ... 1 residente 

nesU. cidade. __ , proprietário 

sindicíil to ddl insdus t'l"ia ,de cimento cal e gesso. 

a quem a autoridade fez entrega, em devolução, conforme requereu_ 

Preenc idos as formalidades legais, e, para constar, mandou a -autorid~de lavra~ 

prese e auto, ue vai devidamente assinado_ Eu~~--~~ 
____________ , Escrivão que o datilografei 

Delegado 

o-J~So.-11~>-pa 
~~:::::_v-v--- ~~~------P-7---~ ~~f:r:t 

Testemunho: 

r 

_._· J 



ESTADO DO PARANA 

' 

,;..- . 
M. 100 • H ~f 

SECRETARIA DO INTERIOR, JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA 
• 

DELEGACIA DE ORDEM POLITICA E SOCIAL 

AUTO DE ENTREGA 

Aos ........ c:1.9.!?i~.--.................. dias do mês de _ __junho - - - ... , .... :: ... . 

do ano de mil novecentos e QCW~~ e .... 6.3. ....... , nesta Cidade de Curitiba; 

Capital do Estado do Paraná, na Delegacia de Ordem Politica e Social, 

onde presente se achava o Sr. Dr. Delegado titular, comigo Escrivão de 

seu cargo ao final assinado, presente as testemunhas abaixo assinadas, 

ahi compareceu _________ q, ___ senhru::_ ____ RQNP..O.N....T.QLED._Q_G.Ql!LART~---"'·-··"'·-··"'····"'···-'" 

··--·-"-···-"--·-"····-"'----"---·'"-·---"····'-'·---"····"'·---""·-··"'···-""-··-"'··--"····"'····"----"'····"·····"'·······• de nacionalidade 

..... P..r.ªl!iJ.~,i.r..ª·-~--=-···"-··-"'····:: ___ ::: ..... -:: .... , ..... :: .... :: __ , ____ , ___ , ____ , ____ ., .... , .... :: ... ::: .... :: .. , residente 

.l .. Rua .. J1a.r.fH:lha.l ... P_eQd_o.r.o .. t--..n!l .... ll6.8 ___ ., ____ Cu.r..it1.ha.,_. ..... _, proprietário 
!!__ .. , 

-º-~-- -º-ª-ªe ~..I.' a s ___ g_Q!J! .... f:l ng__Q_~t;_!)__,__J .. f!!§._ª·ª---<'!.1? .... c e !l.tl:'..Q.t .... ;!,_r_~ 1 W.Q de 

p ul s o 1 ma r c a MI DQ.,__!Ll.._r á di o (;r..aQQ __ _q!J.f!ll.t.e)_,__llla.r .. c.a __ ]3_hl,fQ,_-'" 

a quem a autoridade fez entrega, em devolução, conforme requereu. 

Preenchidas as formalidades legais, e, para constar, mandou a autoridade 

lavrai pr. sente auto, qjf vr; devidamente assinado. Eu,-=-..=_ .. ~_::_.:::.. 

-·--F· · -~···· · ·· ...... S .. -/-~f-/!A!/~--- , Escrivão que o datilografei 

e sub c 

DELEGADO: 

RECEBEDOR: 

TESTEMUNHA: 

TESTEMUNHA: 

ESG:!IVlO: 
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S E C R E To 

I . 
MINISTERIO DA GUERRA 
III EX - 5a ID1 5a DI 
QUARTEL GENERAL - F2 

CURITIBA,PR, 17 OUT 66 
Ao: S~uuJ-a:v..•o cÂ ~Ua..<.Ltya. 

etc ~'l.tli-l.Q' 

ASSUNTO: Ex S gt ARAKEN VAZ GALVM e 
2. ORIGEM: Enc IPM 

civil CELIO GOMES DA SI.LVA• 

3. CL/lSSIFICAÇltO: . . 
4. DIFUSlO: Lista B~c,F, + SNI/ACT 
5. REF: PB 420-E2/6b, do III Ex! 

1, DP~OS CQNHECIDOS 

a, CELIO GOlfES Di;, SILVi. ou CltLIO GOHES ou c:Jhro SILVA, 
idade: entre 25 e 32 anos. 
altura: 1,70 m, 
cor: branca 
cabelos: castanhos. 
barba: raspada. 

apresenta-se como caixeiro viajante de firmas de S PAULO e 
RIO DE JANEIRO, 

- adquiriu terras de LNDRINO CLEHENTE DA SILVl• e VALDEHLR JOA­
QUH! DE SOUZA àm CEDRO i>LTO! SJ.NTA CLTiffiiNi:, 

~ réu revel de IPM, de que fo~ encarregado o Sr Cel JOSÉ MATOS_/;__ -11 .. · 
Mli.RSI Lil.C, ~--' I ~ 

b, Ex S gt 1..&\KEN V LZ GJ.LV.1t0, 

2. PROVID~NCIJl.S SOLICITADJ.S , 
a, Localizar e A prender Aos elementos refer.~dos no numero 1 anterior• 
b, Informar a este QG, i jt , 

! ·-~~ ~~'" bjL 
f . I ~-

ocT, .VI O FERREIRl• .QUEIROZ - Cel 
Chefe do EMR/5 

S E C R E T O 
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HACIONAL 
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~l G,J fúMQJiuwh./1.- <2 eu~~-; SETOR DB Sl!DURANÇA = 
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Katureza SBC TO 
Assunto/ I ENCOlf.!'RO NACIONAL DB ARQUITETOS 

PLANEJADORBS:-

Vias r 
Data a 

. -
Determina~ao do sr. CDN.-
Reéortes de jornais a respeito.­
h-(quatro) 
21/5/66.-

~ .... -
Senhor CDN: 

REL. KO 16/66=IDN 

.. . ,. 
As sessoes planarias do I ENCONTRO NACIONAL DOS ARQUI-

TETOS PLANEJADORES foram acompanhadas por nosso observador Amazor 
- . • ! Prestes. ,Jel.as. nao foram percebidas manitesta~oes de cara ter pol -

. . 
tico, limitando-se em assuntos .de. ordem tecnica, apaaas. O encon1L'IJ 

. . 
se desenvolveu de maneira bastante reserl'ada, com reunioes de gru-

• .. pos de estudos de teses e diversas reunioes de carater social. 
Somente na sessão de encerr~mento quando do debate da - , . - . . 

moçao de protesto ao Mlnlsterio do Planejamento quanto a entre&ade 
projetos de planejamento a técnicos estrangeiros em preju!zo aos I 
profissionais brasileiros, n~ presença do ministro Roberto Campos, 

, um grupo de estudantes (por nÓs desconhecidos) tentou esboçar Y~ 
. - . a assobios, aos quais, felizmente, nao foi dada a menor atenqao. 

Compareceram ao conclave representando as diversas en­
tidades os seguintes arquitetos: .. 
DaYid Max Trubek Agencia de Desenvolvimehto Internacional 
Carlos Nelson Bueno Prefei~ura de Mogi-Mirim 
Antonio Ferrar! Pinheiro Secretado de Planejamento de H. GrOSGO 
Atqnso Junqueira Aecrosi Com. de Urban1smo-Prefeit~ra de Niteroi 
Alipio P. Castelo Branco Depto Habitaçao de Minas Gerais 
Ji!IPedito de Albuquerque SUDENE 

(Casar Muniz Filbo CODEPAR 
Luiz Augusto Leso-Castelo IBR& • 
Zeno (t1acomet Secretaria Obras Publicas de P. Alegra 
Luiz Miranda " '' " '' • Roberto M. de Albuqerque Cia. Hidreletrica de Boa Esperança 
Antonio Pedro Dtdier .. DeptR de Palnejamento de.Regife 
Paulo Q. de Araujo J,, .. Depto .de Obras e Fiscaliza~ ao dos Servi-

a f ços Publicos de Recire 
Adfil s. Passos '· Escola Enfenhar1a da Universidade do Pr. 
Eg~dio Antonio dos Santos Prefeitura de Osasco 
Cloyis Glóaden , " 
JosP. Carlos Laender Castro CEPLAN de Minas Gerais 
Francisca Maria Riscbieter Prefeitura Mnunicipal de Curitiba 
Liana de Barros Mesquita . SBDENE 
Martins Francisco Coelho Escola de Arquitetura de Minas Gerais 
Luciano Jorge Pass1ni " " " " 
~~1Ô5iUftSi ~i!e~obu. ~Hi~~;iddde Federal do R.G.S. 
Antonio Fagundes Panizza Prefeitura de Jundia1 

• (segue) -



........ 
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RELAT6RIO ND 16/66=IDN 
• =(continuaçao - II) 

J'os·: lotaria car'l'alho 
Vinicius Dani 
Rodolto D1nt 
Nellt Peixoto Martins 

Gilda C. Pina 
Dulcia Auriquio 
Rafael Pillar # 

Francisco Danil Lando 
Mi;na Castella Dani 
Flavio Lao · 
Guillermo Koriega Mbreno 
Antonio Augusto Netto 
Robgrto Machado Lacerda 
J'ose Maria Gandolti 

SETOR DE SEGURANÇA 

REL. ND 16/66=IDN 

Pac. Ciências Economicas Minas Gerais 
Conselho de Desenvolvimento do R.G.S. 
Prefeitura de Santos 
Divisao de Planejamento e Urbanismo da 
Secretaria de Obras do a.a.s. 
Fac. de Arquitetura de Pernambuco 
Prefeitura de Curitiba 
Prefeitura de Sa§!: Maria (RGS) 
Universidade de ta,Maria (RGS) 
Secretaria de Obras Publicas do RGS. 
Vice-Presidente df UIA 
Observador da Republica do -EquadoE 
Fac. de Arquitetura da Univ. de Sao Paulo 
COHAB - Rlnas Gerais 
Prefeitura de Curitiba 

• Alem dos arquitetos aqui relacionados, outros tam-
• . # bem compareceram na ClWI11dade de observadores, bam como sociologos, 

pesquisadores e estudantes das Bscolas de Arquitetura de Porto Ale­
gre, Sall Paulo (FAtJ e Mackenzie), Guanaba~a, Belo Horizonte e Braaí -lia, assim como estudantes desta Capital. 

Bel. 

É o que temos a relatar • 

CHEFE DA­
DO SETOR 

CHEFE DO SEI' 
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Ceiimbo da Correge­
doria Gerál d·a Jus­
tiça ~o Estado-do 
Paraaa.- · 

li lÚ:J. P. s:. 

ESTADO DO PARANA 

O Dezembargaor Al'lTONIO. FRiANCO FERREffiil. DA ~;u,>TJA 
Corri!gedor Geral d;i Justiça,· no uso de suas 
buiçoes legais1 . . ·. 

'fl . \ 

te,niio em vista aNexperi~ncia adq"irida com o funcionamento do . 
s,-erviço de. plantao dos _Srs, ~uizes de -Direito para o conheci-• 
mento ·dos cases urgentes de habeas-cprpus e para maior disci-

. plina do referido servigo1 " 

ferido serviço, 
, .. R E S O L V E 1 CÇ!m esta, bà.ixar- a· respeito do r 

as seguintes instruçoes: . · · : 

· . · · · · 1) ~ (L plantão dos Srs, JuiZes de Direit~ ein 
têria de hSbeas-coHus destina-se ·a atender os interessados, nos 

· sós urge~J'eest em a ãs e horas ~ que nãO funcione o ex;ledienú, nor 
mal no Foro desta Comarca; . · . · .. . . . · . 

Z) - Para êsse fi~, o Juiz de Plantão est{U'á à 
disposição (laspaptes, 'ininterruptamente!· ~ntre às 7 (sete) atas 24 
(vinte ·e quatro) horas,. seja em suares dencia, seja no edif:tcio do 
~r®; ' 

, . 3) - Ao receber a petição de ~~~!i~~~~~ 
Juiz ano~ara a hora em qye a l·:.esma lhe foi · ese 
sau_criterio,·.prazb rs.zo;;wel para qué a r pGI1 1n . .ror•1 
maçoes lhe seJa remetida; 

, . , · e;) - .Além c1i~s.o, a Vara que estiver_ de plantão 
. afixar:a,_ em cüra~ r )!rrnunente, a sua porta, urna tabuleta movel,in­
dicando ·assa- cirCUl?tancia; ·. 

• . 7) ~ Nos dj.as e .hor!is normais· de expediente no 
F!Jro, qualquer ,Tui.z Criminal, deveri• temar conhecimento ,~os pedidos 
de hab'eas-corpus que acaso lhesejam apresentados~ · '· 

- .Fica revogada.a portaria n2392,. de 10 de novemllrp 
d.e 1958, d.esta Corregedoria Geral aa Justiça, . · .· · 

· .·. Comuniqug~se aos Srs. Juizes de Direito e às 
torHl"ô es poH-::iai.s, para fiel cumprimento e puhli.1ue.~se. . 

· ' Da e P#SSnda ll!"Sta Corregedor;,'ê Geral· c1.a 
çal aos_ quatorze dias ·dO rnes denovélabro de mil no cantes e çinquent 

CR.t.Jé.;t ~ ·~~~ ANTONIO l!"RANCO FEEtr,.TI'iiRA 'Dll COSTiA., 
" . :..~~regador Geral da Justiça - · 

'il:hi ... -...~,IR .... -c -~-f:S.......:._ -:.~. ~V'fsto em 1U-lh·58o . 
'-Ç· ·-rz.·, ·,, ·---_la) RuhMca do Dii:ét, daSecr ia, 

;·':'0 ~71·-··f .· 
·· .. 

....... 



S~CRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA DO EST.~DO DO PARANÁ 

4il. SUB DIVISÃO POLICIAL - UNIÃO DA VITÓniA 

Relação 'nominal das pessoas que prestaram declarações· nesta ~ub Divisão Po-
~ 

licial, sobre atividades subversivas, tendo os respectivos Autos sido enca-

minhados a Secretaria de Segurança PÚblica, por intermédio do Bél.Paulo~an 

de, ex-Delegado Chefe desta S.D.P., em 30-4-1.964. 

, 
1 - BELEH SILVESTRE CERRI - Col.R.Vermelho, mun.de U.da Vitoria-Pr. 

. . 
2 - CLARIVAL RAMOS - General Carneiro-Pr. 

3 - CL.~UDIO .~NTO!UO LAZIER - R.Clotário Portugal 

4 - CYRO SEBM>TL~O D.~ COSTA - .~v .Getulio Vargas, 

s/n2-U,da VitÓria-Pr. 
~. -

209-Porto Uniao-s.c. 

5 
; 
' ' 6 

- DILVIO BOTTEGA - General Carneiro-Pr. 
. , 

636-União 
. , 

k:~: 7 
- DOJIICIO SCARA!JELLA - R.Cel.Gualberto, 

- EDY SANTOS COSn - .~v .Getulio Vargas, 
,. 

209-Porto 

da Vitoria-Pr. 

União-s~c. 

- FELISBINO DA SILV.~ ROCHA - .~v.Hanoel Ribas, 541-U.da VitÓria-Pr. 

"· 9 ~~.lO 
- FLORI.4NO P.~GANOTTO - Col.Passo do IguaçÚ, mun.de u.da VitÓria-Pr. 

, - , 

-~-~ 
~ 
- 13 

- GENTIL CORREIA Db. V.4SCONCELLOS - Rio d Areia-Uniao .da Vitoria-Pr. 

- J.~COB MULLER - Fazenda Velha, mun.de General Carneiro-Pr. 

- JO.~O FURQUIM - Poço Preto, mun.de Paula Freitas-Pr. 

-JOSÉ OSVALDO BA3RtTO ROCHA BR~GA - R.Ipiranga, 316-U.da VitÓria-Pr. 

.14 - LINO T)OS SA1'TOS W.US!:!ANN - General Carneiro-Pr. 

~~! 
\~ 17 

- LOURENÇO VmiRA - Av .Bento Hunhoz da !tocha lleto,S/N-U .da VitÓria-Pr. 

- LUIZ .. ~LBERTO DE ARAUJO - R. 7 de setembro, 570-PÔrto União-S .C. 

• 
- , - MIGUEL CRt:~~~4 - :l..Prof2 Cletto, 333-Uniao da Vitoria-Pr. 

18 - OSV.ALDO SOUZA F~R..'tEIRA - R.Prudente de r.:orais,s/n2-U.da Vittbria-Pr • 

19- OSW.4LDO L~RCONDbS DE .4LBU;,;UERQUE - R.íükis, 162-U.da VÚÓria-Pr. 

20 - RAF.4EL ESTANISLAU DE OLIV1HRA - R.Barão do Cerro Azul, 403-U .da Vit-Pr. 
, 

21 - REYNALDO IRINEU LAZU:R - R.Benjamin Constant, 730-U.da Vitoria-Pr. 

22 - RO!'mALDO LAZIER - Rua Benjamin Constant, 740-U .da VitÓria -Pr, 

23- V.ALDE!HRO DANIEL CORD!:.IRO- H.Paula J:!'reitas, s/nli-U,da VitÓria-Pr. 

24 - ZENÓBIO L4RPo·:ncz - ::\,!1arechal Deodoro, 160-PÔrto União-.:l .c. 

Obs: r1os elementos suspeitos· que oeixaram de prestar declarações figuram: 
. , 

i.iachaC!o C!e Tal, Func.c1.o Banco do Brasil; .!wtonio Garbos, Ferroviario; 
FlÓsculo Esteves de Carvalho Netto, Func .do Inst .Nacional do Pinho, 
por se encontrarem em lugar incerto e não sabido. 

União da VitÓria, O de maio de 1.964. 

~ - ..,.........- -· 
oao Car.les-l:iola * 

!!;scrivão olicia-~ecretário da 4iil I;),D.P. 
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EXMO. SRl TEN. ctL. ITALO CONTI-

D.D. SECRETmiO DE SEGURANÇA Pl1BLIC.A DO ESTADO DO Pt!RAN~­

N/CliPIT.íiL-

• 

O infra assinado, ESTEFANO KRESKO, Agente 

de Polfcia Nivel 10- lotado na B:elegacia de Ordem Polftica e 

Social, vem mui raspei tosamente a presença de V .Excia. /soli• 
/ 

citar seja descontado dos seus vencimentos, a importância de 

~~.500,00 ( Um Mil e Quinhentos Cruzeiros), em favor do §enhor 
A A 

REINAlDO Bl!SSO, impor tancia essa referente ao aluguel de Casa 

sito a Rua Cear~-Ng67- Vila Leão- Bairro do Portão, e qu~ êsse 

desconto seja feito a partir de ~g de janeiro de 1.963. 

NESTES T&Rl10S 

PEDE DEFERIMENTO-

Curitiba, 27 de dezembro de 1.962-
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• 0-lf.Ç# fi •> • ' . 
, , Aluguol Cri _______ '!:. ___ P~t?...t:J.r. .. .C.. .. P. 

=A, _____ L ______ U ______ G--''-'u-EL DE CASA :::·:· E~:ó.~x~ ::::::::::::.:::::::::)::::::::::::::::_-_:~ 
Predial . . , • Cri ............................................. . 

~:::=-:.~Sn'Jt2!;_~1::;z~~-d(i:~~~; 
- - -- - . 

•• ..z ...................................................... ···------· ••••••••••••••••••••••••• -----· ···············-······-------------------------- --·--·-- ··············-··---·-··········--·······---.. . 

proveniente do aluguel~da ca~a sita á rua ........ ·-···········--------------·-···························-----n.o __ fj __ f.._ __ _ 
a contar de .. i3..lde.<-d.Lf.!.~ ___ de 19 .. G.:P_ ~ de 19J§ __ g 

Para clareza firm ................. o presente 
te 

r-
I Selado com Cr$ ____ ~_? ___ _ 
r e 
t 
t ff1-8JI?, . .9l 



• Alugual Crl _________ ~~t?.a--~- _ ._, 

~ ALUGUEL DE ~ASA :~::.~: ~~~ô~~x~ ~::::::::_::::::::::::::f:::::::::::::::: 
1<-L ....... do %16;;- ~yf,.~~~:~;;::: 
a lfuant1a de ____________________ ?n: _________ md _______ e., ___ ~_uAe.~----~-----------------: ________ _ 
~ ~ ................ 

·----"·-··---------------------------------------------------------··---------------------------------------·--------------------------------------T-----------------------~s'··--:·-------------------

proveniente do aluguel:lcasa sita á rua ________ ~ ______ {eru.a_ __ .j/.__ ____ n. 0 ______ ~Z 
a contar deit:2 de ____ f~-----------------------------de 19.~--á 2f?_ __ de r~ de 19 __ 1M2_ 
Para clareza firm _________________ o presente 

Selado com Cr$ ~ . --~---------------

l\ Pí~~e.-~! 

ae__ -1 q !5--v 
······-····················· 

'-S't 
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• - Aluguel . . , cri ;9-oo.oõ ----------------.-------------····------····--· 

Imposto .de lixo Cr$ ............................................... . 

ALUGUEL DE CASA Água c Esgôto . Cri ................... ~---··················· ~ 

Predial . . . • Cri .................. / ....................... ' 

Reteb L. ~~~- ki~Cri ..... [Q:Q.Q~ ... Q.Q_ 

a • qu~=~-;~---~:: ... ~:::: ___ ?;]i;~{-~:;;r.~~;&;;:z:;·· __ :::~:~:~::~ 
...... ; .......... ~ ... ::= .. ~.-.: ... :.==-~-:=-~ ...... :.! ... ~ ... !p_~ ..... : .. :-:::::::::::. .. ~ ... ::::: ... ::.::::: ...... :::::;:· ... : ........ ~ ................... : .. "Í~ 

. -proveniente do aluguel da casa sita á rua ............ ~J/2 .. ~~~---·············· .-- ............. n. "···---~T--' 
,.W ./r). , 

a contar dL ....... de ............ -;----~---···de 19 .. Cf4.~---*-de :'tz ........ ................... de 19_{_0-:9 

Para clareza firm ................. o 

Selado com Cri .j{J Q 
--------~------·-······ 

/~<~ • ......_ vr "t8J& 9 J 
~~~~ -;-,.;f 



ALUGUEl~. . . . crf / r.WB. 0 Õ ·-·-·······--·---.. ··-····-················· 

~~--
............................................. Cr$ .......... - ................ _ ..................... . 

Jmpôstos e Taxas . Cr$ ~ ··························- ---········--···-········· 
Taxa de Agua . . Cr$ 
TOTAL . . . . . Cr$ -···--·7-:roo;@-i) 

·······················------·········-·-···· 

• 
a .<~uaniia de . 

)..- · dacasa ~ ..3 ...... " 
"ov<nientc-- do- alu(Juet.....,..- n....................... . ........... corr<<!pondenie "_ - -: - = ;~ (;~ ----.---

d ~-·······-·-·-----·--·-- ~ -,/,' / ~e 
e·-·--·· .......... ~~ ~~------, .. , ...... , ......... ,.. . . 

·····························-·--·-················- -- ~ 

' ~t<..' 
N0-00000000 ooOOOOOOOOoOov 00000000000: '"'' 

ao méd -·------- , 

~ 6'<>J _ .......................................... de 19 ........... . 

r~~1( 
' ····----···. 

••do com Cr$ c:i ()0 
OT 1-8i8.9J ............................... . 

··---····~--·----····--· 

~ 
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Aluguel . . . Cri_ ___ !'.~Q __ o._o. ____ _ 
lmpÕsto de lixo Cri ......... ~---··"-::..----···-~----·=··········· 

ALUGUEL DE CASA :::: .. : ~'!I·Ô·~ : :::::_-_-_:·:_-_-_-_-:i::_:::::::::::::::::::::~ 
Soma Toty -~C~ i': 6._{!). 0 Q 

Recob ___ i _________ do Snr ... E.f.l_~_[",l_H.ll .......... ./f. ___ 'l_é.__]/tZ/.._'_-_-_-_-_-_-_-_-_-_:- ____ :: 
a q~antia de ________ ~ __ d.-__~--~-_lQ_.s, ______ ~--------'~~--"lZA:Q_ __ -g __ ~------"--(Jd,.,U_~;. 

__. • -: ..... -•••• L'~----~-~-=-~-~~-~~•noon•••••••---•••mooouomouhoo •• , .. ! ... ·:: .... _-::-_~,:::::. .... ,,,,, .... , .. ,, .. , .. , .. : .. , .. iJ'""""'''':OO•n•nlnn:n:o-::;;no•oonu)i :::!1 

proveniente do aluguel- da casa sita á rua _____________ ~Jtl-~--------------------.-n."-____ (Ç/_ __ , __ _ 

"'--

a contar de_/:[ae __________ ?!]_ __ -~------de 19.-~f!?...á __ #.,)qe _ ?() c:u.P _________ de 19 .... 0.?. 
Para clareza firm _________________ o presente rP.cibo. 

Selado com Cri ___ ~ __ Q __ Q_ 
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.• i"' Í~•,cretaria de Sesurança Pública • rr . ~ ~ -DELEGACU. DE ORDEM POL!TICll. E SOCH.L = 

Balado do Paraná 1 J 

SSP. 69 

. y " """ 
=PARTE RESERVADl = LGJ-( 

~ .. 
Do ll.gente Waldemar Proença, 
Ao Sr. Dr. Delegado:-

... 
... 

-~. 

Cumpre-me comunicar a V.S. que no dia 

8 do corrente quando fui designado pelo Dr. Delegado Adjunto para CO!!_ 

duzir os funcionários Antonio J. L. l'llarcon e Antonio Henrique Line I 
para fazerem um serviço, fui agredido pelo Sr. Antonio. H. Lins, o qual 

devido a uma gozação de eutros colegas, o mesmo puxou a faca para me 

cortar e me rasgou a camisa e não consumou o seu intento pois foi 1m-

pedido pelos Agentes Diogo Batista e Antonio J,L. Marcon e mais o Agen­

te Est:ofano Kresko; outrossini Sr. Delegado quero esclarecer que nada I 
tinha com a gozação dos outros colegas para com o Agente Lins, sendo I 
que a maioria dos funcionários da Delegacia podem ser tetemunhas do ca­

so poiS! a maioria dêles assistiram. 

t o que tinha a comunicar. 

Curitiba, 8 de junho de 1.965-

=Waldemar Proenç~a~-~--­

Agente de Polícia- Nivel- 10-



• 

=§ptETARÍÁ DE S$&iiJlüN'cA ·p~tié.A . = 

cDQGAÇIA DE QRDEM PQLtTICA E SOCIAL= 

• 
Senho:t- Sécretario·a 

Cumprindo respeitável determinação de V'!;Excia., trans .. 

mitida pelo Dr, t!óio Bley Vieira, Chete de Gabinete, me a11i'!.d. ~- cidade 

de Bairro Alto, .mun1c!p1o de Antonina,. onde tiea localizado o acampa!lÍento 

da Usina Cap1var1-Caohoe1ra. 

Ao checar no dia 19 b 9,0Q horas da manhã, encontrei 
-~ ~ . . -

ho local; nm pelotlo de 6o soldados da .3& Re1ião Po11e1a1, col\landad()s pe-.. 

lo Tenente Pombo, que_ 1' tinha cherado na noite anterior, às t!3,00 horas,, 

e 3lf tinha tomado às proVidências mais neces~rt.as, .isto '• superado o tu • 

multo e desarmado a maioria dos emprerados da nrma empreiteira 'l'ENCO S/A., 

~ACONTEQ!MEMTO§c 

No local entrei em contato eom o DR_. NEWTON S.ADY J3USE'l'­

'l'I1 Enaenheiro.Chete da Central Elétrica Cap1var1~achoeira SIA, o qua1 

relatou-me que na noite anterior, o capa.taz de nome J'osé Castro da TEl'iCO 

~IA, suspendeu o emprerado M1gttel Rodr1eues do Nascimento por 1nsubor41na­

ção, e êste· rebelou-se contra aquele tunc1on&r1o• Neste atrito ouve_inter-
A . . 

tereneia do lD S~reento Henrique Kanf'embere, acompanhaêio'dós fU&l'das por 

êle recrutado, composto de homens empregados da TENCO S/J1 ~ausando viol&JJ 

elas tfs1cas1 contra· aquele elllpregado, ap6s isso, prendeu-o" Dessas violEV.~ 

elas or1c1non~se revo1ta de outros empregados, os quais liderados pelo p~ 

melro, iniciaram nm 11quebra-quebrs" 1 de diversos vidros dos escritorios e 

do refe1t6rio do acampamento. 

=MEDIDAS TOHADAS= 



• . . '::I 

• 

NR~/ 
.. . .. . . 6z 

.As prov1denc1às tomadas, toram ouvidos os detidos pelo 

Te!l<o· Pombo, em nrunero de 46 pessoas, os qtials ap6s interrogados por mim, 

to1 te1to wna"tr1aaem11 separando s~mente os· causadores inic1a1se ma:ls 1m-
,• 

p11cados no caso que eram os seeu1ntesi MiJU.el Rodrieues do Nascimento, .. 
o ptvo· dos acontec1mentosJ l'leleno v.: Moura, Valter de Patllat Claudio Pio 

de Carvalho, Bento Farias e José Em11io, êstes toram indenizados sumaria­

mente pela TENCO S/A e reconduzidos A Paranaguá, para serem tomadas as 

declarações e postos em liberdade; os outros detidos não implicados nos 
... ,. 

acontecimentos toram liberados imediatamente e voltaram ao serviço~ 

ApcSs essas medtdàs, re'~es'~ef A Curittba, recoihi o poli• 

Oiamente de Paranlru-~; de~ndo no local um policiamente preventivo, cqm 

posto de 1 soldados; urn cabo e dois sargentos; sendo que 3 soldados e um 

sargento são do mnniclpio de Bairro .Aito e os restantes de Antonina • 

. . 
Foi feito um aeasrmamento eer~l nos 'empra'ea<ios aa n.~nis 

TENC:O S/A, pelo Tenente Pombo; na noite antertor, se~do apreendidot.C6) · 
. - . . · .. 

sets.eSJ)üe~Í"da.l• (6) sets·revolveres,C59) cincoenta e novetacas etacões 
' ' . A . - ._ - ,I 

(5) cinco navalhas e (20) Vinte canivetes. ·Todas as ar~s toram recoih1~as 

·a esta n,o.p.~~, com ~xceçto. dos· revoive1•es calibres, 2~t'3S.tk? e ~o~s 32, 

. que toram deawlâdos crtm1nosamente, sem me darem a . m!nillla expJieação pelo 
' . ' 

Ten. Pombo e ptdo 11 sarcento., imediato do reter1do ·tenente • 

As conclusões observadas por mim naquele 1ocal São as se-

rutbtest . . . 
I • Os acontecimentos foram originados pelas violências . . . . ' . ' . ' 

praticadas pelo lR sargento Henrique Kantembera, ao qual solicitei que se 
. . . . . : ' . ' . 

. A . I 

apresentasse ao .1\ssessor Militar de V .Ex~ia11 , pois o mesmo. esta a disposi• 
-· ·' ' •• _.,._ . • J • ' 

çâo d!J Central Elétt.t:oa. Cap1var1•Cachoé1ra. S-e . ' . . . ' 

,li ~Solicitei ao Engenherio•Chete da Capl!~rt-Cachoe~ra 
, - . ,, A 

que des~ituisse a ruarda pessoal do acampam~nto, pois a permanencta .da· 
•; ' .. . . 

, ' '! ' 

~esma so geraria revolta dos empregados1 a guarda er~ composta de tuncio~ 

n~rios.d~:t ~coSIA;, 

nt - No municÍpio de Bairro Alto existe uma Sub-Delegacia, 

com três soldados e um sarcento, podendo ser aumentado seu efetivo para 
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atendimento do acnrnpamento, pois de Bairro Alto ~ aquele, dista apenas 

três mil metros. Na Sub..Del1~gac1a de Bairro Alto ha necessidade de um 

sub..delegado e de um xadrez, pois, consta, que o lá existente foi atea­

do fogo. 

!V - Na Usina Cap:tvari.Cachoeira, há necessidade de um 

número maior. de policiais em serviço, pois lá existem aprosi.madamente · 

700 empregados trabalhando num lugar deserto de populaçÕes, sem diversões 
.. . 

os quais nos fins de semanas se embriagam e podem criar alguns conflitos. 

V • Os acontecimentos verificados na Usi~a Capivari-Cacho• 

eira, não foram de grandes proporçÕesJ acredito que o alarme dado pe~o 

Ensenheiro-Chete, foi maior do que o acontecido no local, para com isso 

~ êle conseguir um policiamento no local do acampamento, pretenções p~r êle 

desejada de hs mUito tempo. 

Nada mais tendo a relatar, valho-m~ da oportunidade para . . . 
apresentar a V.Excia. meus protestos de estima e·consideraç~o. 

•Béla Ozias Ale~uer= 

• Delegado .Ad;J. da Delegad!a de O.P.Se• 
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é9scado do CJ atan.á 
tr 

INSTITUTO DE POLÍCIA TJliCNICA 

Curitiba, 25 de março de í9 65 

Senhor Delegado 

Em atenção à solicitação contida no teôr do ~{cio 

nQ 99/65, dessa Delegacia, apraz-me passar às mãos de v.s.qua­

tro fotografias de um caminhão com carregamento de café, que / 

se encontrava apreendido no :Armazém Esmeralda, sito no Bairro 

do xaxim. 
~. 

Sem mais, valho-me do enseJo para apresentar-lhe 

os meus protestos de consideração e aprêço. 

Ilm2. Sr. 

d~:L .. cz( 1. 

} 
= DR. ARLINDO BLUME = I DIRETOR DO INSTITUTO DE POLÍCLA 

TÉCNICA 

DR. Ozias Algauer 
M. D. Del. Adj. de Ordem PolÍtica e Social 
N/C:APITAL 



~\ 
/ 

-• 

• 
I 

-~ 

I O 

ESTADO DO PARANA 
Inc1.miiido por V, rxcia. para proceder observaçõee a 

respeito dos com!cioe do :candidato dae Opoeiçõee Coligadae, Sr • 

. Eento ~anhoz da Rocha Neto, e em eepecial eôbre o orador de no­

me Caetilho, que eeria encarregado de deemors.lizar em :PÚblico 

a revolução de 31 de mal·ço do ano !'inflo, cumpre-m.e infor.llll!lr a 

V. rxcia.. o eeguinte: 

Iniciei meus trabalhos no dia 8 do corrente, quando, 

sob o comando do Comitê das Oposições Coligadae, foi realizado 

o comício da Vila Guaíra. O "meting" teve inÍcio ~s 20,30 h,g_ 

ra!!! e se prolongou s·t;é ~.e 22,30, com e. presença d' aproxi.".J.ada-
~: A 

mente 500 pee!!oae. Foran1 or!l.doree o~ nhoree Gal. Ibere de 

Jl'latoe, O:li1on Sa.ntoe, !'l!vio Hori~e, Mt ro de Alencar, Abí-

lio Ribeiro e finalmente o c:aiJ.c:~,. 

To doe foram unânime e em d 

Govêrno do E e ~a.do. r 
criticando, com e eesõee ~ 

devo reaeal t 

rJfupih.lo.z .da Rocha. 

acêrbae críticas ao 

toe foi um pouco ~lóm, 

as pt.!esoe.s do G:c. Gover-

A propÓei'to de Odilon Santos, 

_, - \ .... sem moro:u., na.o poeH!!Ui empre-

go, foi exptlleo cato dos GaF~one, ~ fichado como comu-

nieva nesta D.O.P.~. e tFabalhou me~ee atrás na Boite Marrocos. 

Hoje eetá a serviço do Comitê Central das Oposições Coligadae. 

No dia seguinte, 9 do corrente, houve doie comicioe: 

Um na Avenida Bie~ D. José Sezuin~rio -,com inÍcio às 20,00 

horas, presentes 87 peeeoae, em que falaram oe oradora~ Romá­

rio Silva, Gal. IbeFê de Matos, Capitê.o Argemiro, Joeé Martine, 

D& Flôra Jlunhoz de Rocha e a eepÔea do ex-De:Putado Eetaduel La­

dielau Lachoweki, limitando-ee a dirigir críticas ao Govêrno 

do Eetado e ao flr. l:"'aulo Piment-el; 
' 

o outro comício ~eeea noi-

te t'oi realizado na Vila Parolim, com início ~e 21,30 horae e 

término àe 22,15. Seue oradoree, Mauro de Alencar,. GIE\1. Ibe-

rê t'le Matoe, Arlindo Rjbae de 01 iveim, Deputado M d 
Mod 6 

li e Di J!'lÔra Munhoz da Rocha, I'I!Dntiveram a tônica dÇ•e pronun-
' ----- __ ....._ __ ,_. __ ._.7111 -- ,..,...rn..l "".; t"\. Mn ~~moi~.,~~ n _ 
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• 

No dia 10 estavam 

bairros da Guanabara e Vila 

dois com!~ioe, para os 

ai"inal não se reali&aram 

devido ao mau tempo e 8 :tal WAlfB ~~A 

No dia 11, A:!! 20,00 hova:!l, realizou-se o com!cio do 

beirro do AÚ de Baixo, no Comitê de Paulino Seichuki, com a pr!_ 

:!lença de 247 pessoas. Falaram na ocasião Mauro de Alencar, Ar­

lindo Ribas de Oliveira, José Carlo~ Vieira, AbÍlio Ribeiro, Jo 

sé de Alencar Furtado (êste de Parane.vaí), Ge.l. Iberê de Matos 

e DI Flôra Munhoz da Rocha. Ainda deste. vez voltE:ram a dirigir 

c:rr:í.ticae ao Govêrno do Eetado e ao Dr. Paulo Pimentel, excepto 

o senhor Joeé de Alencer Furtado, que usou da palavra para di­

zer que o Pret'ei to ãe Pe.rane.va!, Sr. José Vaz de Ca.l."Vl!!.lho, a po-

iava o candidato Bento Munhoz da Rocha. 

Para o dia 1'2 estava pro~':l~~:!cio 
da :Barreirj.nha, esquina da Travessa Jle o7~~~o 
zou, por motivos desconhecidos. 

um com:!cio no comitê de Ni ton 

1.430, presentes 16~soae 
poeentado do D.s.T., de nome Na 

São Pe.ulo, que se dizi 

no bairt'O 

ae reali-

õr~, foi realizado 

A nua. D. PE!dro I, nll 

· doree um :funcionáFio a-

o Pl~!eseor Camilo, de 

tante do Governador Admar de 

Barros, Elias Jorge Joeé Daru, Arlindo Ribas de Olivei 

JJa, Ab:Ílio Ribeiro, .Me.uro de Alencar, Flávio Horizonte, o ee­

tudente de medicina Aristides Ate.ide, M~noel Paredes, EmÍlio M!_ 

deiroe, Gal. Iberê de Metos, e, em de:!ltaque, MAX ROSNER, estu­

dante de Londrina, que fie vef'er:tu ao fato de que o Dr. Paulo Pi 

men11el teria dito, no dia 12 do corPente, na T.v. Canal 3 de 

LOndrina, que não' precieava do voto do"Zé Ninguém". &see com:! 

cio, como oe anteriores, fie caracterisou pelae críticas ao Go­

vêrno do Estado e ao Dr. Paulo Pimentel. 

Para o dia 14 eete.va programado um grande com!c1o 

no bairro do Portão, com concentração preliminar no bairro No­

vo Mundo, de onde viriam em paseeata, com fachos luminosos a-

t' a Igre3a do Portão, em ;cujafl proximide.dee eeria. realizada. 
MOd. 6 
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Devido poré.m ao mau êle euspenso. 

~~.,~~-~zaram no di3 15: Um no bairr 

do Taboâo, presente )OT~~~e durou apenas 45 minutos, e 

tamente _dae 201 i.5 às 21,30 horae. Falaram apenae o Gal. Iberê d 

!bto_e e o Sr. Miguel Sarezuki; o outro comício :foi :feito no 

bairro do Capa.nema, ao lado do estádio Durival de :Brito~ presen 

tee 175 pessoas. Começou às 21,00 e terminou às 22 1 40 horas. Fa 

laram os oradoree ClÓvis EspÍrito Santo, Eliae Jorge Naeear, lo 

cutor Heron Trindade, l'Pof. Paulo Canova, AbÍlio Ribeiro, Dll Fl 

ra. Munhoz da l!ocha, Dt JÚlia X~irúee, Arietidee Ataí.de Sobri­

nho, Max Roener {que acusou o Dr. Paulo limentel, de haver dito 

que não precieava do voto J.o "Z:it Nii1Gü~"), Ernt::.ni Lietleiroe, Gea 

til Inácio <".e Helo, Léo ~e Almeida No!'vee e Gal. Iberê de 1lfl.>l.tos. 

l~ra ôntem, dia 16, f~r ramado um comício às 

20,00 horae 

gra:t:f, à 1\'Ue. 27, perto ds R Hi ' Ooeta, no :Boqudrão; 

contudo, n&o se J~alifo 

Inf'lllr.ll\9"' 

.feito a.t~ agrla . 

presença do ador de 

Te os 

· c· • que, nos comícios levados a e­

' Coligadas, não foi observada a 

TILHO. 

que, neeees comícios, os pronuncia 

men·tos não queles que a opoeição vem :fazendo atrav~s 

do r!dio e da televisão, nos ho~rios estabelecidoe pelo T.R.E. 

conetituindo-ee em penaanentee e eietemá'lli(.)oe ataques b aàlllini~ 

tll'l!l.ção es·ta.dual e ao C!!.nl11dato Dr. Paulo Pimentel. 

Curitiba, 17 de setembro de 1.965.-

Bél. Ozias Algauer 

DE.LEGADO AllJUNID DA D.O.P.S. 

Mod. 6 
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• • CHEFATURA DE POtfCIA DO ESTADO DO PARAN4 . 

\ . } DELEGACIA 1m ORDEM POLITICA E SOCIAL-8ECC.iO DE ORDEM POLITICA 
·~""·· . .. 

Relação nominal, com os respectivos endereços, dos Srs. Governador 

do Estado, Vice Governador, Chefe de Policia ·e Delegado de Ordem 

Politica e Social.• 

GOVERnADOR DO ESTADO:-

Dr •. BENTO MONHOZ DA ROCHA NETO.-
- . . 

Profiss~o:-~. (FH~eNI#B 'll') 

Legendai-·Partido Republicano 

Residência:- Rua Carlos de 6arvalho no 630, - fone:- 2795• 

VICE=GQVERNADOR:-

Dr. JULIO ROCHA XAVIER.-{Presidente da Assembleia Legislativa do Estad1 

Profissão:• Advogado. 

Legendai- !artido Trabalhista Brasileiro.­

Residência:-Rua Professôr Brandão no 270- fone-2661 • 

CHEfE DE POLfCIA 

Ten. Cel. ALBINO SILVA.(Of. dp Exercito Nacional) 

Residência:- Avenida Sete de Setembro no 4884:- fone-4028:-

DELEGADO DE ORDEM POLITICA E SOCIAL:-
. . 

Dr. FAUSTO THOMAZ:-
. J) . 

Profissão:~ Advog,do. 

Residência:- Praça Carlos Gomes no 561:-fone- 7:-

Curitiba, 5 de Março de 1.952. 



• 

• 
' 

·~ 

• 
' 

~1e. SJ 

fUnçÕes, nomes, endereços e 

-----------------·--------------.. -·---------------------... -----------------.. -Secretaria do Govêrno do Estado • 

Secretário:- Sr. JOIO XAVI!R VI!NHA 

Ende.reço :- Rua Ebano Pereira, nl! L!Sl Fone:-4080 _____ ..., _________ .,. __________________ ...,..,._ .. __ ·--------------------------------------
Seeretaria do Interior e Justiça. 
s , 
Secretario:- pr. ARAHIS !THA!DE 

Endereço ,:- Ângelo Sampaio, na 1135 Fone:-1457 
------------------~-----------------------... --.. ---------~- .... -------------, "' ~ Secretaria de Saude e !ssistencia Pública • 

, 
Secretario:- Dr• PIRAGIBE ARAUJO 

Endereço :- Dezembargador Westfalen, no 486 Fone:------------------------------..---... --.----------------.. -------------------.secretaria de Agricultura, Indústria e Comercio • 
. •. ; 

Secretario:- Dr. fRANCISCO PE!XOTO LACERDA WERNEQK 

Endereço :- Avenida Getulio Vargas, na t23 Fone:- 4900 ... ..,. _____________________________ . _____________________________ ... ,.. _______ _ 
Secretaria da Fazenda. 

Secretário:- Sr. fELISARDQ go~ DA ÇQSTA 

Endereço :- Avenida Capanema, na 460 Fone:--------------------------·--·-· ... --~------~-------------.. --.---------------Secretaria de Educaçã~ e Cultura, 

Secretário:- Dr, NEWTÇN CARNEIRO 

Endereço :- Avenida 7 de Setembro no 3952 Fone:-3460 --------------------------------------------------------------------, -
Secretaria do Ministerio do Trabalho. 

Secretário:- Sr, ABILON SOUZA NAVES 

Endereço :- Travessa Oswaldo Cruz, na 56 Fone:-h388 --------------------------------·--------------------------------------Secretaria de Viação e Obru !>6blicas. 

Secretário:- ar. HUGO CABRAL 

Endereço :- Grande Hotel, Rua 15 de Novembro, na 582 Fone:-1431 
----------------------------------.;.------~·---------------------------, 
Diretor do Departamento Administrativo do Oeste do Parana. 

Diretor :- Sr 1 ESTEVãQ RIBEIRO SOUZA NETO Fone:-4711 

mmdereço t• Rua Prudente Morais, no 1301 -----.-·-"""'--------·----------------------------·---·-------------------------
Presidente do Tribunal dl!l .contast-;....~::,D.._r .... .,.BA~UL~..::Vo~~~Ao!IIZ:.....-------­

Bndoreço :- Rua ~~echal Deodoro, na 1400 J'one:-$5 -------------------------.. -------------------------.. ----------------P:ruidente do Tribunal Eleitoral:- Desgbargador Dr. I<"'RANC!SCO !fiP!HA 

PEREIRA Endereço:- Rua ViSconde de Guarapuava,na 2168 Fone:-
..,, __ .... --... ------------------------.. ---------·---------------·-----·--------
fribuna.l de Apelação do Estado do Paranáa- pesembargador Dr.tfAlfOIL 



• 

~~1'v NOMINAL DOS SENHORES VEREADORES DA CMdftA MUNICIPAL DE fi 
rTR1!loU!At COM AS RESPECTIVAS LEGENDAS, ENDEREÇOS E TELEFONES, 

Dr. MARIO AFONSO A, DE CAMARGO- Res, Rua Dez, Mota nO zm-rone-
Sr, MENO'l"l'' CAPRILHONE- Res, Rua Trajano Reis no 428• Fonewl7Z9• 

• S:r, ANTONIO GIACOMASSI- Res, Rua Marechal Floriano n015Ü9•f'one•Z373• 

Sr. DORGELO BIAZZETTO- Res, Tomaz1na no .124-
PAR'fiDO SOÇIAL DEMOC!lJTICOe 

Sr, AUGUSi'O TOALDO T0LIO• Bes. Bua Nilo Peçanha nii367-

Sr, ELJDIO PRADOS•Res. Alto do Cajur6-

Dr. MAXIMO PINHEIRO LIMA& Res, Rua Buénos Aires ri«~l51• tonet-3611. 

UNIJO DEM09RATICA NACIONAL~ 

fllll ADEODATO WALDO VOLPI- Res. Rua Iva{ s/no-ca~r~rio) 
ANGELO BURBELO:- Res. Umbarâ, 

Dr, ELIAS KARAM-CJ:édico)Res.Bua C011, AraÚjo no 43l.:tonet-1610, 

PARTIDO TRABALHISTA BRASILJIRO. 

' MILTHO ANSELMO DA SILVA,Res. Rua Celestino Junior no 144ot-

:J WASHIN'l'ON !·FlNSUR:- Res, Av~n.An1ta Gar1bald1 no Z64o-rone:-14o6. 

• 

. -
Jolo S'l'IVÀL:- Res. Santa Fel1c1d8de-

tOURIVAL POR'l'ELA NATEL(Rad1al1sta)Res. Rua Z4 de Maio .no !)70, 

DitO DE OLIVEIRA GODOY·(Curitibae 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA, 

Sr. BOANERGES MARQUES! SOBRINHO- Res, Rua Des, Mota no 1244-f'one-3499 

Sr, ARLINDO RIBAS DE: OLIVEIRA(Ac, de D1re1to)Res. Guabirotuba.Est.Mat. 

PARTIDQ SOCIAL TRABALHISTA, 

Sr, EDWARD MENESES CALDAS-Res,R, Viscondo elo Re Brancoa no 691),-

Dr• ROBERTO BABROZA FILHO-(Adv)Res.Rua Porto Alegre s/nO-f'one-1729 ... 

. PARTIDO LIBERTADOR, 

Sr,FELIPE ARISTIDES SIMIO-(Ot, da Reserva)Res, R, Jos~ Bon1f'ac1o 135-
f'one:- 2037 • 

t!e 1.952. 

ef'e da S.O.P,S, 
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,:{ ~~~iô~)NOMIRAL DOS $RS, DEPUTADOS E RE~PEC'l'IVOS EHDER!çOS. 

'~ ~~f(.~' :J 
\~~~----~~------~--------·----------~---~--------------~---~-------~---~~--­""-... ~"'-c•l!tt"'\/~ ...__ .. ~-4· 

NOMEi• • - • - - • - - - - - ~ Dr. JÓLIO ROCHA XAVIER (Presidente da As,) 

PROl'ISSlo.. - • "' - - - - .. - .. Advogado 

LEGENDA- - - - - - - .. - .. - • Partido Trabalhista Brasileiro 

ENDEREÇO·•- • .. - -·---- R.Pror.nrandão,no Z'{O .. fone Z661. 

NOMEt- .. - ., .. - - - - - - .. .. Dr. \~ALDEHIRO PF;DROSO 

PROFISSÃO· - - .. - - • - - - - ~!édico 

LEOEND.A• ..... - .... - - - .. - .. Partido Social Democrático 

ENDEREÇO • .. - - - - - - - .. .. Av, Silva Jardim,n2 1514 - fone h39l• 
--~·-~----------------------------------------~~-~~-----~--~----~------~ 
NOMEa•·• •----

........... __ _ 
PROFISSIO.. .. - - - - .. .. - - -

---- - - ---
DX'• GU.ATAÇARA BORBA OARimiRO 

Indust!"ial 
, 

Partido Social Democrat1co LEGENDA .. 

ENDEREÇO .. - - - - - - - - - Av.tmite Gàr1haldi,nO 156 .. fone 45hZ~ ................... _.,. _______ .. _____ .. ______ . ___ , _______ .. ,. _____________ .. ___ .. ___ .. ______ _ 

NOME:• .. - - .. - .. - - .. - .. Sr. JOKO CI'i'E9E 

PROFISSXO- - • .. .. - ~ Industrial 

LEGENDA· - • - - • - - • -- Partido Social Democrático 

ENDEREÇO .. .. ~- - - - - .. Pr,Ruy Barbosa,n" 486 .. fone 1639• 

------·------------·-----------------------------------------------------
- - - - - Dr.rRANCISCO ACCIOLY BODRIGUES DJI C.oFILHO 

PROFISSIO• - • .. • - .. -- . Advogado 

LEGENDA• - - .. - - - - - - - Partido Social Democ~átioo 

ENDEREÇO.--- • • .. - - Av. natal n" 1190 - fone 32:;4. 
·-·-~-~------~---~-------~--------·----~------~-~-~---------------------
NOME:- - - - • ~··-~--- Dr. H~LIO SETTI 

PROFISSÃO- - - - - - • - .. - - Advogado 

LEGENDA· • - - - - - - - - - -· Partido Social Democrático 

ENDEREÇO ..; .. - - .. --- .. R.ca~ne1ro Lobo no 4Q8 - fones Z514 é 571 
~--~---------------~----~~----~---------------------------------------~--
NOMEt• - - - - - • • -

PROFISSIO- - - .. -
--- Dr., AldSIO LUZ 

- ~ 1\dvoeado 

LBGENDA* ·• -·- •- • •--- ~ 
~ ~-

Partido Soéial Demoeratieo 

ENDEREÇO .. • - - • - - - - - • R.Engenheiro Rebouças,no 78h. 
--------·-----·--·----------------~--------------~-----~--~---------
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Continuação:- . .. 
NOME:.,. .. ,. • -.... - - --- - .,. Dr. CÂNDIDO l-IACHADO DE OLIVEIRA NETTO. 

. - - .. - -- - - - Advogado • PROFISSlO­

LEOENDA- .. - - -- - ..... -- - - - - Partido Social Democrático 

ENDEREÇO - - - - - - - - - B. Ubaldino do ~maral, no 378. 

~.;o ---------!"·-----------· ---- .... -~-----·----------- __________________ .... ------·-··' 

• • 

.NOME1---- ..... -.,. .. -- •- Sr. JOAQUIM CARDOSO DA SILCEIRA. 

PROFISSÃO - - - - - - - - - - .Agri~ultor. 

LEGENDA--·-·· - - - - -- Partido Social Democrático. 

ENDEREÇO .. - - .. - - - - - - - Curitybao• 

-- ... ·------------------------~-·-_______ .,. ______ ..... --------------~---·-----·-----..--
~10~1E:- - -

PROFISS~O­

LEGENDA--

------' - - - PEREGRINO DIAS DA ROSA FILHO. (Dr) 

- - - - .... - - - - A.dvogado • 

- - - -- - - - Partido Social Democrático. 

1 ENDEREÇO- - - .. - - - - - - ,. -R. Padre Anchiêta no 397- fone 4240. 

r 

-------------·---.... --~---------------------------.. -----------.. -----------~---... -
NOl{E:---------• ·-- •- ..... - Dr. JOÃO BATISTA RIBEIRO JUNIOR 

PROFISSÃO-··-.:.. ... - ... ----- llédicoo 

LEGENDA~ - - - - - - - - - - • -Partido Social Democrático. 

ENDEREÇO~---·-------- R. Benjamin Constant,no 515- fone 4703• 

--------------------... --"'"---- .. ---------------.,.-------~-------··--------·------· 
NOME:------- - - - - - .. - - - EI\NESTO MORO REDF..SCHI • 

• · PROFISSÃO - - - - - - - - - - - Industrial. 

\ 
> 

LEGENDA.. .. .. - - - - - - • -Partido Social Democrático. 

ENDEREÇO- -- - - - - - - - - - Av. Sete de Setembro no 4565.-

----~-------~-----------~-~------------------------------------------------~ 
:fi'OME:- - - --·- - - - - - -- IRACY RIBEIRO VIANNA 

PROFISSlo- - -- - -- - ... - - , 
Medico 

LEGENDA- - - - - - .. - - - .. - Partido Social Demovático 

ENDEREÇO - - - - - - - - - - - Av.sete de Setembro,no 4565 
---·----·41!••· .... --------·----------------..,-------------------------.. ----~-------· 
NOME:-~- - - -- - --- • Dr. ERNANI BENGHI 

PROFISS!o- ... - ..... -- - - - - , ' Medico 

LEGENDA- -- .. ··- -- - - '!"" 

. , 
Partido Social Democratico 

ENDEREÇO- • .... •- ----- R.F;miliano Perneta,no 162- Fone 4298 
-----------~--~-------~-------~---~---------------~--------------------·-
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Continuação 

--------------------.-.-.--------~------------~-~----~--.-.--~--~-----
NOHEt• .. - .,. - .. ... - -- - .. Dr. EH:fi,IO HUlffiERTO CARAZZJII 

PROFISSto.. .. .. - .. - - - - .. - HÓdico 

LEGENDA• • ~ - - ~ - -- - .. 
EIIDEREÇO - . ~ - - ~ - - - . 

Partido Social Domoo:r5tico 

n. Celestino Jún1or,n9 35 --..-·--------------.. ..,...,.. _________ ,..... ____________ . __ .... ..._,._......,. ___ .~-------·-·-· 
. NOME=- ,. - - - - ...... "' .., .. - Sto.MJTO~liO LUSTOS.A ~E OLIVEIRA 

PROFISSJO- - - - • - - • .. - - Fàzende1ro 

· LEGENDA- - - - ~ - - - .. - - .. P•rt1do Sociàl Dc~ocr,tieo 

ENDEREÇO - • • • .. - • - - " - Av.sate d~ ~ete~b~o,ng 257h " Fone 3768 

NOMEt- - • - • - - • 

PROFIS3Ko- .. - - -
-- .. --
.. - - ..... 

Dl!'. !~~RIO FARACO 

t.dvogado 
~ 

LBGENDAh - .. - - - - - - - - ~ Partido Social De~ocrat1oo 

EfiDEBEÇO - - - .. • • - - .. - Alaoeda Dona Izabel,na 40 .. Fone h955 

··----------·----··---------~-----~~--------~--·---~-·------·-----·-~·-----
NOMBt• • - - - • - - - .-

PROFISSIO- - - - • .. • - - • - Contador 

. LEGENDA· ... - - - ..... - - - - - Pa.rtido Trabalhista Brasileiro 

ENDF~EÇO - - .. - - - - - - - - Braa Hotel - Av.Joio Pessôa .,. Fone 1717 ·-----.. -----·-----------··-·--------···-----------·-- .. --------.,..--------------· 
I~OME: .. - - - - - .,. • .... """ ..,. -

·PROFISSIO- - ~- • - .... ......... 
LEGENDA .. 

_ .. __ ... __ -
Srt J03~ HOr:'F~1Ai1H 

Jo:rna11ota 

Partido Trabalhista Bra~U.e1ro 

ENDE?EÇO ... - - - .. - - .... .- - Rua T1ngu!o, '1/N. 
---·~---------~---------~--------------------~--------------~--~---~---· 

------- Dr. DAOO:vER'!'O PUSCH 

Pt!OF!SSlo- ... .. .. - - - - - - -
,. 

!·i e(! i co 

·· LEGENDA• ..... - • • • • - - ·• - - Partido ~abalhista Brasileiro 

ENDEREÇO • - • • • • - - • - • Rua Mal;Deodoro, 1399• 
---------------------~-----•-••--•·----------------------•w--•·-----------

NOME~- ~ - ~ - • - - - - - - -

''PROFISSio-------- ~-­

· ·tEOENDA• .. - ... - - - • - - - -

Sr o JlliTO:liO !lABY 

Ferro vi~ rio 

Pa~tido Trabalhista Braoiloiro 

ENDEREÇO - • - • - • - • - - R1u1 Assunção,no 60. 

-------~--------~--·-----·--------~~----------~---------------------------



'. 

'· 

'· 

7-5 
Continuação Fls. 4 

NOMEt• - • " ~ • - • - • • - ~ S~. ALCIDBS CAE~ANO 

PROFtSSXo- • - ~ - .. • - - - Couereiante 

LEGENDA• - - - - - - - ~ • • - Partido Trobolhi~tn trns11c1ro 

ENDBRBÇO - - - ~ - • • - - - .. Rt~ Paotcur,no 83 Fone 3795 

NO!-~t- .. • - - - - • ...... .,. - ~r.FRANCJ:f!CO S:U,VBIRl! DA ROCHA 

PROFISSKO· - - - - - - .. • • -
A Far!ll8eeutico 

LEGENDA.._ - ... .. - ... ... - .. ,... ... - Partido Trebnlhists f>resiloiro 

ENDEREÇO .. .. - - ~!"" ... • .- w;. ~ • Rtw Rarão d.o Rio Eràneo,no.647-2llandar. 
. _..,._ ........ _,..__ ...... ~--------~----...-~.--------------------.....-------~- ... -----.-.~--
NOME:- • - - - • • • - • • ~ - Dr • .1\NTONIO AN!JIBELLI 

PROFISSÃO- .. - .. - - - ~ ... - ft..t1Yocndo 

Pert1do Trob<'l!lhista Brasildi•o 

ENDEREÇO - - .... - - - - .. • - Eun Al!lintas de Bnrros,r.Jl 6"11. 

NOME:- .. - - ...... • - • • - - Sr. GAST!O VIEIRA m~ AU>NCAR 

'· PROFISS!o- .... - .. - .. - .. .. .. Serventuário PiÍblieo. 

• • 

LEOEllDA• .. - - .. - - - .. • ... - Partido Trabalhista Bras11Airo 

ENDEREÇO ........ ., - - - • R~~ Pa~tenr,no 322 - Fone 3613• 

NOME:• - - - • - .... ~ • .. - Sr. Fn.ANCI~CO SO<\BES 

P:ROFISS~O- - .. .. 

LEGF.ND.A- - - -
- -
-

-- Solic1ta.dor 

-.. -- Pl'rt:ldo Tra.bdhista Drasiloiro 

ENDEREÇO - - - .. - .. - .. .. - - Ru.a Paul;) r,o;nes t r. O lê:7 • ______________ ...... ___ ..., __ .,. ____________ .. ___ ···---------------~-------~---~-~ 
NOHE:--- .. --- ..... .., .. -- Dr. DIVONSIR BOP.DA c6RTES. 

PROFISSÃO- .. .. - - .. 

LEGENDA• • ....... -- .. ---- Pftrtido Trabalhista Brasileiro 

ENDEREÇO - - - ... • - • - - - Rua 1ento Viana,no 260~ ____ .. ____ .. _______ ..,. _____ .,. ____ ~ ___ .. _____ .... __ _, ______________ .,.. _______ _,_ .. _____ _ 

NOME;- - - ·- - - • - ---- Dr. JORGr. DE Litt;A 

PROFISSlo- - .. - ~ -- ... -- Advogado 

·tEGF.NDA- - - - • - - .. --- .. Partido Trab~lhista Erosileiro 

E'IDF.REÇO .. - - - ... - - ... - - - Rua Celest:l.no Júnior,no 32 • 
. ....... _ ......... ~......,__...._ __ ....,.,..,....,. .. _______________ ~-~ ... --~~ .... ~--··--~~--.....-
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Continuação 

NOMEt ......... "' .. ~ .... - .. "' ... Dr. EDWINO DONA'ro TEMPSKI 

PROFISSlo- ... ... • - - ~ - - -
, 

!1edico 

LEGENDA-o .. .. -- .. - Unino Domocrntica Nacional 

ENDEREÇO - - ~ ... - - - - - .. - t;rt.7 de SetétJll~o,nll 3230 - fones 677 

NOHE:- .. - - • - .. - .. ~ .. - - th·. JOÃO VARGAS DE OLIVl!ilRA 

PR07ISSIO- - - - - .. ~ .. - - Comere1cnte 

LF.GB~mA .. .., ... - .... - - - - - - União Democratica Nacional 

I RliDFREÇO- - - -' .. - - - - - --
_,.. _____________________________ .., ___ ..,. ______________ .. _______________ ...,_ .. ____ _ 

NOME:- • .. - - ... .. - • ~ - ... Dr • RUBEM FLmmY DA FOClTA 

PROFISSJo .. - ... .. .. ... - ..... • .. ~~édico 

LEGENDA· - - ... - - - - ... .. .. ... União Deraoe:rat:l.ca Nacional 

ENDEREÇO - .... - - - - - • - - Av.7 õe ~etembro,no 1~76. 
-------~---------·----------------------------~---~----------------------
NO!.AJ!:: .. - - - - - - - - - - .. - :::r. i';'flAUClSCO CAVALti DA COSTA 

PROFISGltO- ~ .. .. -
A 

Fa1•moceutico - -
.. - .. - - - - ... União Dên.ocratiea Uac1onal tEGEfiDA­

ENDERRÇO- - .. - .. - - - - - Hotd Hartins,R.Riaehuelo, fone 1921 
l,. ---.-,---·--------------------·..,..--.. -·------------------·---------~----

• • 
PROFISSIO• • • .. .. - ... .. .. .. • 

, 
Méd~.eo 

LEGENDA- • ...... • - .. - • .. ,. Tinião Demoeratica Uaciona1 

ENDEREÇO ... - .... - .. - .... - ~ Rua Visconde de Guarapunva~no 4ll54 • 
-----------------~-----------~-------·-------~-------M·-----------------~ 
NOMEI• - ~ - ~ - - - - • - .. Dr~ L:tSiri:'f.iS DS l-lliCEDO HtmHOZ 

PROFISSXO- - ... - - - • - - - ... .1\dvogado 
: ... ' 

LEGENDA- - - -

ENDF.REGO - M - -

• - - .... - - .. Uru.ao Democratico Nacional 

- - - - Av. 7 de Setembro,no 3757 - Fone 464~ 
-----------------------------~---------------------------·----~----------
NOME:- ............ ~ .. - .. - ,.. Sr. RIVJiDA:VIA :RAREOS11 VARGAS 

PROFISSIO• .. .. .. .. .. • - • • .. Comerciante 

LEGENDA• .. - - ...... - .. - ... - Ur.iãc De:nocratica l!acionnl 

ENDEREÇO .......... "' - ...... - - Rua Cabral, nO i!15 Fone 2997. ------------------ .... --------'-··------------~--- ... ---.. -... --------------------



' ' 

• 

• 

• • 

• • 

~ontinuação 6 tl-

NOMEt- • • - - - - - - - • - • 

PRO~Issxo- - .. - - - - - - .~avo~ado 

LEGENDA- - a - • - - - - - - - União Demoora ti co !racional 

ENDEREÇO - .. - - - - - - .. Ru~ Visconde de r~aet~r, 1029• 

~----~ .. --~---·-----·-------------~------------------~--~~-~-----·---· 
NO~t· - ......... - - - - - - - Dr• VESP?ll.'1TnJO ?IMPJ.O 

PROFISsXo- - - .. - - - .. - - - @VOGADO 

LEGENDA- - • • - • - - • - .. Partido Republicano .. 

ENDEREÇO ... - - - - - - .. - - .. -aua Visconde de Guarapuava,no 4998-Fone 32 _"-!' ______ ...... _..;. ____________ ..,. ___ ·----.... --. .. ----~----------------'!'"'~-------··--.· 

NOME:- • ·- ..... • .. - - - - - Dr. CHMi'!C CURY 

PRO:PISSlO- .. -- .... - - At.!vogado 

LEGENDA- .. - .. - --- - - Partldo RO!JUblic~no 

ENDEREÇO - - - - - - - - - .. :l'J.a da GlÓ:ri!l nº 187 .,. i?one 2915 

--------------------·-~--~-------~----~--~~----~~--------~~·-~~-·-~---~-
NOME:- • .......... - - - .. - - I>:r. JOlíO XAVIP.R VIANA 

PROFISSKO• - - - -

LEGENDA.. .. .., - - .. 

ENDEREÇO - - .. - .. -

-----
--... -

Néõ1co-P::>ofe::;sor CatêdrÓtico. 

?artido Republicano 

.. u ~ - Rua tbano ~ereira,no 481 - Fone 2053 
---------------··--------------~ .... - ... - _ ..... ,. .... _ u.- .. --------- .. _____ ---- ··-"!1"""'.,. ___ '"!111 __ 

NO!·!E:- - ..... - -· -- - --
PROF'ISSto., .. - .. - .... --- - r~t!dico 

LEGENDA- • - .. - - .... - - -- Partido Renublicano 

!ZNDEREÇO ... - - - ..... - .... - - .. J.{ua !Jrigâdoiro !"ranco n!l 2'708 
·--~----------------------~---~"-~-----~--------------------------~---· 
50ME:- .., ............ - - ... - - Dr. LUIZ A:~ICO TE'l'I 

- - ~ - - Advogcdo 

tEGEHDA ..... - - • - - - - - .. Partido Republicano 

E~~E~EÇO • .. .... .... - -- -- - nua tento Vian.a nD 794 - Fone 3591 _______ ,._..,.. _______ ... ____________ .,.. _______ .,. ________ .. ____ .. ________ ......,_ ______ _ 

NOM!t ... • - - • - .. - .. • • - - Dr, tAURO POPTUGAt TAVARES 

PROFISS!O- .. • ...... - .. .. ... .. .. ::~c11co 

.. - Partido Tiepubl1cono 

ENDF.REÇO - - - - - - - .. - - - ~a Ssuto Antonio n~ 8~ - Fone 2370 __ .., _________ ...._ ...... ____ ... ___ .. ____ ""'_.,. _____ ...... ___ ......... _ .. _ ... .,.. _______ .~----....~-----~ .... 



Continuação 

NOME i- --.. -- ... .. ----- Sr • .•1 T'l1r,:r: o d' ~r.•:r.:mA BA?oFOSA 

PROFISSJ.o .. .. .. -- ... .. .. ... -.. .. Parmaoeutico 

• tEGEliDA .. Pbrt1do Social rrop,rcns1st~:~ .. .. -.. ... .. -- .. .. .. 
• ·ENDEREÇO .. - ... ------- .. 

__ .,. ____ ,.. ___ .............. - ..... --.. --~----.-.-t'!-··~---~~-------...... -..... ___ .,_~ ... --.-..--- ......... ~ ............... 
NO!E:- _, - - - - -- - - - dl ... At:TOtJIO co:nr1iacro D:S.: SOUZA 

PilOFIS':l~O- --.. -- - - .. .. .. Comerciante 

LEGENDA- - ... .. .. -- .. "" - .. - Partido Social Proaros5ista 

ENDER:t~ÇO ... ... ... - "' ---- - - .RU2 "•'•alài"'ó ;,..: 12 ' .:o~ do lrr.nrnl no 994•2$ andar, 
--~---------~----~---.w--"-M·-·-~-----------~-~-~-N--w-----~------~---·-

!TO!ffit• - 1>:!'. 7~ ·.\~~c-~r., 1'"T~r""""!!~'"~P:t ~):3 - ~c·'·ID~ 

' 
-- ... ----- - ....., . ...., ú:;l.'. ~-~.._, .. li L,j,J r-;.l i .. 

PROFISSÃO- --... --- .. ... -- .• ~dvo::;r.!do 

LEGRNDA- - ... -- ---~ - Pa:rtido ~~~ Rei?l'~~1e'1t~ç!i~ f'o:;rul.ar 

EUDRREÇO - ... - ... ------- :Pr~ç~ "'1 ,. .. tlonntc'" t•!) - ........ :. < •-' t .~o-,. l9Qoo;~ptll 4Zo .. Fone 582 
~---------------------~-~--~---~----M•----~-----------N---~-----~--~---

CuritiÇa, 5 de :»nrço de l95c• 
• 

' 



DELEGACIA DE ORDEM POLITICA E SOCIAL 

RELAÇÀO DOS ENDEREÇOS DOS MILITARES DA BAMDA DE MUSICA DA POLICIA 
MILITAR DO ESTADO DO PARANZ.. 

PEDRO HONORIO DE CRISTO ••••••••••••.••••••••••••• RUA IAPO n2 95? FUNDOS 

ALGACYR DE AZEViDO FALÇAO ••••••••••••••••••••••• " " " " " 

ORLANDO DOMINGOD DA SILVA •••••••••••••••••••••• , • " " " " " 

GEReEtf :A:FAREGIBe hiORkE3. • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • " " n " " 
ATALIANO RIBEIRO. • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • " " " 9?1 " 

• JO!Ô DOMINGOS DA SILVA.. • • • • • • • • • . . . • • • • • • • . • • • • " n n " " 

BENEDITO DOMINGOS DA SILVA ••••••••••••••••••••••• " " " 95? " 

~~~LTON MARCOLINA NAPOMUCEMO •••••••••••••••••••••• Av.GETULIO VARGAS Nll 613 Fundos 

) IZABELINO MACHADO DA CRUZ • • • • • • • • • • • • • • • • . . • • • • • n tt " " 615 " 
• JOSE COSTA ..................................... RUA Th1ACULADA COHC:ZIÇÂO 3 " 

JUVEI\AL MARCELINO FERREIRA •...••••...••••••.•• , . n " " n!! 63? " 

ANTONIO ANOFRE lEI TE. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • " FELIPE C.AMAilÂO n!! 313 " 
I 

RAUL AVELIHO FRi\:NGIOOO •••••••••••••••••••••••••• Av. SALGADO FILHO nll 3 .18o 

MANOEL fo.NTOI-1""10 DOMINGUES, •••••••••••••••••••••••• ltUA ROCHA POMBO N!! 19?o FUNDOS 

~Rit!w.ltse:-o-M-1ri.353ES- •••••••••••••••• , •••••••• , ••• • RUA CRUZ IviACHADO n2 ~)15 APT06o8 
6llan 

?:!ANOEL DOATINBOS ••••••••••••••••••••••••••••••••• RUA ALMIRANTES GONÇALVES n!! 388 

~ TE. "E·' 
ARIEL GREINAR cor,c IÇAO •••••••••••••••••••••• RUA CELESTE CANTE SASA 3 TABOAO 

?ENRIQUE LAITER , , , ••.••••••••••••••••• , ••••••• RUA MOISES MARCO'tll'DES nll?63 JlJVEVE 

OSCAR VIEIRA DA SILVA ••••••••••• , ••••••••••••••• RUA MATEUS LEAfE nll 1852 TABOÂO 
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• • 
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I 



I s.r,. I ~oto I lote I Total do lot•l E bSocosd I SaldoE dbo Lote I 
, &_ ~ m "c' os a m "c" 

17if2 ... 1/LL ___ r._.3_ __ L2_L2_ ___ ~ cf _ _z;-otf_& __ 
ffi/Ja t.tl?t .d-2~ ....... {bb_ .9.. .. 4 ................. i .. ..2Jl~-• 
.................... . ....................................... ____ ··-----·--··-- ·-·---~---·-· -------f 

3 L o .. .. .. . ....... - .................. - ............................. J:.:; __ tt .LLO. ... JO.OO ............................................. .. 
..................... ............... ... .. ....................... ··---... -k~l ~;4!{t .... lio .2:.1 0. ............... .(~................. . 
.................... .. ........ ·-······ __ ......................................................... -----. --~ ~--
.• .. ... .. ....................... - .... ......... ... ... ..... .. .. 1-- """"""" 

Transportadora~ .:.~. F r~#.:........................... .. ..... .:. .. '""·-····-··-····-·····--·-.. ···-· 
· Motorista·-:--.. ~~~-"'~-=-~---'-..... -~.:;, .. ~(;.. _______ ....... _ ·-
:.OO~~~l~--=====~~3:-z:J-=-= 

--~ ' 



.c 

.) .. ~~;.., -:t~·-J. 
.,-

RtoE FERROVIÁRIA FEDERAL S. A. w ·~ 

> - c.o 
I 

0:: m c.o R~OEDEVIAÇÃOPA.RANJ..sANTACATARINA - w ..-i-
U) . ..-i GUIA DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO 

PROCEDF.NCIA < C ~ 

CONSIGNATÁRIO "(a .(A.YrJ "":::> 0 4) ,~---0 ~ ~ 

Df:STINO ' ~ • 

.. 

' 

11 (PRO~cí,Á) '# de .J,/ de 1~f 
1.0 VIA-ACOMPANHA O CAMINHÃO E DEPOIS DE ASSINADA .PELO 

AGENTE RECEBEDOR DA MERCADORIA SERÁ DEVOLVIDA AO 
AGENTE COMERCIAL EM LONDRINA, PELO MESMO PORTADOR. 

TC . .42 

MOTORISTA ~ .. C-IJR.ú(, /V ~~ , --li 

CARTEIRA PROFISSIONAL ·.; p 'I . :3..-&0 - . I 

, 

OBSERVAÇÕES 

)50DE t t o 
( Volumes ) _/. ~ iÍ-M .,/adbrla ) C:: li 

J,.J:..J· 

BO • 
RECEBÍ 

do 

(DESTINO) 
9 de v·7 de 19 

2,0 VIA-SERÁ ENVIADA AO SERVIÇO RODOVIÁRIO EM CU/i.'" ,BA 
3.0 VIA-ACOMPANHA A FA1'URA FERROVIÁRIA . 



~ • 
~ --- .. ... I 
~ RroE FERROVIÁRIA FEDERAL S. A. ~ . "! 
:'! R~DEDEVIAÇÃOPARANÁ-5ANTACATARINA > Q:: m ~ 
J ~ . I 

. GUIA DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO N m ;: . 
-----· /"\ A - I 

PROCEDf!.NCIA < c -. -

REME'ff.NTE ~.,t.<!Z} (4"tv"{, d~ol (='f:...:59fl4,, 

CONSIGNATÃRIO f.t? 44l6, ":). Q,Q ~ ,.;) ~Q" 

DESTINO ____ ~~~~~~-----------------------------

QUANTIDADE 
DE VOLUMES ESPl:CIE DE MERÇADORIAS Pl:SO 

I . (PRà'IT:õtNCij\) 'I de .;},/ de lg{f 

1~ VIA- ACOMPANHA O CAMINHÃO f. !J:f?OIS DE ASSINADA PELO 
AGENTE RECEBEDOR DA MERCADOHIA SERÃ DEVOLVIDA AO 
AGENTE COMERCIAL EM J.ONDRINI., f•E/..0 MESMO PORTADOR, 

;·c 11::! 

MOTORISTA Y_. ... Cf'~ /V ~-,..-~---

CHAPA ,~, ~ I -r-· CJ '7 r r< V'" 

CARTEIRA 

RESIDf!.NCIA - " c -! - -j 

FRETE DO 

RECEBÍ 
( Vo,<mcs) 

6 
(DESTINO) de _ .-Z/ - - ··- de 

z.a VIA-SERÃ ENV/AD,\ AO SE!d'lÇO RODOVJÁ.~iO I':M cu;: . ,i!J 
3.0 VIA-ACOMPANHA A FATURA FERRO VI.';,::, 

·' 



- --~·~-- --~ 
r RESERVADO 1 

Sem·etaria de Segurança)?blica 
GABINETE (/ \ 

MEMORANDO AO ~?J/.~ 
' ~~ 

--"'~ ~ 
Assunto: .Ç /Ai"&?l'·é),_~;:: )9J",'.wd~u-~ f!-);~.1./Cl.!J-

!f?~c·o (>--~Jl__/ c?-# -
,?_ 
JI'Cê.r-~~--

~;?r~ ,?)J Cl:-rr-.} ~_{2_ ~~ 
~~- /c;qz..._ I 

CONTROLE 

I 

1 ~cp; ~~-s i~r; v ;;. ~· o~l 
Pedido Em: .......... ../. ......... ../19 ............ ~ 

(;" 

~ • •• Secretário de Segurança Pública 

~ .... • ' ~ 



' Instituto Brasileiro do · Café ·----

No ., 4249 

I I ?} I I I · S•cas I faldo do Lote Safra I ote lote Total do lote E b d E b 
m erce as a m arcar 

•••••••••••••••••••• - .:.: ................. ,,, ... -- --· . -:::;;,, :...;..: ___ --.-". -----• -- ·-· "r4•--- -- --::--

-------············· ---1---------------- ···-··········· ............ ··-------·-··-···········-······· ---------, ----.J----1 • 
Transportadora ------~----~4~--------:·---------------------- --------------····---------------------·-····-----
Motorista --------- ~-~---:tl::--·-----~~-~G,.., __________________________ _ 

N. do Caminhão.~~LI!.:J?-#-----------------:iJ..----------- --------;;::::-
••. :-----/0----e... ... ~.L<?. ___________ ------ --------- _____________ . .,.r.. .. ~ -::.6.::?.. ........ ·.:--------

/- . ./? 
t-é~ ;;ri""" ~ 

------- -!--



Instituto Brasileiro do Ca.fé (b 

N~ --4763 C 

--- '-- - ·--~~~~ 

-JL!~~ ....... :.~ ......... ~ .. : ... ~~.~~ ~~· 
_____ tf~º-····-----~-,.g_--~-~_: ___________________ ) 

(.d!gari~mll) extenso) 

Sacas 
lote Total do lote 

Saldo do Lote 
Embarcado!ls a F.mbarcar 

/.§"o ./. .I .L 

~rist•------:ç.\~k~~---:c~\~:~-.:.;;:···~--'"::'~.>..-----·--·-··--············---·--·-­

N.doCanlinhãoc~L= ... ,~ .. ~ .. -..... ~-~~-----··-·-----·---·---·--·---7nr·-·····~-----7----~~---

Obs.; ... _,~~~--~:l----·-······-··---------------·········----·--····----/. ............. "':.:<?.:' ......... ~~-~~········--····-

--------···-·-·--····-·--
Flscel Recebedcr 



• 

• 

.• " ........ f.--: . .--:-· . ,.~ 

'eraa, 1nclW.ndc ad3acinc1al, 4o .Avopcl!'\o Afonso Pene, du.· 
note o 4t1Hbaloque • o •blf.rque 4t Y • .lixcia. 

2) .Pl"oteção durate c co,.teJo per ~aa eeoclta de aaent .. à paj 
8an8 • 41ecretamente ~adcs de re•olwere• cu ~1stclaa· 

I) Ytanãncia e prcte;;io 4urc.ota a Y111ta, na.FeiPa 4c Cengld· 
1'1, •r 4W'Rnte o e.laogo. lata :Prcteglo lt!."a 11la41ata pol." 
parte ele a a&entes.4o SDI .Brll' Pl'etillenta e 11&111! dele aaan• 
te• r.ura11; taa1»ea haYera Ullll &e&Ft>nça apl'o&iaada • ata~ 
talla, por atd.ot dOs 4eme11 apntet a pa1hna • pelo eluen• 
to a111tar t~U peitado • 

•> Iate.P41~ão do tt"âalito 1.1a BR-2 • nat aYen14E a • •tas tu• ai 
aee110 aqnlf eetn4a, pela PoUc1a ftcd~1u1a, por cca11ã• 
4a aproa1aa~ao • paa .. ,.. 4o corteJo 

5) &stabeleo1aentc 4• 1111 M,.aet"eto cordão 4t 'fig1lâno1Ei DO Nl• 
tavaate • pavt.lhõee (aoaente os pavllhca• dos·paine11) da 
Feira, a. come · t111a peq~ana &lla1'4a na ret14in01a 4o 1:1119 
SDr 00YerDf4or, 11t-.4a t1111bu na Pelra Cena d.e uterial 
fronteira a parte trazet- a Gas ar'l11banc•das) 

~ . ' ' - . 

lY • lllSsGIS; 

1) Sa C1a P!i • BHalál" 8 'bateéb Nl 
- V1&1láne1e DO Ael"' porto 

tel'iCI') 

2) P.M.I.P. • 1 pelotão no Aaro pott to , 
eontrôle 4c trânsl" 

• Olltl'O •pelotão a FIIP a, 

(ala 1nteraac1oaal e ex-

coa a118io 4e Y1&11ância • 

c~11sio de sa~ença 

&) o.o.P.s. • ·sscu lar 5 ~ei pán o Aeroparto • 15 pua a. Fe1.; 
·ra, coa 'âllsie 4e l.ll'Ote;;;. . . . ' . ' . . . . 

•> D.F. s.P •• lo Aeropel'tC • ooa à aissâo 4e proteçic, accapar:aban• 
4o a Coil1t1Yé .. 

5) P • .Aep. .. De aoÔf'4o eca ae 4eterala,;8et 4o •u cCJIJUld&nte . . -i) RecUe Patrolha - De ae:oru com •• 4tterllinar;ces do se11 Collall-
uata-

?) sen1r;o ele l'rên1Uo • -'crnecer os_l~e.tadOHI • . 
• - Atuu da aocrdo eoa as cletarmlnagao dO 

1811 Chete -

• • 8) Policia llto4n1ar1a • De aoordo coa at ordens do seu councl$Ate -
'f • tJifmRIO• · ~T:Ãel'Opcrto • J..Y. llueehal l'lol'itiDO • BR•2 • Feira 4c Càft&U.Íl 

2) YOLf.Ai a iATerec 
• • • gas: J.pof e aleoge, 1 • .beia deixara 0 4!'esta~l'ante a 1re 4 a N-

s14iaci• do Goverwulor, da on4e ee, en.tao, ratornaJ"a ao 
MPOpGl'tO 

YI .. EROG!tiJ!A 1 - .DIA 2& IIJ.llÇO - &a feira 

10,30 hs • Cha&a4a a CWP1t1•• 



r 

• 

tl • lfCAY!JgNX? eê ,"'ti~íii;~!UC la.J Á"tGtv ~· 'i.J!j1\Ji~S ~loCfi!-00 de Q:;rt/$ 
tcn~u 4•21548 - .Fttcllll&açec /\&ll~"~u· 
''•tt•a 

•) ÂiNJ,iO 1'/.YI"Ui~ Ci,,!iO 
oen .1>1:11 eat &a lW e s., ex . . 

Diillr1Utí1Çj~O:• üFSP • üO~·· • tüP .; ~a.c .. J!latttulha • sr. tr~olitc .. 
Pc11cia I'!Wüe't1&.l"1a • JUI~I.ltita • ~ Cia PB~• 
.incal'rec.-e ta s.t&tu•anga. • h fite D.'t 

' ' 



PLIRO 
1i,:i. ~ =:;; :=. ~ 

• Da ., .... 
S&OUR&Nf,il 
• c :. . ~ -:.. :::: :.. ~.. 2:.· 

íal•• • õ%u~io Ül 11811i4aa 4e segurança que enuario 9!11 tua•, I· eu,WPit 
ctooaatnto fesde, • oheca4a. d.o .•• Sm- l'resiCS.nte ela Repul>Uca • 
CU~it1ba ate • taa partida para Foa 4• IGUAÇU 

II• .tJitQl' 1) PiSSO'L'..D•hl• DoPo&oPo• 1 T~ da I'HP e '1 &~SDt•a·'l't.ftLa 8 D,o.P.s ••••••••• zo 4genttt •••••••••••••• - .. 120 
P.&. (5• Cia PB)• 1 pelatjo de policia :t:·s.ra ......... .2 PelO\"' · 10 HtRULUU o nec .. sorlo , · 
.taronáutto•• , El•entoa 48 ,.fole ••• 
Polto11 Ro4ovler1at O necee .. ;lo 
SeJYiço de 'I'raruaitot t neoeaanio 

z> rwr&n:I4Lr natul'88 

xn- uat;,~.Qt 
I) MBDII)IlS t'aEYEI't'l'IV4S• l) Ccmtrole c'la8 ticb .. te botelt ~la DOfil, de mane1H a ae 

eert:1t1oer 4a entrada, na o1(lQGt1 de eleentns t1cho4os, 
suapettos CIU attng1dnt y>elQ lt«-' Inctltuotonal 

2) KeetiDbtoblentOI e V18utncla 401 . i tb..r.l'iOI a perean'81!' 
por s, Sxcla, desde a ••JP~~'•• per el•llltol da Badin•fa .. 

írulba 
3) ccmuóle ,de8 pista• ae pOIIIIIO e do• •OÕs de afi"onans, pe .. 

1$ l81'0ftaUtiGI 

b) Reoonbectmento e Tatcmlbamer'tG na J'eUa do cangntr1 J'4'la 
P.M.z.P. e acentaa da DDPS 

B) ttlii)IDtà DB ~Ç!íOt 
l) VlgU.âncta ns ptstn de deserbarqUe, tntel'f~r e parte OJ:• 

<l."-~'!"l\ -------· 



•• 

i 
- CUmprJmentos dae altas !1Utor1dades' 

I 

+ 10,40 hs· - Partida do 4 sroJ)(Irto , -
U,lO hs - chegada à Jl'elra 

' ' 11,10 as lZ hs - visita a Jl'eira 

lZ ,30 hs - 41moço no :restaurante da Feira 

+ 13,b0 hs - sa!da do restaurante -
. J.U,oo hs - saída da Fe11'a. 

lb,30 hs - Partida de Curitiba para Foz de IGUhÇU 

VII - ~~lQQ~~QWU, 
A.segurança na. ala 1nt!rnacional a na praça floonte1J'lça a i:sta­
çao do 4eropt>rto tieara a cargo da 5• Cia P& e PY~,. e ainda, 
dos agantes a paisana · 

, 
O ~el da P.~. e da P.M.E.P, destacados no 4eroporto, apos a 
sa1da ao snr Presidente para a Fe11'a4 Htornarao ao quartel pa­
r~ alllloçar, toe tornando, o seguida, aquele local, afim d& guar­
da-lo na sua volta 

Os agentes do D.F.S,P, e ga o.t..P.s., 1111barce(}os nas duas vta­
turas do l>.F.e,P., seauino imediatamente atras do cano presl-
denci~l . 

, 
O cano do Cmt da Rad1g f'atrulha, levandet tamb~m o Encarregado 
~a Segurança, precedera os batedores, tendo apenas um bat~or 
~ tre~tt, para abr1:r cam!Dho; a velocidade do eorte3o sera regula 
da por esse carro, 

O.e !i149n~es da DOPS • DFSP, bem como ,os motoristas dos carros 
que o condume, e ll§is o Cllt da Rádio Patrulha e Encarregado 
da Segurança, almoçarao no restaurante da Fe1ra 

Os agentes à pa1s,na deverão ae~panhar s. Exc!a em todos os 
deslocamentos a P'lt pel'lll$neeetUio apenas quatro t Z da DOPS e 
Z do DFSP) nas waa prox!JIIidacfits e oa dGmais , afastados. 

VIl I- 'QtmlJU§ 1 

• 

l2UU.Oti...Q..4a1Gaat~IQt~..QQ~t.tJQc 1m caso de tentativa de &ten­
tado contra a peuoa do l'residepte, os carros da SegUrança des­
locar-se-io um pera a d!re1ta e outro para a esquerda do carro -
presidencial, que devera parar, $Untamente com osbatedores •~ 
incarrecad2 da segurança. Os ocupantes dos carl'os ães&~~~bargarao 
e procurarao localizar o agressor, com o objetivo de prende-lo. 

. , 
RlltiiDtt ae .• 4u1Gramiataa..a.l!tU Bl cuo de atentad111 ou tentat1\fa: 
cobrir o presidente, localizar o a.gressor e pl'ende-lo. 
~ Evit~r ta•er uso de arma de t~go e só utilizá-la em Última 

instanc1e e quando não houver perigo de ferir a terceiros • 
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= DELEGAC!.§SlJWq)mJEJ!R~,!'l'ICA E SOCIAL = 

236/65 
Curitiba, 15 de Mais 65.-

Senher Delegade:-

Pelo presente comunic~ prezado amige e colega 
que, em dota de 6 do cor:!'ente mês, poyespe' -~vel de~cho do :Or. 
Jo!:'ge Andrié:"Uette, M,M, Juiz de ~j.re· da 31 ra Jfiminal desta 
Capital, foi revogada a prieão P. v de e a contra o senbo 
Gilberto Jorge, indici~do no quérit o cial nOJ/65, in~t~urade 

por e;; ta Delegacia em -::u~.Y ~bm. o .. !:'t~ t to Brasileiro do Café, 
fic:mdo desta féi'lllli eu~do e . a d o da prieü expedido contra o 

mesmo. / · 
/ Dest'a te o ref rido_ cidadão e!ltá com sua liber-

dade plenamente seegurada, d ndo se locomover para essa localida·~ 

de afim de tr:;".ur os nterês:r~es particulsrce e comereiaie, 

.• aaeunto ir.preveittJ o ensejo para reitei 
rar á v.s. oe meus de alta eetima e apreço, 

= BtL. MIGUEL ZACARIAS = 
DELEGADO DE ORDEM POL!'l'ICA E SOCIAL 

1 Sua Senhoria Senhor Deuter Raphael Augueto de Souza Campo• Junio 
D.D. Delegado de Pel!cia de 

B C I T U • A S.P. 

Mod. 6 
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Orlando Salum, Escrivão do Crime e execuções Criminais da Co­
marca de Chapecó, Estado de Santa Catarina, na forma da Lei, etc. 

CERTIFO e dou fé,a requerimento verbal de parte interessàda, 
que revendo em meu cartÓrio, no arquivo, encontrei o processo cri­
me arquivado, em que é réu o Dr. Roberto Machado e vitima o sr.Ar­
naldo J:.fendes. No referido processo às folhas 90 (noventa) e verso, 
encontrei o seguinte:-CERTIDlO - Certifico a pedido verbal da par­
te interessada que revendo o livro de Atas do Clube Rosas do Sul, 
às fls. 10, consta a Ata do seguinte teôr. Ata da Reunião Extraor­
dinária da Diretoria realizada em 30 de outubro de 1950. Aos trin­
ta dias do mês de outubro de 1950, no salão nobre da Cooperativa 
Madeireira do Vale do Rio Uruguai, séde provisÓria do Grêmio Rosas 
do Sul, as 16 horas, reuniu-se a diretoria do aludido Grêmio, sob 
a presidência da ·Snra.Elsa F.Bertaso, a qual abriu a sessão e pas­
sou a palavra a Snra.Zayde S.de Almeida, Secretária. Esta, com a 
palavra disse que desencumbindo-se de sua missão de conformidade 
com o que fo~a resolvido na sessão anterior dirigira aos responsá­
veis pelos fatos já do conhecimento de tôdas um oficio cujo teôr é 
o seguinte: "Tendo chegado ao conhecimento da diretoria do Gr&lio 
Rosas do Sul, ter V.S.convidado especial desta sociedade para o 
baile de inauguração, levado alguns vasos de flores e colocados nas 
mesas, bem como, as flores respectivas e quebrado alguns floreiros, 
cremos ser do nosso dever encarecer a V.S. a c6nveniência da devolg 
ção dos ditos objetos ou a inder~zação dos prejuizos causados. Esta 
solicitaÇão virá ressalvar os direitos e o respeito de uma entidade 
social que com tanto sacrifÍcio o está procurando criar-se dentro 
de nossa cidade. Acreditamos que o ilustre representante da mocida­
de Chapecoense haverá de compreender a intenção desta entidade so­
cial e a consideração que espera merecer de seus convidados. ATEN­
CIOSAMENTE ••• Este ofÍcio estava assinado por toda diretoria e foi 
entregue em mãos aos responsáveis, no dia 11 do corrente mês. Um 
dêles imediatamente procurou a Snra. Presidente apresentando as me­
lhores desculpas pelo sucedido e indenizando incontinente a parte 
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Antonio ~eo0.oro de O li v e ira 

D.D.Prefeito Hunicinal c1e Camoo l'courão-?r. 

, 
Os abaix'o assinados,proprietarios s; morar'o:res,residentes nesta cida­

de,veem lancar a V.Zxcia,um veemente-anelo uara que se ponha fim a uma C§ 
lamidade gritante que vem ocorrendo nesta cidade,pondo em constantes soe 
bressaltos nossas familias e em constante perigo o bom nome desta cidade 
progressista e que tem em seu seio familias probas que procuram o seu en-
grandec i.mento. _ , , 

Tr'ata-se,serihor Prefsito,da situaçaQ qu~ continua a Zona do ~-1etetri­
cio afrontando as :Çamilias de Campo Ho;1rao, ja por se encontrar si tua da nc 
centro da cidade,ja po:rqnanto de nada adiagtou a cerca ~ndado fazer na 
Rua Santa Catarina,desde que as mesmas estao com casas ja fora da cerca, 
como acontece na citada P.11a Santa Catarina,N!?,l.l64,e bem assim um Barzi­
nho ao lado. 

São constantes os tiroteios e correrias,)Jalavras obcenas e outras 
co:J:sas desmoralizantes,em todas as ruas adjacentes,lnclusi.ve na Av.Goio­
Ere,onde ainda a bem uouco,um ta:oaz,emnregado c1o Sr.Bo~ko,ao desentender­
se com a patrl:lha,correu e entao comecou o tiroteio ate aue o mesmo en­
trou pelo quintal adentro na Av .Goio-f:rê ,na casa l'J!? .1036; sendo êste quin· 
tal invadi.c1o pela patrnlha,dentro :'o qual ainda fez tiroteio,frizando-se 
que se, trata do Ç!Uintal de 'llll8. casa familiar. 

Fatos como estes,abnsos do mulheri.Q da z0na e etc.ocorrem diariamen 
te,afrontando a sociedade de Camuo Nourao. 

A ' - , 

Por estes e outros fc.tos que V .:;:xcia. ter a conhec imc-;nto ouvindo as f• 
milias existentes nas ruas proxilj)as ao meretricio,podera julga.l' o quanto 
de prejudicial para a cidade esta sendo a Zona naqLc2le local cr-ntral. 

Assim,o~ abaixo aê_sinados,auela nara o espirito cle.revidente de V. 
Bxcia.para por fim a tao abusivos e preju~iciais fetos e nara que nossam 
as familias desta$ cicl2.de vi.vere!lJ com socego e ê.em ter de serem obrigada 
a criar suas filhas ao lad.o do lodo e da ne.rdicao. 

";$ " A A 

, Do presente ,e ne.ra que poss~mos tambem fa~er este anelo angustioso 
as demais Autoridades,enviamos copia do mAsmo as seguintes Autor.idacl.es:­
Nl'~.Juiz de Direito da,Comarca;Tlmº.Sr.Najor Delee;aélo P.egione.l de,.Policia 
Ilmº.Sr.Dr.Promotor Publlco da Comarca;Ilmos.Srs.Vereadores da Camara l'ju 
niciual da nossa ci<lade;Ilmos.Srs.Deputados Armando f)ueiroz e P~ulo Po­
li e ainda a S.~!i(cia.Coronel Chefe cl.e Policia do Estado do Parana • 

'·-:..;__.·_; 

Acm!/;rclando provi0.em!:ias, 
Canno Hourao,26 de novembrod.e 1962. 

(a) d/~, :ttu;,~ 

se:;uem-se mais 1';tJ asinaturas. 
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COMPANHIA TELEFôNICA NACIONAL 
(DIVISÃO PARANÁ) 

Enderêço Telegráfico: TELEFôNICA 
CAIXA POSTAL Y 

TRAVESSA JESUINO MARCONDES, 32 

Ilmo.sr. 
Dr. Migue 1 Zacarias 
MD. Delegado da Delegacia de 
Ordem Política e Social 
N/ CAPITAL 

Prezado Senhor: 

Curitiba, 14 de Outubro 1964. 
DCM-18.103 

Fazendo referência ao seu oficio N2 186-S.c. de 12 
dêste mês, em anexo, estamos entregando-lhe a relação dos tele­
fonemas registrados pelo aparelho 4-5736, durante o periodo em 
que o mesmo permaneceu observado. 

nos com 

Anexo: 

Sem outro particular para o presente, subscrevemo-

Atenciosas Saudações 
COMPANHIA TELEFÔN NACIONAL 

Miguel C. Jamal 
Supervisor Comercial 
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Curitiba, 10 de Outubro de 1964. 

MEMORANDO 

Ao Sr. CARLOS JANZ 

CARTÃO 

448 

451 

452 

454 

455 

461 

462 

463 

471 

472 

474 

483 

REF.1 Observação das chamadas recebidas pelo 

assinante 4-5736 

DIA .!!ill N2 CHAMADOR 

8/10 10,44 4-0092 

" 11,58 4-482\V 

" 14,15 NI 

" 15,45 NI 

" 16,35 NI 

" 17,42 NI 

" 17,43 NI 

" 19,22 4-8565 

9jl0 8,55 NI 

" 9,05 4-482\V 

" 10,30 4-017Y 

" 23,08 NI 

Atenciosamente 

Estanislap Klimpel 

OBSERVAÇÃO 

Teste 

" 
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C O M PA'N H I A 

Enderêço Telegráfico: TELEFÔNICA 

Ilmo.sr. 
Dr.Miguel Zacariae 

TELEFôNICA NACIONAL 
(DIVISÃO PARANÁ) 

CAIXA POSTAL, Y 

TRAV. JESUINO MARCONDES, 32 

Curitiba, 22 de Março de 1965. 
DCM-18.103 

MD. Delegado da Delegacia de 
Ordem Política e Social 
NESTA CAPITAL 

Prezado Senhor: 

Fazendo referência ao seu ofÍcio n2 140-V.B. de 15 

do corrente mês, em anéxo, estamos entregando-lhe a relação doe 

telefonemas registrados pelo aparelho 4-1596, durante o perÍodo 

em que o mesmo permaneceu observado. 

nos com 

Anexo I 

Sem outro particular para o presente, subscrevemo-

· Atenciosas Saudações 
COMPANHIA TELEFÔNICA NACIONAL 

ff iguel r Superviso 
• Jamal 
Comercial 
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MEMORANDO 

Ao Sr. Carlos Janz 

Ref: 
.,· 

Carjlão Dia 
1675 15/3 
1676 11 

1677 11 

1678 n 

1680 11 

1681 " 
• /1682 " • .1683 " 1684 . 16/3. 

1687 11 

1690 11 

1691 11 

1695 17/3 
1696 18/3' 
1697 11 

1700 n· 

1701 11 

1702 " 
1705 " 1707 19/3 
1715 11 

·1730 n 

1731 20/3 
1736 " .. 

. I 

. ' .- ..... 

. ·.· ::!;:\,; . . ~ :~\' '.~·" :~j:~~:~:~!~~~~:··~· . :· . 
Curil;~l)a.,i.c '~.() ·d~ ;I)I~~§Q·· de 1965 • 

. ,·-,t-':\~:;:~ <!:( ·:~~~:~~--~·;~---->·:·--. 
~;-~:-~;>:·. _:..: . ·. ·,,.. .,, 

.... ~. >-... :~ ....... _ : .~ 

. . ·:.;,.;· _·-·::·_~,~--- :: . . . : . ' . . 
Observa;oài!>,4:A..' as.si-nán•l;le 4-1596 chamadas recebiàas e 
emiti daS._·:>.-·;~-~~:'· -~· / : .. •., _ 

. .' ·"'· ',.;. 

' . 
"'·~.--' 

'··-~ . 
. .. ~ 

·' 
... 

. ' .~ .' 

.... 

»·, •.• 

' ~~·; . ,,. 
-. : ' - . 

4 .. 87'47 
. 4'-0821 

. ~·' '4.~0.821· 
... A-8447 

. '4-"5982 
,.•.' 

.4-9298 

. . 

Obs. 

Teste 

,. 
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SECRETO 
===;:.=== 

PEDIDO DE BUSCA N2_2223 
( SS~0/494/23 Dez 64 )· 

RESPOSTA 

-
a) Foi determir).ade instauração de I!! 

qu,rito Po1icial Mi1itar, 
b) Segue an~xo~j 
c) Consta das alteraçÕes ( pron';uá:t·b) 

d) Foi instaurado I J: -,i,, o qual 

logo ocmcluide,' será enviado c6pia~' 

-ta o 

e} Providenci?- inicial: recDlhimente..:. 
para,a Capital e proibição de seguir p~ o Int~ 
rior. 

SECRETO 
======= 

' 
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processo crime ~e responde Roberto Machado, d~les verifiquei 
constar o seguinte. Folhas duas consta a denuncia seguinte: 
Exmo.Sr.Dr.Juiz de Vireito da lz. Vara. Ministério Publico,por 
àeu representante legal abaixo firmado no uso de suas atribui~ 
ções, vem apresentar a V.Exa., denuncia contra Roberto Machado, 
brasileiro, casado, com 29 anos de idade, branco, advogado,re­
sidente na cidade de Xapecó, Estado de Santa Catarina, pelo se­
guinte fato delituoso: Representou o Dr.João Caruso Scuderi,ad­
vogado, residente nesta cidade, contra o Dr.Roberto Machado,re­
sidente na cidade de Chapec~, s.catarina, onde exerce e profise 
são de advogado, pelos seguintes motivos: No dia 13 de Agosto 
corrente ano, conforme apurou o inquerito policial anexo, o de­
nunciado Dr.Roberto Machado, quando se encontrava na zona do me­
retrício nesta cidade solicitou a Manoel Gonçalves de Azevedo, 
~e passasse um telegrama na Agencia dos Correios e Telegrafes, 
entregando para isso ao mesmo, um papel ~e disse conter o texto 
e mais a importância de cincoenta cruzeiros (Cr$ 50.00) explicau 
do ro portador que ficasse com o troco como gratificação pelo ob­
sequio prestado. Acontece, porém, segundo ficou esclarecido, ~e 
o referido telegrama era dirigido roDr.Manuel Carmona Gallego, 
Juiz de Direito ~Comarca de Joaçaba e nos seguintes termos: 
"Cheguei hoje procedente de Florianopolis pt venha urgente Ere­
chim precisamos conversar assunto seu grande interesse pt esta­
rei Erechim até sexta meio dia abraços Caruso 11 • Tanta esta as­
sinatura como a do expedidor aposta logo abaixo do texto - João 
Caruso - não são evidentemente do representante, afirmando o Dr. 
Manoel Carmona Gallego que a intenção do denunciado ao forjar o 
telegrama com a assinatura do Dr.Caruso era a~asta-lo da Comca~ 
ca de Joaçaba no dia 14 de agosto do corrente, quando deveria se 
realizar uma audi~ncia de instrução e julgamento, de uma ação cí­
vel de dissolução de sociedade entre as partes Mendes de Tal e 
Sanini Brum Ltda., sendo o acusado advogado da Última na referida 
ação. Adiantou ainda o Dr.Carmona ~e não mantem boas relações 
de amizade com o advogado Roberto Machado, com o qual teve atri-, , 
tos em Chapeco como em Joaçaba, em face de sua conduta reprova-
vel no exercício de sua profissãO de advogado, criando inciden-

-5-
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tes, dirigindo petiçÕes ofensivas ao Juiz e tumultuando os pro­
cessos. Assim procedendo incoreeu o·denunciado na sanção dos ar­
tigos 298 e 304, ambos do CÓdigo Penal e para que seja devidamen 
te punido o culpado oferece o V~nist~rio Publico esta d4nuncia e 
tequer que R. e A. com o incluso inquerito policial,instaure-se o 
competente processo citando-se o acusado e ouvindo~se as teste -
munhas abaixo arroladas, tudo sob penas da lei. (segue o rol das 
testemunhas). Erechim, quator~e de novembro de 1953. (assinadô) 
Bolivar Oestreich, lg Promotor de Justiça. As folhas oito consta .. 
o seguinte depoimento. 11Aos dezenove dias do mes de agosto do ano 

A 

de mil novecentos e cincoenta e tres nesta cidade de Erechim,RGS. 
na. Delegacia de Policia presente o cidadão Jos~ Gari balde .E. Si -
mões, Delegado de Policia, comigo Santa Severo dos Santos, inspe­
tor servindo de escrivão na forma da lei, ai compareceo Manoel 
Gonçalves Azevedo, branco, brasileiro, solteiro, com 29 anos de·i­
dade, nascieo no dia 14 de Julho de 1924, filho de Abilio Gonçal­
ves de Azevedo e de d. Manuela Mariana de Oliveira, cambista, sa­
bendo ler e escrever, de religirocatolica natural deste município, 
residente nesta cidade na Pensão do Sr.Jos~ Mafafon, a rua do Hos­
pital de caridade. Interpelado em torno do fato.constante do expe­
diente de represenração do Sr.João Caruso, consoante o qual o de­
clarante teria passado um telegrama a mando de um advogado em no­
me da~ele deputado, declarou o seguinte: Que, em dias da semana 
passada pela m:ia noite, o declarante achava-se no Caf~ Noturno 
de propriedade deDona Belmira Coleraus Kameneff, sitaado na zona 
do meretrício desta cidade, onde se encontrou com o Dr.Roberto Ma­
chado, digo que se encontrou com o Dr.Machado de Tal, advogado do 
município de Chapecó, Estado de s.Cttarina a quem conhecera naque­
la localidade (ChapecÓ-Santa Catarina); que naquele estabelecimen­
to o Dr.Machado passou a palestrar com o declarante e perguntou­
mhe o qe fazia aqui em Erechim tendo informado que era cambista; 
que o Dr.Machado de Tal convidara-lhe a tomar na companhia dele 
um copo de cerveja que aceitou; que o Dr.Machado de Tal achava-se 
na companhia de uma mulher da cp al não sabe o nome apesar de conhe­
ce-la pessoalmente e pode indicar que ela é.onde poderá ser encon-
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trada; que dali ha pouco o Dr.Machado de Tal pergountou­
lhe se era capaz de fazer um favor para ele roque respon­
deu quefazia até dois; que o fal011 que tinha que empreen-

der uma viagem pela madrugada e precisa que o declarante 
passasse um telegrama para ele urgente; que o decarante 
prontificou-se; ~e recebeu o telegrama e a quantia de cin­
coenta cruzeiros para o pagamento do telegrama, dizendo que 

-1-

o restante era para ficar como gratificação pelo serviço;que 
o declarante não sabe para ~em foi endereçado o telegrama e 
nem siquer chegou a ler o conteudo; que o declarante naquela 
noite pernoitou na zona de meretrício e tratou com o chofer 
de praça Salmoni para que, pelas 10 horas ou pouco antes fos­
se lhe buscar na casa onde ia pousar, para passar o dito te­
legrama, q1 e na manhã naquela data o declarante acor.dou-se 
mais cedo e por não ter horas dirigiu-se a pé ao centro da ci­
dade indo imediatamente a Agencia dos Correios Telegrafes lo­
cal, passando o mencionado telegrama. Perguntado se sabia que 
se tratava de um telegrama em nome do Dr.João Caruso, Respon­
deu que nro' se s·oubesse e que se tratava de uma assinatura 
falsificada não teria aceito aquela incumbencia. P.R. qe co­
nhece o Dr .Nachado de Tal 11~ mais de ano. Perguntado se a mere­
triz que acompanhava o Dr.~~chado o conhece? Respondeu achar 
que não o conhece pelo nome. Nada mais disse. Lido e.achado con­
forme vai por todos devidamente assinado. E Santo S.Santos.da­
tilografei (assinados) José Barobaldi E.Simões Delegado. ~~noel 
Gonçalves de Azevedo, declarante. Doralice da Silva. testemunha. 
(ile·givel) testemunha. A folhas trinta e seis consta o seguin­
te. "la. Testemunha. ~~noel Gpnçalves deAzevedo com 29 anos, 

. cambista, natural deste Estado, residente nesta cidade, sol -
teiro, Aos costumes disse nada. Prometeu sob palavra de honra, 
dizer a verdade do que souber e lhe for perguntado,senroinque­
rido a respeito dos fatos da denuncia disse: Que o depoente se 
encontrava no café de dona Belmira na zona do meretricio tendo 
ali se encontrado com o denunciado a quem conhecera em Chapecó; 
que ali conversando com o denunciado que se encontrava em compa­
nhia de uma mulher o mesmo lhe ofereceu um copo de cerveja;que 
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o depoente aceitou; que pouco tempo depois o denunciado j:e rgun­
tou lhe se era capaz de fazer-lhe um favor, dizendo que tinha 
de empreender uma viagem pela madrugada e queria que o depoente 
bem cedo, logo que abrisse o telegrafo, lhe passasse um telegra­
ma, urgente; que o denunciado lUe deu a importancia de cincoenta 
cruzeiros bem corno a minuta do telegrama; que o depoente no dia 
seguinte, bem cedo, dirigiu-se ao .telegrafo passando o referido 
telegrama não tendo o depoente bem lembrança si a minuta era em 
papel comom nu papel impresso para telegramss; que o depoente 
não sabe para qem era ou melhor para quem foi endereçado o refe­
rido despacho; e nem chegou a ler o seu conteudo; que o depoente 
esteve no telegrafo logo que foi aberto; que não e stá bem lembra­
do si era urna folha de papel ou eran duas; que posteriormente o 
qepoente foi a Chapec6 e nun café ali o depodmte encontrou~se com 
o denunciado que lhe perguntou se havia passado o telegrama, tendo 
o depoete dito rodenunciado que lamentava ·qe o mesmo lhe fizesse 
instrumento de um telegrama falso, sendo que por esse motivo pas­
sava vexames senão até detido na Delegacia de Policia de Erechim; 
que o denunciado então lhe disse que não.se preocupasse com oca­
so e que êle eesolveria a situação; que o depoente soube na Dele­
gacia de Policia que o telegrama que passara tinha a assinatura 
falsificada do Dr. Caruso e era dirigido ao Juiz Dr.V~noel Carmo­
na Gallego de Joapaba; que não se lembra qial ~ra a finalidade do 
telegrama. Dada a palavra ro DrPromotor publico por este foi per­
guntado P. Si o acusado alegou ao depoente algum motivo para não 
passar ele proprio o telegrama. R. Prejudicado por já ter sido 
respondido. P. A que horas o depoente falou com o denunciado no 
café de Belmira R. que não se lembra mas parece que foi a meia noi­
te, conforme disse em seu depoimento prestado na Policia. P.Si o 
acusado estava desde cedo no café onde falou com o depoente? R. 
que não sabe. P.P. Si o depoente sabe que o acusado possue auto-
movel e estava com o me~o nesta cidade? R. que sabr que possue 

um automovel e naquela noite estava estacionado :na frente do ca­
fé onde se encontrava. Dada a palavra ao procurador do reu, por 
este foi perguntado: P. Si o denunciado mmmtinha ha tempos rela-

toZ 
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ções de camaradagem com o depoente? R. ~e sim. P. Si no te­
legrafo perguntaram ao depoente quem era o e«pedidor do tele­
grama. R. q~ no telegrafo lhe perguntaram o nome, tendo o de­
poente dito que era um advogado de Chapecó, Dr.Machado. P. Si 
essa pergunta foi feita na ocasião em que o depoente apresen­
tou no guichet. Perguntado si o denunciado fez alguma recomen* 
dação ao depoente para qão lhe dizer quem lhe entregara o tele­
grama para a expedição? R. que nada lhe falou sôbre isso. P. 
Há quanto tempo o depoente reside nesta cidade, exercendo a pro­
fissãO de. cambista de loterias? R. qe se criou nesta cidade,don-

, A , • 

de e natural, tendo estado fora tres anos sendo que há do~s anos 
exerce a profissão de cambista. p.·como é que o Dr.Caruso soube 
haver sido o depoente ~em levara o despacho ao telegrafo R.que . 

' foi chamado a policia e que lá tomou conhecimento desses fatos, 
não sabendo éomo foi descoberto o memo P. Si ao passar o tele­
grama o funcionaria do telegrafo levantou alguma dificuldade ou 
duvidas sobre a sua aceitação 'i' R. que só perguntou cp em era o 
expedidor. P. Si não é exato que o depoente vai freqentemente a 
Chapecó em objeto de sua profissroe si entre outros clientes da­
li não se encontra o denunciado? R. que vai todas as semanas,mas 
o denunciado não é seu cliente. Nada mais disse. Lido e achado 
conforme assinam. Eu W.T.Tedesco, escrivão,subscrevo (ass) Julio 
Martins Perto. Manoel Gonçalves de Azevedo. Bolivar Oestreich. 
Eurico G.Ilha 11 • Certifico finalnente que as fls. quatorze consta, 
por fotocopia o texto do original do telegrama expedido. E é o 
que me cumpre certificar ao·s autos me reporto e dou fé. Eu, Wal­
ter Emilio Tedesco, Escrivão datilografei subscrevo e assino. 
Erechim, 8 de NovembrO de 1955 Walter Emilio Tedesco. Era o que 
se continha nas referidas folhas cujo conteudo foi para esta,na 
data supra,. bem e fielmente transcrito, romeSJD original. me reporto 
e dou ré. Dado e passado nesta cidade e comarcà de Chapecó, aos 

... 
trinta dias do mes de Novembro do ano de mil novecentos e cin -

coenta e cinco (Eu (ass) Francisca Maciel, Escrevente ~uramenta­
da a datilografei, subscrevi conferi assino na ausencia ocasio­
nal do Sr.Escrivão do Civel.Chapecó, 30 de Novembro de 1955 ( 

• (ass) Francisca Maciel Esc. Juramentada. ia-se duas estampi -
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lhas estaduais carimbadas. Era o que continha as referidas 
folhas.CERTIFICO MAIS que no referido processo às fls. 99 (no­
venta _e nove) e veros, encontrei a certidãO do teor seguinte: 
REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL. Armas da Republica .Es­
tado do Rio Grande do Sul. Comarca de Lagoa Vermelha. Certidão. 
Bento de Alceu Pires, escrivão dO 2a Cartorio do Cível e Crime 

to f( 

da cidade de Lagoa Vermelha, etc. Usando da faculdade que me 
confere a lei epor haver sido berbalmente pedido. CERTIFICO que, 
revendo em meu cartorio os autos do processo crime movido pela 
Justiça Publica contra Fidelis Libero Grande, autos esses sob na 
2.691 deles a folhas 49 e 50 (quarenta e nove e cincoenta) cons­
ta o relatorio do teor segUinte: 11 f. na 72/52 Secretaria da 6a. R 
RegiãD Policial. Delegacia de Policia. Lagoa Vermelha 3 de r~rço 
de 1952 Exmo~sr.Dr.JUiz de uireito da Comarca N/ Cidade. Com ês-

. . , 
te estou restitUindo o presente in~erito a V.Exa., apos ter e~ 
ta Delegacia de Policia cumprido a promoção do Sr.Dr.Promotor de 
Justiç_a da Com'ca. Cumpre-me informar a V.Exa., o segUinte: a) 
A Delegacia de Policia local por oca~ão das investigações· proce­
didas à elucidação dos fatos deram origem ao presente in~erito, 
realizou diversas diligenci s tanto nestacidade éomo taroém na ci­
dade de Passo Fundo, no sentido de legalizar o vigarista Alternar 
V~ciel de Oliveira ou romesnos, na data em que se verificou o de­
lito. Embora os esforços dispendidos nada conseguimos b) - Quanto 
ao paradeiro do vigarista Alternar, conseguimos informações de 
~e o mesno reside ou residiu até bem pouco tempo a esta parte,em 
uma chacara depropriedade do Delegado de Policia de ~hapecó, Est. 
de S.Catarina chacara ~ssa que dista da cidade uns qUatrocentos 
quilornetros. Provavelmente o Dr. Roberto Machado advogado e resi­
dente também na cidade de Chapecó com ~em o refe~ido vigarista 
Alternar mantinha. boas relações de amizade quem ainda proporcio -
nou o encontro do mesmo com Fidelis Libero GranCb (cartro que a­
companhou os autos) poderá prestar uma informação exata sôbre o 
seu atual paradeiro c) - Deixo de me dirigir as autoridades poli-

ciais de Chapecó visto que ~ando das investigações qB se reali-
savam à conclusão dos autos oficiamos aqueles autoridades pedindo 
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·Grande, 

bem como fossem tomadas por termos as declarações de pessoas 
que teriam ligação com aq1ele indiciado no entanto até a pre-

N , N 

sente .data naose manifestaram a respeito e provavel nao se ma• 

SSP -1 

nifestem. Recebemos do D.I.S.P. de Porto Alegre os termos das 
declarações de Eucherio Arisi e Simplicio Jacques Freitas Va -
le, solicit~o feita em oficio sob nQ 356/51 copia anexa d) -
Por ocasiãO da prisão de Fidelis Libero Grande o mesmo possuia 
um automovel cujo veiculo deixou-se ser apreendido por não in­
teressar ao inquerito que estava sendo elaborado porém determi­
nei fosse entreguem em deposito e mediante termo de compromisso 
ro sr.Pelegrino Campetti, gerente da firma 11Ford 11 desta cidade,c 
como medida de segurança e zelo do veiculo. to q1e me cumpria 
informar. Valho-me do ensejo para apresentar a V.Exa., os meus 
votos de saude e fraternidade (a) Agnaldo Benevenuto.Delegado 

' N de P0licia. Era somente o que constava com relaçao ao pedido. 
Bem e fielmente transcrito do proprio original ro qual me repor­
to e dou ré. Eu ileg!vel, escrivão fiz datilografar e assino-de­
pois de conferir. Lagoa Vermelha, 2~ de Outubro de 1955 O Escri­
vão Bento Alceu Pires. Erao que continha à referida folha. Nada 
mais nem menos de oo ntinha as referidas folhas que :fS. ra aqui bem 
e fielmente foi transcrito e aos quais autos me reporto e dou ré, 
nesta cidade de Chapecó, Estado de S.Cat rina no meu cartorio,aos 
vinte e oi to dias do mês de Fevereiro cb ano de mil novecentos e 

sessenta e cinco. Eu (a) ORLANDO SKITM Escrivão do Crime que o d~ 
tilografei subscrevo dato e assino. Chapecó, 28 de Fevereiro de 
1965 (a) ORLANID SAL UM. Esc ri vão do Crime. 

.· 



Senhor 

Del!ega.do da. DOPS 

Curitiba. - PR 

7 de ja.neiro de 1965 

Senhor Del ega.do, 
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dêste Gremio e pela posse da nova diretoria. Nada mais haven­
do a tratar foi lavrada a presente ata por mim Zayde S.de Al­
meida - Secretária qQe vai assinada todas as presentes: Zayde 
Soares de·Almeida,Secretária - Elsa F.Bertaso,Presidente -El­
sa B.Pasquali, Edite Aida Mendes, Silva R. de Miranda Ramos, 
Izaura da Silva Ribas, Ondina Silveira p/Maria Silveira, Fina 
Trentin, Ely L. Camargo, Diva Trentin, Maria Elisa de Olivei­
ra, Emilia Menta, Lucy Silva,Irene F. Rauen, Leonilda Trentin, 
Maria Adelaide Pasquali Hirsch, Maria Palmiera Daura, Lilia F. 
Batista, Zenaide Bertaso, Nair Lorenzen, Alzira Sudbrack, Elsa 
F.Bueno, Adelia B. Morandini, otina Lara. Era o que continha a 
presente ata, da qual extrai a certidão que dou fé. Eu, Ma.Na­
talia Salum, presidente da Sociedade Rosas do Sul assino. Cha-
pecó, 29 de Novembro de 1955 (ass) Ma. Natalia Salum. Era o 

que continha as referidas folhas. CERTIFICO MAIS, que às folhas 
noventa e quatro a noventa e seis verso, dos referidos autos,en 
centrei o seguinte: REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAS: L.Aras, 
digo armas da Republica. Estado de Santa Catarina. M~cipio de 
Chapecó. Cartorio do Civel da Comarca deChapecó. Rua Cmt. Carlos 
Gónçalves Pinho. Fone 320. DARIO MACIEL. Escrivão do Civel.Gessy 
F.Moura,Francisca M.Lemes, Nair Mariani Maciel, escreventes jura­
mentadas. CERTIDÃO. CERTIFICO e mu fé, a pedido verbal de parte 
interessada, e para fins de direito que revendo no Cartorio do · 
Ci vel des·ta Comarca deChapecó, os autos sob numero dois mil seis­
centos e setenta e dois de ação de Atentado que estão registrados 
as folaas cento e sessenta e dois do.livro numero um, em data de 
dezesseis de outubro de mil novecentos e cincoenta e cinco, em que 
é Autor Paludo Irmão e Autora~ Madereira Chapecó, Pepery Litda., 
nos referidos autos as filhas cincoenta e três a cincoenta e cin­
co (53 a 55) consta o seguihte: f!EPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO 
BRASIL. Armas da Republica. Estado do Rio Grande do Sul. Comar-
ca de Erechim. I. Cartorio do Crime. Certidão. Walter Emilia Te­
desce. Escrivão do I. Cartorio de Crime da cidade de Erechim.RGS 
Usando da faculdade que me confere a lei e por haver sido verbal 
mente pedido. Certifico que, revendo em meu cartorio os autos do 
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que lhe cabia dos prejuizos. A Snra. Presidente em nome do Grêmio 
aceitou as desculpas e deu por encerrado o caso referente a êste 
convidado·~ O outro responsável, porém, até o presente momento não 
respondeu o ofÍcio e como já decorreu um tempo bastante suficiente 
para uma resposta e além disso tivesse chegado ao conhecimento de~ 
ta diretoria que o referido convidado externára a outras pessoas 
que não responderá o ofÍcio não apresentará desculpas e não pagará 
os prejuizos, a diretoria resolveu, tendo em consideração o bom nQ 
me do Grêmio, tomar uma atitude enérgica contra o mesmo, não convi 
dando mais para suas reuniões sociais e interditando a sua entrada 
na séde do nosso Grêmio. E para que fique bem esclarecido êste as­
sunto e para conhecimento das futuras dirigentes dêste Grêmio, re­
solveu a atual diretoria, por unanimidade consignar nesta ata o nQ 
me do convidado faltoso e oportunamente, levar ao conhecimento da 
Assembléia geral para ulterior deliberaÇão. O convidada faltoso 
acima referido foi o Snr.Dr.Roberto Machado, advogado residente 
nesta cidade. Esclareceu ainda a Snra. Presidente que esta atitu­
de não traduzia qualquer sentimento mesquinho mas tão somente o 
desejo de conservar e elevar mais ainda o bom nome do grêmio e o 
conceito que esta nóvel entidade goza dentro da sociedade Chape­
coense. Nada mais havendo a tratar a Snra. Presidente deu por en­
cerrada a presente sessão e determinou a mim Zayde S.de Almeida, 
secretária, que lavrasse esta ata que depois de lida e achada coB 
forme vai assinada por mim e pelos demais membros da diretoria. 
Chapecó, 30 de outubro de 1950. Zayde S.de Almeida.-Secretária •. 
ELSA F.BERTASO - Presidente.-Elaa B.Pasqualli - Vice-Presidente. 
Edite Aida Mendes - Tesoureira. Era o que continha a referida ata, 
da qual extrai a presente certidão, nesta data, 29, digo vinte e 

'nove de novembro de mil novecentos e cincoenta e cinco. Eu, ~~.Na 
tália Salum, Presidente a assino. Ma.Natália Salum. Era o que con 
tinha as referidas folhas.-.-.-.-.- •. -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.­
CERTIFICO MAIS, que às folhas 92 ·(noventa e dois) e verso, dos r~ 

·feridos autos, encontrei o seguinte :-CERTID!O. Certiffco a pedido 
verbal de parte interessada que revendo o livro de Atas do Clube 
Grêmio Rosas do Sul, às fls. 11, consta a Ata do seguinte teôr. 
Ata da Assembléia Geral para a eleição da nova diretoria. Aos seis 
dias do mês de maio de mil novecentos e cincoenta e um as dezes­

seis horas, no salão nobre da Cooperativa Madeireira do Vale do 
Rio Uruguai, séde provisÓria do Grêmio Rosas do Sul, conforme con 
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forme convocação prévia realizou-se a Assembleia Geral Ordiná­
ria para eleição da nova diretoria do aludido Grêmio, ~e dev~ 
rá reger os destinos desta sociedade no corrente ano de mil 
novecentos e cincoenta e um. Aberta a sessão, foi dito pela Sr~ 
Presidente Elsa F.Bertaso das finalidades desta Assembléia Ge -
ral. Aberta a sessão determinou a Sra. Presidente a mim secre -
tária que fizesse a leitura das duas Últimas atas e pondo as 
mesmas em discussão. As mesmas foram ~rovadas ficando resolvi­
do que o Dr .Roberto Machado jamais terá o direi to de frecp entar 
a séde social deste Gremio, resolução esta que só poderá ser m2 , ' 

dificada ,por nova Assembleia Geral e desde que o mesmo se rretr~ 
te por meio de um oficio dirigido a diretoria e indenizaçãO dos 
prejuizos causados. Em seguidapela Sra. foi dito que iria proce­
der à eleição da nova diretoria dêstr Gremio. Suspensa a sessão 
por quinze minutos para que se organizassem as chapas a serem 
votadas. Decorrido êste prazo as Sts. sÓcias foram sendo chama­
das uma a uma e as mesmas iam depositando suas cédulas numa ur­
na para êste fim destinada. Depois de recebido o ultimo voto, a 
urna foi aberta e procedeu-se a apuração pelas sÓcias Palmira 
Daura e Irene Rauen, previamente convidadas pela Srs. Presiden­
te para escrutinadoras, terminada a contagem verificou-se o se­
guinte resultado: para Presidente: Silvia de Miranda Ramos, com 
votos (vinte e dois); Elza F.Bueno com um voto, para Vice Pre­
sidente, Izaura Ribas com vinte votos, Zayde S.de Almeida, um 

.voto; Nair Maciel, um voto e Maria P.Hirsch um voto; para Secr~ , 
taria Maria Silveira com vinte e um votos; Luci F. da Silva dois 
votos e Maria F.Hirsch um voto; para Tesoureira Gina Trentin,com 
vinte e dois votos e Irene Rauen um voto. Depois da apur~o,lida 
a Srs. Presidente congratulou-se com as sÓcias recem eleitas, CQn 
vidou as presentes para que com uma salva de palmas saudassem 
as recemeleitas. Pela atual diretoria ficou designada a noite de 
doze do corrente mês para a posse solene desta nova diretoria 

as vinte e duas horas e que nesta mesma noite se realizasse um 
baile de gala pela passagem do primeiro aniversário da fundação 
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JFEDIDO DE BUSCA Nll 222~ 
(SS l0/494/23 Dez 64) 

1. DADOS CONHECIDOS a 

- Sr JOOE ALIPIO DA CRUZ, residia em cempanhia de seus pais na 
Fazenda Vaca Branca, VILAm, Estad• de Mate Grasse. 

- Saiu recentemente da Cidade de Santa Cruz de Monte Castele , 
Estade de Paraná, levande um caminhãe, marca Ford, áne de 
1.954, para a Fazenda Vaca Branca. , 

- Dias depois de la ter chegad• recebeu a visita do Sr ALCIDES 
TERE~ Sgt da Pe11cia Paranaense, munide de decumentes -

# 
falsificados, netas premisserias ne valor de CR$ l90.ooo,oo, 

LIJ 

.. . , 
bem cemo um mandato de ~isae Preventiva, tambem falsificad~ 
do Premetv P~blico da Cemarca de Loanda, cem tais decumen -

# tos e referide sgt treuxe e rapaz de M'l para e Parana. 
No percurse desta viagem, pree!samente em CAro.( (M'l), abri -
geu e Sr JOSE.ALIPIO DA CRUZ a assinar um recibo no valer de 
CR$ Looo.ooo,oo e ainda transferinde ae referide Sgt • ca -. -minhãe, cem plena quitaça•• 

• O Sr JOSE ALIPIO DA CRUZ, acG.mpánhade de um amig•, • Sr ARI,i 
. .. 

TIDES FERREIRA, reselveram dirigir-se a Sede da Cemarca • 
( Santa Cruz de Mente Castele >, para relatar as aut•ridades 

# 
e fato, mas, antes de la chegarem, f•ram preses, ainda pel•-• , Sgt AICIDE TEREZINO, ficande nesta situaçae e inc•municaveis 
por 3 dias (1st. a centar de 31 Age pp). · 

- O caminhãtJ posteriormente fei apreend!de em HARING.t, ende .­
foi encontrado sende canduzide pele.Sgt em pauta, um ex-cabe 
da pelicia e um Inspeter de pelfcia. 

, -A partir da epoca de furto de caminhãe pele Sgt e sua praste1:i 
• # H~ or prisae por 3 dias 1ncamunicaveis, o Sr JOSE .-.u-... 0 DA CRUZ 

desapareceu, apezar do apele e precura de seu pai e seu c~ 
d •• 

··- Ceaata que e sgt em tela havia sido exclu,.de da pelicia, per 
furto de um eutre cam!nhãe no Municipie de QUERENCIA DO NO:ftTE, 
sendo o MUnicipio d~ Santa Cruz de Mente.Castelo e primeira-

# - . destacamente que cemandeu apea sua reinclusae na pelicia. 
Z. DADOS SOLICITADOS 

a) VeracUdade des fates. 
# 

b) Prentuar1e da sgt citada acima. 
c) Perque fei re1ncluida na ~arça P~blica. 
d) Relataria m1nuc1esa sobre tade e fate acima citado • ... 
e) Prev1dencias tcmadas pelas auteridades do PR e Mr. 
f) Outres-dades julgadas ~teis. 

SECltETO 



•· \ 

• • 

POLíCIA MILITAR 
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N . • ... ::: .... ~§.9. .... -
ISECRETO/ 

DO ESTADO DO PARANÁ DO COMANDO GERAL 

·. 

,, . 

ILM2 SR C><;L RUB!!!NS MENDES DE MORAES.-DD.ASSESSOR 

MILITAR DA SEURET.iRI,\ DE s·~GUR.ANÇA PÚBLICA, 

?J~-!<- ~ 
Enderêço: - N/CAPITAL- ~J( 
Assunto: Informação (Prestn), 

Ref,Of, n2 3/65 SECRETO.-de 

I -Com iste, em atençio ao of{cio con~tante da referincia 
tenho a honra de informar a v.s., quanto às letras do r~ 

ferido pedido de busca, o seguinte:-
a)- Quanto ao pedido de Busca nq2,223, foi determinado -

b)­
c)­
d)-

instauraçio de Inqu~rito Polic~al Militar. . 
' f Segue anexo ao of1cio, 

Consta das alterações (prontuário) an~xo. 
Foi instaurado I.P.M., o qual tão logo concluido, se 

, I , • • 
rarextra1da cop1a e encamlnhada . 

• 
e)- Providencia inicial: Recolhimento para a Capital e 

proibíção de seguir para o tnterior, 

II- Aproveito o ensejo para renovar a v.s., meus protestos 
de alta estima e distinta consideração,-

ORL~<\NDO XAVI;::IVPOMBO 
. COMANDANTd GERAL,-
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- Sr Jost ALIPIO DA CRUZ, residia em companhia de seus pais na 
Fazenda Vaca Branca, VILAIR, Estado de Mato Grosso. 

- Saiu recentemente da cidade de Santa Cruz do Monte Castelo , 
Estado do Paraná, levando um caminhão, marca Ford, ano 1954, 
para a Fazenda Vaca Branca. , 

- Dias depois de la ter chegado recebeu a visita do Sr ALCIDES 
'TEREZINo; Sgt da Policia Pãranaénse, munido de documentos ·- -· 
falsificados, notas promissÓrias no valor de Cr$ 190.ooo,oo, 
bem como um mandado de Prisão Preventiva, também falsificado, 
do Promotor PÚblico da Comarca de Loanda,comtais documentos 
o referido sgt .trouxe o papaz de MT para o Paraná. 
No percurso desta viagem, precisamente em CAIU.it (HT), obrigou 
o Sr Jost ALIPIO DA CRUZ a assinar um recibo no valor de 
Cr$ l.ooo.ooo,oo e ainda transferindo ao referido Sgt o cami­
nhão, com plena quitação. 

- O Sr JOSt ALIPIO DA CRUZ, acompanhado de um amigo, o Sr ARIS-
• TIDES FERREIRA, resolveram dirigir-se a sede da comarca (San 

ta Cruz de Nonte Gastelo), para relatar as autoridades o fato, 
mas, antes de lá chegarem, foram prêsos, ainda pelo sgt ALCI­
DE TEREZINO, ficando nesta situação e incomunicáveis por 3 
dias (isto a contar de 31 Ago pp). 

- O caminhão posteriormente foi apreendido em MARINGA, onde foi 
encontrado sendo conduzido pelo sgt em pauta, um ex-cabo da 
policia e um Inspetor de policia. 
A partir da época do furto do caminhão pelo Sgt e sua posterior 
prisão por 3 dias incomunicáveis, o Sr JOS~ ALIPIO DA CRUZ de­
sapareceu, apezar do apelo e procura de seu pai e seu cunhado. 

- Consta· que o sgt em tela havia sido excluido da policia, por 
furto de um outro caminhão no Municipio de QUER~NCIA DO NORTE, 
sendo o Hunicipio de Santa Cruz de Monte Castelo o primeiro de.§. 
tacamento que comandou após sua reinclusão na policia. 

2. DADOS ~OLICITADOS 

a) Veracidad~ dos fatos. 
b) Prontuário do sgt citado acima. 
c) Porque foi reincluido na FÔrça PÚblica. 
d) RelatÓrio minucioso sôbre todo o fato acima citado • .. 
e) Providencias tomadas pelas autoridades do PR e HT. 
f) Outros dados· ju;lga.do~s~:.t.E'ds.­

[s~CRCToj --~--



• 

• 

. ESTADO DO PARANÁ 11 

SECRETARIA DE S~GURANÇA PÚBLICA (f'J 
· ASSESSORIA DE RELAÇÕES PÚBLICAS 

MEMORANDO 
Em __ ).,_gj ______ fl.___;_6 _ _6 ___ _ 

Do Assessô~ de Relações Públicas 

Ao Delegado de Ordem Politica ·e Social 

Senhor Delegado. 

Anéxo ao presentA encontrará Vossa 

Senhoria, recortes diversos de matéria de ime 
diato inter6sse dessa Delegacia EspeciBlizada 
e que foram publicados na imprensa nacional nos 

dias da semana corrente. 

Apresento a V.S., nesta oportunidade, 
as minhas sempre cordiais 

Bel. 

Assessôr 
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N. 0 _______ _sf-Jlll 

ESTADO DO PARANÁ ~ 
SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA I 

ASSESSORIA DE RÉLAÇOES PÚBLICAS 

MEMORANDO 

~m _____ l_J----~-1 __ Q_Q __ 

Do Assessôr de Relações PÚblicas 
Ao Delegado de Ordem Politica e Social 

Senhor Delegado. 

Para orientação e contrôle de Vossa Senho­
ria, estou fazendo anexar recortes de jornais 
cionais que contém matéria de imediato interêsse 
dessa Delegacia especializada 

Apresentoa a V.Senhoria 1 as minhas cordiai 

Saudações. 

Bel.Almir Chagas Vilela 
Assessôr 
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ESTADO DO PARANÁ 

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA(/ 
ASSESSORIA DE RELAÇÕES PÚBLICAS . 

MEMORANDO 

f::m_J:.-1 .. -····-Q . ..f. ... §§ .. 

Do 
A 

ele ~ssessvr 
•• 1 - . p ~- , . .':'\ .. _: .Ç00E U.---lCê S 

~o D-cole e; :::l'o C:. e ( ·-(.~~·-_} Po i_it te:..:. :: So~:i.Ll 

SerJ-.!.cr D~l---r'·' do '- e-._,-- I> 

Pcsso ~s ···:r :s r. ... c ~I..;sst .3cl:l:c.r:Lt.? c~::_"(_rer.sos 

X'\.":C·)J:tes c~C ~:)rl.::'iS L ~-:cj.OTF~S, -.~Sstcs nlt:U~10S (.":;_.s.s 

e c~nc Co:;_-.tér:l D.ot.i.ci/'J.~io t~e ~-~··n("ic·to iEterêE:~e d.e,.ê. 

C\ +í'JI AJ 



Modélo - A • 3 
5Q.QOU 1/84 

'AJ~.~AL ES9!ÕMICA (AIDA MOLETTA TORRES) 

-Fl.3-
Antonio Carlos são feitas com dormentes da Estrada de Ferro e I 
arame f~rpado, o que lhe causa espécie porqueAse trata de mate­
r*al mu~to caro e a cerca se estende por quilom~tros; que essas 
cercas vão ser ainda aumentadas com novas invasoes porque o Dr. 
Antonio espera a chegada de mais duzentas cabeças de gado para 
os prÓlimos,dias; que o Drl Antonio Carlos quer aumentar o s~u 
patrimonio a custa de violenc.ias, hol1l'ores e capangas; q'l,!e nao 
foi coagida em nenhum instante por qualquer componente deste // 
IPM o qul depôs livre e espontaneamente, havendo declarado tão 
só a verdade; pergunta~o se tem mais algum fato a declarar1 ap~ nas solicitou a Comissao que providenciasse expediente ao secr~ 
tário de Segurança PÚblica, no sentido de ser prestada garantia 
de vida ao seu neto; E, çomo nada mais disse nem lhe foi per 
tada, deu o Encarregado de§te Inquérito por findo o presente d~ 
poimento e de eomo assim fez a'testenrunha as referidas declara­
ções1 mandou PAULO IGNÁCIO DOMINGUES, Tenente Coronél Encarrega 
do deste Inquéritq1 lavrar o presente autu, que, lido e achado 
conforme vai por ele rubricado e assinado pela testemunha e co­
migo C~pitão DORIVAL ANTONIO VENDRAMINI, Capitão, servindo de 
Escrivao, que o escrev!.-

Ten 
PAULO IGNÁCfQ.-.iiciJINGUE~ / ''<::(, 

Cel lG-175.391-Enc IPM/CEFP 

(a) 

AIDA HOLETTA TORRES 
· Tes munha 

DO IVAL ANTONIO VENDRAMIN 
Capitão Escrivão 

~c-~y/?/;-
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N O lV! E 

Dr.João Vieira de Alencar 
Raimundo Nonato Alves 

Dr.Roberto Sérgio Corrêa Alves 
Ana Sydor do Amaral 

Dr.Fernando Laynes de Andrade 
Dr.Irineu Antunes 
c 

Dr.Abson Augusto de Araujo 
Dr.Wilson Arnaldo Artuzi 

Alcides André Bagatin 
Dr.Glaucio Bandeira 
Dr.Bernardo Garcez de Barros 

Norma Terezinha Basso 
Dr.Pau1o Cesar Bastos 

Arminda Frida Batschauer 
Dr.Rogério da Silva Berardi 
Dr.Raul Ervino Bley 
Dr.JV!ichel Buffara 

Odilon Antonio Bruaettj 
Nylê Alves de Camargo 
Clar.ice Martins Carneiro 
Maria Eunice Castro 
Dirceu Cordeiro 

Dr.Domicio Pereira da Costa 
Otto Bracarense Costa 
He1ia Carme1ina Desordi 
Maria de Lurdes Dias 

Dr.Po1an Duszczak 
Dr.Leonidas do Amaral Ferreira Filho 

Vlalter Fonseca 
João Fortunato 

Dr.Helio Freire 
Ivo Antonio Gasparin 
Gleuza Rosi de Oliveira Godoy 
Jorge Humberto Gonzales 
Ricardo Gozdziejewski 

Dr.José Fernandes da Graça 
Therezinha da Graça 
Zeferina do Nascimento Guédes 

Dr.Ozias Eduardo Hapner 
Honei Santos Hierro 

Joana Garcia Hubert 
Dr.João Kracik Neto 

Estefania Kopciuzsynski 

DA TA DO NASCIJV!EN ID 

2-9-1905 
4-3-1928 

27-3-1935 
5-2-1931 

19.:.12-1933 
15-12..;1901 

lB-7-1904 
27-6-1934 
18 ... 5-1929 
17-8-1915 

4-5-1926 
7-5-1935. 
23-11-1925 
16-9-1925 
20-3-1928 

18-11-1912 
14r1-1929 

31-12-39 
31-5-1931 

21-10-1918./ 
17-9-1917 
1-1-1939 

9-12-1918 
5-12-1927 

28-9-1933 
12-3-1932 
7-10-1926 J 
21-8-1923 
11-1-1932 
8-7-1018 
3-6-1929 
3-6-1940 

20-10-1938 
23-4..:.1938 
14-7-1932 
24-8-1918 
6-12-1934 

27-11-1926 
3-6-1934 

16-4-1934 
7-8-1925 
4-2-1909 

B-1 2-1921.._ 
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NO ME 

Josephina Alves da Luz 
Dr.Mario Machado r.1acedo 
Dr.Renato Macedo. 
Verney Candido Magno 
Luiz Fernando Siqueira 1\lachado 
Raphael Maingué 
Ennio Marçal 
Leonidas Marchesini 
Alberto Cecilia Martins 
Aparecida Amélia M.Martins 
Luiz Fernando S.de L.Moscaleski 
Dr. Tufi Patruni 
Dr.VIalmyr de Almeida Peixoto 
Wilson Villar Ramos 
Dr. José Candi do Rocha 
Dr.Heinz Rucker 
Dr.Sérgio Antonio Gomes de Sá 
Idelson dos Santos 
José Emiliano dos Santos 
Mariza Carnieri Schettini 
Dra.Esther Simonetto . 
Desirée Francia Coelho·cde Souza 
Dr.Fernando Nogueira Sternberg 
Samuel Tibiriçá Teixeira 
Ayrton Turra 

!f· 

Maria de Lourdes Ulysséa 
Dr.Luiz Gastao Urbensky 
Francelina Barreto Wojciecjowski 
Antonio Vosch 
Raul Zak 

DATA DO NASCIMENTO 

3-4-1912 
18-10-1931 
25-2-1935 
6-11-1930 
7-3-1937 

15-1-1918 
23-4-1927 

27-11 ... 1931 
7-4-1931 

15-11-1932 
14-4-1942 

6-8-1929 
27-11-1925 
24-5-1924 
19-1-1926 

6-7-1911 
9-12-1934 

9-3-1938 
16-3-1931 
15-112:-1936 
10-6-1923 
29-4-1916 
13-6-1928 
20-1-1943 
17-8-1937 
12-6-1923 
25-6-1927 
3-12-1927 
4-12-1916 
21-8-1924 

-x-x-x-x-x-x~x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x 

{ZO 
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~slacle elo Parand IZI 

· Estado do Paraná 

.% 219/62 

Apuca:c·ana, .: de Junho de 1964 

Dr. Dela:;ado: 

Em atandim:mto ao oficio sob nº 18-IPM 

da Cdlmissão de I.P.r.:I.-Zona Norte do Estado, cumpre-me in­
' 

formar q,ue os elementos PAULINO VI<.:RIA e ALAOR DE SOUSA 

FIGU:~I::tJ:DO ou SANTOS FIGUEIR3DO, encontram-se foragidos 

desde os primeiros dias do mas :1e Abril do ano em curso 

conforme comunicaçao feita,anteriormente,à essa Especia-

lizada. 

Esta autoridade está vivamente interessa­

da ~a•captura/.Í dos mesmos a fim de dar cumprimento as de-
. . 

terminaçÕes da DOPS, Comissão de I P II.I e do Exmo.Sr. Cél • 

Secretario de Segurança Publica, e, tão logo sejam os mes-

mos localizados será comunicado à essa Especializaaa.-

Aproveito a oportunidade para reiterar­

lhe meus protestos de alta estima e consideração. 

CORDIAIS S~UDAÇÕES 

Ao 
Ilmo.Sr.Dr. iéil!GU:;<;L ZACHA.diAS 
DD. Delegado da D O P S 
CURITIBA 
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MINISTÉRIO DA GUERRA 
III EXÉRCITO 

5a REGIÃO MILITAR - 5a DIVISÃO DE INFANTARIA 
QUARTEL GENERAL 

, 
CURITIBA - PARIINA 
E~ 11 de abril de 1964 

Of n9 40 - C I Do Gen Cmt da 5a R M e 5a D I 

1 -

RJO Ps 
y/17 

. '? 

?-&'~? 

Ao :!:xmo Sr S~jcretnrio de Segurança 
Publica 

Ass:- Loc~lização de funcionários 
desãparecidos 

~~c/{/ . . 
.'lt _ do pe~d;Yfor;Gado pelo Sr Gen Iridio Stroppa, I.!1 
terventor do Serviço Federal de Repressão ao Contrabando, 
solicito providências no sentido de serem localizados os 
seguintes elel!'entos pertencentes aque:a Repartição, que se 
encontram desaparecidos: 
a -

, , ( 
Cap R/1 da Aeronavtica, Jason Carvalho, com possJ.veis 
passagens em Br;;silia, são Paulo e Munic:Í:pios de Cas-

, , 
cavel, Foz do Iguaçu e particularmente Londrina. 

b - Hotorista Gabi m Pereira de All"'eida, que acompanha o 
Cap ~/1 Jason Carvalho. , 

c - Henrique Andre Canalonga, que se diz inspetor da Faze.!l 
~ , ~ 

da de Sao PauJ.o, com p0ssiveis passagens em Sao Paulo, 
, , , 

Brasilia, Cascavel, Foz do Iguaçu e Londrina. 
2 - Solicito outrC1ssim, seja apreendida a viatt,ra Ford.lOO,Ho­

tor 22913, placa particular 1-85-39, que se encontra em po 
der de Ul"1 dos elementos acima citaCios. 

3 -Na "Portunidade, renC1VO ~eus protestos de estima e consiCie 
raçao. 

Gen Bda DARIO CO~IJIO 
Cmt 5a R J.í/DI 
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.'- '..:t~·:-

D. F. S. P. - INSTITUTO NACIONAL DE IDENTIFICAÇÃO 

.' ;-_:. 

ES'fB0 DO FARANÁ 

1) l@Jij;Z TOMiiZ 
. Fi11açãert, · • .:1'!!1$~ 'i'omaz Sebr;tláhq;: ~1. ~.gd.alena Maria de Jesus 

Data e leéral· díe nascimentel .l\:(~1!)~~~ .. Jaearezinhe .:" PR., 
.-. •.' 

2) M!J,TON MmNESE!fS .DE. MAGA.Ll;fi;lll§:,• . ,, 
F111~~tâl!i;J; J~aet1iti:mi ~;,:ses de );{Qjj,taães e J'llieta Meneses d,e . Ma ... 

. ' ~-. :· 
galhães<:. · . . .... 

Data e ;1.\l>cd de :mit.~~!mentoJ · J3)~!i>l~$ ... Wenceslau Bras - Plh 

3l ~RLA'@O U!JRÂf? KALlt .· ~.. .· .. . 

FiU,açi~i, Abri4a~é l{aJ.!l Faõ~l e:lil'~~"jà l{a.lil Fadel 
- - .. \. < - - . . .:·:-. ·,. ;·._ ': . 

Data e ilsece.l de n'~$.c:imenteJ. 'fU~'/}'"/' ~· Temazina - PRo 
' - . ,--" . . -.-

L<Jcal' 0m:de trabààW~ ~terf.&~'!).~~ffi zg Elsquadrie de Cavalada e 
. . . '' ·. . ' '·(>:· ··7tl Reg.de Cavala.ria 

.. ··~······· 

.. •'. ,. __ 

~~- _.; .... 

l 

l 

. ' 
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= D!ijLEGACU DE ORDEM POJ;e!TICA E SOCIAL = 

Curitiba, 23 de junho de 196h 

Senhor Diretora-

Comunico$ v.s •. que o senhor MAGNO 

DE CASTRO BURGOS esteve preso, e disposição de 5a. Região M11i-
• " tar e 5a. Div1seo de Intentaria, do dia 23 de maio do ano em cur-

' . ' A so a 22 de junho do corrente ano, tendo sido posto em liberdade 

definitiva, apÓs ter sido ouvido pela Comissão de Inquêrito Po­

licial Militar - Zona Norte do Estado.-

No ensejo apresento ~ v.s., os meus 

protestos de aprêço e distinta consideração. 

CORDIAIS SAUDAÇ0ES 

~ 
Bel. JORGE CUNHA D4 GAMA MALCHER 

Delegado Adjunto 

" Ao Ilmo. Sr. Diretor da Faculdade Estadual de Ciencias e Letras 

de LONDRINA - Paraná. 
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= DBLEGJCIA DE ORDEM POLtTICA E SOCIAL a 

Curitiba, 23 de junho de 1964 

Senhor Diretor:-

' Comunico 8 v.s. que o senhor MAGNO 

DE C.ASTRO BURGOS esteve preso, 8 disposição da 58. Região Mili­

tar e 5a. Divisão dà Infantaria, do dle 23·de maio do ano em cur~ 

so à 22 de junho do corrente ano, tendo sido posto em liberdade· 
, - , . definitiva apos ter sido ouvido pela Comissao de Inquerito Poli-

cial ?~litar - Zona Norte do Estado. 

' No ensejo apresento o v.s., os meus 

protestos de elevada estima e distintll consideração. 

CORDIAIS S4UDAÇ0ES 

~ \}J rr-C M(WÁJiLcG-( 
Bel.JJORGE CU~A GAMA MALCHER 

Delegado Adjunto 

, 
Ao Ilmo. Snr. Diretor do Instituto Brasileiro do Cafe. 

, 
LONDRINA - Parana. 
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= SECRET~~H m SEGUR~EC4 PÚBI.IC4 = m. • 

rf5taclo elo fJarand 
= DELEG&CIO DE ORDE'1 POLtTIC~ ~ SOCUL = 

de 19 

=RBL4TÓRI0= 

Do: Inspetor d~ Pol!lic:ba /lYHOR~ 

11 o: Sr. SUPERINTErffiENTE. 

" 
Co~ refer0ncio oo EEVJDO DE BUSC4 na 85-E~/65 de ~416/65 do §~ RM 

e 51:1 DI, cur~pre-mo infor"lcr o oeguintc: 

1. O suto'"ÓV!"'l de plnco de CurHiba-Pr. na 39-38, t,.oto-ac do U"l vd 
li 

11 

culo marco Sil~Q, ono 1.964, c3r vermelho o gÔlo, motor nQ ~9.436, 

de uropriodnde do Sr.ROBlnTO FL4VIO PECOITS, rcnidcntc nooto Copl 

tal o ruo Noano Scnhoro do Luz, na 1.074, tudo d~ ac3~do com in­

formoçõca obtido n no Dl'!portn"lcnto do Serviço de TrBnoi to dontD C.n 

~· Poro puror o vcrocidod" do infor"l..,, foi intimado o CO"'.parccnr ne1J 

to DeleP,ocio o Sr. ROB~~TO FL'VIO PECOITS, o quol interrogado ofiX 

mou hov~r nido propri~t6rio do ve!cuio acimo dcncriminodo, com a 

ploco 39-38, n5o o posouindo mais, poin j~ o vendou. Entretanto -

afirmou oindo o ~ referido ncDhor, haver sido proprietário onteriox 

mente do outro i!le!culo de> "lorco Volkm·rogen e que no mÔo de junho -

do ono de 1.964, cotcvc e"l co"lponhio do ocuo pois~ e irmã, cerco 

de 15 dios o pooneio no Cnpit11 d~ RcpÚh1ico do Uruguai. S quo tn~ 

b / - . i d ' om nao poonu1 "lo a o rofori o vc1cu1o. 

Curitiba, 13 de julho ~o 1.965 

' i-o L~ JLMAIJ( f~ 
Joo~ G~1di~o Lins~­

InsDotnr do PolÍcia 



• 

• 

MINISTtRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA 

Divisão de Segurança PolÍtica e Social sre.sma, o. F. 

Of..97/62/DSPS Em 22 de ar;Ôsto de 1. 962. 

Do Diretor da Divisão de Segurança PolÍtica e Social 

Ao Bel. LÍcio Bley Vieira - Delegado Ordem PolÍtica e Social 

Assuntowolicitação ( Faz ) 

Senhor Delegado: 

Tendo che:ado ao comhecimento desta Divisão que 

diricentes sindicais ~ue integram comandos de greves percorrerão 

todos os Estados da Federação para proceder a um leyantamento I 

das fÔrÇ.as existentes e aobilização da classe operária a fim de 

paralizar o trahalho ea todo o territÓrio nacional quando deter­

ainado, solicito a J>reciosa colo1Joração de v.s., no sentido de 

nos fornecer os seguintes informes: 

a) atividades ãêsses lÍderes sindicais; 

b) amplitude das articulações a se realizar; 

c) simdicatos comprometidos e ideologia polÍti­

ca de seus dirigentes; 

d) novas adesões à greve geral; 

e) apoio das entidades estudantis a essas arti­

culações. 

Aproveito a oportunidade para reiterar a v.s. , 
os protestos de alta estiaa e apreço. 

CAP. LEITE 

DIRETOR DA D.S.P.S. 
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SETOR POL!'l!ICO 

(Em 26 12 i960) . ·- . . 
' . 

ATIVIDADES DA •ULTAB• 

1 • A. Um:Xo Dos LÀVRAD<iRES E nABAI.HADt1aES AGRtooLAS . Do Bii.A,.. . . . - ~ . 
· .SIL (ULTA:S) em sua V R~ãe do Consel,Jilo de Representant" elaborou . . . . . . - . ' ' . . . 

um "Plano de Trabalho." para 1961. Dos asiSUlltos 'l~tl!é merecem attm-• . ' .. ,.. . . 

· . çao, pocll.e.o.se notar os segu.j;n,tes; 

•.. 

\ 

1 "" ' • -~ • - ' • • 

1.1 - Esi'orço ne trabal.hli!. d,e or.mm.iz.a,\\lao l'lo.~:~ ,Estados de 
MINAS GERAIS, ESPDUTG .BUTO, ·!!Uiil :BE JANEIRO, PE!, . 
NAMBUCO,. SÃ0 PAU:E.®, RÍ.O GRll:lm:E DG stn., PAlWi.t ~ 
CEAR.!, tendo em vista. le~ll:ar,· forta,leoer e Slll.;., · · · 
pliar .~· orpiliza\\l.@elil ex;!.sten:tes, orlar fed.era - . - - . çoes, onde nao. exill!tam ·e reoupe:r'u- as o:utras .• 

1 • 2 _ Realização· d8 denfedneias sSbre plantaÇões de oã 
. t4 e eana 4e a§Uear~ em janeir..e e fevereiro. 

1. 3 - Or~zação de um departamento jur!di.co. para. defe.sa . 
des trabalhacll.eres àfl, zona rurâl.. 

1.4 
A . M . .- . • . . 

- Por em. oirculape imediata um Bo1etim de InforJDa'ô · · 
t<Ões - BRASIL AI!H~!OOLA . T . o 

. , 
1. 5 - AU.mE!D:to d,e sa!J<-.0, apiieqio . ef;eU'Yã. il,o sal!h-iô,.. 

m!llimo •. 

1. 7 .; T!tul.o .de posse aos p.osseiros e iaedidS.s de prote-: 
ção contra os .uilheiros·. 

· 1. 8 ·- Reformá ~a~ 

1 •. 9 - Convocar a. la •. Assembléia Geral Or41n4ria da ULTAB 
PARA 1.9.61 .em llEtO HORIZONTE •. 

. . 



1~10 - Aprovat;ã~ do teiaúio pare: a Ila. Confe$cia. :da 
m.rAB que .aer& ·realiza~ dia 7, 9 •. 1961 em Bll\LO H.Q. 
RIZON~E. . 

.2, ·Para a IIa, Oon:fer3noia-, ficou r_esolvido que_ as represe.!! 

·t;aç{íes &erão sa ~r&gui.l'lt.aa.: 

· 2~1, - Delegados rep:r:'!sentando organi.zaçêes fi.Ua.das à UL 
. · · XAB. que go:za.:rso doa direi tos de voz e. vo'!;Ó, ":" 

2.2' - Delegados repre.sentando or~i.sa.ções de lavradores·. •· 
· e trabailladoree agr:!.oolae niio fllj,ades à ULTAil •. qua · 
· à~mente terão direito a :voz., ·· · 

2,J,- Delegados r~resentande l,~i~v:"a-dores 19 tr&'b$Jbadoreb. 
· agr!-oolaa não org;onizados,. com direi-te: a ~oz. . · 

·· 2,4 - OrganizaÇie.e &lil]leeial.lllente oon.vooa<ll!U. 

2,5 - Convids.doe eepec1a1s. 

· ), Face a preoe!lentee reuniões, ·tudo· faz crer 'que 0-s oomuni~ 
' 

tae proCl.ll'al'ão t.1r.\r o maior prov·ei to do tal !Jonterência; prepara.a 

do 'desde ·;i~ ae delegações, 

lill//1/111!1!/1/ 

,. 

. 

' 

. 

. . 

". 
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~~" ; ~WI~I~IO DA GUERRA 
· '·' · Jll EXEirOITO S.a R M I D I 

SECRETO l 

• 

ESTADO MAIOR 

2.• Secção 

I. Assunto : 
2. Origem : 
3: Classif : 

, ~ 

Proprietarie de audlomovel .• 
EME 

4. Difusão: Secr Seg .e DOPS/PR 
5 .. Referência: PB 3!l2-lil2/65 do III Ex. 

Curitiba;,Pr ... ?4 ... JY!.l' .... ($.5_o.. c .... 

Do Cmt 5.' RM/ DI 

·. Ao .. J:l~J.~_gªgº .,d...a ... I!Ol'.S/PR .......... __ 
•. 1 ·""· ;, ~\. • ..... , ... _,.~r,~· r , ' 

I . 

PEDIDO DE BUSCA N~ 85-EÇ/65.-

1. INFORME 
O automóvel placa CURITIBA PR n~ 39-38 ~stêve, há algum tempo 
atrás, em MONTEVIDgo. 

2. l!:EllilVI.IilftNCIAS S.0LICITAD.AS 

a. Apurar a veracidade da inferme; , . .·-. .. \ 
b. Dades disponíveis a respei t<J; -d~ -pr~}~\ie·tár:ie -~0 'aut&iaár~l \i~ 

placa 39-38. ,\ ,\.. r~--'-.:-. : ·-=~· t/,- • <, - .· ' •• 

\ 

• 

·-

~ ... . 
-~~ . ~-··""' .~. -~).,;";, .. - .. ,_~:. -~--..... . 

SECRETO ,. 
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• = DELEGACIA DE ORPE:~ FULI'J'ICA E SOCIAL = l3J 

M 

=R.~~ .b Ali A ç_·a Q. = ----------

Para os devidos fins, declaro que o senhor Dr. 
ADHEMAR DE tLIVEIRA E SILVA esteve preso,a disposição da 

M M 

Sa· Regb.o Militar e 5a• Divisao de Infantaria desde o 
• diQ 30 de maio do ano em curso ate o dia 25 de junho do 

corrente ano, o qUal foi posto eM liberdade definitiva 
# ... # , 

apos ter sido ouvido pela COtliesao de Inquerito Policial 
~f11it&r - zona Norte do Estad o. 

Bel. 

Curitiba, 26 de junho de 1964 

Jl.~GE Ct: GA!t< tW.C ... 

Deleg:;do Adjunto 
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E:·~TRATO DO ,:,.IJTJ--PHOJETO DO CÓDIGO D3 TK-,B:lLHO DO PROF, ZVARISTO Ds 

NOR.,IS í?ILHO (D:d. 8U'Jl'C:i;L, N .. cion,:l ·· Rio ·• 1963) 

.cuv:.f."I:ü):o . .x.r. 
Dos Jori'J.,,list .. ~s Profissiono.is 

Art. 97 --- Considc;r,t·-so c:r:Iprôs,t jorxL·.J.{stic,; o.c;u"lc;s. cuj.~s cJ.tj._ 

''d '' ,,N ;1 ° • ' ' ''lt' ,, VlCt..'. CS C011SlS'G01il 11'-' C:QlÇ-lO cc:c JOrD.clS 7 rGVlS'GJ.S, 00 0 J.l1S 7 p0r10· .. -

dicos ou_ n,: distribuiç3.o do noticLÍrio. 

viêL.::.clos n-:.;ncion :d~1s nosto ...trti::;o, b0L..1 cor:.1o .... :s d•.: r~... .... diodiftJ.s3.o 1 te---

rado.ç3.o dJ notÍcicJ.s, comcnt5rios ou pub'.icido.do • 

Art. 98 ·· Considcr..:.--s.; jorn::.J.ist~: pr-Jfission.:J. 

' - . d . ....1. - ' , • pUiJ.LlC~l ~\ 7 C011'GOlu1,: OU llctO C0li1011'G,trlo i r ·v1· s~·~ d~ ··,_··c' ·~rl· .l -j,,1"1-..... c ..J <...I.V - i! .. ~ >...,; -•) l~l..,..-1..1 

outro moia~ d f A o • 0 d N d 0 0 1 'f 0 o que or puo11co. o; ..:. rcccpçcJ.o r..:. lOco cgro. lC-

J.af5nic~ de notici~rio n..:.s rol..:.ç5e:s do ompr8so.s jorno.lÍstico.si o. 

org::.nizc'.Ç2.o o consorvo.ç:ío, cu1tu.rcll c t,)cnic.•., elo ~'.rquivo r.cd:.tto 

rLü; b:.;m cor,Jo o. orgo.;1iz-::ç3.o 7 

tr:.tbo.1hos o serviços. 

o t N OI'lC.:l1 ,.H;;-..10 .) dir~ç3o da todos ·3ssos 

' , A 
•lrt. 99 - Som.::nt.:: podor:lo ser ~;dmi tidos .lO serviço do.s ompro--

p6r·tar, rap6rtor do sutor, r~diot~logr~fj_stJ ou tolofonist~, ~s 

possDo.s c;uo c;xibirom )!rovu. cL su,: inscriç:lo no Rocistro d.\ Profis-

- J 1' . . - d s . d ll . 'f' - Pr f' . 1 s~o orn2 lS~~c~, -~ c~rgo o 'JrVlÇO 0 c.~n~l ·1c~ç~.o _o lSSlOn2 

do Dopc:r't.:;-unto Nu.ciono.l do Tr,\b:c1.ho o cL;s Do1:lgu.cio.s Ro~;ionc~is do 

Trclb~\lho, do HinistÓrio. do Tr~tb-~:1 .ho c Provid.3ncL: SocL:1 7 soj<1 no 

r.Jgistro dos Jonu:'.istclS Profission,·,is ou pc:'.o ele ;J;st .. 1gi:,.rios do 

J orno.1ismo. 
, , . , 

P.J.r,J.grc~fo Enlco --~ JJ.l~111 do Il.Jgistro dos Jorn...Llist .. ~s Profis si o--

nuis, jJ oxist2nto 7 fie~ cri~do na Serviço da Ic1.;ntific.'.çõ.o P1•ofis . ' ' -
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• 
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Profissi0n,:1 1 do De p.lrt.:t;·,Jonto llf-.cionJ.l do Tr :.b._·.' h o .J n .. :s DJ LcgetcL>.s 

Rogivn:tis dv ~linistÓrio do Tr~·.bc.:.hv o Provié!-3nci.;. SocL~l 1 o Rcgis -

tro de ~st~gi~rios 

li.rt; 100 ,,. PcT-.1 é:S .:ttribuiç5-::S' cL~s funções onwnor.:td.:ts no J.rti--

. · _~,.,,,_,.l· s·:··ro ' · 1' t t• 1 ' ' · r;o ,:;n.:rlor c· o , -~ " ao Jvrn.~ lS .:s .) p_·.r.: oc: -~ m.rc.crL"C c"uo 

rc.gul,'. 1 continue: em vigor o D.~cr0t0 nfl 1777 1 d~ 12 d,, junh0 de 1962. 

1l.rt. 101 .. A duro.ç·:'.o norm-.11 do tr_cb.:1ho dos omprec:;c:dos compre"· 

d ' d ' c , . , . ~ " .. , ' ~ ... ,.. -- d ., d ' 011 1 OS DOSCC .... :pl.""GE.J .. O i"L,O QvV ..... r~-- _v .. n.C\J -..;T v 5 (cincv) 

. . ' de dl~~ como :.~ noite CJ 

J~rt, 102 -· PvdcrS. .1 dUl'.:çZco norm-.11 d0 tr._lbet~.h0 ser c1ovc:d.: o. 7 

(soto) horé'.S, mcdi.::nto .:.cÔrdo uscri to ou convonçJ.o col:Jti Vct d0 tro.-

b~...1.J.ho 7 .JTil ,_ .. uc: se: ostipul-J ,_.~_um.Jnto do corrospondontc J.O ox .... 

cesso do tc11po do trJba1ho, o .em c,u0 s.J fixc um intorv.üo dostin.:tdo 

f 
. ~ 

~ ropouso ou Q ro o1çao. 

r.Í o .:::mprogJ.do prost.J.r s.Jrviços por m,_~is tonpo do t_~u.J ~quÔlo pe:rmi .. 

tido nos tu C._-..pÍ tulo. ~m to:is c._~sos 7 

, 
por0m 7 o oxcosso dovc sar comu-

lho o P".rJvid.3nci,, SocLtl, d;:;ntro dv 5 (cinco) dL.s 1 com ~\ indic.:tçJ.o 

• .JXprosso. dos svus motivoso 

~· Art. 103 - As hor_:s do se:rviço oxtr,:ordin:.rio, c1ue:r o.s prost,'.-

d,ls <Jill virtude de c:cÔrdo 9 '•U'-'r ,íS CU0 doriv.:tm detS C,'.USc1S provist~J.S 

' com •_uetntiJ. inferior .. 1 .:;uo r0sulL~ do ClUOCiAlto det divis3.o d,c impo.r: 

t3.nci,; do s,_,.LÍrio m;:;ns,:ll, por 150 (conto o ,cinc;Uonto.) p.lrJ. os mons.c:, 

list.:ts o do s,1.LÍrio dL2rio por 5 (cinco) p . .'.rcl os dL1rist:.cs 1 J.cros -

cido do, pelo Honos, 30·: (trint~'- por conto). 

ccrt. 10L~ - Os dispositivos dos .1rts. 101, 102 o 103 n:'io se ,: -

ox.;rc .... m :~s ftmçõ . ..;s do rcdJ.tor·~chc:f0, socr·.Jt.:Írio, 

sub~socr.ct:rio, ch0f<J o st:b-.. c::;.:;fo du rJvis::to, chefe do oficino., do 

'l ~ ' •o t l ustr2Ç<-10 c.: ch .... f...; du :)ort..1rL ... 1) n ...... m_.:.\oo qt:G se ocup2rc:m tmle1..~m0n c 



' 

serviços externos, 
-

Art, 105 -· I·L1s omlJrÔs :s dJ tr,ms;JOrtos d~1 Uni ::lo 1 Est,:dos o MJJ. 

nic{pios 1 OU por $1os cldministr<ldOS 1 OS jorncÜist,,s profiSj3i01UiS 1 

do posso d,1s cartoir,cs proftssion.lis, tor::to diroi to o. 50% (cinqtl.og 

t.: por c:::nto) do c.tbéltimc.nto. 

Art. 106 - N::lo hc:vor5 incompatibilidéldo entro o oxorcÍcio do. 

'profiss2\o de jorn,:listél o o do c;u~:lcluor flinç~o romunor.~d~c, ~:indil 

c;uo pÚblicct, 

.il.rt •. 107 -,:u.1ndo o. prosto.ç:'ío do serviços a dotorminJ.Ô.il ompr.Q. 

Sil so fi Z·Jr com rodJ,tç:io do. dur,:ç:io norm.l1 do tr,:bil1ho 1 o so.1Í.rio 

sor~ pi..~e;o no. horo. normJ.l .• 

• Art, 108 - Se o tr2boJ.ho fÔr prosto.do ,.,_ mo.is do uma omprÔsu 

•
. 1'··· , . , .,à ·, JOrn.: .. lS'GlcCc 1 no mesmo horario 1 o aJusto do saL\rio ser,; .o vo.lor 

• •• 

nunc,, inferior o, 50% (cinqtknt,; por conto) do nivc1 profission.11 

, . f. à mlnlmo l~:~\ _o 
' 

Art. 109 ... O so.LÍrio do jorn.·.1istc: c:uc tr.J.b.llh,,.r cru rovistc.\ J 

bo1otüJ ou pori6dico d:.; circuL:ç3.o s.::m.1n,ü 1 quinzona.1 ou mons,-..1 

desde c~uo o serviço <:fetivo n::to cxcod~: .J. 3 (trôs) di.1s Úteis do 

trLtba.1ho 1 por som,m•l, sori.~ ;:>-ego n,,, b,\SC do 50~ (cinqüont-l por.cog 

to) do n:Ív,:,1 mini~o profissiona.1 1 fixctdo 9,'1.I'<1 .:t respectivo.. fvnçi:o. 

Art, 110 .. Podor:Ío os omprogo.dos 1 cuj<lS fLmçÕos vum descri -

1777 1 d<J 12 do junho do 1962, d<::r como rescindido o contr,1to o 

p1citGo.r o. dvvidc. indonizo.ç:'ío sompre quo com ,: sucoss::ío do empro-­

g:\doros 7 ocorror r<ldico.J_ mud.:tnç.l n.::c oriont.<lçêlo po1Úica. ou idcol.Q 
,.· 

gico. det ümpros.:t.a 
,.. A , 11. 

:trt. 111 -· Ncw se compr0:;ndo no regime dos to c._~Illtu1o _\quo1e 

1 b d 't ' d ,. . 1" c.~uo, como co J. o;r0. .or o s-.;m c ... ~r.:.:. -ur c ,.:;m:progo, cxorço. o JOrna ~.§. 

mo. 



4· 
Fcdcr::-~çc.u, 

- -clc~·"·:niD cc_r ;. s norc .. .. cup~~.<J.:>o· nc .. · .rc.1cu de. :J:;n;~c.L, de. c~1r-.. pc .. 

c:loitet, 

1:"-rti ·:,.- 16º ) ·- O C<,~nr~clJJ_,., de Re:prc:Jcntunt;•.;_J ocr;.~ :~ .r:lc.dl. J_Jcl~~;:: c1clc: :::'---n· .. ~ r1 ." -~1··1d1'C,..,.· .. _,..., ·'·'·1·.-. 1 ..., ::v~: • .,.. .. ti._, .... )...l .... t L.uc ..... J .. ~ 1·--C.'-'·'f 

;J;_·:·:ibi"CD ~: p1~r trêo r-_~uplcntc:J, 

-' ·1·- 1 •·· --·- 1· ,.~ .• -- bl·' · ~ G ~-1 .:..1.. lt. .• L-~u ,_;!_..1 .. ,_,.:,...._.[_1 • . .;ll..· :ror~.-. __ , 

:::c~nd~. co.do.. dclt; ··.:_~gr.::.t, c ... n.:;titui~ic. pur trÔD 

cc.·_·J :Ktndc~t,~ IJ ... r dvis c.~GL;O, çlci t .. :-=.: pol ... c: 

do 3C~rdu c, ~ a lei vi_~ontc, 
o\-oJ,1' ··r. 17° ) • r, '<'~c1·c·r-c:::: t• r~ ,., c 'J1''•'11' '"'1' c•c•· C --~· o·•tc· d> trAcs J..l...L.. IJ ·,v - . · - :J;.>. .!,; >...,; , L·.:L.l..- ,. ;,_, Vl-1 \. .. :J,_: .. . •.:.(.; 1: tJ ._:..f •.- . ...l.l!\._•,; ._. U 

ro.• 
• O pcracor o~bra , __ -J_JI'OVtc .... -.,_. ''n---1' "t 11 r·i·--\, .J.. ':;• \ •• : • ~ Ll '• • •• (..., O ~JUCD 2.1 te--

rc.çcc8 dcvort Gun~;t.:-.±' dL."'.. l.I'clo:·l C~-- di~. d~..; C.__,nr.;:1lb ...... de T?.GI'~r0oont(~l1tÇ!O, 

pcrc~ trJoc fi:.l C;.nvocnclv; n~_;c: tÔr;:·!GD d.:-. lei c r(; :ul:J.:J~.-nt,, c.J vi \.r, 

Cc.pÚLll<. V 

• P 7 TlDcc D"' TETD1.TO 

•. . Ar-~:L -~ .... 18º ) ·- O;J :J ~-lbl"c:J c1~.-~ Di::..'"'ctl-riC:'· (: Ch.i C~_:,n:J·~)lhc l:,inc:-.1 p:-::rc.loro .. :.... 

• • 

L;:-1 s:.--:uc n::nçl~~tcD nuo r_;c ;Lt nt~c: c:.::.Duo : 

c) Abo.ndonc à. c co.r ~u nc. fc~:;:,:·.lc.. pl'"'cvirJtr. t1'·;otc: T::-Jt:..•.tuto; 

d) Acsit2ç2c ou 8Glicttcç~(; d0 trr:nofor~nci~·qu0 i:~ .... rto no nfnotcucntc 
à.:. c::crc{ci\·, d .. cc~r-:o. 

§ 1~ ) J.i.. ]_)~)rei~-·- d.:..~ :"J:.·.nê!c.t\. ocr:. dccl~-:.r::.~.l!é). }_)~·l() c~ ... n;.;::.lh(, cl.o n~:J!l..,c:Jcntc.n-

tos. 1 

-:~U~l1Cl1f!,'.l. 

do clofc:-; ... ~. ~ 

19 ) - lTC'. 

i' L1 

·1;:.ncl.c.t:., 

L.l~ti '\._. 20 ) - .!~ cvnv,__;c.:.cy:-.. C~ . _. ,~~l1J.Jl _.;.:te~~, qnor p;·.rc. ~~ Dil.,~)-t-.... ri~:. 

quer p,:··.rc. t.; C .. nDol~!.~.- l'i~-'·C~.l, c:.:·~~) to :".,_. P3:·o;;ic.1:Y_1tc .u C'.l- :'3CL1 oub::::~-

-lo ·c.1 ': ~ l 0'1:1. (] ,:·. _: 

Lrt:L -·'-· 

j)"'J'.co t -.-.-1-- -·~,-,.-. 1 ·1--·1· -.-.--< ..... ,.'G ,,'-+-'Lc·····- ._.,.•-,., _._ · • L,o..._., <-•'-''·;\..,,1 .L'-• •• Ct .' •.••.• v ....... !-~c~ L. ..... \.' 1c 
' l ··'"'1'''"'~"1' r;t .. ,,..,....,.-,t' C "Pr:t~·-:·:qt, •· _,__-.! ...... ~ 1 .. •- ~ ,,__, •• ,_, •--vv. -...Je 

-rc:dCI'{ .C~"-~. C:~_;t::-.bcl,·:-
~----·- ------· 

§ 2º - J~s ronúnciC' . .rJ DcrZ:.: ·,• 1 .,; ('I_., '1.--,,-l ·, "'> •')<'"I ,-.,·it .,· ,--,~"O .;.•• •.-.··~·--C.,:ll.l.....____.,_,(J_L•,,.J, _[} .L •• uC..L ..... ' ~- ·._,.,_.;.< _,_1..L .. L\ •• r c--· 

C·.r!hcc~iüo., ::.c Prc.~Jj.d::n-c--. de-. I'odc:r;:~í];: ..• 

·r 32 

v·--=t~-.. n , ti~;~·ic:-.dc., j_ ·u. l:·i -~!te: p ·c c: c~ cri t . , c C· :1 ?i1':· .. K"'. :-c:-::;(_:. n~:~~· .. cidc. , 

,:_,; ncLl ;:·lL11x.~titut,. 1;,--:: ~;-.l, -tlLh:: c':cntr~ (~~c.: .-;.8 (qu;_'-.r.:nt~: c ,_it,) ~-l,_.rc·.u, 
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;'"rti -,) 22 ) - "c ... rrc.nc1. ~--- rcm1nciê. c .. l-:;tivc·. ,l~c Dirc,t .. ric-c (] c .. n~Jolh. 
~!i:::.~cc.l·, c n~,_ h::vc~1d . :JUj_)l .... :1t··., .. Prc~.:·idcnt·_ ... 9 ~-~inilc::. q_uo X'(: oi ·nc-.t~ -

d ~ Rrpr~··"•1t~l"'G'~n ·'·' 1._, ~.,_ • ....,_ ..... ~ ....... ,_.' 

ti tu::. lLJC'. Junt:. G·,.vcrncctiv:. Pr. vic ~ri:·., 'l-~nc1 ciônci:·. ~- l'.L1t: ric1c.d•. 

o .. :.Jpctcnto. 

Lrti \. 23 ) - A Junk. G,_vç:;,•n:.ctiv:-. c'.1ntituid::-. n. r_; tê,:;,•;J .. c; d .. :.crti;...; 

c.ntcri .. r, pr ccd(;r{. c~;:; dili ··ênci;:D noce;c;_;·:...~l"'i:~~;J ~-- r::.;~.lj_;j~J.çCo de n:.1 -

v(.·.n clciç ... cr~ j_)z-..rc.~ :::-. invc~}tic1ur .. :. c1:. ::; C.:'..!' \-fJ d:.:. Dirct ... ric~ ;~ C,;n~.:;clJ.h. 

Fi:-;c:: .. l, de c(.n:.ê: :..."'·:-.1idc.à.c c .:J c.c ir:~Jtruç ~c:.; e::··, vi-:. r. 

J:.rti :c 2~- ) n-· c-- d- r... ~-· ..., ~ , 11.v ..._. ·_. .~ .... c-... 

ti. pc.rc·, g_uc.lqLwr :1ccr:.c12.t. do cc1:~;ini:::tr:.-.c;c-.,. oindic:·.l, u de r .prcocn­

t~Ç~-~, dur~nto 5 (cinc~.) ~n~o • 

d2 Dirot .ri~ t.u dG C. ncclh .. 

Fi.'Jc-:_:.1. 

Arti "' 25 ) . ' . ~ .... ~ .... \.,..,de ' c ~J .J.. .J.. :_; l.l ,, c1C'. Dirct-. ri:: '-- u C. nDS:, 

c~---l)ÍtuL VI 

t:'r?ST.L'.tl Fil:.XC"'T:.'C_ ':' SUL I'ISC'ci,IZAÇ.h:!i 

~'rti ·u 26 ) - :r.~ ·Dírct-. ri::. co;'lp;; te: 
I - F~.:Jcr ,.r :~·.ni:·<:.r p· .. :;,· Cd1t:-.bili;:'l;;, li} ·:cl:x;nto lJ.<~bili t::.ck c sübuo­

tor, c.t6 30 de .·,unh\. de C.:'.c.1C'. ;:--.n , C.1C]..) ir.: de ··:ul·~,:-.c1 .. ~)Cl .. C-._."nsclho 
l R ' . ' C 1' F. J ,._ .... .... ·· ;::: ,·. ·. d c-~ .. J: cproooirc:;..n"Gcs o c~:n p ... "'..rDc~.:r u.: .. nne: :.l._, '1Ccc·. _9 ........ pi .. vL.çL.'.-:J .. 

Ilini::tCriv de. Tr:.b~clh• .. , InC:.Lbtri~·- c C,;;Jc':rcic., c p:;,•.,p .. ~::t:-. do L.rço.nc.!:!. 

diop.·oiç~oo c~ vi.:·;r • 
II - < lr ·:c.p:i_::;2.r c oub"uotor· cté 31 do !..1c~rçi. do c::-.c1::. c.nc, clop;:.ic; do 

·iul ~ztd pcl~.: c,_·noclb.,. de Rcprooontc·.ntc:.: o c :~..1·, po._rcc;:.:r d\. C. noclhc-; 

F . 1 ~ ,.., ....... ~ ,.. d~· ,~ ..L • d..., :1 -- ··t' 't~ ·1.fJCL-. 9 ~;...- ._;pr~ .. vv.ç ..... v .......... uv ... rl t..CLO C• .. o .. lp· .. C.L v 7 

r A01.10l. : ..... _,.., c)_,: .• -.·.n ... ~ t . r t"" ... r• ,,.... 1 . ,..... . "t ···trLl - ,., .... , .. 1 v .... r .... ...... .. u.n crl.._.:. 9 nvo cr .. 1 .. ,.) c~ .. ~ Ol .._. 1~1•.; ç,.Q...., v: 1 ·'·· , 

III . \ t/. • 1 ·· ..-,~ l"t~, ,~ D' nt • , .... r.o-, ~ :......,N' . ., :': .. d"' .·· tr ,., d" •. - 1-J..G ,_;r·:11nc c-~.:·. L1 ..... 11c. L. \1 ..... 1.r ... , r1 .... L .... ~r". pJ ....... )"""G ..... ç~....o ..... c~. ... n ..... ,.) ..... - . : .. H..l:J. ·::.::utL-:c n0 o::crcfcic fin;::·.nccir\.; c~ rr':":D-p, nc1ont8, lcvc.nt-:.nd~..., IK-~rc. 

~,...,,., ·P'~ 1 ·'"' ~· -!-':"'b'l'"t' ln····l,·lr•tr 1 1~b'l't"d• ,_,,_,,_,Q ..._ l, .. , p. I C~-11 \.1<... l l.... ..... ·-· ....... A;l1 .._; ....... ~ ]__1 <. •• '-' 9 o bc.lc.nç• .. G do. r.::::_ 

o in-
a'J.·c,··.l r. r·ncl"··· ~'·'p'"l."'" ~ ..... \; • • •• ,.:..o j!.J- t.; .L ._.,_. ' ,., ,·., "l/,•1 l" ""r•' "·t r" clA"t o• t"· I.· • .J qu ..... 1. .. )~ ..... c ... c ..... (...:.n .... 1.n ... U .... c ... o, \_,D •.. --

r) "l"}C'"l' 1"'1"•·• L• ~ • .. ;I •.J<... 1(.o.. .• u.v.~, 

C:•.pítuL VII 

.,_.u c.nuid::.dcs; 
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b) ::-.c C< ntribuiç-.,.~ pr-.ycnic.ntcD (:_. 

l()Í; 

c) d~.,~.:ç~ ·.::; c l~ _:.:.de::: i 
-d) rond~c nc. ccpuci:~ic2d~o. 

• '1 ~ '"'t· 1:--P• .. ;..J I, [Jindic~l prcvist~o ou 

P:::.r(. ;r;c:i::.- L1nic:. - 1:. L.!i1•;rt".ncicc ele'. c.,ntribuiçê:c :::ctipLü.:-.dc.: lK- l:::trc. 

-c1,_, C·--n~Jclh·:... clç R(:prcc~:nt: .ntc~J o C\Llb:Jc:q_Ücnt~.: 

do cc-npctcntc, 

::::. pr~.vc.ço.c: 1] ~1-· "Llt-- r1· d~ J. ..... ,_. ..... ..__, .::.::. 

28 ) - -c\_.rrcr~'.. p~.l~o rubric8o pro-

vi~t~o n~ loi o on in;~truç~oo vi:~ntoo 

.\rti :o 29 ) -- l, c:d:Ti :1ic;tr::-.ç? .. _: d:. p:::.trL( c1ü. -dr·. F8dor:.çc-~ . .~, 

ric .• 
Arti ·:c 30 ) - : )rJ títul<_.o de rc:nclc. o ; CJ bÕnn i::h~Vci;J o-.~ psr}crC.l.- ccr 
~1·~ ~d .... -- ·-d·-~ tr-. . ·-~· ... ..-.::= -- .............. ~ c- ,,....,1, 1...:. lvn,_, l_.,_) .JC lL-.D ~..; pCrl .... l:Jo-l._ .. l_.. Q __ prc._. ... , ....... (L,.., l_,n,_,v .!.1•.· do Rcproccntc.ntoc, 

• cn c;::crut!ni._, :JDcr::t<.- 1 pr,l.:: :·:::-.i<.ric. :::.bc: .lute. t1 .. c ro~Jrç:cJcnt<.:ntcc q_u_i 

• tcc o c~_.-:~1 c.u .. t~.ri~~~;.çC.i. pr6vic-. de. ç.Lr~ .riclc·.dc c,.::lp ... ;tonto. 

• • 

Lrti ;c 31 ) p-.. r :Jc c.cb .. o.r c~ Fodcro_çê:c. incur-

oc. nz·.::; ·leio qL:o dclin::-:::1_ cri:·Joo c1 ntrc~ r': j)oru" nc.licl.2dc intornc.'ciono.lt 

c. oc:truturc. :::; 2. ::;o ;ur:~.nçc. d~. ·:r-;ct::'.cl" ::.~ c. , .rc1cu p:_~l-!tic.>-:-J;,cii:-..1, c.. o 

r::;,c,· incl;rpc..rc.duo ::., p~.tri:,~ni., ele. Uni~ 

-:ui:.:.·: d, "'::ini~;tóri, 

c 2plic~dco ao ~brno de ao-

cl,. Tr2.bc:lh. IndLbtri:::. c 

c\ .::l6rci 1._ •• 

Arti_~,) 32 ) - ''c: c.t .. iJ que t::;pc·rtc:-.. 1 nL'- :·.l.:.lv·JrDc.çC:.c l.u dilc.pidc..ç2>J d·' 

p~trin8ni~ dn Fcdcr~ç~o oE.· cqui~crc~:.o C(~:J cri~ço c.·ntrc. c cc .no:~ 

nic. lJi_,pul~~r, do c.c~.rcL.: c :·.1 2. lc ::L::fl~'-Ç2-~ o:J. vi __ ~~ r~ 

• h 

c:.:pr8ooc. d; Ccncolhc de RoproccntL-...,ntoo :pc-.ro. ci.Joc 

cc:·J c. pro;·:cnç~::. ::.ríni:·K·. de d,·:.ir.1 tcrçuD ( 2/3) d;,~D ro ~ 

prooontc.ntciJ
1 

CJ.Ui ter_;, t, ::.:-2u pc:tri~:.1:'.~1i~_ ~ pc.-~::.cJ c.o dívicl~··.n lc ·:ítil:.U:.\fJ 

de c, ;rrcntC~J de :::U.:'.D rccp . nc:o.bilidC.dD:: 1 :;;;1 :::-::; tr.~.t~~l1dü de l1LE1Cr<'\ric 
- c~·--~ ~ B-· 'co ~ ~-- ,, d ~ro[l· ~----· ~- rn ~ co~~-.., dcp C'l·t-·d--OLl l .. J. .. _ ...... '""' <...nc,,_, ..._. v1J p-._,c.....:r c C.1.-.... .' .. .Luu \-tlV0 ..... _ . ._,~ ,_;'- . ..~...'--. . \.,,_;; ...... "-' 

cu c<.ntc: bl:;q_u"c-.dc-. 11<. Br.nc:.- cL Brc.:::il 3, .. ·.,, 1 :::. cr6ditc. dcc·cunt~: l':iTIC 

- Dcp.~oit o d:.G P~d3roo P~blic .. c - Fund~ S. ci3l Sindiccl, c oord_ 
nt' t 'd· ~C'""n '1, ·-· ' n -- •• c• b'''"-"r· · n r··--p-ctiv c• '· Fcdcr~ç;::: rQ,_, l lll V~ '-• -':'··•..>Cl(G: .. 0., '-' _IU..L\, ... <-·L .... '--·• ]...__.;_, C:.· v -- . ..___,~ '-• ·..J "-• t....~ .. 

cl.::. ~-_;.o:-~:Jc:. c~-:-.t--: _:,_.riG, que vie:r c. ~::or rc.:ccnllocid:-. lJClc Lliniot~ric d1; 

Trc.bL:lb.(:, Inc1Lbtricc "' C·: :·.i6rcic. 

Cc.y!tuL VIII 

DI3P• 'SIÇ~T'S Gl\Th\IS 

Jt]. ) - S r,,.,;::: .. V-.'-"''-' c:;crutínic. 
-rc.çi -c_:::; ç1c. p.ur:.:o:-:..1bl6ic. ~e:r.::-.1 c,_.nccl"i.1Cntoo c ... c o c ;Ltlntco 2.C:lf.Junto:3: 
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~ 

C ~~lJTt_-V·:'.ÇO.O de C·,~ l1tL-::J d ~· --
c) c.:Plicc.çC.o d:~. pc..trin~ni~~; 

d) ·;ul :~'.::wnto d;;c· c.t:;c: dz~ Dirc t-.. ri-:: rcl~.tivcn ,_ pc:n;:o.lid:::.doo i::.1pGO 

o) pr·..,;nuncicx.l::ntl.J ~JGbrc rclc.s~oo cu c1iorJÍdit·:::: de trc.bc~lh(;, 

~rti ;c 35 ) - t accit~ç~c d~ ccr~;. do Prcoidontc 1 Socrct(ri,. ou Te-

cl;i.r ncc lccc.lic1r..dc; \.nele ::: DCfEJC. c.::tivcr acdio.dc. (Dccrctc:-lei nº •••• 
9.630 1 de 29-8-46), 

l~rti "O 36 ) - Dentro de: rc~<pcctivc-. 

quc,ndc. <ul.:;c.r <Jpcrtunc., inoti tLürc~ 

lhor prc.:~cçê:(J dvo ccuc c.:Jo._.cic:cico. 

.\rti,.-;o 37 ) - () pl"Cf.lcontc oc;tc:tutc, 

~ 

b.: .. so torri tvrco.l, c.. Fcdorc:.çc.G, -dolo:sctciL.~o ,_.u coçc.oo, pc.rc. :·Jc 

-que nc:u p,.dcr~ cntrc.r eu vi·;cr 

c.ntco c,:: do.tc. d.:-. public2.çC.:: dLJ docpc.clh. que. (. o.prcvo.r, oó p~.dor1 
' ~a - .. ~ -'rnr··bl-'-·~ G ~1 ~~~~r< _,.,. ,r•p c·~l··-- t ser ror.c..l"'":.-:.1,_ '-· p~.r u1.L~ .t.~..J,.J\..;.J. u-1'-~ --cr...... p ...... r ... : ..... J,1c 1. ~:.1 c ..... o 1 ..... ~ LJ-..;n c 

c .. _ nv'í..:cc~ac., :rJtc.ndc prouc;ntco, pclL. ucn~..o, doi~J tcrçcD ( 2/3) elo o C.rJ­

oociG.d·_ o qLlitc8, c::.~bond·· C. ro,Jpocttvc nc·oa oubnctor o.c cvltcr2.ç'Gc8 ~. 
~. 

c~prc.vc.çc.~.: à.o. r.u tcrid.:-.:.do c,_.npctonto • 

t}f 
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CC.pítul III 

DLS C· >L,JJÇ~T'S D:": VC>TrJl ~ S:"'R Vr !TLD>' 

9º ) sê: -c. lldtç, ;:-:.f::; lx·:rc~ ~-

1)1 

do dircit~ de v .. t~ qu r 
- -nc.::; c;lci0•-·1.:::::, quor nr."J.:::: r:~unic.c;.J Lrdin~ri;:.:· .. :-J cu (;~_:tro.vrdin~riCtfJ c"J.o Ccn-

iJclhi.; do Rop:-.."co,~;nt:..~ntco t 

o.) Fo.s:·~r~~o:J ro:prcocnt~:r n.:: lcr:Jn 
') 3-,-... ·P'l',.. ... l_ hf"'i ···n'r• :::~-....... ·,., -- 1 .-·r··r~··· 0 I \,..J. --1 l<.o\ .. 1_, .., "-• d._..1.;:.l (l(.; ;JÜl ... • ;_-~;,_),_.,_,, 

C) T'~t-'l"' t1" . ··•-' c-,_ t_,. 
·, ,.., 
-'·'•-''-' llr .....,.ll- ,~~r·ol·~ ,, t1" -~J ,_,·,; ._.... _t_ llt~•J' ~--

(, 1° 1 :1 •• b ~-.~,....c, ·1·1.-.··.-. .""_,.., }· s· . .,,. '"'t ..-· --='.'1'",, .-. ,,.... .... -~-1 tr~,...., T<'IJ'-""0-" J - - .: ;:J 1_-..L ..... '-~'-' c.(: ;.., .... ~ç, i..J...., (... ltJGlC .... ,_, -'-l ~-.. (L,,.,,; p._.,_.,.~UL... ;..:,J -..... 

Dcntc\.ntcs, :P~'-r.:--. cfc:i"C;"' de Vl.tÇ~gC..s., cn quc.lquor hiyh~t:.:;cc, c.~.~ tc:i..'"'L'. dirc_i 

t~... o.. 1 (hu::l) v .... t~.J, p:.~r Uol·.:. ·o.c.:C.~;. 

C 2º - O c~:orcici .. f]\~ v~; to :J'Jr~.(. prive. ti v· ... c.t D.clc ·o.do rcproD··~nt:::.nto 

n·1··· ,-,,otJ.· r'··cJ~ ... ~ ... --·- .l·· .'V, 
no.çc.v • 

Lrti;' 109 ) - li•; cr.r :<J:J elo DirctL.ric., c.~.n<JClhc Fic:c<--1, Suplanto::; o 
I"onror·•í\'')t~ 11t~~ c,,(j' cl.ov-~, __ .-; ... ::::-, __ , :< " u.cc. •·. l"' I ' -

Prociclontc, quo dcvorC:. G\Jl" c. b:.. ... r:~~:tiloiru n.-:).tc,. 

I..rti ~c 11º ) -- ·: prl;Co::;c( · olcj.t,_.rc.l 0 de>~:.: y,;tL\C'] .oD 

vi _;C:~1t2o nc~ (.cc~sir.' .. c1. 11lcit: .• 

C;:-.pitlllc IV 
DAS n~:un0:-cs D" c· TS"'l,U· DT' R"'Pll'êS~LT:J:T~S D DT' ADl1H'JSTnAÇÃ'l 

' 

-.õ. r···--; -- · 12!2 ) -· Lo- ,I,_, 
'"' rçuni .c::~ l1. rcprorr.nto.ntco s:o.crc:.: o· bcrc~- ·~ C .. no(·:lh., ÚD 

. ' 
de -n .. '- contr~.ric~u -ser~:.~. .. t(.;!J.nc1c-:.:J per "J::.".i\.::cic do v(_;tc.c Dç.:-=.~ ii1tc:.-· 

é .t..•.,._ 1'0) TI nl'r-<" c•r\ ~ .d.ruJ. __ L :;- .LOy.-l .. , ..... r-~ ....... - •.. (; cl.: ConDclh~ c1o 

Ropro:·~ntcnt8o z 

n) Qll"i1·c• c· ~-~o~·ic',.~~~+~· I,.J. \,.'•L l,l_, ' lJ.l- ,_!_ '·•-V•.• 

·jul·_:c.r c nvcni::;1.1tc::; 

b) A r:.:qucriucntc, d~~~ ·,:1~.i .:-cic'. -o.,-:;_; dolc ·:-~.CJ. ·.::s 

ql.li·Coo·, L.:J. qLV.~i~1 c:Dp~.:;ci:fic~:.r~.'-·, :p;,_.r,:lcncl"i~..:c.dc.~:lcnto, ,_,_, :~l,.t:tv~:;o clo. 

§ ' . . i' ' Ul1lC~; - ~;:} reuni;,_.. o;:: 
- -n.:.(.. JL.(1Crí::.l, :-:c-:r nc: ;cdc..rJ J!C:lc. cl.ircd;;_:.:i.~ic, o. quc.l :Jo cbTi ·~o. c. cvnvocó.-la. 

clontr (1· "[Y""r•' -,----'--]_•"\,"• d'• • •.. '"' .. _, __ •. L •.•.. ~u .. 1,··-~~ '··'-~ ,..._. 

,., '~ p-- ílor:::· ........ 1.• c.. ....... 

c ,_;:~1-

IJi..,f'.\t,:.:.,, nu nini.no ~ d;,J trê::· ~:.1o:·.ibr0:~:, cle:')_t,_.c; pcl,_, Cíinc;olhc. c.1c r(::pro:-Jon­

t;:::-·.ntc:s. 

§'. 1º) - A Dirot, ri:::'. olc; ·crt'~, rJ.e:ntrc '· ~--· r.:;z:un -,--,_:_j::lbr,_:o, O Prooide:~tc-J do. 

... / 
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·:) r:·?_ lJ c}:::.r~ ltlic.r--:·c 2 :·,r·T.i.:"li:~ç.c;~;.;:: I;~t~-rr::·.ci -i.1(.ic;·, ~1:::·_1 c~.~~: .Jlco 

~Jr.~i1tc;:L'"' l""c:l .. .r; :::i.;, r-Jc):_:.-,· lJrévi:·. :).ic::-::1ç-.~-- cnncoC.id.::. Jl·~ .. r c.l.c;ci'(:d;c- de. Prc,si-

d~nt- d~ R·;p~b1icG (Ldi nº 2.304, de 18/6/956). 
Cr-.pítu1,. II 

D S D:r:r:.: IT S '' D:"'\I~J:U':S D ·s S:CiiJJC_T, ·S I'ILILO ;s 

.............. o 

,_-,.·~"'11-~ •"'1 ,.,.--_.·:-f··,... :JJ.,,L.LC. •.•. 7 .... ~,_,;__.]_,;..~ 

t ·. (. dtro~_t, à.-:: :1,~:. ... ·::>.i.l-.1.-::..dj :-. L'c.:dol'"'~"'-0~--/• 

P:.'.t[.~ ·i":.~ ... :z. L1nict"; - D.:. t ... éL. ~~.t- l ·=-~i v .. d.::: dj_r(:j_t, ~---L1 c nt: .. ~~~rj_ ..... ê~:t-:-:: 

T'~t--'- t·· • ;.J l-- lr u l} ' 

der{ 011~1"'\··r ~•11.·-~ ~~c ~rn~ 1'--~·':l.'-··· --.L. \ .•.• 1...--0....:·--v--, 

r) 'I' . '" ~ -~·-·,,'te V ·f·.-- •o r L~ L•.J ..... ..L l' .... .l. ,_;, , .... UL-•J. ~ \• 

~--··rot~--· ... t··,,., ...., -.... i 11t·--.--l(<l1J... '''-' _\ '-·1 . .1 ,_..,,'' l)\,.,L -· ..L. . ' . 

b) "'O ,-,.r,--. -.,l-i .-l 'r' -.----..,-­.t:"l,__, :~..L1UJ. ... ,.L .. l. ... C ) • ._.,_.,__.. _;_J,,.J..,_, 

. -c) i1::~ dil~cit,J~_: ç: .. ;:1:Zc:c:Lc1: .. :~ :p 1~-- !?cU ::r::~r; ..... ~., :í'i1L.L1 . ;J 

intr~~ofcr{v~io. 
,, ...... -· . r: o ) ("'< ~ 

.d.J. t.; l '-' :.:>-· t) .... ~. 

, .. u o.nuic1~·.c1c :fi::.:~:.(lc. P~l C--ro~--1'1•. v-~· \_.. --.··, ·'···.'--' 

b) P ''····'·'tl.· 'l·r-, " <i'~c'cr''n;::-:_ ') ., t ,-, ·r• ., .., ~ . L,J.. ~~ .I.; V l ~--~_:'--'--' 1 .. ,.t. .._,t_·.Í.LJ ~~ •• · 

. -de SL1:Jll:Jn:-::;~_'..i.... c 

§ 12 -

D.) Qu. 

-3 cr:J., 

-nc. .. C . , ·1·1·· -.. c c··-... -;.~ '·.L ~~J.. vJ.. ._, ·--' c,_. ~:c: c: cu ti v2.::-; 
., _____ ,-... "' ... 'cnt··- .... t,,., ,, .... c··1, .. , .. 
J:'l.,;.t'.L~.I.:> , __ '-•L~ ,,,_)J ; . .) ... : • ... \,.c._·~. 

b) Que) 

§ 2Q ) S o- 1 ... ~ •1 r• ·1· '•·'r· ,.., ,.·.----1 .,,.,-~~--l'·tJ..'r-,····j-·1""trl I (";:i.: .. :) C: ·.L:-J.lt1<..'..L •·1-.> '··'· \!_l_,__,\~ \J J.JI•(__,,lc .• ' <. .. \.-. LJy,_ .... o#''· •.~)..1 •.• J 

de 

, __ G qL1n, 

:-; · :.t ·t:l:..-~J.v ·:L1~.::-G:1.:'ê'ic~·~i..., .. _.} c.t:r,-.:~l~'.r-:;u-o··.: ····:1 ·.Jt'.iCJ c1c t:<~:::·I ··~n:::o:J nc p;..:, ·o.:-_lcn-

tc do au~o uc:n8r.liC~da~~ l-U unuidcdaL:. 
-oor~~.. i·.llJ-_;ntc~:-:- p . .:lr. Di r·~: t~_.x·i::., .• 

... " o ~ ... l' -· -.. , :-.: . 1 ., ~) . '-!-- ~.-. .!:. t.~l') lVc .• {_Jc.~i..l (l~• n--·\·,-,.-1..; /Jn ·1 c ,-("lJ:L~o lY·lY' c1 ··-, n1...1l·i (i:~no .!. ..... ·-· .L.'--'-·u , ....,.. .l • , __ • ._. _ .. v. , 

c·~dcr c·. c..uç1iÔnc:j_~,_ r1t. 

D.--- ' ...... c:.~ bc-r:!. 

-" 60 r 'i! - - ,, c:-:L·. ·-}}lc;~; :.l~~n'ii'o;_;"L;::·.ç::.,_. ele .. :.k.i,;J·.~i:". nc~---

-ç~ .. d) qu~i:Jquor po~~lid~Cco, ,., , t,...,-~::: 
o.!'-·" \__,.L '··'·' 

prcvi[;t, n n~ l::i o Dl)Stc ~8t~tutu. 

C l· 11::; olh.t. ,.:; ~-~ n·..-.,1)/~r"l ('""0 r· n 
'-A,~. J.'..~-~ --'.~: .•• .:_ 

Ar-Gt ·\. 89 ) \:; :J~ili,:.dc~J qu~: tcnhr .. ::l nJ.d~. 0lt:1i~1t":.í~·.:; ~1~... qucdr .. ;:::. ct::."":.l, 

. . -~I 
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Art·.!_ · 1 g ) A ~c~~-~0~0 · '· 
J.: l~...-.1..·-·-_;"-· ·····~·.,··~··"····~·· .. •••••••••••••••••••••·•• 

G~ •• ~-, •• ,,~~, 6 c.ontituj_d2 pcrc fins 
' "' ' ..... 

de c •. rdcccg~G c• pr.tcg~. d.~, c::'.t:::~ -~~;ric:.. e~ 0 ~ D > 'O 0 ~ ~ 
0 

0 O OU O o c ... ~·J c intui-
t(·, rl'"" '""'1···':-.. -.......... ,..,~. C ··.1 ' .. -J cl~rr.r• "Jl''o1i . ..., .-· C ..., .... , r·•,-.,·-~~-·L'"' "'-=•··· 01.' .....,,.._. ~.-. !"C .• .• '~· VI..J · •.• u . .Lc.";:\....,\.; I•. ,,; j_l•_ .\.• ~,..;o.' l l 1 -V~•<-' ._.,,._ ..'-'-''·'-'· ,,! ,__,_,,_,,, '-''.:'••',.,,_,' .J. 

A 

roooos ncci, n~io. 

b) 

,., ,.., 
'· • o.) 

~··ltc·ri l,n rl:-..-' n ~~-li '·1·i "t"''"'.Jt.l. vc- ,., "' -;,-ldl. Cl. -~- ... l· :1 r• • '--··'- • _ L'-···'-"'' <-•·-l. --~- -·' ..!..<...• 1 ,_,,.; v J'-' '--···'·· t. .• oJ ~ 

rlr: 'CI' v''l (1 '.._.,i ·• 1:·-.L-..., '"'""T)õ.-,0.~-~--·t-·:~ ~r:t.-_,., ()·-- c1·'r--.c• . ..-.. C q•·l'' C .v~r:JClln•- ... • t,.. .l.._...J_, __ ._, .1.·..~:.-· .. -lv•-··•'-"'·--' ,,, <.. ... -':·'·-· ~_.,,_., L;.L,, 

qu:-: cvvT·Ucnc.; 

d) Cric.l ... s~:-:x·vic;~ .. -

o) c.u t ,_ri rlc.cJ. ~; ~~ 

Filic~doo; ;_ 

cl.c r~pidu. 

.-. -, 
'-''······ 

) s:::., c 

b) ' -Abotcnç:.--.c. -n;-... 

'·=' 
:"- 'i'...,. :"In • ..,- _;::: o ,, J.vQ,_,.L .... q.._,,,~ 

c~ c rc:I~D.nol"C·.r). :-~ ycJ..:: :D,·od::;rc·.s::.l .. ; 

Trc:o.bc:.1h,,, :Ci;c!ibtrt:·. o C. ;y',rc'i. , de, Ln LIVR11 :o:c; R:r'GISTR'' 

u:c: ~.SS· 'C :U.J). •S, c.u te-;_: ti c2.t1; ..., _.: .--·- ...... )'..., ,.... .. , ···.~'/..--~-·,... 
l ... <. ... lp ..... v_.t..""G· •• ._. __ .. ,L.._,""G ....... ~l ... de 
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S_E_C_R_Jt.T_ O 

ESTADO DO Pf#ilN::I~ 4 1.i11lr1tiba, 1 de f'eTe~eiro 

l~z 

' d -E• G'attprisellto 1i1 eter•iliUlÇiiiO do Ex•o• Smo. C 

Sectretário de Sec•rn~a P4blie•, te~ onra de, e• respe~to ao 

f!eio aOl6-BIS, de 25 de jameiro fin o,~ llie•r a V.Excia. qae ,, / ·' da foi euol:ltr•do J!OS f'1~ s da Del lida e Ordea Poh tiea e 

ctial a respeito de poss!~is a Tida es e tre•1stas de Luiz Ferna 

dos Sutos~ Y \( 
/\ Apre ·ai!~a V .Exda • •e•s protestos da uis a ta 

est1•a e 1st1ata eo s~çio. 

= Bft: LICIO BLEY VIEIRA :: 

DIR!TOR DA POtfCIA CIVIL 

.A S•a Exeia. o Sar. General Ernesto Geisel, . . . . . . . 
\• ' 

', D •. D. Co•alldaat.e da 511 R.M. e 5t1 D.I. 

lVCAPITAL 

Mod. M 6 
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ESTADO DO PARANÁ {~ 
SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 

ASSESSORIA DE RELAÇÕES PÚBLICAS 

MEMORANDO 

Em.?.] __ ; _ .. .I .... ;..§§ ... 

Do Assessôr de RelaçÕes Publicas 
Ao Delegado de Ordem Politica e Social 

Senhor Delegado. 

Püra conhecimento e contrôle de Vossa 
Senhoria estou fazendo encaminhar recortes de 

• jornais nacionais de 22 a 27 de Julho corrente 
A , 

e que contem materia de direto e imediato in-
terêsse dessa Especializada. 

VILELA 
A 

Assessor 



PRESIDENTE; 

CARL STENGER 
~ Germcn Postal Workers Union 

Frankfurt, Germony 

SRIO. GENERAL; 

FRITZ GMOR 
1 Schwarz:torstrosse 

. Bern, Switzerlond 

REPRESENTANTE 
I~MERICANO: 

WM'ACE J. LEGGE 
100 Indiano Ave. N. W. 
Washington 1, O, C. 

REPRESENTANTE 
PARA AMERICA LATINA; 

JOHN J. SNYDER 
Oficina Regional 
Av. Rio Bronco \4, 10.0 Andor 
Rio de Janeiro, Brasil 
Dirección Cablegrófico: 

COTELAM 
Teléfono; 23-3694 

o&ToR: 

JoWE ACOSTA Y ACOSTA 
Oficina Sub-Regional 
Edificio Ponamericsno 
Av. 4 de Julio y Colle L 
Apartado 72 
Panamá, R. de P 
Oirección Coblegrófico: 

~ \?TELACA 

Hl 

IPOSTAL TELEGRAPH ANO TELEPHONE INTERNATIONALl 

Curitiba,l4 de julho de 1964 

Exmo. Sr. 
Tenente Coronel Italo Conti , 
l-í.D. Chefe de Policia do Estado 

Prezado Senhor, 
Conforme conversa verbal que nantive com V.Sa., a Interna-, 

cional de Correios, Telegrafas e Te:efones (I.C.T.T.), vem re-
, , -

alisando em todo Territorio ?Jacional, Seminarios de Orientacao 
Sindical aos trabalhatlores en teleconunicações • 

Os di'rersos prc:m".L'1ciamentos do Ilustre Presidente <la Re-
, 

publica, Narechal Eumberto de Alencar Castelo Branco, expres-
sando o desejo de m?.nter Sntidades Sindicais fortes, livres, , , 
de~wcratica e apoliticas, ben como o de S. Excia.,o Einistro 
do Trabalho, Dr. Ar:1aldo Susseldnd, quando, na Confer~ncia Ea-, 
cional d~ Dirigentes Sindicais realizada no Rio de Janeiro a 

6-7 p. passado, fazia 1ll'l apêlo aos Sindicatos, Federações e 
Confederações para que realizassem cursos de orientação sin-, 
dical e democratico, nos anima ainda mais para uma maior in-
tensificaç2o de nossos progranas. Assim, a I:C.T.T. tem pro­
gramado para as cidades de Curitiba e Londrina (e para breve , , 
Ponta Grossa), dois cursos,no horario das 19;00 as 22.00hs, 

a saber: , 
C"'J.ritiba ••••• ele 20 ele julho a 25 de julho , 
Londrina ••••• de 27 ele julho a 1 de aôosto , , , 

Creio q_ue ur1 :1ovinento sindical solido e democratic.o sera 
. - , -vantajoso nao so para o trabalhador e para tcda a Naçao· cor~o 

, 
Para o proprio empreead~r. 

A colaboração de V.Sa. no scntidode 
~ 

colaborar nesses , , , 
procramas, ser a cie grande au..""<ilio para nos. 

' Com o meu agradecimento pessoal a V.Sa •• pela carta-cre-
dencial a mim entregue e, em nome da I.C.T.T. que a represen­
to neste momento, subscrevo-me com a mais alta estima e cons~­
deração. 

Atenciosamente, 

~~9f~:SR 
Rubemf-'Decourt 

Representante da I.C.T.T. e Dire­
tor Educacional nos Zstados de 

w , 
Sao Paulo, Parana, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul. 
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MINISTÉRIO DA GUERRA 
Jll EXÉRCITO 
5a RM e 5a DI 

QUARTEL GENERAL 

CURTI'IBA,l"R, 07 AGO 64. 
Do Comandante da 5a RM e 5a DI 
Ao Sr Secretário de Segurança PÚblica 

do Estado do PARANA. 
Assunto: Remessa de documento. 

1. Anexo remeto a V .s. uma cÓpia de Têrmo de Depoimento prestado 
à ComiSsão de Inquérito na Caixa EconÔmica Federal do Paraná, e 
que trata de garantias de vida e outrÕs assuntos de natureza po­
licial. 

2. Nesta oportunidade reafirmo a v.s. meus protestos de elevado 
~ 

apreço e distinta consideração. 

r. C.~~ f:À_cul..-
GEN BDA == DARIO COELHO 

CMT DA 5a RM e 5a DI 

RESERVADO 
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CÓPIA DO T~RMO DQ DEPOIMENTO D~SENHORA AIDA MOLETTA TORRES 
I 

"Aos vinte e treis dias do mês de julho de mil novecentos e / 
sessenta e quatro, nesta ci~ade de Curitiba, ~s~ado do Paraná, 
na Sa~a da Carteir~ Hipotecaria da Caixa Econom~ca Federal do 
Parana~ desti~ada a Comissão de Inquérito,Aonde se ~chava o Te 
Cel PAULQ IGNACIO DOMINGUES, Encarregado deste Inquerito,Ncomi 
~o Capitao DORIVAL ANTONIO VENDRAMINI, servindo de Escrivao,co 
pareceu a.! a testelj,lunha abaixo que expontaneamente deseja pre.§. 
tar declarações a este IPM:- Testemunha:- AIDA MOLETTA TO~ES, 
com 73 anos de idade, natural de Curitiba, Estado do Parana f4 
lho de Sebastião Moletta (falecido) e de Maria Cunico Moletfa1 casada, prendas doméstica, residente à Rua Nunes Machado ng 6~ 
nesta cidade de Curitiba, depois do compromisso de dizer a ver 
dade disse:- que, veio expontaneamente a Comissão de Inquérito 
pres~ar depoi~ento, tomando conhecimento de que havia ~sta Co­
miss~o1 atra!es dos jo~nais da cidade; que, sua,i~tençao de !I 
vir a comissao de Inquerito foi de apresentar denuncias contr 
o Dr. Antonio Carlos Alves.Camargo E Gomes; perguntado se co 
ce pessoalmente o Dr. Antonio Carlos1 respondeu que conhece pe 
soalmente o referido senhor; que, pelo ano de 1960 ou 1961 o 
Dr. Antonio Carlos ameaçou com capangas a depoente e seu mari­
do, que haviam mandado um camãrada limp~r o mato em frente a I 
sua casa em Saquarema; que, nessa ocasiao o Dr. Antonio Carlos 
qisse ao marido da dep~ente que mandasse patar imediatamente I 
esse trabalho 1 porque ele, Antonio Carlos nao admitia que toe 
se na,terra dele; que1 todavia a depoente e o mar!do continua-. 
ram mandando fazer a limpeza porque a terra era deles e não do 
Sr. Agtonio Carlos; que, depois dessa ocasião o Dr. Antonio Ca 
los nao ameaçou pessoalmente mais ~ depoente, mas IOlta e mei 
seus capangas iam repetir ameaças nao somente para eles mas pa 
ra todos os agregados daquelas terras, que eram impedidos de I 
plantar o que quer que fosse; que o único capanga que a depoe 
te conhece pelo n~me é um tal de êardoso1 Capat~z do Dr. Anto­
~o Carlos; que, esse C~rdoso tem um irmao tambem capanga, que 
se chama Acelino; que, esses capangas andam todos armados,tra 
formando Saquarema num covil de bandidos, tanto que o pessoal 
1~ tem meqo de sair de noite; que, o Dr. Antonio Carlos ocupou 
pela violencia, terras da depoente e de seu neto, cercando-as 
e ocupando-as com capangas, para simular ~osse e conse~ir fi­
car com elas; que, o Dr. Antonio Carlos ja ocupou por esses 11 
processos violentos mais da metade das terras1 cerca de cem al 
queires e que continua avançando na terra dela e do seu neto; 
que, o Dr. Antonio.Carlos está cercando os terrenos~ em propr 
dade del~, para fazer~ potreiro; perguntado se o ~r. Antonio 
Carlos fez alguma violenc!a contra a depoente ou seu neto,res­
pond~ que pessoalm~nte nao mas qv.e os capangas viv~m fazendo 
violencias; qu~, nao se queixou a PolÍcia das violencias por­
que o Delegado e muito amigo do Dr. Antonio Carlos; perguntado 
se o s!tio Jacarei, do Dr. Antoni~ Carlos está nas terras da 
deponete, r~spondeu que não, que esse s!t!o confinà com Saqua­
rema, que sao terras qa depoentej que graças a Iigaçoes polft4 
cas conseguiu que a Rede ~erroviaria mudasse a Plataforma de I 
Saquarema para terrenos dele; que antes essa Plataforma ficava 
em terrenos da depoente; que essa manobra visava beneficiar a 
posse d~ Dr. Antonio Carlos; perguntado se vai continuar moven 
do a açao contra o Dr. Antonio Carlos, respondeu qu~ sim, espe 
rando apenas que chegue o seu Advogado; que assim nao terminou 
ainda a ação entre a depoente e o espÓlio; perguntado se o •• 

(continua) 
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terreno da depoente delimita com o da famÍlia do Dr. Antonio Car.los, 
respondeu que sim, como disse há pouco, pois Jacarei, do Dr. Ano­
nio Carlos, limita com Saquarema, da depoente; que havia marcos I 
dessa divisa, mas q~e o Dr. Antonio Carlos mandou atrancá-los a 
todos; perguntado sobre a situação atual da ação, sobre essas I 
terras, entre a qepoente e a família do Dr. Ant~nio Carlos, res 
pondeu que de acordo com a certidao mostrada a este IPM, o Tri 
mandou fazer a citação do espÓlio do pai do D~. Antonio Carlos, 
com o que pràticamente a ação terá de voltar a seu iQ{cio para 
discutir-se a posse; que muitos dos agregados, com medo dos cap 
gas abandonaram seus terrenos, dos quais se apossou o Dr. Anto­
nio Carlos; que o Dr. Antonio Carlos várias vezes mandava solta 
bÚfalos pelas terras, devastaQdO as lavouras e tudo o que encon 
travam nelas; que houve uma vez um desses agregadosl por nome 
binOJ morreu de C?lápso OU q~alquet outro mal sard aco_ao Ver 
os búfalos destru~rem a sua plantaçao; gue os búfalos sao fero­
z~s; que em face das inume~as reclamaçoes o Dr. Anto~o Carlos 
fez cerca para prender os búfalos, mas essa cerca est~ em ter~e 
no da depoente; que entre as testemunhas dessas invasoes de búf 
los pode citar entre outros o Sr. Alcid~s Si~inando, qu~ mora e 
Saquarema; que em Saquarema muitas pessoas há que

4
poderao teste 

munhar quanto as invasões, arbitrariedades e violencias cometi­
das pelo Dr. Antonio Carlos e seus c~pangas; que perguntada des 
de quando sua famÍlia exerce posse sobre as terras de Saquarema, 
declarou que a posse de familiares das pesioas de quem comprou 
terreno vem de mais de cem anos, como se ve no inventário de Es 
colástica Maria do EspÍrito Santo, jul~ado em Antonina, em 5 d 
maio de 1855; que essa DB Escolástica e a vó de Dona Cristina A 
ve:s dos Santos, de quem a depoente comprou as terras; que a pos 
se da de~oente mesmo vem de mais ou ~enos vinte anos atrás,exi­
bindo a este IPM fotografias da regiao datadas de cerca de vint 
nos, nas quais se ve seus familiares, especialmente seu neto Lu z 
Carlos Torres Valentine, então menino de mais ou menos treis an , 
hoje rapaz de vinte e dois anos; que o imventário pelo qual Cri 
tina Alves dos Santos, houve as terras de Saquarema é datade d 
1931 (autos nQ 31911855, do Escrivão Antonio Grossi, de Morrete 
segundo certidão exibida ao IPMi que a escritura de sua compra 
datada de 1949, no livro 452- folhas nQ 171 verso, do Segundo T 
belião de Curitiba, também mostrada ao IPM; que essa escritura 
foi retificada por causa de desordens no CartÓrio de Morretes1 
que a vendedora DA Cristina, ainda está viva, mas sem condiçoe 
mentais de prestar qualquer depoimento pois tem idade muito ava 
çada; que o matido da depoeQte está no Rio de Janeiro, podendo 
depor perante este IPM se for necessário; que declarou ainda qu 
as Únicas invasões sofridas pelos seus terrenos foram oriundas 
do Dr. Antonio Carlos ou do seu finado pai~ ninguém mais haven-
do t~rbado seus do~Ínios; que essas turbaçoes citadas sempre f~ 
ram a base de violencias e arbitrariedade; declarou ainda mais 
que qavendo seu neto, Luiz Carlos, atingido a maioridade, mando 
que ele tomasse posse das terr~!! que legitimamente lhe pert~n­
cem em_Saquarema, passando à a nis~rá-la, mas que todavia ess 
neto nao tem podido exercer seus leg~timos direitos de verdade! 
ro Senhor daquela gleba, em face do clima de insegurança e das 
cont:j.nuas ameaças a sua vida que ali tem sofrido, tanto que, 
um mes e pouco, foi emboscado pelo capanga Arcelino Cardoso e 
m~is um desconhexido, levando uma cacet~da na mão; repete que 
~ao to~ou providencias , porque, como ja disse, 0

4
delegado loc~ 

e pessoa muito ligada ao Dr. Antonio Carlos; que esses fatos sao 
do conhecimento do Dr. Juiz de Direito de Morretes Dr. Alcides 
Gnoatto, a quem a depoenteirá procurar para quiàar-se de nôvo de 
tais truculencias; declarou ainda que as cêrcas de· agora do Dr. 

(Continua) 
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MINISTÉRIO DA GUERRA 
!li EXÉRCITO 

5a. RM e 5a. DI 

QUARTEL GENERAL 

OFÍCIO N12 1?1-B/S 

CURI'l'Il3A, PR, m~ 1Ç3 DE JUNHO D:l!; 1962 

Do Comandante da 5a n 1.1 e 5a D I 

Ao ~T Chefe de Policia do EStado do 
' Parana 

Assunto:- Informações (Solicita) 

1 - Tendo em Vista a nece~sidade de se atualizar e manter em dia o f! 
' chario da 2a Sec ~.mJ dos extremistas e aeentes subversivos mais atuag 

te no Estado, solicito vossas providências no sentido de que seja ~o~ 
necida uma relR.ção dos mesmos com um pequeno resumo de sua a tu ação. 

2 -Como o assunto em questão tem prioridade alta, encareço a necessi-
' ~ dade da resposta ser: dada com a poss1.vel urgencia. 

3 -Ao ensejo renovo a v.s. os protestos de elevada estima e distinta 
consideração. 
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MINISTÉRIO DA GUERRA 
lii EXÉRCITO 

5.• REGIAO MILITAR e 5.• DIVISAO DE INFANTARIA 

O f. no 228, Se 

s.a COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES 

Curitiba, PR. 28 JUN 62 
Do Comandante da 5.a Cia Com 

Ao Ilm' Sr Chefe DOPS 
Assunto: Nomes e endereços de S11Xlicatos 

(sol i c i ta) 

1 - Tendo em vista encargos desta Companhia na repressão contra distur­
bios civis, venho por meio deste solicitar a v.s •• seja por um dos 
órgãos desse Departamento, forneciàosos nomes e enõereços dos Sindi­
catos existentes nos Bairros e Vilas abaixo= 

BAIRROs- Agua Verde • Portão - Novo Munõo - Capão Razo - Nossa Senho­
ra da Luz - sta (L'~ezinha. 

VILAS• Izabel - Guaira - são Jorge - Leão - Lin:loia - B1sca1a - Formo 
sa • Gu ilhermina - Ka vaz inski - Feliz - Araç~ - Paraná - Jar-­
d 1m ~ropa - Jardim N. s. Roc lo - Ipiranga - Pinheiro I - Capão 
~zo - Machado ~ Pinheiro II~ Pinheirinho. 

2 - Contando com a prestimosa colaboração de V S, antecipadamente agra­
deço e aw esento os meus protesto de estima e cons:làeração • 
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PRESIO~NCIA DA REPÚBL.ICA 

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL 

SECRETARIA GERAL 

R(Q DE JANEIRO, GB 

Em 5. de janeiro de 1961 

N2 g -Gab/ 3 <í$ /61 

Do Chefe do Gabinete 

Ao Sr Secretário de Segurança 
Pliblica do Estado do Paraná 

ASSUNTO: 

Anexo: -

Atividades da União 
dos Lavradores e Tra 
balhadores Agrícolas 
do Brasil. 

C6~ia de informe 
2 tduas) fls. 

em 

Tenho a honra de remeter a V. Sa. o informe ·c·ons­

tante do anexo, versando sôbre atividades da União dos Lavrado­

res e Trabalhadores Agrícolas do Brasil. 

Aproveito a oportunidade para renovar a v.sa. os 

protestos de estima e consideração. 4~. Q 2 .. ._ 
/éé -c..:: c .. """' ? 

HmiBERTO ;;;t6~.!ELLO 
Coronel-Chefe do Gabinete 



INS1TfUTO DE BIOLOGIA E PESQUISAS TECNOLÓGICAS l§f 

fSTADO 00 PARANA 

Remetente 

Enderêço 

Localidade 

Municipio 

, 

BOLETIM DE ANALISE. 
DELEGACIA DE ORDEM PoL.I1'lCA E SOCIAL .• 

Material remetido CASO::li. nu •• 

Prol. N .• ......... •)<:;, 
I
• N • ..... .,., 

Aná 1se ....... j,:;,:;. 

a da remessa Data da entrada 16-1-63 

ObaervaçOes: GASOLINA Az:.n .• 

Data em que foi falta a análise 

RESULTADO 

0BSERVAgXa: A PRESSN~A DE {GUA PODt '!'ER S!DO oc;ASJONADA AO FAZER-SE 

A COLETA DA AMOSTRA COM UM FRASCO N~O BEM stco. 

:::::~:::-:::::::::::::::::-:::::::::::::::::::::::::-::::.;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 

i~ O Q!JE CONSTA r-~0 L I VRO COMPETENTE: ;:·~./·(; Á PAC !NA 130-"i3C DA QlJi;: t-:-iE­

R ~FOf~TO • 
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INSTITUTO DE BIOLOGIA E PESQUISAS TECNOLÓGICAS I)Z 
' . 

fSTAOO 00 PARANA 

A prMtnl• adllse, te• o seu 
valer ....ntte Nllleal• ' •..tra 
enlrqH llfl I.STITUTO. _ 

. , 

BOLETIM DE ANALISE Prot. N.• 94·. 
Análise N.•. 33?. 

Remetente 

Enderêço 

Localidade 

Município 

Material remetido G.a;SOL.INA. 

ta da remessa Data da entrada 16-'i-63 .. -, 
ObservaçOea: GAGO L ·1 NA Go i-.-H!t-:i. 

Data em que foi feita a análise 

RESULTADO 

CURVA m:: DEST I ' • ·--'!!o ••• 1'\ :;i ~-· 

. . . . ... . . . . . . • . . • • • • • • • • • .. • •• • • • •• . . . . . . . .- • • • • ••• • • • • • • • • • • • • • • •-...... . ..... • • • • • • • • • • • • • ••••••••••••• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . . . . . •.• ....... . 
••••••••••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . .... . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . ... 
.. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . ...... • . . . . . ..... . • • . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .............. . . .. . ...... . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • • • ........ . . . . . . .. . . . . . . .• . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
••••••••••••••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... ·- . 
••••••••••••••• . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 

Rrzr~D 1 ME·:NTO 
Tt~t-AFEi-tATURA 

!:!·" .. ('"10. I ,i'.,.... ..:.1\ • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
r-tl!XIMO: 

f.-:1 f. X B:i A : 



INSTITUTO DE BIOLOGIA E PESQUISAS TECNOLÓGICAS / :J"" 

fSTAOO DO PARANA 

, 

BOLETIM DE ANALISE 
Remetente DELEGACIA DE ORDEM POLI'fiCA E SOCIAL. 

Enderêço 

Localidade 

Munioipio 

Material remetido 

ta da remessa Data da entrada· '16-:l-63 

ObaervaoOes: G Ascn .. I NA CoMtn .. ~. 

Data em que foi feita a análise '!6-1-63 t. ::-:ü-::·:-63 

RESU.LTADO 

i'' o "'I' I 'lU'···· 'l!o • •oi t"t :. t'o'S' M •-

ne~ER~'-'·:··'!!o· A l:t~E'·"::E!-.!f"::O. nr: !.r.:n:. P.·ODE -r,ER ~IDO OC:l.S',ON,~·-.!f!:. n'O ••• - 'llf"l:$,..•. ~ •• - ••-:t" - rl, ..... t"\ - •• - •• 

FAZER-SE A COLE1'A DA AMOS1'RA COM UM FnASCD NXO BEM S~CO. 
::.:::::.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.::::.::::::::::::::::.:::::::~::::::::::::.:::::::::::::::~:::::::::::.:::::::::: 

!~O Q!Jf~ CONSTA NO. t.IVRO CO~:!P}~·rt~f~'I'E ~;-;/··c ~ t="GH~A 1::::~)-s 
Ri-~ PORTO • 

"''"' "',. R'l',., ·~:· • '· " ., ,... .,.1\ r r,,. ' :.·~~: •. , v. E .. .n ~ ~ .. • : ... u ... ·: .. , , 
i:";::~:or.1 p ...--:·1·1 p::·:---~r: t\ ... .;:>, • ; "'' .u .• '5·'···· • 

\. 
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CUR!1'1BA,28 DE FEVEREIRO DE 1963 

Ml LA AC~U l LAR 
"1'{cNICO RESPONS!VEL 
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€~tado do Paraná 
INSTITUTO DE BIOLOGIA E PESQUISAS TECNOLOGICAS 

CeiMa Postal 357 Fone 4-7911 

11,.0 254/63 

Cur1 t1ba, em 17 de abril de 1 g 63 

Senhor Delegado 

Em atenção ao solicitado por v.s. em of1cio N. 62-V-B, encaminhado a êste 
Instituto, tenho a satisfação em in'forrnar o seguinte: 

"Sendo o teôr normal em Óxido de cálcio no trigo Sarraceno de 0,3 gramas por 

ceato;. e tendo sido encontrado 9,60 gramas por cento, na amostra enviada, so 
mos de opinião que o mesmo foi adicionado à referida amostra, da qual foi fel 

ta a análise sob N. 10508, e protocolado sob tJ. 1069, e registrâda em nosso I 
livro N. 17 da Divisão de Qu1mica e Tecnologia, pag. 54. 

Outrossim, quando ao quesito de substâncias extranhas, deixamos 

de fazê-la em vista de considerarmos desnecessárias, pois a presenca de hidró 
. . -

xido de cálcio naquela proporção já é considerada uma substância extranha pa· 
ra o produto em questão." 

Na oportunidade apresento a v.s. meus protestos de elevada consideração e 
distinto aprêço. 

Ilmo. Sr. DOUTOR NAHUR PRINCE PARAtJÁ 
1·1.D.Delegado de Ordem Pol1tica e Social 

SECRETARIA DE SEGURAtJÇA PÚBLICA 
N/CAPITAL 

ATENC I OSAr·\ENTE 

IVA · AUSTREGES I LO f·1A IDA, 
Diretor 
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CÓPIA DO PA~3CE1 HQ 5/61. da Cha:Jtatura de PolÍcia, t fi'J 
CHEFATURA DE POlÍCIA DO ESTADO DO PARANA 

DELEGACIA DE ORDEM POLITICA E SOCIAL 

Protocolo n!l 2630/61/CP 

lnfor·mação solicitada por 

Parecer 5/ 61 = 

Apreciando a petição do nobre bacharel signà'tário da mes­

ma, em nome de terceiros quer nos parecer, salvo melhor juÍzo, que 

deve ser negado o. primeiro item ~equerido, ~esmo porque autorizar a 

aquisição 

J de at~que 

de armas de fogo, como requer, mesmo para defesa de perigo 
, 

poss~vel ou iminente, como alega o j.lustre procurador, ai!'! 

nada ,digo, .a inda que por mo ti vos em princ~pios compreensi veis, seria 

oficializar reações violentas, o que seria autorizar' um conflitoc om 

os propÓsitos pacÍficos das soluções legais admitidos pela autoridade 
~ constituida. > 

.I! cresça-se, ainda, Clue o Departamento competente está em 
00 

"' 
"' 00 

franco trabalho de re~Ul3rizaç5o de posse e propried~de, cuja conclu- @ 
~ 
~. são mbviaJllente terá todas as earantias·. e providências que a lei ele-

terrünar. 

Além disso, o planejamento, da funÇão policial por rfl-

giÕes, que será nosta em prática o ~ais breve possível, irá atender 

exatamente as pretensões que d9:ram motivo ao requerimento. Por essa 
- , ra_zao, tambem, nos par.,ce envolver o seeundo item requerido, atenden-

do-o plenamente, de vez que seia,dieo, seria quase impossível, face 

o numer&rio efetivo de ele'•Jentos Dara tal f5.iYJ 1 a atenção a casos 

isolados. 

(sr, ChefP de PolÍcia) 
' (Ratifi~o,em todos os) 

(seus termos,O pronun-) 
(ciamento supra ) 
(3m 10-2-61 ) 
(assin. ilegÍvel ) 
(assessor jurÍdico ) 

~ o parPceT.'. 

Er'l lo-2-61. 

Altair Cavali 
.l!dvOg"!rlO 

NADA SE ESCIU:YEilA N~:~TA MAHGEM 
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Curitiba, 6 de Novembro d·e 1960 O ESTADO DO PAR A.N A . 27.a pilJilla ---- . ----- '" .........._._~- ----·- - --
' . 

r •··w 11' ''I ~ Reesludemos a geogl'afia africana: .. 
----···- ~~---·- _-...... -.., .f ( 

no Paláci.o. da ONU 14 nova~tk ·bandeiras africanas .tremulam 
.. -~u~,.~-;it'~- . ·.,_ ,~. 

NOVA lURQu,E - <IB~~,:·" · .•Chínre ·o mola 18 pai­
ses africanOs entraram na Orga~.- _.. :'.·da:·---~a.çÕes Unldaa. A 
fisionomia de. Afriea transforma-sê~·;· • i"~nct'tf:,. _Por e..sstm dizer 
'Qma l'evisão• nos nossas vell't'Js conheci:rri·é'titO~"gcogrâiicos, no sen­
tido de sua readaptação a uma nova reaitdiide política: Damos 
a seguir o panorama completo sôbre_ essa situação ati-icana, 
apresentando não apenas inf9Jrrnações sôbre. os novos Estados 
adm.l~idos Jta ONU como sôbre os demais t~rritórios, sob regime 
de nao indepf'ndêncla. 

, CHIPRl!l cebispo Macarkls, propôs a con~ 
9.200 km quadrados e 530 mil tltuição do Chipre em RepúbU· 

habitantes. Capital, Nicosta. Sã·J ca independente e a proposta 
ortodoxos <os 450.000 gregos, e aceita. Foi proclamada a 15 d~ 
muçulmanos os 80.000 tureos. O ag6sto de 1960. O chefe dé go­
Chipre fora. vend.ido pelo sultão v~rno é Macario~. A rcp\1blica 
de Constantinopla em 1878 é tem um sistema de uma única 

COSTA DO ~IARFilll ela a 5 de a~:õsto. O paio li, en· 
c 323 km quadrados e · 2,5 ml.. tretantn, dividido a.tnda em nu~ 
lhões de habitantes, Capital, mero1os «~reinos», com tespec· 
Abid.ia.n, com 300 ·mn bablta.n~ tlvos reta que governam as vá· 
tes muçulmanos ·e 100 mil ca~ rlna tribos <Mossi, Guuma, etc.) 
tólicos, Proclamou sua. indepen· Estes constituem 0 Senado, en· 
dêncla no âmbito da «comuni~ quanto a Câmara é eleita. O 
dade francesa, a. 7 de agõsto principal partido político (64 ca· 
dP.ste ano, depois de um ac6rdo deiraa na Assembiêla.. na.ctons.l 
com o ~vêrno do general De s:tJbre 75) é tt cl:teagrupa.mont'1 
Gaulle. Era colônia. tranceM des~ DemocráticO,.,· que tem cotno. 
de 1937. A capital moderna o to· pr~sldante Iamconogo, que tanl· 
dustrial Estão quase desapa.reA hém é presidente da Repú'bl!ca 
cidos os elefantes e seus m~r- e prlmel·ro-mlnlatro./ O pats ê 
tlns, que deram nome à regiii,, multo pobre e Vive da agricut­
desda os tampos dos coloniza.. tura e do pa.etorcio. O l!!lubsolo 
dores portugueses, em. 147S. Ri- Ja.nials foi explorado. 
quezas prln~ipa.is-: eafé (é o teT CJAM:ElBUl\1 
ceiro ex~rtador mundial, de- 440.000 km quadrados. 3

1
2 ml· 

pois do Brastl e da Colombl.a) lhóes de habitantes CapitaL. 
1111 ea.cau. Jazidas dlamnnttferae. laund6 <do nom do· grupo llt-

únieo partido admitido no ntc0 quo coDstltuee a maioria d.o 

voS:t, já que daTI os portugue- ntstro 6 Ab'dulahi Issa. lidcr da O'.)m o Gabão e o Tchad; f~ A população é pagã e muçul­
sca, espanhóis. e Ingleses tiravam «Liga dos Jovens da so:_ralta.Jo, pa.rto da. ccomunldade centt.o- mana. Há 150 mll ca.~Ucoa.. À 
escravos que eram depole trafi- que detem 83 das 90 Ot~.dciru a:flrioana'b que pertence la. comu- . prtnctpal rlqueza. do pala 6 cons.;. 
cados para a AmGrica Centfal. do. Parlamento. ;_1 nido.de francesa. A França tem tituida pelas plantações de algo-
:m um peJa pobre, QUe produz (.lONGO ·! o direito de manter tropas no ct§.o e de eafl:. O primeiro mt,. 
quase QUe exetuslvam~nte algo- · 2,3 milhões de quilômetr_êa qua· país, ciue ainda deve consultar nlstJro é Davi Dacko, Uder do 
dão para a exporta.çao, coco,\ dl'ados e 13,8 milhões d~ ·habl·l a F~ança_ sõbre problemas dP.I c.M:uvlmento peta evotuçi.O &t,. 
mandioca. e milhão. Recente· tantos. Capital,. Leopoldvttle. Co-- polibca exterior e de defesa ml· cta.t da Afrl~a negra», qwe . d&­
mente foram descobertas jnzldaa lõni \ belga desde 1889 ~bteve Ittar. Coberto de flore:gtas, o tem tôdas · a.s cadeiras do par14P 
de ferro. HA três l)artidàs, re- ·eua ~ndependêncla â. ~O de1 ;Junho Congu (ex-francês) 6 um paia mento. . 
preaentados no govôrno presidi- <lo 1960. No pais reina àftnd'a. 0 pobre e exporta sob':'etudo ma- 'X'OGO 
do por Hubert Magt · caos, razão pela qUal se /vérlft· deira. O primeiro mJnstro é ~I· GO.OOD kme quatlra<IOB, 1.2 mt .. 

l\IADAGASCAB cou a Intervenção da ON:U./Não bert Youlo~ (um p~dre cat6hco>. lb.õea de habitantes. C&pita!- l.to'\ 
590.00 km quadrados, S,2 ml- ee sabe- ainda que govê~o r~ A populaçao é pag~, em eua ma- me. li'Qi colônia da Alemanha 

lhõcs de habitantes. Capital, Ta- pre!!ienta o pais: o de Luri;.umna. iorfn. havendo 100 mil católicos ttte 1918, passa.nao para a adm: .. 
nanarivo. A população é pagã, o de IlooRKasavubu ou d~' b.lobU· e outr'\:1 tanto de muçulmanos. nlstração francesa pL .. · doternu:. 
m&s os católicos constituem tu·Bom.boko. l?o!sUi na Q\1at•.Jres GABA na~ào da Sociedade daB Naçbea 
30% de tôda a população .. De• jazidas mundiais d9 urA.rl·~o, ou- . 0 e aepois da ON'O. A mator1a. d.á 
coberto e utilizado por piratas .rO e diamantes. sobretMo na 265.000 kma. quadrados e 400 PQputa(;ão ó pagã, .havendo SOU 

Grã-Bretanha. que o transfor-- Cilmara de 50 cadeiras (35% pa­
mou · em colônia e base militar ra · a ma.IM'ia grega e 15% para 
contra os povos do Oriente Mé- a. mtnoris. turCa). O vtce-pt."esi· 
dlç.. Depois de longa luta pela "dente & turco e tem direito a Ve­
uniã.o eom a ~eG~-· .o chefe es· to. Pmclutoe essenciais: vinho 
plrituaJ dos ~'egos cipriotas, ar- óleo, ptrlte ê ferro. 

~ ;.-· ,~ • .. ~~~·-·,_, ......... "j"""'t".'"'!!'l'!! .. ~~ .......... ._. ... , ,.,, ... ,",;..-,/-. -.:__-. .,,, .. ~,,..,.~*~----~·~· 
6 o «Demoerâtleo:.. pais). Já. t 9t colônia portugue· 

ALTO VOLTÁ sa,: conquistada. suoessivamen· 
275.000 km quadradas, 31i mt~ to pelos ale~l.ães, que om 1918 " 

lhóea do habitantes. Capital, cederam à. França, para. quem 
UagadugU. População quase ln~ a· Sociedade das Na,ções a coll• 
teiraJncnte maçulmana... A região fiou; MD.çutmanos em maioria, 
do Alto Volta. foi anexada à 1960, No s6eulo passado o pâ.is 
Africa. Ocidental P:rancesa pou· chamava-se a «Casta doe E!cra­
co· antes do inicio do , :século há melo milhãO de cat61lco.J. 

nos séculos XV e XVI <Madagu~ província de Katanga. 'redt tam· mil habitantes. Capital. UbréM mil muçulmanos e 200 mu catc.­
car fot sede dO fam10so «Capitão bém -enormes rcservae <16 zlnco -vllle. F'ol 4escoberto pelos· por-- Ucos. :m república. tn.dependent~, 
Kld~) o país foi ocupado defl· e chumbo. Gran"te pa~te ao tugUeses eendo Ocupado pelõs llg(lda à França por tratado ml~ 
nitlvamente pela . França no !!lê· pnls é coberta de florestas. Cl!1.... franceses na. ~:~egunda metade do llt01t. Produz óleo de palma e 
~uto xvm, mas só foi conqul3· ca de metade da p0pulaçio é século XIX. Proclamada repü· cacau. Está oficialmente snde--
t.a.do de utna vez depois de 1900. católica. bliea independente a 17 de agOOJoo penctenUe desd-e abril de 1960, ten .. ... 

i-~ 

'· ··,.t .>.' 
,• 

' , 

'. ., ~ ,J' :. =~~~~'ti;. ' '.' ~-;~;:,. . ' ,;; .. ._,_ 

.. ~· 

... . .f.· ., 

1 I XX. e o território atualmente Produz óleo ·de palma, eaM, tu~ 
r compreendido na República.- d.o .mo o ébanO. O pais h oficial~ 

Volta proclamou sua independên· men~o i~dependente desde l.o 

'.l;.""'""'""'""'""'""'""'""""'""""=='j . de janei-ro deste ano e é consUa 
w-. ·- • - ·- li tutdo em Reptíblico. lndependen· 

-'': .. /_ ·;; ... ,_. .... 

.... ;·:> ,:~~t .:.f~ •:·: ,._, 
.-· 

te ltga.da., por um pacto de allan~ 
ça com a França. O prlmeil1J· 
mtntstto é Ahmadou Ahldjo. A 
cidade mall!l importante é Dua-­
la., qua DOasut um porto mode~ 

\-,. 
·.'''~···.· •. ; ' ' > 

' 

(, ··<', 
~··~-,.. 

·DAHO~m 
115.000 km qUadrados, 1.8 · mi­

lhões de ·habitantes. Caplta.l. 
Porto Novo. Populac:ã~ prepon·· 
derantemente muçulmana, foi 
colônia tr~ncesa desde ·o fim do 
s6cuto XIX, quando a Fran!;a 
ocupou o pat9 , depondo a l!leu 
últtmu rei, Beha.mün. Consti­
tuiu-se em República indépt'n· 

no Atnbito da comunida-
em 31 de julho de 

~m virtude da· tenaz 1-eelstênclt\ TCHAlJ to deste ano, faz parte da eco- 4o como primelro-mlnietro o, 1'1· 
da população. Pala rico em ml· 1,3 milhões de kms quadrado'! muntdade trancesa:t e tem umq co tndustrlal· e proprietário· da 
nerafs (uranto, grafita; pedrlllt e. 2,5 milhôe!jl de habitantes. Ca· vtdã polltica desenvolvidn.. Três terras negro Sylvanus Ollmplr:t, 
ptectosaa), tem uma agrlcultu~ plta1, Fort t..amy. Fazia. parr.e parHdos e~tão representados na que é também chefe do p.rtncl· 
ra relatiVamente desenvolvida. <1a Afrlea mqua.torial FranceM Assembléia nacional, que tero pai partido poUtico: cComltê ele 
Produz sobretudo coeo, bauni· até 11 de agôsto dêste ano, quan- 40 deputados: o Partido Demo- Unldâdo Togolesa;t., 
lha., café, mandioca, arro!:. e ba~ do foi p·roclamada república in· crattco (~3 cadeiras·). o Partido .&EPCBLlCA DE NIGEB 
nana. O prlmeiro-mtnlt:~tro ~ dePendente «no selo ·da comu- da União Democrática e Soeia.l 1,2 mtthã.o de km quadrados ê 
atualmente 'rstnA.rana, lide r do nl.dade francesa,.. A ·malorta da. <11 cadeiraS) e o Partido da Uni- 2,4 milhões de habitantes. cal*' 

'Ptt.Ttldo Social Democrático da popula~ão é mugulmana. ~Gran- dade Naciona.t <6 cadeiras). o iat Nlamey. População quase In• 
pa.l~a. de parte do território é et.Jberto primeiro ministro é Leio Mba.. telramento maçulm.ana. Foi pro-

SOMALL-\. • • do desertos e pelo lago salgado :9:: um elos territórios mais rloos clamada lndcperidente a 3 de 

G4o:ooo kmS quad-rados, 2.1 
mllhões de habitantes. tapital. 
Mogadlcho. A repO.blh::a. resultou 
de uma fusão da eJt-Somalta ita­
liana com a ex-Somalia Inglesa. 
Parte da Somalla c:istá alnda sob 
itaHana. com a ex-Somnlia està 
dominação francesa. A 1ndepen~ 
dêncit\ foi proêtam'ada a 1 de 
julho dêste ano. Grande parte 
do território ê 4eserto e Jmpra­
dutivo, · prevS.tesCcndo o pasto­
reto e o cultivo da cana do açu­
car, do algodão e da banana. 
Pesca abundante. Esca!õsas ln­
dU.strlas texteis. O primeil".J- rn [.: 

de Tchad, o maior de tôda a· da. Afrlca, dado que possui ja- a.gosto desto ano. li: um pala co­
Ãfrtca. i zldas de urânio, prata, petróleo. berto de zonas aridas , e d~ser-

A ünlca riqueza do pai~ e o Cultivo. .. algodão em grande es· tas, pobre e habitado por· noJJl&o 
. algod,ão. Tem uma Aaselilbléta. eatâ. Populaçãb pagã. d.es em sua maioria. A O.nlca 
Legislativa, compol!lta de 85 mem· região fértil fica nas margens 
IJros, e nas eleições de Sl di! REPOBLICA do rio Nlger, habitada pelas trl .. 
mato de 1960 a maifJrla foi con· C:.':E.NTRU·AFRICANA bos Djermas e' Songhals, depOo 
qulst.ada. pelo partido progres- CS20.000 kms qu.adrado.s e t.l sttârias de uma rtquisslma etvi.-
slsta, . que detem 57 cadeiras da milhões do habitantes. Capital, Uze.ção (o dialeto indigena eon• 
Assembléia e cujo líder é Fran Bangul, Independentes desde 18 serva ainda multas palavras la.· 
çols Tombalbaye, que é

1 tatnbém do ag&sto deste ano, Compreen- tinaS, inclusiv-e os meees 40 
prim~iro ministro da. jov~m e de .os territórios da ex-Afrlca ano), A populaçãO vtve da agri• 
pobre República do Tcha4. Equatorial Francesa e do Uban· cultura. As mulheres ainda usam 

CONGO (ex~JI'rancês) gut-Chlarl. Há alguns anos o véu. Hamanl Diorl é o pr!meto 
340 kms quadrados, 800 mH território contava 15 milhões de ro-ministro, chefe do Partid<l 

habitantes. Capital, Brazzavnte habitantes, ciuc foram· dizima- Progressista, que detem 49 ds.ll 
Deverá logo mudar de rlome. dos pelo ctJmérclo de cscrav.os. 60 cadeiras do parlamento. 
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MOVIMENTO POPULAR "IVO ARZUA" 

Curitiba, 18 de julho de 1962. 

/?. / l tJ. ?. $'". 
' / ~ /tl"/~/.9.2 

)/' 
1'/, 

Senhor Secretario:- .4-~,Y.•-:< 

Temos a honra de solicitar a necessária auto­

rizaçao de VÓssa Excelência, para a realização, no dia 4 de ou­

tubro prÓximo vindouro, ás 20,00 horas, na Avenida João Pessoa, 7 

do comicio de encerramento da campanha eleitoral do nosso can-
, 

didato a Prefeitura Municipal. 

Aguardando o respeitável despacho de VÓssa Ex­

celência, aproveitamos o ensejo para apresentar-lhe as nóssas 

EXMO;Sr. 

CEL. ITALO CONTI 

DD. SECRETARIO DE SEGURANÇA PÚBLICA 

N/CAPITAL 

ANTONIO C. FAYET • 
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CHEFATURA DE POlÍCIA DO ESTADO DO PARANA 

!9? 
DELEGACIA DE ORDEM POLITICA E SOCIAL 

Em cumprimento ao despacho retro, esta super~ 
~ 

tendencia informa o seguinte: 

I - Conforme Portaria nQ954, de 16 de agÔsto 

de 1.958, do Exmo. Snr. Chefe de PolÍcia, fixa os locais de comícios 

nesta Capital, nas praças, General OzÓrio, 19 de dezembro, Santos An­

drade e TiradentesJ 

II - Outrossim, esclareço, que na praça Ozório, 

para realização do comÍcio no dia 4 de outubro do MOVIMENTO POPULAR 

"IVO 4RZUA", êste local já foi requerido pelo Partido Trabalhista Bra-
i!! 

sileiro, conforme ofÍcio no 108/62, de 18 de maio de 1962, expediente ~ 

arquivado nesta Delegacia. 

Em, 14 de CAgÔsto de 1.962.-

NADA SE ESC:HEYEllA NEi;TA MAHGEM 



PREAMBULO 

O preâmbulo 

V ISTO 

o 
~ 
1111 ... 
Q 
z ... 

• 

(hafalura da . Polf[la do fstado do Par~na 
SERVIÇO - RADIOTELEGRÁFICO 

C'(' 
os seguintes indieoções do serviço: espécie do telegrama, estação de origem, 

doto e hora da apresentação. 
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COOPERE COM. O SERVIÇO RADIO!ELE~RÃFICO: ECONOMIZE PALAVRAS 
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P A'S TA - DA S - CIAS. 

Ag!!iAS 

CODIGO INTERNACIONAL 

A .P.U .. - •• · •• " ••• APUCARAlU 
G.a.x.- •••••••• BAGt 
B.U.E.- ••••••••BUENOS AIRES 
C.A .c.-- •••••••• CASCAVEL 
c.o.A.- ••• , •••.• CAMPO DO MOURlO 
C.R.I.- ••••••••CRISCIUMA 
D.P.D.- ••••••••DOM PEDRITO 
F.L.M.- ••••••••FLORIANOPOLIS 
I.f.J.- ......... ITAJA! .,., 
rrV.A.- • ••••••• ITAPEVA 
I.T.E- ••••••••ITARARg 
J.C.B- ••••··~·JOAÇABA 
J.o.I.- ••••••••JOIKVILLE 
L.A.J.- ••••••••LAGES 
L.G.z.- ••••••••LAGUNA 
M.T.E.- ••••••••MONTE ·ALEGRE 
M.F.z.- ••••••••MAFRA 
E.R.M.- ••••••••ERICHIM 
P.O.A.- ••••••••PORTO ALEGRE 
P.E.T.- ••••••••PELOTAS. 
P.F.B.- ••••••••PASSO FUNDO 
P.B.U.- ••••••••PARANAGU.4 
P.G.z.- ••••••••PONTA GROSSA 
P.V.I.- •••••••oPARANAVA! 
R.G.R.- ••••••••RIO GRANDE 
R.I.o.- ••••••••RIO D~ JANEIRO 
s.·.e·.o.- •••••••• slo ·PAULO 
s.s.~.- ••••••••SANTOS 
T.o.o.-, •••••••• TOLEDO 
T.U.B.- ••••••••TUBAR!O 
U.N.I.- ••••••••UNI110 DA VITORIA 
V.I.D.- ••••••••VIDEI~A 
X.A.,.- ••••••••XAPECÓ 

• 
• 

• 

C•r1t1ba9 19 de julho de 1.957 • 
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República dos Estados Unidos do Brasil 

ESTADO<~DE SÃO PAULO 

~?J;o Jiaa_~ %~a 
Escrivão de Paz e Ofieial do Registro Civil 

DISTRITO DE CHAVANTES - MUNIClPIO DE CHAVANTES - COMARCA DE OURINHOS 

- . .. Çertidão d.~ Casamento 
CERTIFICO que, sob n.o ...... 3l ......... , a fls ... 88 ............ do livro n.o ..... 6 ............... de registro de . 

casamentos, encontra .. se o assento de matrimonio de ·······--"--'--'--'--'·-~--""··'·· .. -· .. ···---·---·--L'-·'--'········'······--•-................... . 

• ------·-- _ --·-· fRA:JÇJ;J~.Q ----~r..l'Ir.':i'l'á ___ PA ___ SJL.:V.J;;J:l.A... _______ -····---····---·-
DUHV .ALI i~ h ...L V1S G.ni1.C I1l. 

... e de Dona 

·----------------·····- ···························-·----------------------·- ····················--·---------------------------

contraído no dia .. l~ ....... de ...... II!a:ÍO. ......................... de 1..~.2.7. ......... perante o Meriiissimo ............. Juiz 

____ g_Sl ____ çªê.!Mll.5mt.9 ___ S_:r:_, _____ Q_ll:~º--·ªE3 ... A~l,'I.E?..t_ª-ª---~-@:l2_ª~-º-------···· -··---··--·-······------------------ ·------·--------------
e as testemunhas CJ,.Q_QQJL.:i.+.: 9 .. _;,;_QJ,l_Q :r:i9 ... À!L.~i J Y Sl :i :r: a .. EJ .... ~ Q.9 ~-- -~-º-<l,I.EJ§_)l ª:r:Q_Q_(:?_ª ____ E) ___ _\i;_l!'4lll ª s .. . S a 

~ . · . E t d d . G . r-sendo o contraente: -· nascido em . .PO:Urül_e_r __ , _____ ' .. S ... a O .... e. .... ~UJ.:.tS _______ e.ral.S ______ . ________________ _ 

---·-·----·······--········--------··--·-·---······---··-··---------·---- , aoH 2~.de ..... a€,Osto ............... de 1. 9QZ 
profissão ·-- .. _ gl!<l,I_dª.::-l:i.Yi'.of)_ _ ____ , domiciliado em .... E3.iÜJ!, ... 9~.d.?-.d..E3 .......... -·-·-·-·---·------------------·---
e resident~ n e.s.t.a ... c.i.d.ª·ª·ª--·------------------- ---·---- ............................ -~---··---- ..... .. - ' filho ............ .legitimo de 

-·-··----------·····-----·----J.Qª-ª-··Iáª-!..t.~P.-.S. .......... ____________________ -·- .... . ............ ...... ······· -· - ·-- -........... ... ···-
e de Dooa ............ E:r:me.l:i.nd.a .':'~<l,Iia.!'l!;\IÜI!.fl ----··---·-·······-- ------·· ---·-·-·---·-·-·------··· ..... _ ...................... ________ _ 

• • e a contraente:- nascida em ....... ~;;i;Q]Q.~9.llJ.trL._ªE3 __ s.t_(3 ___ ~_i)Jg._çl.Q__________________ ___ _ _____________ .... __ . 

·----~----·--··-··-··-····----:~-------·-'·-,···--·---····----- _____ -'····-···----·------·-----·-~----.- a os ..... ~Y.... de .. _ ~-----: l3g ~.S. t.Q ..••.•.... de l.JlQ$ .. . 

profissão , ________ l.l_I.'.E!1.l.d.ª_f:l~q()I1l(3_i)J~z;-ª-~ domiciliada em -------~.::>t./3: .. ~.-~qªªE; .... -------------------------·--------

e rpsidente n _ :E'.::>.t.El. .. C!~_ªEl.-ª_El_ _ . . .. _ _ .. __ !:: ..... ···--- ___ --·- .... ___ ......................... , filha legitima de' 

bmilialio Alves (}areia d D ·--·----·--·---·· .................................................................................. ····-··-·---··--·------------·--·---------·--------·-----------·--·--··· ............. e e ona 

---------· .............. ..!-iolol~;;ls ____ \!<l,I.c_i.a .. ,:,lv.e.s ......... ···----· ... .. _ ..... ................... .. .. . ... . ---· .................................... . 
passundo a contraente a chamar-se ----=-~-~-~-::-:-~-~-~-=-~-~--~-~-'!-~ .. '!.~-~-=-'!-~ .. '!.~--'!·=-~-=-:-.:.:::.· .. =-~-::".! . .":: ... :::.~.::-.... 
:::: .•.. :: .... :::: ..•. :::: __ ,_::::_,_::::_, __ :: .. , .. :: __ , __ :: __ , __ :::: __ , __ :::: __ ,_::::.,.::::_,_:::: .. ,_.:::: __ , __ ::::_., __ :::: .. ,_ .. tendo sido apresentados os documentos a que 

I t 180 o l-2-3 e 5 d c d' c· ·1 se re ere o ar . . n. • .................................... o o 1go lVI. 

Observações: ..... Jte.g:i_s_tr.9 ... f.e..:it.9 .... P9 .... 9.:i.a ______ l$ ___ ClE3. ___ 1!!9,_iQ ____ çl.f?. _____ L .. ~.?1.,_ ... ______________ .. _ 
-····························---------------------······························ ·---················· ........ ·····················--·····-·········-·················-········· .................................... _ 

O referido é verdade e dou fé. 

nistrito de Chav11ntes, .......... l:k .... de .................. J\eJe.mb.:r..Q .................................... _de 19 .... 1'5.7. __________ _ 
~"""' ·. ,' 
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OF SECRETO 

Se lbl 

PRESID~NCIA DA REPÚBLICA 

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL 

SECRETARIA GER~L 

o 

/60 

RIO DE JANEIRO, GB 

Em ~ de novembro de 1960 

Do Chefe do Gabinete 

Ao Exmo Sr Secretário do Interior e 
Segurança Pública do Estado do 
Paraná 

ASSUNTO:Infiltração comunista na ~ 
prensa 

Tenho a honra de solicitar os bÕns ofícios de V.Exa. 

no sentido de que seja elaborado através essa Secretaria, um le-

vantamento dos elementos comunistas, que atuam na imprensa, quer 

seja falada ou escrita. 

2. No intuito de cooperar com o esfôrço de V.Exa. subme. 

to ao seu critério o seguinte plano para a elaboração do levanta 

mento. 

A - ~rgãos declaradamente ou reconhecidamente de o­

rientação comunista. 

B - Orgãos não-comunistas, mas acusando infiltração 

oomunista: 

I - Imprensa 

II - Rádio 

III - Televisão 

I - Imprensa: 

Em cada periódico, localização por setores dos ele­

mentos comunistas infiltrados, a saber: 

a) Direção do periódico 

b) Secretaria 



• 

• 

c:~eC"'Al"·~r } .. - ' "..' ·-· ;r f!. ~ f. 

- , ~S. ~ ~'; ~o< I 

---- --~·-.1 

OF. SECRETO NQ ~ ~;Lb Gab/ 3;1 '3 ~ /60 2. 

c) Redação e Secretaria de Redação 

d) "Copy Desk" ( "CD") 

II e III - Rádio e Televisão: 

Idêntica localização, nas emissoras, dos elementos 

infiltrados, segundo os setores: 

a) Direção administrativa 

b) Direção t~cnica 

c) Direção artística 

d) Comentaristas políticos 

e) Locutores 

f) Pessoal t~cnico subalterno 

Em cada caso, seria muito apreciado, não somente a 

identificação dos elementos comunistas infiltrados, mas tamb~m 

uma breve resenha contendo dados essenciais tais como naciona-

lidade, a data e local de nascimento, antecedentes políticos e 

profissionais, viagens ao exterior, e vinculaçÕes conhecidas 

com outros elementos comunistas nacionais ou estrangeiros. 

No ensejo apresentoneus protestos de perfeita es­

tima e distinta consideração. 

JN/AG. 

HUMBERTO DE SOUZA ~ffiLLO 
Coronel-Chefe do Gabinete 

·- ·--- -
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Jh5 
Estado do Paraná DELEGACIA DE ORDEM POL1TICA E SOCIAL. 

INFORMAÇÃO 

PROTOCOLO N. 03423, da C.P. de 28 de fevereiro de 1.958. 

Do agente de Policia, LADISLAU MENDONÇA. . - . 
Ao. S!>e Dr. LICIO BLEY VIEIRA, DELEGADO DE ORDEM POLITICA E SOCIAL 

.. . . 
Cumpre-me onf"ormnr a v.-.., qtte, com refe:r~ncia ao expedia 

te anexo, da Chefia de Policia, protocolado sob nll 0342.3, e em cumprime 
• ... 

to ao despacho de V .s., esclarecer o seguinte: 
.. o u1rormantc nunca teve residencia fixa, na casa citada p 

lo pet1cion~rio da prese!\to, bem como, nunca ~ssu.111iu compromisso co.m o· 

~ 
0 referido senhor; o que aconteceu foi o " z segui11te; o informante- ficou al- :.. o 

~ guns_ ,m~ses em companhia de seu irmão, enquanto désocupava Ú8 casa onde 
> 
UI 

'" '" informante reside atualMente; e como provas fundamentais de tais 1nfor- ~ 

mações, o informante Anexa ao eitado expediente, dois recibos, em nome 
• 

de sr. RAMÃO CA~Ro, sendo êste, seu :i.rl:'lão, e que res'-dia na casa ref'e 

r!da sita a Rua Sah'lanha Marinho no 76!.1- a 11ue pagava a impo:t>tânc!a de C 

:0 

~ 
> 
z 
Pl 

r-1 

~ Cr$1.200,00Q,(Hmn mil e duzentos ernze1ros ) mensais; e ainda pode se ve. ~ 
o ~ 

~ r1f'icar nos :t"efer!dos recibos, ~ram extraidos os mesmo, como sendo para ~ 

o Sr. RA~10S CANTAR!OSJ em se tratando da pessôa de um seu irmão, o 1n­

:t'ormante reconhecendo a situação difÍcil em que o mesillO se encontra, nã 

se néga a pagar me~salmente a quantia de Cr$200,00, mensais, por não co -

portar maior descontos em:/ seus vencimentos. 

Atenciosamente .. 

Curitiba, 5 de março de 1.9;8 

LADISLAU MENDONÇA 

.Agente de PolÍcia Ref. XVIII. 

NADA SE ESCREVERA NESTA MARGEM 
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IUill SR. DR. DElliGAOO DE ORDEH POLITICA E SOCIAL. 

_g U R I T I B A-

' 
O Infra assinad:> ANT·.·lUO CORR~,brasileiro,z:esidente 

neste "'istrito,pr :>rietário,tendo necessiâdade de tranr>osrt11r a sua , -

arma em veiculo de sua propriedade,em face de viagens constantes que 

realisa neste distrito,vem mQi respeit:>samente a presença de v.s. so­

licitar seja expedido em seu nome,a necessária a licença para condu­

ção de arma em yeJ!JcuJo.J\ arma acha-se devidamente registrada na D.o •. 

P.S. Reg.l75131. ü requerente confiado nos atos de inteira justiça 

que c11ratlarizam a pessoa de V.s. 

P.Deferimento • 

bro de 1.954. 

0aratiristicos da ar:ma: Revolver calibre 32,mrtrca O.H. nll 19.336. 

Junto:Atestedo de conduta. 

Certidão negativa da vara crimiaal. 
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~~o áe )frmas, R~plosivos e jl1unições 
INPORMf',ÇÀO: 

EstÓ. em condiçdes de ser atendido 

Curitiba,JJ_de .. j) ........... de 1.95f__ . 
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C E R T I D Ã O N E G A T I V A 

CERTIFICO, a pedido verbal de pessoa interessada, que revendo 

os livros do rÓl de culpados, desta Comarca, e a relação de pro­

cessos criminais e em andamento neste Cartorio, deles não consta 

o nome do Snr. ANTONI0 CORREIA, brasileiro, proprietario, e 

residnete neste Distrito. 

' ' O referido e verdade e dou fe • 

Peabirú, 6 de Novembro de 1.954 

~oLsa 4 ~e,_ !to .... 
< " 

Escrivã do Crime. 

"'--

1 
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C.P.- 29 

CHEFATURA DE POLÍCIA 

DELEGAc;}A DE ......... Ordem ......... Pol1t!ea ... a -Soei aJ ....................... . 

Estado do Paraná 

•• 

•• 

A Superintendência 
Em ........... / .......... ./ 

N.o····························· 

Escrivão 

PAPELETA DE SERVIÇO 

Fato ocorrido a ...... i"3 .... de .......... f.e.v.er.e.r.flr.o .......................... de 19 .... 6.6. . 
Local : •..................... Curitiba .............................................................................................................................................................................. . 

Vitima ............................................ lUrlraL. ... S.chalba.ur. .... :.................................. .... . . ........................................................ . 

Residência: ............ Rua ... Q •... No--3---C~pã.o .... Raso •............................................................................. : ..................... . 

HISTÓRICO 

As, l74o horas de hoje, compareceu a esta Secção, ~ Sra 

acima mencionada, para registrd! queixa, contra· o Sr 

Ernest~ de Andrade, res !dente a Rua h No 3 mesmo bairro. 

diz gue o referido Sr não quer dar os Recibos para a queixosa 

da Ca sa em q ue mora a queisosa. 

intimado para esclaricimentos dia ~;do corrente as 1h horas, 

=~~=~ 
aquixosa 
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M. 20 

ESTADO DO PARAN.A' 
•••• ___ u __ c;m;!l:.f.A:I'VBA .. P.~ _ _pQ_L:I:.C.l.A ... ______ ---··----- _ ---· 

INFORMAÇÃO 

PRo r O C O L O N.o· 1.4991/56/CP 
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NADA SE ESCREVERÁ NESTA MARGEM 
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I).mo.sr. 
, 

Chefe de Policia do Estado do Parana 

Curitiba 

PARANÀ 
--------------------------------

Müi digno Senhor 

Esta ,·\!!m >por finalidade,\olmitar a V.Sa .• abertura 
de um 11 Processo-representaçao " e fechamento do Jornal Comunista"Tribena 
do Povo" editado nesta capital com base nos seguintes artigos : 
141, § 5,12 e 13 da Constituição Brasileira ; artigos 2,12 2,14 com seus 
items da Lei 1.0~ , de Segurança e Defesa do Estado e ainda a Lei 2.083 
( Lei de Imprensa, em seus artigos 9. o , itens e letrs 11 a 11 

, 
11 i " e B11

) 

Tambem em diversos artigos do Codigo Penal Brasileiro. 
Outros~im chamo a atenção de v.Excia. quaE-to a 

D.O.P.S. desta Capital,que e compost~ de alguns agente~ ,que sao,ou simpa 
tisante~ do Comunismo,uma 1nve8tigaçao delicada junto a sues Parentes , 
apontara os acusados. 

, Confiando ne patriotismo e c:tistianismo de v.Excia.agra-
deço desde ja ,pelo 11 Brasil de Amanhã" 

" Viva~ 
/ 'A 

I 

Apoio moral e Fisieo dirigir-se a q'a1x/ Postal,910 

Copias c/ 
Ministro da Justiça 
Comte. 5a .Região Mil i ta r 

Rio âe Janeiro D.F. 
'--/ 

,63 = Nesta 

,, 

.. 
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• Estado do Paraná 
SERVIQ;l m: ro LÍC IA INTF.:Rl'.:STADUAL 11? 

"" P O L INTER = 
rrc .465/62.- CU R I T I B A ' 19 Cle outubro »e 19 62.-

Senhor Delet:ado : 

Com o presente, tenho a honra de transcrever o 
... 

radio~:r~ma nb 5307, oriunc1o de Brasilia, nos se,uintes ter~~s: 

NR 762/62 DE 17/10 PT T'&NOO 'f!:t.f VISTA P:R:l XP.fA Vl 

SITA ro PRESIDTi;NT'& Kll:N'f!:DY A BRASILIA OOLICI'lb CilLAIDRAÇÃo COLEGA VG/ 

PARA INFtJRMAR A ESTA roLIN'fflR O NOl-1!!: TllS INDIVIDtDS SUSPEIIDS QUE: SE 

AUSENTAR!i!l\1 00 ESTAOO A PARTIR DE PRIM!UID IDWMBID PT AGRADECl!:NOO A 1 

H A H 

CO LAID RAÇAO E Yf:FIC IENC IA 00 ML'ACID CO 'H' RGAD S DA ORDEM SJ CIAL PT DR / 

GID RGl'! F PAES L'E:t-1!!: DIRE'ID R DA DIPI. 

Na oportunidade, apresento a V oS o, os meus pro· 

te st,.., s de elevada estima e distinta consideração • 

Ao Ilmoo Sro Oro NAMUR PRHCE PARAru{ 

MoDo Delegado de Oràem PolÍtica e Social 

N/CAPITAL :-



, 
PODER JUDICIARIO 

E&tado do Paraná JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE TIBAGI. 

ESTADO.DO PARANÁ; 

. RELAÇÃO DAS ARMAS APREENDIDAS NA COMARCA DE TIBAGI E CONSTANTE DE PROCES­

SOS FINDOS E ARQUIVADOS. (1.964) 

QUANT. ESPÉCIE 

1 

1 

1 

1 

1 .1 
1 

1 

1 

1 

1 

1 

Ked.- ~9 

í .... 

Garrucha 
11 

punhal 

:r o i o e 

maohad o 

faca 

Pistola 

RevÓlver 

faca 

NÚMEEBO 

o4130 

2209 

OUTRAS CARACETERISTICAS 

, 
um pedaço de pau 

-{Jabo branco, ·c/b-ainhã __ _ 

e/bainha, cabo chifre 

Calibre 320, 2 canos 
11 11 11 

cabo braflco,o/bainha 

com cabo 

com cabo 

Com bainha,oabo chifre 

Apreendido de: 

José Cresoenoio Prado 

Belo-i Pereira Santos 

João Souza Lima 
11 11 11 

José Casturino Oliv. 

Sebastião B.Ribeiro 

Faustino Cordeiro 

Ary Ioungblood 

Alberto Paulika 

com um cano inxidável Durvino Sutil 

oal.3B,oano oomp.oabo preto Osoalino Mossanha 

Belarmino R.Santos. 

fevereiro de 1~964. 

do Crime. 

EROS PACHECO- JUIZ DE biREÍTO. 
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MINISTI:::RIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA 

JULIO PUSTILNICK, filho de Valentein PustUnick e de Cecilia 
PustUnick, natural do Rio Grande do Sul, viÚvo, com 61 anos 
de idade, de côr branca, despachante, de instru~ão primária, 
com escritÓrio à Avenida Treze de Maio, 13, 6g andar, sala 19 

t/7 
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PREAMBUlO 

r v 1 s 

' 
/ 

Chefatura de Polícia do Estado do Paraná 
Serviço Radiotelegráfico 

Diretor- Dep. Ordem Pol. Social 

VARIMBO 

Curitiba P;R; 

COOPERE COM O SERVIÇO RADIOTELEGRÁFICO: ECONOMIZE PALAVRAS 

• 
695 tendo sido decretada em oito corrente vg pelo • .íuiz de direito 

da 12a VC vg prisão preventiva de uulio Pustllnick vg filho de 

valentin Pustilnick e de Cecilia PustiJ.nick vg nascida em 5 lilàrço 1896 

vg natural Rio G. Sul vg viuvo vg despachante e jornalista vg solicito 

sua prieão e commnicação esta delegacia pt SDS 
,_,.. f. 

1~ t( ·.~ 
I ~' • (Jr.fl ~ 

l" , " r ~ .. ~·~ 
. ;~,~ ". ,.:;' ;'?.?· 
.\~ .•. y-: . ,o~ 

r- 'iJ~ if" 

Olavo,de Lima Rangel 

Del. Seg. Politica 

• 



~elegacia de Ordem Soci~l 

lf w .. 
Secção de Fiscalização de Hoteis e Pensões 

em 

ESTADO DO PARANÁ .p. ,. --==--; MOTELEIRA !" . . -

FICHA.· .. N2.35~55.5. 

\', 

.. • . . 
\RI ftOrfl r 

Hotel ou Pensl!.o ----------···--·--··-------····-------··---------------------------------- --------------------------------------------------------

-it 
I • ~ " . \.' . ,,., 

Nome do hóspede ___________ !l:.l,l_Jj,_Q ____ J.'y,_~_};_i.ln.i.c.k ............................. ------------------------------------------------------ ' • ~,. 
Naclonalidade __________________ ~_r_a_s_Lle.ir_a _________ Estado civil _______ _Y.:Iilu_Y._Q ____________________________________ J>ro!iss!Lo ____ !!Q.;r.na.l.i.flj;_a_ ___________ __:' 
Idade ......... .§_Q_ ________ -----------Procedência de .fti-.9 .... --------. ---------· .... -------- ....................... (Cidade) --------------------P._, __ F._, ____________ ,,, ... ________ (Estado ), 

!~~~~~r;.;z:~~~=;~t~~~~~~i~~~~~ . - . "'f"'_:_<:;:: (Nõo P"'aeh") . 

ch~ou d~·-:·;li;f.-J{·-·f:~'f'----'·-------------···--------v'alou d"f?·~--···---z~-!------;:---·-······--·-·--·----------··--·--··~·------·--·-
illll!t''~ ' .... ,.:/4 ........... (Ni~-~iW;---- ............... :................ __ '·Cidade) -----''[~-:~------· -i#~::·:--~-/ _______ (Estiulo) 

I . j '-/, .. r· . - - . - , -'· :, -
Para ae.r _enviada à Delegacia dentro de 24 horas • .. . .f.f!.,.~.c ... ,;. ........ _. ................. : .. ::.: .......................... ----~ \ 

• ~ A, .. 1n1!1tur• do héwpege · ~ 
,. ._/ ~ 
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OfÍcio Circular 
N.• ••••• 285/58. 

BPIAS 

S~hor Delegado: 

,. 
Solicitando as providencias caviveis ao caso,abaixo 

transcrevo o ofÍcio. nQ 167, de 5 do corrente, do Exmo. Sr.M! 
, 

nistro Presidente do Egregio Tribunal Superior Eleitoral,di-
rigido ao Exmo. Sr. Dr. Presidente do Tribunal Regional Ele! 
toral do Estado, o qual houve por bem transmiti-lo ao Exmo. 
Sr. Chefe de PolÍcia, solicitando providências a respeito: 

"Tendo em vista a proximidade das eleiiÕes de outu­
bro e conseq~entemente a intensificaçao ~a propa_ 
ganda partidaria, e atendendo a justo apelo que me 
foi 9irigido 9elo Sr.Diretor do Departamento do Pa 
trimonio Historico Nacional1 encareço a necessida= 
de de serem adotadas providencias com o fim de pre 
servar~os edificios e monument2s tombados,contra ã 
afixaça~ de cartazes e inscriçao de dizeres refe­
rentes a propaganda aleitoral. 
Cumpre assim sejam alertados os Juizes Eleitorais, 
bem como as autor!dades administ~ativas e policiais 
dessa circunscriçao, contra a pratica daqueles a­
tos,que possam causar~danos aos edificios e monu­
men~os,,em contrayençao ao Decreto,.Lei nQ 25 de -
1937 e as Instruçoes baixadas por este Tribunal Su 
perior pela Resolução nQ4.710, de 28 de junho de-
1954, ainda em vigor. 
Aproveito a oportunidade para apresentar a V.Excia. 
os protesto~ de estima e distinta consideração. (a) 
F.ROCHA LAGOA- Presidente." 

Aproveito o ensejo, para apresentar a v.s., os meus - ,. protestos de consideraçao e apreço. 

Ao Ilmo. Sr• Dr. LICINIO BARBOSA, 
M.D. Delegado de Ordem PolÍtica e Social. 

NESTA.-

1 'l : 
·J 4 Oi 

··- -··· --~··-·-!!.:::a.l 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA 

Delegacia Auxiliar da .. 3 .. JL .Divisão Policial 
·---6--·---

N.·· ..... 4.4.5./~! ............ . . . 

CONFIDENCIAL 

ERNESTO 
BOZZOLAN 

• 

ERMES 
CALTilMI 

EStão send9 procurados por esta Delegacia Auxiliar 
os seguintes individues, cujas fotogl•afias juntamos para fa-
cilitar· à 1dént1f1cação. :..olic quaisquer informações · 

~!:,.il~L.Uilil\llilO dos mesmos .• " -~- _________ _ 

.. 

Iden t1f1cação 

ERNE:3TO. BOZZOLAN 
Filho de Umberto e IdiJ• 
nasoido·em Padova (Italia) 
em 17.3.1906, 
atualmente com 51 anos.· 
Nàtúral!zado brasileiro. 
~: Testemunha impor~te, 

para esclarecer- var!os 
crimes praticados no 
Brasil. 

Identificação 

ERMJ!S CALIU.MI 
Filh_o de Bernardo e ~rm!nda• 
nascido em carpi (Italia) 
em 24.7.1911, 
atualmente com 45 anos, 
de nacionalidade italiana • • N.B.: Autor de varios crimes. 
---- FORAGIDO. ANDA ARMADO. 

Altura : ~m.1,68 
Usou os seguintes nomes : 
.Ermes ou· Hermes CAGH:ERilii.t . 
CAGLIUMI.t BARRUFALDI• CAGHIUMI, 
COLIMICCI e RICCio 
Teria sido visto nas seguintes 
.localidades : C&mPo Grande• 
Aquidauana, 'ioac. Caçado~. 
União sa·Vitorit• Curitiba• 
Jaguarao, Quarai, Salvador. 
Jacobina, Br•~swiok e são Paulo, 
As vezes usa oculos (armação 
de tartaruga). Fala várias lin­
guas. Foi vist9,certa vez,via-

. jando de automovel ou camionete 
acompanhado de uma mulher; ou-
tra vez,com chofer mulato, 
alto. magro 
--------- -·-! 

& DoPo 
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CHEFATURA DS POLÍCIA DO ESTi\DO DO PARiiN~ 

PORTAR IiA Nll 954 
IPI 

O CHEFE DE POLÍCI.i\ DO ESTiiDO DO PrAR~N~, noc uso de suas atribuiçÕes 

e objetivando assegurar a realização da propaganda politica partidária e 

campanha eleitoral num ambiente de ordem e tranquilidade neste Estado, rg 

solve, pela presente, em harmonia com a legislação que regula a 

dar conhecimento às autoridades policiais e aos interessados em 

seguintes instruções: 

~ 

especie, 

geral, das 

1) Ficam fixadas nesta Capital as praças General OzÓrio, 19 de De-

zembro, Santos /Andrade e Tiradentes, para a realização de comicios, e nas 

cidades do interior do Estado a autoridade policial de maior categoria fi-
, 

amplo e'de facil acesso, de modo 
N impossibilite xara local que nao os ou os 

frustre, baixando o necessário ato, do qual 
, 

dera publicidade. 

2) IA realização do comÍcio, em praça fixada para tal fim, indepe,n 

de de licença da policia; mas o promotor do mesmo, pelo menos, 24 horas 

antes de sua efetivação, deverá comunicar, nesta Capital, ao titular da 

Delegacia de Ordem Politica e Social e no interior do Estado à autoridade 

polÍcial local, a fim de que estas lhe garantam, segundo a prioridade do 

aviso, o direito contra quem, no mesmo dia, hora e lugar, pretenda cele­

brar outro comÍcio. · 

3) aos partidos polhicos, por seus diretórios, independente de 
, , 

licença da autoridade publica e de qualquer tributo, e assegurado o direito 

de instalar alto-falantes nas suas sedes e 
,. 

dependencias, assim como em ve.1 

' N culos seus ou que estejam a sua disposiçao 
,. 

em transito por qualquer ponto 
, ,. 

do territorio do Estado, podendo, faze-lo funcionar normalmente, das qua~ 

torze às vinte e duas horas. Contudo, o uso dos alto-falantes sÓ não será 

permitido nas proximidades das sedes dos executivos estadual e municipais 

das Câmaras Legislativas, dos tribunais, hospitais, casas de saÚde, igre­

jas, escolas, bibliotecas pÚblicas e teatros. 

CHEFI'lTURil DE POLÍCU DO ESTADO DO PARAN~, em 16 de agÔsto de 1958. 

PINHiiHRO JUNIOR 

Chefe de Policia 



Secção do Paraná 
Caixa Postal, 643 · Telegr.: "Petebe" 

Telefone, 4-5909 
CURITIBA 

DIRETÓRIO REGIONAL 
Comissão Executiva 

O. PTB 108/62 

Curitiba, 18 de Qaio de 1962 

pS 

Senhor Chefe: 

• 
• 

• 
• 

93247 

Valemo-nos do presente para comunicar a 

V. Excia., de acÔrdo com o que preceitua a Lei Eleitoral vigente, 

que o Partido Trabalhista Brasileiro, _Secção do Paraná, realizará 

comício político em favor dos seus candidatos, no próximo dia 4 

(quatro) de outubro do corrente ano, às 20,00 horas, na Avenida 

João Pessoa ou Praça Ozório, nesta cidade. 

Sendo o que se nos oferece o momento, 

subscrevemo-nos com prpmestos de elevada estima e consideração • 

2º Secretário 

_Exm2 Sr. 

Coronel Italo Conti 
DD. Chefe de PolÍcia do ~stado 

N/ CAPITAL 

. .. 

2º Vice - Presidente 
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U. D. N. 
DIRETÓRIO REGIONAL DO PARANA 

Rua Marechal norlano, 114. - 5. • andar 
TELEFONE. 4-1075 

CURITIBA - PARARA 

A 

Curitiba, 28 de agosto de 1962 

O DiretÓrio Ret;ional da União Democrática 
- , A 

Nacional, Secçao do Parana, por este meio, solicita a v.s. a 
necessária autorização para realizar um com~cio polÍtico no 
préximGl dia oito de seterabro, às vinte horas, na Praça General 
OzÓrio, nesta cidade • 

Na Gportunidade, reiterando meus protestos 
- A ' de consideraçao e apreço a pessoa de v.s., apresento-lhe minhas 

]lmo. Sr. 
D~. NAMUR PRINCE PARANÁ 
DJ. Delegado de Ordem Pol~tica e Social 
Secretaria de Se~urança Publica 
Nesta 
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Secretaria de Segurança Públic~ 

Estado do Paraná 
=IESTI':UTO DR.ASILEIIW DO C.I\FÉ= 

9e 196 

RELAÇÃO D4S i'OR.."'EFAÇ0ES E '"OAGENS= SU:SORDIF4DJ\S .4 JURISDIÇ.ÃO 

·' D3ST4 4GÊ!TCI4 = E SUAS Hi3SPECTIV4S QUOTAS= 

, = SETeR CIDII:_Iil.ê = 

TM 
NQ N O T' E 

?-PR Café .41 é'Orada S/A • 

3-PR 

7-PR 

9-PR 

10-PR 

12-PR 

13-PR 

là-PR 

15-PR 

16-PR 

17-PR 

19-PR 

2?-PR 

?8-PR 

31-PR 

'32-PR 

35-PR 

37-PR 

4o-PR 

42.-PR 

45-PR 

Ode na r lll ves da Co!'ceiçã o 

.íilyri o EorP.ing 

i -·~ Filhos de Joao Ricciardclla S/t,, 

Ir"lãos :.rorais Ltda. 

Silva & 4lberto Ltda. 

Colégio Sagr8do Coração de JesÚs 

Colégio Nossa Senhora de Lourdes 

Departannerto de Est. Penais do Estado 

Juvcnal Schultz Zanardini 

Emilio Romani & Cia. S/4. 

Intcr:',ato Sagrda FanÜia (amwl) 

Heitor Cezar Critollaro & Cia. Ltaa. 

'', Cafés U!1idos do Para:1á S/.1\, 

J\:4selrno ~f0'1SO Bonturim 

Café Paraná Ltda. 

Douglas Bussann 

Gilberto Pinto de Carvalho 

Cooperativa dos Ferroviários Ltda. 

Joana Skraba 
A 

Serviços de Armazens de El'lcrger:cia anexo ao 

22 B. F • ••.. , •.•.• , ..••••• 

Dourado Linitada 

QUOTA 

?.300 sacas 

53? " 
424 u 

2.400 11 

' 
120 11 

~ 

J) ti 

~ 

10 ll 
,, 

?0= = 

= = 

50 I! 

' 
432 11 

25 " 
4?0 !I 

1.300 n. 

' 
123 " 

1.100 ti 

30 11 

1.300 11 

lOÇ) 11 

7? " 

:LO o 11 

~ 

200 11 

' 

l'ErS4L 

Estab. Regional de Subsist3ncia da 51 R,I,( B.ooo 11 (anual-
Segue ••••••• ~··•-•••••••••• 



...... --------------
-.. ...,--·· l 

• 

53-PR Hoi!'hos Unidos Brasil 'éate S/A. 

59-PR Industrias Km·ralczuk Ltda. 

62-PR 5Q Regimento de Obuses 105 

••..•••• c O N TI NU A Ç I 

864 sacas-

600 li: 

~ 

60 \I 

Curitiba, 26 de outubro de 1.964-

' 

Instituto Brasileiro do Caf' 

(-g~ncia de Curitiba PR) 

(a) 4ntonio S. Lacerda-

Ch~fe da Secção de Torrefações e l'éoagens 

Instituto Brasileiro do Café 
,. (Agencia de Curitiba pR) 

(a) Humberto Brunetti 

Chefe do Serviço de Fiscalização-

lf6 
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=IIISTITUTO :CTIA3IlEIRO DO C4F't= 

=~GÊ!'CH DE CURITIB.A = 

=RELAÇliO D.AS TCR~EFAÇ'OES E '04GE~TS-SUJORDU'ADA .4 .JU'RISDIÇ~O DESTA AG3I·~CIA­

E SU.4S RESPECTIVAS QTTCTAS = 3ETOR DE Pm!T4 GROSSA = 

1-PR 

6-PR 

8-PR 

11-PR 

18-PR 

20-PR 

21-PR 

25-PR 

26-PR 

27-PR 

34-PR 

36-PR 

39-PR 

41-PR 

44-PR 

46-PR 

49-PR 

51-PR 

52-PR 

54-PR 

55-PR 

56-PR 

4-PR 

5-PR 

23-PR 

29-PR 

33-PR 

38-PR 

• 
H O !~ E 

José Borco1 os :.roroira 

Pedro Zardo 

Coop •. ;.:ista 11 26 de outubro 11 Ltda. 
' 

Irmãos Escorsin 

Sociedade Indusrial de Bebidas Ltda. 

Emilio Theodoro Zappe 

Valdir Schon & Cia. Ltda. 

Raul Pereira de Oliveira 

Joaquim A. Battezati 

José B. ?'ayer 

1 Gilberto Pinto de Carvalho 

Percy 'Ianoel Forr:andes 

Rivadávia Pil~to de Carv&1ho 

João Przygocki 
.. 

Ferniano 4nto~io da Silva & Cia. 

Fermando ~;elsol" !foreira 

Irnãos Ferraz Ltda. 

Arthur l!u1ler 

Oscar Bueno 

Café Oeste Ltda. 

Naim Easighil 

Herminio Voreira Bairros 

João Karuoski 

Fe1ix Gc"lbarm·rski 

Luiz 1 'a schio 

Carlini & Filho 

Geny S. Otto 

J. \<Jasilevrski & Cia. Ltda. 

QUOTA !.'EHS.AL 

7? sacas-

300 

350 

100 

20 

300 

50 

800 

400 

50 

1.03' 

70 

800 

133 

100 

730 

4oo 
240 

300 

173 

288 

250 

25 

50 

48 

150 

10 

200 

.., 
11 

.., 
1111 

11 

.., 
11 

11 

.., 
11 

.., 
IL 

.., 
11. 

.., 
11 

11 

.., 
11 

.., 
11 

.., 
11 

11 

.., 
11 

11 

.., 
11. 

.., 
11 

11 

~~o..\ (.f) ~·-r.". I 
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43-PR 

50-PR 

57-PR 

58-PR 

60-PR 

;; ••••••••• s e g u e •••••• 

-Odilon Kruger dos Passos & Cia. Ltda. 

Prod. A1iMe~t!cios Uni;o Ltda. 

S. I!. !Iarques & Cia. Ltda. 

Passos & Leão Ltda. 

Soe. Coercial São Cristovão Ltda. 

(fr 
1.037 sacas-

35 ti 

360 li 

' 
420 11 

10 u. 

rns, .• f! FirMa Enp6rio Baixade Ltda. está cor~ processo e)o.Cal7lir.hado a essa 

Sede, cor~ pedido de i~scrição. 
. ~ d c . . 4s tõ'irmas 11.4. Pa<hlha, de Tele~aco Borba e In • e on. iaguarialTa 

Ltda., de Ja;uariaiTa, estão com processos e~caminhados a essa Sede, 

com pedidos de re~istro • 
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Mod 1 

Estado do Par a n á 
DBLEGi>'":J il AUTI LI AR 

de 19 
N.O 32/58 Gas~ ]!ilitar 

' Palacio do GovP.rn0 em r.uri tiba, 27 de -:).anP.irn de 1958. 
Exmo. Senhor 

DESP.ACHOf 
, 

Dr. ••lfredo P:tnheirr Junior 
, .l D.A. p/providenciar. 

. 2711/58 
DD. Chefe ~e Pnlicia 

(a) Pinheiro 

Te'lho a honra de solicitar a V.'8Yc:!.e. o 

comparecimento de 4 '}uardas Civis e!I' uniforme espccia.l e 2 Guar­
das de <rrânsito dia 28 p.vinrlouro às zO:OO hora.s, n!". r:8.marà T'u-

~ 

nicip!'l t'!.e r:uri tlba, por ncn~iao nas ~olerd_,, adec; de ~ntrega do 
Título de r.idadã.o Honorário de Ct/ri tiba âo Exmb'~ R r. Governa.dor 

do li:stado I\10Y8ÉS LUPION e ·~xma. Snrt> .• · !f~~IINIA LlJPION", situada 
é rua do Rosário s/ng. 

Agradecendo a atenç Ãn de V. T::xci.a., apro­
vei to a oportunid-ade para rei terRr os meus protestos de ~lta 

estima e distinta consideração. 

DESPACHO: 
, ' ~ c BNGàr.:INHE-SE POR COPIA i. :l. ". • , 

D.S.T. e D.OlP.S., l'.A:tA 0'3 !i~~VI­

DOS FINS. 
'8M 28/1/1958. 

{a) Fausto Thomaz 
Delegado .Auxiliar • 

. -. .. 

·· .. · ''- . 

Cordiais saudações 
('!) i).lmicar de Fedeiros r:respo 
Cel. r:hefe da '":asG ~·-ilitar do G.r.: •. 
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M - 1 

do Paraná 
rE" 

DELEGACI EH POLITICA E SOCIAL 

de 19 

:Barbosa, 
Política e Social 

Levo ao conhecimento de v.s. ~ue, na noite 
de ontem, compareci 
nhia dos agentes de 

' a Camara Nunicipal de·Curitiba, em compa-
polÍcia O zias Algauer, Chefe da S.O.F.s., 

Haroldo Neves e Aluizio Ferreira dos Santos, para conhecimen­
to das honenagens a serem prestadas ao Exwo. Sr. Governador do 

A 

Estado e Sua Exma. Esposa. 
Harcad a para as 20 horas, a sessão sÓ teve 

inÍcio às 21 horas, quando então foi aruele casal homenageado 
corr o titulo de Cidadãos Honorários de Curitiba. Essa ses.iio 
são foi presidida pelo Vereador Sebastião Darcanchy, Presiden­
te da Camara. ApÓs os protocolos preliminares, usou da pala­
vra o Vereador Antenor Pamphilo dos Santos, rue proferiu o di~ - , curso de saudaçao ao Exmo. Sr. Governador !(oyses Lupion. Pos-

, -teriormente usou da palavra o Vereador Jose !·~:-r1a de Azevedo, 
rue saudou a homenageada, Exma.Sra. Da. Hermihia Rolim Lupion. 
Os diplomas foram entregues, respectivamente, pelo Presidente 
d::J Legislativo Hunicipal e Desembargador Hunhoz de Nelo, Pre-
sic'ente do Tribunal de Justiça. Em seguida, em bréve dis-
curso, o Exmo. Sr. Governador agradeceu em seu nome e no de 
sua esp~sa as horr:enagens rue lhes era;n prestadas, depois do 
rue foi a sessão encerrada, isto às 22 horas, 

Ao ato compareceram altas autoridades, lo-
A 

tando completamente o recinto. Notamos unicamente a ausencia 
do Comando da 5ª Região Nilitar e do Arcebispac'o Metr·opoli ta no, 
pois as demais autoridades estavam todas presentes. ou devida­
mente·representadas. A sessão transcorreu num ambiente re­
clamado pelo ato, - absolutamente normal • 

• 958 

~~ 
j 
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dos representnntes do pÔvo ns C2S<1S ~~c Cor:vl.~cssc, ~as bancadas ou Partidos PolÍti­

cos, quando fÔr necessnrio. 

Dos :'lSsocindos da Confederação. 

iirt. 7º. - São consic~crcc.ics sÓcios da C.]'1~EíJ:S:í:?. ... 'Ç7iO G2.:R~:.L DEiV.iOCHÂTICi~, as 

associações de qualquer classe, cuja i~!scriç'iío fÔr aprovada peles orgãos dirigen­

tes, na fcnna destes Estatutos. 

80 
, " , , 

t.rt. -. - ~ualqucr pessoü pcdcra, tar."Jbem, ser inscrita individualmente CQ 

r.10 associada, seril direi te a vote, devendo, t:aro efei te d<J inscriç5o declarar a que 

grupo deseja pertencer, 

9Q. - Para 

dentre as Clsscciaçõcs filiadas. 

.i'irt. ingressar -sao obrigadas a outra f.orr.mlidade, 

no qt~ac~ro sccial, cs pessÔas individualmente não 

sen2o o p0dido escrit~ e a sindicância promovl-

da pelos orgãos dirigentes • 

;,rt.lOQ. - ;.s associaçÕes que desejarem inscrição, apresentar5o proposta, 

acompanhada dos respetivos C:ststutos e ela prova de seu registro, feito na forma dn 

1 e i. 

i<rt.llº. -Da r.egntivn da inscriçi'io cnbe recurso, sem efeito suspensivo,pQ 

ra a !~sser.;bl~ia social. 

úrt.I2º. - l· .• 1é1~1 daquêlcs que fcrm:: fix2dcs por cleterr.linaç5o dos orgãos di­

rigentes, sno direitos e devêrcs sociais: 

) 
,. 1 ....1' • - , o a obediencin tas ~1spos1çces cstatutnr1ns; 

) . I ' ' . b r1gorosê.1 cc·nc.ute. ce<iiOCratica; 

c) acatar,;cnto dos atos baixados pelos orgãos dirigentes; 

d) iguais prerrogativas a todos, quanto aos benefÍcios sociais. 
o ,, ' . ~ ' Art.l3-. - ~uelquer associado po~~era ser destituido da sua 

ante deliberação fundar1ient2de de org3o competente, cor{; recurso sem 

vo, para D. ~>SSerabléia. 

r -f~uLC Il' v,· .• t 1 ' iJ 

Da ad~inistraç5o d~ sociedade . 

inscrição, medi 

efeito suspcnsi 

. :rt.l4Q. - ;\ CCNFõ::JC:::icÇ.C ':;;::i .• L :JE\·:iCCiL~TIC'., será administrada por uma úS-

sembl~in Geral, ur., Conselho Hncionnl, umn Diretoria Executiva Nacional, além dos 

Conselhos e IJiretnrias Executivas ~!i::.·c;ionnis e FJunicipais. 

::rt. 15º- /~ ~~sserúbléiu Gcréll é constituida pela. reunião das entidades asso 

ciadas, r;or meio de representuntcs creGencindos e é o org5o competente, pnra as SJ! 

premas deli~erações sociais. 

t~rt.I6º. - S5c r.1e1~1bros 
, 

nlen~ dos representantes regionais: 

a) os ;;,cobres jc. C~~~1sel ilD nucionul; 

b) os membros -1 !'\ Diretoria ~xecutiva r-kcionnl. 

/!rt.l7º- Os represent.:1~1tes regicn:Jis, serão esc0lhidos em reunião dos COJl 

t?o 



• 

• 

tC(I 

sel.hos respetivos, tendo cada representnçno ~1m voto, para cadn grupo de 

3 
fil indas 

regionais,. de acÔrdo cor11 'iS n~Iil~rcs fixudcs unuclmcnte peln ,:,ssemblé"i"u Geral .. 

i.rt,18º, - .': .:ssembr~ia Gcn;l reunir-se-a anualmente,, dentro dos quat!'O 

primeiros mêses, para apreciar os rel8tÓrios dos crg5os nacionais, .. regionais e el~ 

ger· os membros do Conserho Necional. 

P 
, f , . , ,. •. ,._ 

aragra o un1co. Sxtraordineiriamente n /1ssembleia reun1r-se-a -

pela convocnç'ií'o do Conselho ou da Diretoria E-

xecutiva r•lêcicnais. 

ilrt,l9º,- ,:~s convocações serão feitas por ofÍcios diretos aos Conselhos-
,. 

Regionais e mnis merabros cln .. sser,1bleu: e por avisos publicados na imprens;oi, 

firt,20º.- Os C-onselhos e Jiretorias E:xecutivas terão a estrut:~ra que con-
. , , . -

v~er as condiçoes regionais, o~edecid2s em linh2s gerais as regras estabelecidas -

nos urtigcs seguintes • 

5ecç5o I 

Dos Conselhos c Jiretorins 

~egionais •. 

/irt.21º.- Os Conselhr.s :ieç;ionais, scrao eleitos er,, reunião das filiadas 

regionais, cw que cada umn destas, terá ta~tcs vct('S quantos forem os seus sÓcios., 

segundo estin;ativa previm .• 2nte feita. 

f~rt.22º. - Os Conselhos :-!cçicnais, t8r5c- pelo r~·:erros cinco membros,os quais 

escolherão seu Fresidente e :-2cretáric ::'-c-r2.L, 

,',rt,23º, - Ccmpete 2os Ccnsel>os C::cgic;:ais: 

a) eleger n Diretsria 2xecutiva ;:.:.:!;ionnl; 

b) aprovar n escclh3 elos Ccnselbos e·Giretorias Municipais; 

c) adrünistrnr n sociec:ndc, supervizicnnndo os atos da Direto 

ria Executiva; 

) ' , cl escolher delegados a nssembleia Geral; 

e) julgar Ciíi Úl tir.w inst3ncia, as questÕes surgidas entre os Ó.r 

J5os regionais e municipais; 
) . • r· • f deliberar s0bre tuCo qua:-: to o r do interesse reg ionnl. 

f,rt,249, - •. s Diretorins !;:xecutivas -,c·:;ionnis terão pelo menos um Presiden 
~- " . te, um Vice-Presidente e um uecr.:.,tanc 202ionol eleitos pelo Conselho respetivo,p~ 

lo ter;.po de um nno, 

hrt,25º, -Os Conselhos '!c·;;-ionais, poclcrão destituir qualquér dos membros 

da Diretoria Executiva Jegional, jando-lhe substituto. 
, 

/~rt.26º. - O Fresiriente Jn Diretoria Executiva 2.:.:.aional, representara a so 
~ 

cierlarle no âmbito regional, eD Juizo c fÓra dêle, podendo para isso, nor.-.ear pro cu-
' 

radcres. 

r N I-_, .:lCCÇCO 

Dos Ccnscl!1:s o ~iretorias 

::!:xecutivr:s L·iunic.iç:J.is 
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Art.27º •. - Os Conselhcs ~unicipais, scrno eleitos pelas entidades Munici-
o f'l' ' ' c~,l~-cr.e> ~-,., f - lo t po d do' anos pa 1s 1 Ia.c.;.as a v~. fi ~uc..n.r:~h.··:, p:1r.::: cx:.::rc'2r ::.; uD s u~~ço0s pc ei-.1 . e 1 s - . • 

!:rt.28º. - Os Conselhos -.cgion~is, supervisionnrr. as atividades da Diretoria 

Executiva f';!unicipnl, r-or eles escolhida purn exercer sua função durante um ano. 

úrt.29º. - Cs Conselhos ['!1u:1icipais, tcr'no nc r.1Ínir.;o cinco r;1er.1bros e as Di­

retorius Executivas I>.íunicit:ais, relé' r::enos ur.1 Fr0sidente e um Secretário Geral •. 

f~rt.30º. - Ccr.1pete rJO Fresi-:~sntc dn Diret0ria Executiva f:~unicipal, repre -

sentar a CGr·1FEJE~~:.ç7"io na ~rcn do í.'itmicfpic, roC:endc pura isso, constitui t procura­

dores. 

Sccç5o III 

Da Jiretcria Executiva Nocional 

[~rt.31 º.- - •• Diretorin S:xccuti va r~acionf,l, será cor.:posté1 'de um Presidente, 

1º e 2º Vice-Fresidentes, 1 º e ' 2º Se~rctoric·s,. Iº c 2º Tesoureiros, escolhidos pe-

lo Conselho Nacior.al, para exercerer.: Guas funções pelo r-razo de dois anos. 

' Jlrt.32º. - Cor.1pete a 'Jirctori~ Executivc r·.Iacional,. rlur cumprir.1ento a estes 

Estatutos e ~s deterQinaçEes ou resoluç5es dn Conselho Nncional .• 

i~rt,33º. - Cor.1pcte ao Frcsidcnte e er" sué\ falta cu impedir.>ento, sucessiva­

mente no 1 º e ao 29 Vice Fresidente!J, representnr n sociedade no âmbito nacional ,, 

em juizo ou fÓru :lêle, po:::cndo cor.stituir paru isso, procur8dores. 

tlrt.34º.- Os der~~ais nícr·;:)r05 c'G Gir:;tcriw Execu.tivn i"Iacicnal,. dividirão SJ! 

as atividades, ele EJcÔrdc com o Qtl8 jcliiJer:}r8r.o Cí!i reunião. 

Sccç5c IV 

Do Consel :10 Pncional 

;.\rt.34º. - O Conselhc i.focionsl,. será escoDidc pela i;ssembléia Geral e seus 

men;brcs serão permanentes, ser.1 liGlite ::::e te!":lpo. 

t"~rt.35º. - C Conselhn I1ncicnGl, sÓ é c!Jedicnte ~s decisÕes da J\ssembléia­

que pÓde destituir qualquÓr clcG seus ocrr.bros e substituÍ-lo, 

t-~rt.36º. - O nÚiucrc de r:;er:.!:!rcs elo Cr;nselhc Nacicnnl, é inicialmente de se­

te, lÓgo que se hajam constitui~o tr&s Ccnscdtus "legionflis a estes possam realizar 

a primeiro l;sser.!bléin, devendc dai er.~ Ciantc dito Conselho ter o seu nÚmero de Con 

' selheiros aumontaJo, proporcion~lE;ente a constituição dos ]egiom is. 

iort.37Q.- Ccmpete·ao ConsGlho flacionul, n:Js intervalos çJas reuniãos das i;ssembléi 
A ' as, gerir supericrr;,ente as ntividndos sociais, deliberando sobre qual'quer assunto, 

inclusive ad referendur.1 das r.:esr.ms i:sser,lbléias. 

•lrt.38º. - ,·,s deliberações do Con!>elho, serac levaclas a efeito por interr.1,f 

dio da Diretoria 2xecutiva nocic·nal, ~~os Órg'Ccs regionnis e r.wnicipais. 

C .• FÍT:JLO V 

Uc s Gi verses grupGr:o2n to::; •. 

i~rt.39º. - ús entiê8des filiQdCJ.s, fic:::r50 rcunid3s G[i grupar::entos internos, 

o 
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que serao entre outros: 
1) Grupamento Sindical, que reune os sindicatos e associações dl 

. , 
classe, de er;opregadores e ec1pregados em quaisquer atividades 

. , . 
economicas urbanas, rurais, terrestres, mar1t1mas ou aereas; 

2) Gruoamento E:ducacional, que reune as entidades escolares, de 

professores e abnos; 
• 3) GrupaDento ReliGioso, que reune nao somente as entidades e 

associações reliJiOS2S, como tar.obéD as de educação moral; 

4) Grupmnento hiili ta r, que reunirá os Clubes e Associações ci­

vis, constituídas p810s r,rcmbrcs das Forças Armadas e insti 

tuiç5es auxiliares; 
' 

5) Grupar.1ento Far.~ilial, que reunirá 35 associações dedicadas ao 

culto e~ conserv<rçÕo ,-•a instituição da FamÜia, as de pais 

e filhos, pais e r.:estres, etc, 

6) G 
. , . 

rupar.1ento ~>rtlstlco, que reunirá as sociedades e associaçiis 

de belas artes, r.·:usica, teatro, cinema, rádio, televisão,etc. 

7) Grupanento Intelectual, cor;;posto pelas entidades de escrito-

res, poetas e der.;ais trabalhadores intelectuais, exceto os 

que pertencerer.1 a o.utros grupamentos; 
. , 

8) Grupnr.•ento da Iti1prcnsa e do Livro, que reunira as entidades 

dos profissionais da Ü•~rensa, os editores e gráficos, salvo 

quando pertençar;, a outros urupar.wntos; 

9) Grupamento Recreativo e Esportivo, a que pertencerão os Clu­

bes e associaç5es dedicados ~ especi6lidade; 
, 

10) Grupanento kssistencial, que reunira as entidades das profis 

sões liberais, as hospitalares e assistenciais em geral, os 

inativos de qualquér clnssc, etc • 

11) Grupauento fflisto, que conterá as entidades não incluídas em , 
qualquer dos outros. 

!l.rt.402. - Os Grupc.ontos, serüo selecionudos peios Conselhos, que aprova.;. 

r=o a ~scolha dos respetivos ad•.inistrajores, ou funcionários, ~ proporção que fo-

rem estes designados pelzs Diretorias Executivas. 

/•rt.41º. -Os Conselhos R .. ,;;ionais, provic'enci:rão, para que no mesmo te-

nh<Hil assento, C;:nsel beires provindos de cada Gru;;ar:.ento, 

CJ;F ÍTULO VI 

DisposiçÕes Gerais e Trilnsitorias 
' 

f;rt.42º. - Anualmente, o Ccnselho Nacional, n Diretoria Executiva Nacional 

e os Conselhos Regionais, elabornrno relatÓrios de suas atividades, para submete­

los à apreciação da i.ssembiÓia Gernl, 

hrt,43Q, - Os presente~ Estctutcs, poderEo ser refomedos; mediante de;~Q. 
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- '· raçao da assemble1a que reuna, et:1 priDeira convoca-;;ão pelo menos deis terços 
6 

das 

representações dos Conselhos e 
, - . dos or·;;aos diretores nela representados. 

. , , . 
;<rt,44•. - O mesr .• o guorur.1 do arti]O nntcrior o necessano para se delibe-

rar sobre o destino do pntr:ir.mnio sociill., no caso de dissolução (art.3Q), 

4<:° C""J~D" r;'R. r•c r~R T ... ,....~r.qr:J'TI,..' ~l , f . d d r"'rt • .,. "• - 1'\ VL' L t::.,.O,.J;.;.o J....~~·e l,i~ ,oJ,... :JCt1.!L·...,!"l..·e ....,.J.t, p00era UflClOnar eS e que Se 

constitua ur.1 dos Conselhos !\egiom1is, devenclo, lÓJo que haja três Conselhos ;1egio­

nais, provicJênciar-se sÔbre 8 ccns ti tuiç5o elo Conselho Nacional e instalação da s~ 

de central da sociedade, 

"rt,46Q, - ~nquanto nãc se constituir c primeiro Conselho a sociedade ser' 

adt:linistrada por ur.ta ;;.iretoria i:'rovisÓria, a qual se orientará pelas disposições -

destes Estatutos e tern atribui9Ões para legalizar a sociedade, como pessôa juridi 

ca de direito privado, 

que: 

,,rt,47C, - Considerafil-se func:adores da CCf'.JFELlEr!.LcÇi,O GSR!lL ·DErilOCR.'.TIC:., os 

a) assinnreo estes :stntutos; 

b) subscreverem a ata de constituição prelit:1inar; 

c) estivere~: presentes aos éltcs de constituição do Conselho Na­

cional, 

,.,rt,<:JB•. - O Presidente dél ~iretoria trr·visÔria, está autorizado a finnar 

e é\Utenticar os atos dn cor.s ti tuiç5o prel ir.1inor ela sociedade e os documentos indi~ 

pensáveis à a quis içãc de personalidade j urÍ:!ica ela mesr.1a, 

Curitiba, 
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ESTATUTOS 

DA 

COflFiDERhÇl\0 GE;tAL DEf',::>GRÁTICA 

C.G.D. 

CiJ'fTULO I 

Da sociedade,denominação 

duração e fÔro. 

Art. 12. - Sob a denominação de CC1'F~::Js:::;.Ç1;.C GEcli.L DaiCCRP,TICA., fica cons­

tituída uma sociedade civil, a qual se regerá pelos presentes Estatutos pelos dis­

positivos de lei que lhe forem aplicáveis. 

Art. 22. - A CCNFEDE:R, .ÇÍ:O Gt:R,L DEUGCRflTICJi, terá sua s~de na cidade do Rio , 
de Janeiro, Capital do Estado da Guanabar e podera i~;stalar filiais, sucursais 0\1 

A • # 
agencias em qualquer parte do territÓrio nacional. 

Art. 3Q. - f.l 
o , o • 

sociedade durara por ten:po lndeterminadc e 
, , 

so podera ser dis-

solvida por deliberação da maioria absoluta da assembl~ia geral, que reuna em pri­

meira convocação pelo menos dois terços dos filiados com direito a voto. 

Cí~PfTiJLO II 

Das finalidades da sociedade 

. t 42 '· CO'IF~o~o Ç"'O ~rn 'L ~r.·r·Cl~"" 'TIG . t f. J-&r • e - H. H 2. ~ar. H -J~l~."'l. LJ~l-J v~~r: d. em por 1m promover a 

das instituições democrnticas e colaborar no seu aperfeiçoamento, utilizando 

pre os meios legais. 
Art. 52. - Para realizar os seus fins a CONF2:0EiV.Çi.O: 

defêsa 

sem-

) 
. , 

a remnra er.o seu seio, os colaboradores individuais e as asso-
- , . t ciaçoes democrat1cas existentes no pa1s; 

) . 1 , 'ct b Insta ara suas se es; 

c) organizará departamentos técnicos e culturais; 

d) realizará reuniÕes, conferências e cursos diversos; 

e) manterá seus prÓprios neios de divulgação pela imprensa, pe­

lo rádio e a televisão; 

f) realizará entre as entidades filiadas e entre as mesmas,seus 
• filiados, ou grupamentos extranhos, os entendimentos necess~ 

rios~ ~anutençlc da paz social; 
) 

, , 
g er.1preendera tudo quanto sej~ cor.,patlvel com as suas expres-

sas finalidades~ 

J1rt. 6º. - A COf ... lFEDE~.-~Ç7:.C :;~:L.L JELC::;:.;.;~.TICr~, não exercerá qualquer função 

polÍtico-partidária e sÓ se dirigirá aos foderes Constituídos, ou autDridades, por 

meio de requerimentos, apelos ou r.ooçõos o servindo-se para isso, da intermediação-
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CHEI'ATUTIA D:J POLICIA DO ~;STADO DO Pt.llAFÁ 

PORT;.J1 In T'Q 676 

O C!-ICZ~ m:; POLÍCI;; DO :CST:.DO DO p,\~:AJiÁ, no uso de 

suas atribuiçÕes, como medida preventiva, visando assegurar a reªl_i 

zação das eleições de outubro prÓ<.imo, num clima de orden~ e tranq_uj 

lidade, resolve 

PTIOIBIR 

que seja servida ou mesmo q_ue se venda bebida alcÓÓlica de c"u8l('luer 

espécie, nso sÓ nesta êapitDl, como t8mbém no interior .do :~stado,em 

o.ualquer estabelecimentos comercial, lugDr ou recinto pÚblico, das 

12 horas do dia 2 de outubro vinc1 our·J, Gté ~s 6 hor8S da manh8 do di 

a 4 do mesmo mês, devendo as autoridsà.es policiDiS fDzer com que 

seja observada riGorosamente o disposto na prel'ente. 

Glffii'hTURh D:S POLÍCIA DO :S3J.';,DO :00 Piú\hi;Á, em 29 de setembro de 1955. _ 

;; ,, //' 
I ;r~(/;rt .-" '''J. ' .. ( ( c. 

/ 
HOC;;;:: ?.3D RA PIR0S 
Chefe de Pol{cia 



• 

• 

= CHEFATURA PE POLiCIA = . 

Estado do Paraná 
= SERVIÇO DE RELAÇÕES PÚBLICAS = 

N.0 183/60 Curitiba, 30 de setembro de 19 6o 

ASSUNTO:- n EleiçÕes - Comunicado 11 

DO SERVIÇO D::i: ::>.::!:L.Iii,IG-"S F'ÊLIC.t,a 
AO DELEGADO AUXILIAR 

A A 

Para ciencia de v.s. e providencias que, -
porventura, se fizerem 
comunicado que, nesta 
publicidade: 

' . 
necessarias~ transcrevemos, abaixõ o teor do -

' data, a proposito do assunto epigrafado··demos-

11 COMUNICADO 

A Chefia ' de Policia ' por intermedio des-- - ' ~e Serviço, visando a assegurar a realizaçao das eleiçoes do proximo • 
dia 3 de outubro, num clima de tranquilidade e ordem, como medida pre • 

A 

ventiva e, em consonancia com a lei Eleitoral vigente, adverte da proj - ' , biç.ao de ser vendida-ou servida bebida alcoolica de qualquer especie, • - ' ' nao so nesta Capital como tambem no interior do Estado, em estabeleci-
' --manto-comercial, lugar ou recinto publico, das 12 horas do dia 2 de ou-

tubro corrente até às 6 horas do dia 4 dêste mês, devendo as autoridE 
A ' 

des tomar as providencias que forem necessarias ·· no sentido de ser ri· 
gorosamente observãda a proibição legal. 

Outrossim, face, aindª ao que estabele-
' ce o art. 129, § 3Q do Codigo Eleitoral, a partir das 7 horas da man-

hã de sábado, dia lQ de outubro, deverá cessar, em todo o Estado até -
' - , vinte e quatro horas apos as eleiçoes, a propaganda politiva por inter-

médio da rádiodifusão (emissoras e alto-falantes), comÍcios ou reuni-- ' oes publicas "• 
v CORDEAIS SAUDAÇÕES 

C/ C6PIA:- DIC - DFDG~DFR - DEP - DSP - DM - DC - DJD - DP - DSE -
DAT - DOPS -



,• 

) t 

Estado do Poron6 
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ESTADO DO PARANÁ 

I ·, 1 

i' ' . ' 
INFORMAÇÃO k' 
. . rll.n ·'<f :. 

/ 
MOD. 20' 

PROTOCOLO N. 0 

. · .-!J rr 'O' 
~\ '1. 
"'+.~ 

I­
li 

III 

À Deleg.Estrang.p/inf.c/ref.a. Ernesto 
• A D.O.P.S. 
Ao r. r. 
Ctba., 22/9/61.-

. õer~, 
Chefe do Gabinet 

.. __ ; __ q r· -. 
s~cc~o D3 co1ryRÔL 

--===::::==-~=-=:-:::-:::-::-::;::=-: 

Went 

~m cu~pri~ento eo des~ach2 sup~a, informo que 
revendo os ficharias ~esta secçao, neles nada consta 
sobre antecer:le!'ltes polÜiCD-SOCiAis das seguir:tes !19.f! 
soas1 LUH 4LBERTC SILV4 VBIGII_, VI\TTRJCIO Vl\N BIEl•TE 1 Ll 
11'.:RC111:4 RiiKU~~O':!ICZ, JOSt CUKIERT IVO NIIRZALL 4R4GELY 
VID~L GOY:".:s·, W1RH J•JLu VIDA L Glllfi<]S, 1DEH~R TROH}TO, 
H4RH UBIH; VEIGII, e ERNB'l'T:'O •\vEtTTH. 

Outrossim, esclareçol quanto, ~ON43 PE F4RI4 C~­
TRO. FTI>IO, registra antecedentes nesta secçao.-

=Chefe da · 

lNFORlrlAÇÃO:­
lnr'ormo que, o a.Lien~gena ERi~ESTU 

i"iE.N'J:n, acna-se clev1aaruen1>e registrado nesta 

o de 1.961 .. -

.. 
de Controle= 

Delegacia.­
Cur 

-~ .-: " 

\ 
·-·· 
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INSTITUTO DE I Ill<.:HTIFICA'ÇAO 

INFOHáA'Ç.AO 

·r 

At;en'iendo ao .Pedido do Vice Consul Americano, tenho a informar o seguinte:­
Revendo os 1ndice·s alfabético:> 'crimiuais-· deste I.I., neles, nada foi en-­
cor;trc,uu com refer~ncia as J,iess<>a!. c<>nstantes no .Presente oríc i o ;Esta infor­
:nação é vaga, pois .Para saber COI]l .exat,io,_ão se as mesmas _po.,su€!Jl anteceden­
tes criminais, é preciso que nos seja enviaua a fwüa dactiloseópica de ca 
da pessOa j,Jara fins de confronto com as existentes ms ai\cuivo::; ueste !.I-; 

curltiba, ;:;!:) de setembro de 1961 . 

• 

-. 
.. 

-'--clGCUJ~ o/~ 
Iuent ifi cauor ela sse "O • 

/J /''/ -_ . r -- /? ' ~,___,..._~~ ~. r/ 

• 

' 
:·----:-c~--- , . ~-C. - . ?'...... c;./ 

' . . -

~~.~-. .... ~ 

• 

,. 

. 
' 

• 

• 
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Curitiba• 

Nome por extensn JONAS DEFARIA CASTRO FILHO 

Endereço da resicência: Rua Pio XII,481,Londrina 

Lugar do nascimento: Carangola, MG 

Data de. nascimento: 1 1 1919 . . 
,.-:,. l'l..'.:J •..• 

Pai: 

Endereço c; os niesmns: 

A pessca rcsic.J.iu realmcn te neste e rrle:reço? 

A 

Data e lugares <'e resic:encia, durante seis w.ses ou !!Eis, 
c!c·sde o nascimento : 

De 1.~ 
, 

19 61 - Londrina,Pr ate 

De 19 
, 

.;tl~ 19 

De 19 
, 

19 ate 

19 
, 

19 De ate 

VIOWOMIUL OF TH'ii liNITIID 
ITATSS OP AM.I!niOAIJio 

CRIMINAL ccr!o tambem POLITICA • 

Para ser devol vio.o <~entro de 24hs. 
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~slaclo elo Parand 
='S]i;C~t~TARJA Dlíl S~GUR-'.1-!CA...!P,_,úB=LI~CA== 

=.A:S.SJ,;SSORIA D:i :.STUDO d PL!Ilf :JAtr.;;:[ill= 

Curitibt., 19. a~ Jr:.neir~de 19. 65.-

Senher De1eg:~~de • 

· Per determinaçãe de Sr. Secrot6rie de 
Segur:mça. P·.Íblicl,estelll faz~na• entregar a v.s., a" l'llgemaE niqueladas 
d!'i }1#\rca S & W, eriondas de. Agência p!lr:! • Deaenvelvirn"Jnte Intr..'rnacie­
nal.l na quantid,..de e dü:criminaçie llb:llixe tli que pert1m :t ~igla dêss• -
ergae pelici~l. 

(1) •.. 155.5:58, -
(5), .• 155.535.-~ 

5 - Cince algem:u cem •• mÍmert>l, 
(2) •.• 155.520, - (3) •.. 155.545, - (4) ... 155.513, 

.... .... 
' 

::i:ncr,:reçe a v.s:, ~- noces:!idll!de de que 
nj:a.m temad:111! ;as medidas de J!r~tcruçl"• e cuidadt ne untide de que aa -
algemas aludidas estejam diáriament e llb bentrêl•, devende qualquer f~­
te ou irr.,guh\ridl'ld• t.cerrid', ser incentinenti cemunicade i Dir®tltrill. 
da Pelicil!: Civil e a Seccienal d1t P•)trimenie d,. Direteria d• Adminüi;!!v. 
Ç~e dcEta Secr~t;1ria d11 :.;;utade p~."Sl. a!! :Jravid;ncilll' C[UI"J v:cnhilim l<l r~ur : ' . 
C:l.b~ veü: • 

C , . -~ d. t t~ d 
•p~as a.es:Je ~x:92 J.cn ~>, ~e UQ l!!~~n"'~ -

lllncc.minh!!".Ot:s, p~ra ef:' finll! di!(;;:>ei!t<::: n•~ R 11gulam!lnt<H" Vig:zr~nte:: r>::p2c 
tiV!\J"llOntc ~ D!:rüt~ri:= a~. ?tlia~ Civil G a S~·Cci:.-nnl de P-.trim~nie 8.n­
t~~itrm~nt2 ref~ridc. 

?~~;licit;;; '' V.>:>., q.n0 l!l r·.c~>bi:r~n·~., dá'::: 
t• mc.tE-;:eirl s~-:j{.i p~o. \i..mlmonte d :clt~r~c.:;_; nr. c~9i'" ~n~.x~do ~~e:. :prestl:nt·:. Z 
n:', nt:::: dc;v·.lvide ~ C;t:!t!"': Pd;:s-~VLt'<~').·). • 

.A.)::_ ... : f:ent::-~, n.: t::;~'"'f'i;r üportunid~dc: G~C 

~;:i.'"'.-·_·,tcst~e d...., minh8. ·:Y<·.ticul·~,i ... c.Jtir.n e ~)~:Cf'0~). 

llieuel 2b c'"rie c, 
D;J, TituL~r d':' Delecaci:J de 
Ord'm Pulitic,.; ~ Social. 

J! /C.\J. I 1lH. 
-~-----
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Estado do Paraná 
Secretaria de Segurança Pública 
DELEGACIA DE POLICIA DE MALLdT. 

2ol 
SSP-1 

O; rrl ~4/64. 
iEZB) 

Em 28 de Set·embro 

• • 

• • 

S ...,~FTOR "'~L.7.'~•~D0. J!Jl,.! • .J- - \.T .. 

Com ;ate encaminha a V.S; o preGo/ 
Heiner Charleij W.Caaablanc,de nacionalidade Venezu­
elana,juntaoent·e cou u::-:.ll. relação de perten~Jea,maia/ 
uo depoioento prestQdo perQnte ~utoridode Judicial/ 
e e i {ellà:ill· auto r i d Q cl e 2 c o:'. iJ e t e n t as • 

Aprovei to a oport"mh1ade para U?reneu 
tll.r a V.S;os neus protenton ie ~lta eoti~a e dictin­
to. oonsid era çD:o • 

G~rret.2Q.Ten. 

alicia en Conins~o. 

Il~o.Sr. Dr. Dele~udo de Policia. 
D.O.P.S.-
B~l.Hi~uel Zacarias. 
Secretaria de Se~urcnça. P~blica. 
CURITIBA -PARAN.á. 
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EXMO. SR. DR. DELA GADO DE POLICIA DA 
DELEGACIA DE ORDEM POLITICA E SOCIAL 

?oZ 

DESTA CAPITAL 9 '' L-w A ~ ó & 

~-,4 )rl::tZ ~ 
~ (1?-t_ii' ~}i. ~ 
~; ~,t IJ"\0 ~ ;( 
r~c.._~·,.,_ o 

E -:~y~/v 

is~~ 

O "CENTRO CULTURAL BRASIL ESTADOS UNIDOS", 
por seu Secretário Administrativo, muito respeitosamen 
te vem à presença de v. S. requerer se digne mandar e~ 
pedir CERTIDÃO dos antecedentes políticos e sociais do 
DR. JIOMAR JOSE TURIN, sócio dêste Centro, para fins = 

estatutários e eleitorais dêste Centro Cultural. 

Nestes Têrmos 
E. R. deferimento 

Curitiba, 12 de abril de 1961 
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(P? 
INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS COMERCIÁRIOS 

DElEGACIA NO EST@O DO PARANÁ 
DIVISÃO DE SE'RVICOS GERAI§ 

Curitiba, 27 de janeiro de 1 966 

Senhor Delegado: 

Tem o presente a finalidade de solicitar a fi­
neza de vossas providências no sentido de nos ser informado se e 
xistem registros de antecedentes pol!tico-sociais, nêsse 6rgão, 
referente ao servidor dêste Instituto, Josf FAICÃO DE MOURA VAS­
CONCELLOS JUNIOR. 

No ensejo, reiteramos nossos protestos de esti 
ma e consideração. 

-CORDIAIS SAUDAÇORS 

Ao Ilmo. sr. 
DR. OZIAS AIGAUER, 
M.D. DElEGADO DA D.o.P.s. 
N/ CAPITAL 

EI/nm 

H GUIRAUD 

C-10- D.A.G. 

0..'1~ l'lll>., 2. ooo.ooo. 4. 64 
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' .
. \YJ ~\~'IS ~~1;1\10: . . 1lN 1;E DA .JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 

~li ~ y-· -~ c:J ~f 
Gy-;_)'" $3!/69)l~\J » Em 26 de janeiro de 1966 

· ~~~~~Do Diretor da Seção de Segurança Nacional do M.J.N.I. 

• 

• ·--, 
.rc• 
' 

Ao Senhor Diretor do Departamento de Ordem Política e Social do 

Assunto Estado do Paran •• -

Senhor Diretor 

A fim de prestar esclarecimentos que lhe f2 

ram pedidos, solicito a Vossa Senhoria a fineza de mandar infoi 

mar a esta s.s.N., com a possível urg~ncia, se o Juiz de direi 

to, dr. LEANDRO FREITAS OLIVEIRA registra antecedentes ideol6ei 

cos nessa Repartição. 

2. Esta s.s.N., tem sede à rua M~xico, 128 -6Q 

andar - GB • 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vos 

sa Senhoria protestos de estima e consideração. 

• 

Proc. 1 758/66 

OP/LK.-

Diretor da SSNJ.-



Respondido, pelo ofício nº 10-S,C,, 

que não re~sta antecedentes, mas foi aposent~ 

do, de a6Ôrdo com o Ato Institucional, pelo Go 

vêrno do Estado, 

' 

' . 

. ' •' 

ARQUIVE-SE NA S.C. 

., . 

~ 

...... -t' 

' ~ ' . . 

' 

. " 

. j t ~ 

.... 
' ...... 

.... • ...... l ~ 

·. 1: 

• 
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Zo5 r 

.:4Jdembléía f.!.egíJLatíva do tJtado do f/Jarand 

Ofício N.• ..... DG/262/66 . Curitiba •..... 2 ......... de ..... .f.ev.er..e.ir.o. ........ _ de 1966 ..... . 

Senhor Delegado: 

Cumpre a esta Diretoria Geral, passar às mãos de Vossa 
Excelência, a inclusa relação dos funcionários do Quadro do Pessoal da 
Secretaria desta Assembléia Legislativa do Estado do Paraná, com as I 
respectivas filiações,a fim de que essa Delegacia de Ordem Politica e 
Social (DOPS), nos informe se alguns dêles estão fichados ou envolvi -
dos em atos que os desabonem. 

Reitero a Vossa Excelência os meus protestos de eleva­
da estima e consideração. 

Ao Ilustrissimo Senhor Delegado da 
DElliGACIA DE ORDEM POL!TICA E SOCIAL (DOPS) 
!ii/CAPITAL 

I 

I 
\ 
\ 

~ 

I 
I 

\ 
r 

( .. 
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ASSOCIAÇÃO 
COMERCIAL 
E INDUSTRIAL 
DE APUCARANA 

'Zo{o 

rua são jeronlmo, 225- ex. postal;-2'16-, fone 407 
A PU C A R ANA -:- PAR ANA 

EssGa ir~@g~l~!d~@6 tr&6~ r~t®lm~n= 
t@ g de~creditg Hu~cipel ~ ©or~ ~ga~oqu~nc1~ lOglce, o ®U= 
eet\to da Divida AUws, pgis a1 ®i'J pr~po.stos dos Mruücipu I 
não corresponde~ A s~Q confianç&, ~~ r~spo1tando as Leis 
v!~~ nt~s" nãe-J te rio a .torÇa emanad&l da JI.e1 • p&r& exigir 8) 

seu cl2ilipX'irl:.enbl. 

TAXA ELE1'RIFICA!,ÃO 
. Na ~n&l1so do Proj~t@ do Exec~t1vg ~= 

D1cipal q~s cria ~ ngvo tributo d~ lO sObrG todos o~ pa~ 
giAILentos & sereiA !dtoe !lui'Jj.c!pa. idade. fizemos Vf!ir qu~ I 
si os negócios Munlcips1s ~' and~ tuaultuados 0 pels f&lte 
de waa or1entaçio sdr1a, .aao 6 oport~~ cr1!U' KJOVM leis de. 
Ct'll'litt"r .f'ThANCp..IRO,. dBndo rna!or ~as de 6\!;io IW Sl'oi'rsl'e1to 0 
pois não-seria respeitmdB ~ m~nom ~nda ~~prid@. 

F13~~s a1nª~ pond~r~~õ:s ~ tocsnt~ á 
~teria, pois ~ETHECILAQ~ 6 contr9lada p~r v&stQ lag13l~ = 
gfio do ~ de Mi~s e EnQrg1a. sômQnt~ s~~1tQ a ~og1s~~çic 
du poder P~bl1co Fed~ril - (1Epôsta UNICO) 

rm,D seria :i!I.'JM(It@ o llfilii> võg ~gru; t3ti'.d(i) 
qu~ os n~gocic~ pdblicow Mu~icipaia P~~ estio ~or~~ndo aoo­
tro na l'!.om&llé!aàe? esti?JoeJ.ec'J.dfl pelM lg1s qm~ dão ilgasal!lo 
®. tgdos os pl::'gl:JJ.,gw;&1j 0 ~lllo 0$1 oos ::g~ J:'ilp~I:Hilll:\tt•nte:oJ. ll Ç.IJ.Ili!l 
cab~ © cont~la ~ ~ criaç~o.d~ L~l$ ®spe~1flca3 0 V@nn~~ a~ 
c~t'.l..l." !!1,2,.!:":;§ Í#oxac.[~_ &JeJD:i:'e !)J@Itlt.R'ibn1Qtfl 0 ji por d®<i>i~= 
eafolQdo, pi.U'a .faVQNCi:!.l' Ctliii º l!!!t!!:l'1i'1tt:io d(!St~s a l:!.l'lp.li&l ~ 
çoo da ~a c~ Ô€;-'igove:roo )l;iiUlJ.<r::ipo.l.o S~r1~ pi1tl.l!M" 0 ~ meSi!'!Cll 
toup~. toro.[\'!;.' a C@':l.Jrn c~!U.1i'l!l!lt® JUM l"§JSp©Mabll.id<Mi.®s das 
atg~ p:!:'aticooos ll6lg~ltr.alil.t6, 

.!!. Ct1Bi~ 500 Pf!S>J..OBr.ntar dft :.lilqu~rlto. 
Gr1~"' p<::ló'l ~!!>Ji>l'.'av ~ XJH!bli4Jm flJrlt;i!<:aà@ de pcdidgs de !ií!.= 
i'o.t't!le:> .f~mulf'.dol3 fi. Ji>J.•o:f~itllt'B po!' e~sti!\ Msoc1&ç!io 0 eQc~­
~rum-n!HI m11. 'V'iB Gos pro~oh)SCl, pw~ amü1i.l~ e astudtHl; 

•• 



ASSOCIAÇÃO 
COMERCIAL 
E INDUSTRIAL 
DE APUCARANA 

rua são jeronimo, 225- ex. postal;·216 done 407 
A PU C A R ANA -:- PAR ANA 

3R) o despre~c pQlo Co~~r1bu1nto vai ao 
pont~ de 8 1.".t6 l~Wltat'LlOs o probl.ema,ma­
gueiià de&ttKO g@, Uwndpaliõado aab1& q1.1a9 
to era o ~®to dg ru~.f.'alt~ 0 da lllíllm& 1'M&­
~1re. queAf.íG ()~ri @!JSfi Ú~ (:ttdrU .t'l!lll'WJ­
dà&'lll f>. á'~M.d ~~~l\.80 91!3 :m p.!l'€1<t~M= 
0131100 do ~SC!'JltllV~ )\,~í®\:©ipGll.o <J llliC@ t®l' 
~ FBZ@Il~ M~n1~!p~ ~0~~~!Qe ~~~Q 3Óc 
bre tal~ cuet©§ 0 0®~~ 0la&J ~®itG§ p~l® 
D, à~ Obras.s~b e §~pe~!m&g s~p~ <to~~ 
fml&l Ül> ~o IOoOo~R@~'?Q0 ~I!'! @~\Ç~!J&@l\" !;i@ 
(11.!1:1 o Co~t!"ibt~~tf,J $~ :!NJ\l.li'@ê!@Ol~a ª.ilW®1= 
~o ~m Cmi~~o G pc~~ ~~ao @e@ @r~~a@ ®S 
.l<íil111J í1J e. ©f~.K'~Gt!llE'lOU~~GJ do E'8@pGJ.ito.cMt:Jo 
N~ 0 !':!.00.(';80 Jat~l\OiS jplll'b'é!. ~êllQJ <ilflt@jô il!ô. / 
.!z@G!Jfjê9 aM iliGiil!Y3B :TI~G:l&J u 

~~~) !llf.\ CQI!lll9ooil!l!e6JG rt~@:lpo:R, E1Cl© gJQ.~ 
. ~e m.~~ ®qi!i @©mltl\\tlllo M@íll!:"' m@lll"© a ?;;Jdi;>fil 
E'li\ 0 @Utl'@ OOSI.'llffi© q[ll'Q 0 Q pN~l~C1 0 IC@O lU;' 

geac1~ <;li!G o IOQii;!l!l' DGE''l©lí'l, 6€l)l,' ~ffiad@ ~g;:: 
o~ prcvideoGla, ~' d0fo~~ d© 0r~io og= 
&~1c1pillo 

.Prttz&.do ~§;{5)(;;1Mg o <ilfltM soo ª6 pro 
v1deoc1as q!Ze s D!reto.r1& a;OOJ s~ZglôlX':ld9 oo ególsallJ.lo êM:.â 
intel'ês.!les dª ªeus ~13!l!~i!WQSo ~QEJlll Clii11 Wde. n P"'JP~<"lçiío 
de Apgcara~mo e.,~m!!Mia ~QIB!l! jti dia&;~~; o\l;.&>~o P©l' ©~Elpô 
Dbe1ros 9,11e VI'® <!'l~ic&nó@ loug~ i.l!:!l'M de G.!ltUà.!;ll3

0 
l!lmll.i 

cooperagao q~ª v~ mo~tr~ q~~ p~\l;@~©@ill9§ a ~~ cln~~;& 
unida, q!lll>l SOOI t:rJ:wor !!l!gll!::l ~ @ &JrJ&íGG~\!;<íl©lii.@ à\ ~QlMmia 
de Ap!.!CIM'Wlôo 

&lSOCo ÇgaL 10 ;l;e:uUo ãe Aplü::&ll.'àruA ---- -
•mr~ tona Q 



ASSOCIAÇÃO 
COMERCIAL 
E INDUSTRIAL 
DE APUCARANA 

A Dlr©t@rl~ d~ ~a~ci8Ç~ C@~e~isl e 
lndgatr1~ da ~uceran~ 0 ~ Ga~ pr~~~~ ~u® fiQSt® @g~ta~oco~ 
soua ASSod..&do$ 0 Cli!lllpr'i o d&VEIZ' li~ :fn%(:!~;tg c+.e~te d;;..a ocozo 
rondas ultim~~JLento verificadas na""Mwillistm&O. llluata1p&!o 

Pl'!l& douta Cai&~~:!. l!i.!llllc pãi foi onca= 
minb.~do á ASsoe~ O!>B>aE'c1:ü W~ !'@SUá\O !Ul.s cent~JW ~ Sl'o 
Pre~e1to., ~lii.MV!itll a put«~ do R.llO da 19M e prt·GJ· dg @.r& 
de lt)65~: .. . . ?.!f.O C't 

• · · Ellcilll1nbada A no5sa ASsosso~a Tt4cD1= 
,~a. COD]OSta de ~c~1cados Assoclados,~e c&pac~ado ~pro 
Vlàda e conduta 1:U~~a, a I'Afll'JU "m.~jjli!)ill.OO c~tel"li&W6 . 
d~ ~ s~ns@ 0 ~piuou em ~ª~ © ª®gu1~t0õ 

CAIXA 
QUet o sr.üdo ap.N~>en·tado no blill&nc@~s 

de OUTUBRO de 2955 ~@ C~O~l63 ~@tQota ~ S®te ~ilhoes. 
uatrocoo.tos 4& vinte &"""!' a ~6nto o ae.s<~eil e. e tM~ crw;o = 

·-.l'OS (W Olíf\E "ê &OSLU'QC 9 ªówent@ pod.,râ tr&ta.r=f!O de PAPE.Ir., 
c . o~ & CU!IIlrll proceder a """ l4lV81lt81!leoto Urg0Dt(l,po1s s 
Móoda c1reulante e ~utor1zad& polo Banco Central da Republi 
4::& 0 não cre1110s ~ata tio v:ü.tuoso saldO,a1.llda. m81.s qua!'làll 
e Prof~1tur& ~st~ ~l strsze CQ& ~ ffi~orla Õ0& seus encargo~" 
.P.Npo~s lilndl\ ulli~ lfi1 que veuns lll!l1tlll' a aeldo ellil C&1M• 1 
ao li1D1110 proc1so pari- pequanos pagaentosD pag&IU!Ulto.e r:uüo 
ros sd em cboques nOMinais, s&lV@ oxcegsõ~s quo a Cnmar~ e~ 
t&!belocor1a. 

' 
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Estado do Paraná 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

INSTITUTO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO NATURAL 
D I~O DE DEFESA DA FAUNA 

· .oJv Curitiba, 24 de fevereiro de 1.966 
,IV . 

Nll 71/66 0"' \, I , / 

"\)0'/'Q.-- ·[rvlh (7 r •"/~f 
,í\S~\ l~ ~t 

~enho'r Delegado: 

M-1 

A • 

Com este, apresentamos a v.s. o funcionario 

Jaime de Mello, Fiscal de Caça e Pesca que necessita como I 
, 

carga, de um revolver para defesa pessoal, no desempenho de 

suas funções. 

A 

No ensejo, apresentamos a v.s. nossas 

H 

Cordiais Saudaçoes 

, 

JOS ANTONIO RTINS 
H 

Chefe da Divisao de Defesa da Fauna 

Ao Ilmll Sr. 
MD Delegado da D.O.P.s. 
CAPITAL .. 

zjo 



Cromada Polskich Kombatantów w Brazylii 'GROMPOLK ' Group of Polish Ex-Combatants in Brazil 
Grêmio d'Ex-Combatentes Poloneses no Brasil Groupe d'Ex-Combattants Polonais en Brésil 

• 

·-~· 

"KWATERA"- Séde: "C d E d" · á · " t 1 4 7659 
HEAD Q. - SIÉGE asa 0 xpe wwn rw - e. - CURITIBA - Paraná - BRASIL 
BUREAU AUX.:/t::a Be•embr~.X l24}- te!. 4:'2613 , 

..... ... 11: ..•. IS/9 tiS ct 
Ref.:- SOLICITAÇÃO PARA ASSISTJr:NCIA D. o. 23!2/1963- Reg. N• 434. L• A-2 

p/ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
doe SOOIUS BF~TIVOS e FUNDADORES 
no dia 27 do corrente, as 13 horas (treze horas) 
na Sede do "GROMPOLK", Av.BATEL, 1514. 
------------------------------------------------------------------------
EX-MO. SNR. DR. OZIAS 
D.D. DELEGADO Da ORDEM POLITICA e SOCIAL 
CURITIBA 

De acordo com o aviso verbal, confirmamos 
a ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA Dos SOCIOS, será 
levada a efeito no dia 27 do corrente, na Sede, as 13, o o_ 
horas -domingo- Av. Batael,l514. ·· 

Solicitamos -a presença dos autoridades, para -que nao se repita uma desordem e tumulto, o que occreu 
durante a Assembleia Geral no dia 30 do mes passado. Este 
evento, tão desagradadel, não permitiu, por causa dos des­
ordeiros e bebados, para que o m··ior poder pudesse debater 
assuntos itenentes da vida do "GPompolk" nao podendo eleger 
ps novos Poderes Executivo-Revisor. 

AGPBll~O~~VO ANTICIPADAMENTE e 
Assinamos Mui Respeitosamente-

. (~J .. u ~ 

Zff 

----~-~-~-- -----­
José'' Szczech -Presidente da Mesa~ /V'? . _. ç---

L~. /~,_.._ .. ~ ~ -
·-~--------- 111 

~ Dimitri Komorowski 
~~.: / ~~ -presidente do Conselho-Revisor 

Edward tydowicz -presidente Executivo 
do ano 1965. 

C u r i t i b a, 24 de fevereiro de 1966, 
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Estado do Paraná 
= .SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA = 

= DIVISÃO DE POLÍCIA EI3PECIALIZADA = 

~ 

11 • I 
(IZ 

OficioAr~Hlf/66 Curitiba, 2lJ. de fevereiro de 1966 

( 
\bb 

~y 
\ \'y Í;} 

SENHOR DELEGADO: 

-Anexo ao presente, passo as maos 
de V.S. p/cÓpia, o oficio circular nQ 123/66/ 
DPC, da Diretoria da Policia Civil, solicitag 
do a vossa atenção, para o cumpri~ento da de­
terminação ali contida. 

Nesta nova oportunidade, aprovei 
to para reiterar a v.s. os meus protestos de 
alta estima e consideração. . 

. cn~:~~J.?~ 
=Del.Chefe Div.Pol.Especializada = 

Ilmo.Sr. 
Bel •. : ·aziAS ALGAUER .. : : , 
DD. Delegado de Ordemnf:!ollcia· e Social 
NESTA 
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Estado do Paraná 
= SECRETARIA DE SEGUllANÇA ~LICA = 

::DIRETORIA DA POLÍCIA CiyiL== 

Curitiba, Z3 de fevereiro de 1966 

Senhor Delegado Chefe 

Esta Diretoria da PolÍcia Civil está fir-

u -1 2/J 

• ' mememte empenhada em emprestar a maior colaboraçao as au-
toridades da JUstica de Menores· da Capital. .. . . 

. .Nesse sentido, faço realçar as determina-
ções constantes da legislação vigorante·e.as norllias.re­
gulamentares que complementam as disposiçÕes legab es­
pec!ricas, de que, menores envolvidos em pr~ticas deli-

' -tuosas vinculados a maiores deverao ser objeto de· inves-
tigação pelo Órgão especializado: DELEGACIA DE PROTEÇ10 
AO MENOR •. 

Solicito de V.sa, Senhor Delegado Chefe, a 
expedição de circular aos Órgãos subordinados a tim de .. 
que as exigencias legais sejam fielmente observadas e 
que os menores apreend,des sejam encaminhados 1ncont1nea 

' ... ti aquela Especializada, para prodseguimento das diligeA 
cia e conhecimento do MM. Dr. JUiz de Menores. 

Certo da espeical atenção de v.sa, para 
... 

com este, subscrevo-me 

CORDIALMENTE 

(ass) 

Dr. 1uiz Al~erto Machado 
Diretor da PolÍcia Civil 
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Q 0;;1 Cu!' i tt~s 

Em 2 ~.Ali 9€2 
J)o Ten Cél CIA!t do Bt!t d\ll Guarril2 s 

Ilmo. Snr. 

X~ Sirvoeme do presente» para passar as m.~os de V.S.? 
prospoctos ~eferentes a campanha que vem sendo encetada por ée~~ 
Unida&e, no sentido de melho:t' infol'lllar ao pÚblico t a respeito O.z> ~ 
nóssas a ti vid""cl.ea a a trlbuiçÕ«ls. 

XI~ Sendo só o que se ap:res"-l:tta tJa'koa o EO!ilm,to, 

l.>o m:<lus p:r·otestos éle estima. a eon:3idel'aç[o • 

' 

, 
• 
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Estado do Paraná 
= DELEG.ACU DE ORDEH POLITICii E SOCIAL = 

ILMO. SR. DR. DELEGADO 

R=E=L=A=T=&=R=T=O -----•--=-

Cumpre-me informa a v.s., que, recebi oedem verbal 

do sr. superintendente desta Delegacia, p~ra constatar as veracidades 

do sr. Hilton Zimermann, residente na vila Guilhermina, .(iv.do Canal 

nc 174, fundos, nesta Capital, respondendo I.P.N. , pela 5a Região. 

MUi tar, qual o motivo de transferir sua r esidencia do Est edo de San-
, A 

ta Catarina para esta Capital do Parana, fazer visitas ao preso , -

l'lgliberto Vieira de .l'lzevedo, recolhido na prisão provisÓria do Haú, 

onde trabalha atualmente, sua filiação e profissão • 

Outrossim, Informe , ao sr. Dr. Delegado, que o Sr • 

HILTON ZINERMANN, é filho do sr. Pedro Zimermann e srll, Theodora iAna 

de Oliveira, nascido em vinte e cinco de .Agosto do ano de 1.928, na 

cidade de ItajaÍ- Senta Catarina, com a profissão de torneiro mecâni­

co e motorista proficional, carteira de motorista expedida pelo De­

partamento de Serviço de Transito da Capital do Estado do Paraná, nc 

24l.098i itualmente está desempregado, trabalhou em uma oficina me-
A 

canica na vila Hauer, sita a rua São Bento nC481, sendo demetido da 

referida oficina em lC de Abril do corrente anoQede 1.966, por desen-
A 

tender-se com o empregador; sob a transferencia de residencia para o 
, A 

Estado do Perene, fez de vergonha de seus familiares, chegando ao cu-

ruolo de mintir, disendo que ia residir no Estedo do Rio Grande do Sul. 
A 

.As vi si tas ao preso feitas pelo mesmo, fes porque , quando preso tem-

bem naquele presidio, veio a conhece-lo o referido .âgliberto Vieira d• 

.Azevedo, onde fiseram laços de amizades. 

Curitiba, lJ. de .1\bril de 1.966 
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]I)Q 76/66 
ZGP 

Estado do Paraná 
INSTITUTO DE POLÍCIA TÉCNICA 

Curitiba, 19 de rna~ço de 1966 

Senhor Delegado 

"_, zrg· 

Em atenção a solicitação contida no oficio nº 

43-S.C., de 18 do corrente, dessa Delegacia, apraz-me passar 

às mãos de V .s. 69 fotografias do filme 6x9 que acompanhou o 

citado expediente. 

Segue anexo o referido filme. 
~ 

Sem mais, valho-me do ensejo para apresentar 

a v.s. os meus protestos de consideração e aprêço. 

IlmQ. Sr. 
DR. OZIAS ALGAUEH 

ARLINDO BUJI~E 
INSTI'fUTO DE 

TÉCNICA 

11. D. Delegado de Ordem Politica e Social 
N/CAPITJ\L 
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UNIVERSIDADE CATÓLICA DO PARANA 
FACULDADE DE CI(HCIAS ECOHOMICAS 

Reconhecida oficialmente pelo Dec. n. 54.908 de 4/ll/64 
D. O. de 19/11/64. 

RUA ALFERES POLI, 140- FONE, 4-4754 
CURITIBA- PARANA 

Of.nSI WGab/66 Em 23 de março de 1. 966 

Ilmo. Sr , 
Delegado de Ordem PUblica e social 
Rua Emiliano Pernetta, 1754 
CURI'l'IBA - Pr. 

Sr Delegado 

Noticiário jorna~stico, que esperamos infunda-
• N do, acusou, sem identifica-los, a participaçao de alunos do Curso 

de sociologia desta Faculdade, na distribuição de boletins sub,e.t 
si,os que teria sido feita na Faculdade de Filosofia. 

Não tem esta Diretoria qualquer conhecimento do 
fato, tendo os nossos alunos sempre se mantido à margem de proce­
dimentos dessa natureza. , 

A fim de aclarar o assunto, porem, dirigillo-nos 
a v.sa, solicitando-lhe a gentileza de prestar-nos as informaçÕes 

. .. . 
documentadas que possuir com referencia aquele assunto, a fim de 
que, no âmbito desta Faculdade e se fÔr o caso, sejam tomadas as 
providências cabÍveis. 

Agradecendo-lhe a prestimosa atenção, firyõnamo­
nos com nossas saudaçÕes. 

Diretor .--

' 
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Nº·· .89/66 
EGP 

Estado do Paraná 
INS'fiTU'l'O DE POLÍCIA TÉCNICA 

Curitiba, 23 àe março àe 1966. 

Senhor Dele,gaào 

M-1 zzo 

Com ~st~ ~raz-me passar is maos de V.S., 20 

cÓpias fotográficas solicitadas pelo oficio nº 42-s.c., / 
dessa Delegacia. 

Sem mais, valho-me do ensejo para apresentar 

a V.S. os meus prote~tos de consideração e ~rêço. 

IlmQ. Sr. 
DR. NA!-!U;t Pi\H'CE PJIRANÁ 
M. D. Delegado de Ordem Politica e Social 
N/ CAPITAL 
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Estado do Paraná ZZ< 

Cu ri ti ba, 25 de ·!Ilarço 

Senhor T)eJ.egacó 

I-De ordr;n: :~o ~Ym.o c Sr c ~ocrP.­

tério Ge S8,surança Públ~_c-- 9 r:o1icito cl3 V,~~.v~.a certidQo ( 

cl.~.,2.8 vie.s) sÔbre o CJ..V.e ccnsta nessa ne1~2'~.cia Es::;ec:i.eJ_j_~8.­

C.a r:. respeito 0o cidn.di?:o :!.~.!r'~;:TO PA~·~"SCJJIT1,". 

II-Na oport11Pi(la,1e rer..ovc a 

V.Sc os ~eus protestos de consideração e apreço • 

AO rrro. >P1. 

Tll-1 0:3IAS HGAU.JH 

• '1 ·,!ITE'"':GA2JO D..:; ORD-~!r ?OLI~IOA I; SúCI;\L 

~T/ C!,PT '!' Al 

• ','J. r'j -~ • ~ '7' ·, 

• -:f.--.J<.;Jlo !,~, ..... ' ~-

• 



Informo que, nos fichários 

desta Secção, nada c'onsta sôbre a 

pessoa mencionada, 

Em 25 março 1966 

ARQUIVE-SE NA S,C, 

-~ doll_fç; . Wjl? .. 
. . 

• 

• 
. ' 

• 

• 
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ESTADO DO PARANA 

b t NT \ s 1 A. 
__ La_~Q.A,à~ illa~:J.Q. kº 

J.Slo~_,_,_;,l\_t-<Q._ 1\.M~""""'"J:>\....'"" L.P.I"L 
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